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Publicando a segunda edição d'este livro, que foi tão 
benevolamente acolhido pelo publico, desejei que elle se 
approximas^e, tanto gQ^nto fosse possivel, da perfeição 
requtóS^ ííWàs^xJftrás destinadas ao ensino. Para o 
conseguir, não só augmentei o volume com um grande 
numero de biographias essenciaes, mas sujeitei-o sobre- 
tudo á esclarecida e competentíssima revisão dos meus 
dois excellentes amigos, cujos nomes vão inscriptos na 
primeira pagina. Acceitaram elles com benevolência a 
missão de que ousei encarregal-os, e prestaram-me o seu 
valiosissimo concurso. Eu não podia escolher melhor. 


Os srs. Silva TuUio e Innocencio da Silva são dois mes- 
tres da lingua, dois investigadores laboriosos e cooscien- 
ciosissimos, e são além d'isso dotados de um fíao 
senso crítico. Protegido por estes dois nomes respeitá- 
veis, apresento-me com mais conGança diante do publi- 
co^ sabendo que lhe dou agora uma obra mais digna da 
sua benevolência do que o fora na primeira edição. 

Dedicanliô o ^eu Myro aos meirS dois iUostres ami- 
gos, que nonfam e nobilitam a litteratura patría, não 
presto por c(»seguinte simplesmente homenagem ao seu 
talento e ao seu saber, pago também uma divida de gra- 
tidão sincera. 

Lisboa, 12 de abril de 1873. 
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PORTUGUEZES lUUSTRES 


VIRIATO 

Da Domerosa e esplendida família de grandes homens, 
com qae a nossa pátria se ufana, é este o ascendente. 

O nome lusitano sôa pela primeira vez no grito de guerra 
d' este heroictf vulto, e leva o terror ao coração da soberba 
Roma. Grandesa de caract&i\ e patrioHsrAo em grau tão su* 
bido, diz o escriptor francez Charles Romey, raras vezes se 
enctmtrarão na historia de qualquer paiz. 

Umaf traição nefanda e sanguinolenta dos romanos fbz sur- 
gir esla grandiosa figura; outra 'nefanda traição a fez desap- 
parecer da historia. Os lusitanos, illudidoà pela apparente 
boa fé do cônsul Galba, depõem as armas cbib que tinham 
Gombafido a prol da sua independência, c dispersam-se 
por dififerentes sitlos. Então os soldados d'essa Roma repa- 
blicana, tão aflEamada pelas suas virtudes, caem sobre elles» 
6 fózem unia terrível mortandade. Poucos escapam, mas en- 
tre esses poucos vae Tiriato I —A Pt-ovidencia 'vela pelos po- 
vos opprimídos. 


A sua voz reunem-se os lusitanos, e protestam vingar- 
se. Viriato ainda não é chefe, peleja entre os obscuros com- 
batentes. Â disciplina romana vence a desesperação d'esses 
povos selvagens. O pretor Caio Vetilio derrota os míseros 
mas valorosos pastores, e compelle-os a refugiarem-se n'um 
monte escarpado. — Festejae bem, romanos, a vossa ultima 
victoria t y i • 

Viriato sáe^^áa^íurbár^ fesÍBMa^t^s-debá compatriotas. 
Conflam-lhe o commando, e o novo general emprega pela 
primeira vez o ardil, que tem de ser sempre fatal ás legiões 
de Roma. Com um troço de cavallaria simula fazer frente 
ao inimigo; o resto do exercito escapa-se, e, quando Viriato 
vê salvos os seus, faz meia volta, e some-se da vista do pre- 
tor, que fica furioso por vêr fugir-lhe o inimigo, cuja perda 
julgava segura. 

Depois principia a série dè victorias de Viriato. Junto a 
Tribola o mesmo Vetilio é derrotado. Cinco mil homens, 
qi^ iam soccorrer Tarte830, onde se havia refugiaido o re^to 
das tropas romanas, teem egqal sorte» sem um só poièer 
escapar. Caio Plaueío é derrotado em batalha campal janto 
a Évora. Viriato entra triumpbaotemente. na Hesppnba citQ- 
rior, e lan^a contribuições nas cida^s que recaoheoeii q 
governo de Roma. 

NOo é mais fel.i? Unimano do que os seus antecessor^. 
Gaio NigidiOi qme traz reforços consideráveis» é coHtpt^ta- 
menie destroçado junto a Viseu. Caio Lélio recitpéra^ uma 
passageira superiorídaije, que eacbe d'alegria Roma, cons- 
tj9rn^ ao vér ex9rcitos sobr^ e^^ercitjos cairem ceTfado3 
pela espada do tçrrivQl seigador lusitano. Fabío CmrJíi^lQô 
vem com missão (]e aqsibar a guerra,. trazendo uip r^fonso.de 
ipme mil iofante^ e doi^.mil cavalíos, qqe reúne. ao exer* 
cito de LeliOi ás legíQes romana3 existentes na He^p^nh^ q 
aês alliados. Todo este iipmenso pod^r é destroçado, ymiQ 
a Ossuna, pelo valente general da Lusitânia, 


Fábio foma a desforra em Beja ; mas Viriato é incansá- 
vel:, levanta novas tropas, derrota os romanos, encurrald-os 
D0$ seus quarteié em Córdova, e caminha em marcha tritim- 
pbal atê Granada e Mareia t Toda a Respanha está entba-* 
síasmadàí eom as suas victorias; utn Jmmenso terror lavra 
nò selo da bfdaâe eterna : 6'este cantx^ áo Occidefite surge 
Tirii novo Aíihlbalí 

Vlrfatò tttôstra-se também gdande politico: aproveita o.en^ 
tbtfôfasmo dos heepanboes, que o soecõrrem oom munições 
e dinheiro, e procura sublevados <!ontra o inimigo cook'* 
mum. 

Roma entSò fstz os uKimo^ esforços para conseguir firmar 
o séu dofbiáib na Hespanba; os seus melhores geoeraes vêem 
á Pemnsulá,^ QuiDto Metello marcha contra os cettiberosi 
ServiUanô^ contra os lusitanos 

Ô cônsul romano, duas vezes balido, depois da sua se^ 
gunda dei^rMa viu^-se obrigado a assignar mn trsÉtado, em 
que Itoma reconhecia o poder de Viriato. N5ò o ratificou a 
republica: enviou á Lusitânia um novo general, Scipiãò^ 
que, recorrendo á.^tm99i }4 Qf^, njn}? Iu(^ava com a for- 
ça, descobriu em dois embaixadores^ de Viriato dois vis que 
assaáslnarerm o seu ctaelB^ Assim morreu este homem UiOta- 
vel, o Vercif^élOTíx úi Hespanhà^ áo qual JuHo César ve* 
ria, ^mò nò defensor d^AIésia, um adversário digno d'eHe. 

S. DÂMASO 

É eMe um dos varõeis itlustreé, qu e ncíscíBram em terras 
pof ty^uézas, tfâtes que Portugal ti ves se existência indepen- 
dente. Foi pouco mais ou meâos pelos annos de 304 que 
elle viu a. lUz, proKimo de Guimarães . Passou á Ilalia, e abi 
se mostrou unâf dos maii notavbis oun fessores da fé cbrístã» 
como ^eria nafurálmenfe um dos seus mais íirtrepídos maiv 
tyre6;,^se^è império ^oodano, 4^6» de' Genstimlino terasaeih 


dido ao sólio, se não tivesse curvado perante o lábaro ven- 
cedor. 

Muito favorecido peloi bispo de Roma, Liberio^ qoe sue- 
cesâivamente o invesliu nos graus de diácono, presbytero» e 
vigário, foi Dâmaso, quando o sólio pontifical vagou, eleito 
para o occupar. A sua elevação foi causa de discórdias na 
egreja, e até de derramamento de sangue. Teve um com- 
petidor, Urciano, que até com as armas lhe disputou a tbia- 
ra; mas as autoridades imperíaes tomaram o partido de Dâ- 
maso, e a eleição doeste foi reconhecida válida. 

Dezoito annos viveu occupando o sólio de Roma, venera- 
do por todos os Ghristãos, estimado por S. Jeronymo, de 
quem foi amigo e protector, até que falleoeu a 1 1 de dezem- 
bro de 384. Ganonisou-o a Egreja, tomou-o para padroeiro 
Guimarães, que se honra de Ifae ter sido berço, e> S. Jero- 
nymo cbamou-lhe vir egregius, et eruditus in scripturas^ et 
virgo ecclesícB virginis dador ^ palavras que, proferidas pelo 
austero eremita de Betblem, equivalem aos mais dilatados 
elogios. 

D. AFFONSO HENRIQUES 

Â província portugueza fora separada do reino de Leão 
pelo conde borgonhez D. Henriçuei Aproveitando as discór- 
dias que se seguiram á morte d'Affonso vi, foi elle insen- 
sivelmente affroixando os laços, que prendiam o condado de 
Portugal á monarchia de ^e fazia parte. A sua viuva D. Tbe- 
resa seguiu o mesmo systema, obedecendo ao vivo sentimen- 
to de nacionalidade dos barões portuguezes, que já encaravam 
como estrangeiros os seus compatriotas do outro lado do Mi- 
nho ; mas o amor, lançando D. Theresa nos braços de Fernão 
Peres de Trava, fel-a esquecer a missão que se impozéra. O 
ciúme dos seus altivos súbditos irritou*se com a idéa de te- 
rem d'obedecer a um estrangeiro. A ponto se Ibes depara 
um mancebo, que se declara seu chefe. É o moço D. Ajôfon* 


so Henriques; o heróico priRtipe que ha de ser o primeiro 
rei da nova irionartíhia. portugueza. • 

Nascido em 1111, contava ãezeseis annos, quando princi- 
piou a capitanear os descontentes do governo de D. The- 
resa. Mas n'esse anno de 1127 AlTonso vii d© Le3o, decidi- 
do, a im^ôr a Portugal a vassalagem que esle por todos os 
iiíodQs intentava sacudir, invadiu o condado, já acceço em 
discoMias internas. AfFonSo Henriqufes estava em GuimarSes. 
Cercado por seu primo, desejòáo de se vêr livre do estra- 
nho para continuai* coiii sua mie na contenda^ reduzido i 
ultima extremidade, Affonso consentiu que o seu aio Egas 
Moniz empenhasse a sua palavra de que os governadores de 
Portngal reconheceríamf^ áuzeran*a'de LeSo. Affonso vii par- 
tiu, chSftnado principalmente por ontros cuidados, e a guer- 
ra continuou em Portugal 'mais activa do que nunca. A* ba- 
talha dô S. Mamede, ferfdã em il28 junto de Guímar5es, 
deu princípio' aó governo d' Affonso Henriques, eteve como 
consequência o exilio de D. Theresa e do conde de Trava. 

Senhor do poder, Affohso Henriques nem mais pensou na 
promessa de Egas Moniz. Côriío o leal cavaltólro desempe* 
nhou a sua palavra compromettlda, vêl-o-hemos no artigo 
que \lje havetaos de consagrar. 

Os primeiros ahnos do governo de D. Affonso Henriques 
pássai^am-se em lucta com Affonso vii, que debalde tentava 
recobrar a sua suzerania. Ainda Affonso Henriques não ou- 
sara cingir a coroa real, más já os seus barões e o povo se 
costumavam a tratal-o como rei. Uma invasão dos moiros vem 
chamar a sua attençSo para esses inimigos natos de todos os 
estados christâos da Península. N'uma correria audaciosa 
chega ao coração do Alemtejo, derrota-os na batalha d'Ou- 
rique em 1139, e volta a renovar a lucta com o rei de Leão- 
Os moiros seguem-n'o desejosos de vingar a affronta: de novo 
os derrota junto de Trancoso. Na sua contenda com Affonso vii 
continua a ser vencedor: ganha em Arcos de Valdevez van- 


6 

tagens que, sem serem decisivas, desaninopm coa)tu(|p o 
pretendido suzerano. É .eotão qpe pel^i priíâeira ve^ ousa 
Affonso Heof iqu^s Unan a. tHulQ.de rei.) Pafa colher, como 
babit politico, q resultado da sua audácia, íaz o reino tribu- 
tário da Santa Sè, e recebe do vigário de Christo. a ^copíir- 
Boaçao do seu uovo titqlo. 

O pequeno reino, tendo a fronteira do norte no rio Mi- 
nho, nem chegava ao Tejo cam a fronteira do sul. J^eiria 
era a primeira vedeta* Âffonso i toma aos moiros Santa- 
rém de sopresa, Lisboa auxiliado por cruzado^ vii^dos do 
Eorte, depois Alcácer. Muitas praças ca^m em seu poder 
subsequentemente, p seu npme é o terror dos moiros, que 
vêem em Ibn-Errik (a^im ibe chamam) o flagello dà suai 
raça. Infeliz para o fim da sua vida nas guerras com p rei 
de Leão, é feito prisíQueiro em Badajoz; paga um forte res- 
gate, cae em profundo desalento^ mas os últimos annos 
da sua existência doirados inesperada gloria. Uma formidá- 
vel invasão dos moiros é repellida pelo seu heroísmo e pelo 
valor de seiji filho D. Sancho, primeiro fructo do seu casa- 
mento com D. Mafalda de Saboya. Junto de Simtarem a der- 
rota dos sarracenos è completa, e o immenso exercito des- 
faz-se como as neves ao sopro q^lido do estio. 

Sobre estes loiros últimos adormeceu D. Âffonso Hei)ri- 
qoes com o somno da morte, no dia 6 de dezembro de 
4185. Verdadeiro heroe da edade média, guerreiro iq tre- 
pido, politico babil D. Âffonso Q^riques tem todos os ca- 
racterísticos de fundador de impérios. Cbamou-lbe o cçm^íits- 
tador a historia, nós devemos reyereneial-o como aò vulto 
gígaute que assentou, (^iq ipão robustíssima, os alicerces da 
nossa nacionalidade. 


EGAS MONIZ 'li 

tfpo dtf lèaláààé cavalheiresca, este illustre várao appju 
rece nas primeiras paginas da nossa historia, como para 
santificar e justificar a nova monarchia qaé vem rompendo, 
mostrando que tem direito e rasão de ser a nacionalidade 
que pôde inspirar' ta^ e' tSo nõb^sVèrílUtòsl 

FilliodeMuninhoHermjgues, Ei^as Moniz descendia d'uaia 
-das mais liòbj-es família^ fiéo-golliicas, d'um dos companhei- 
ros de $airtirb iii dê Le3b. Combateu valentemente ao lado 
■do conde tí. Henriqu,é, q foi por D. Theresa encarregada 
de dlrigi^|a"è'duc?çag'de D;. Affonso. Quando este se revoí-, 
to« á festa d'ós barões píirlbguezes, Egas Moniz seguiu-o. 
Estava ehi Ifiuimaraes quando foi cercada por Affonso vii. O 
príncipe portuguez teve de sujei,tar-se ás condigões que seu 
primo lhe impõz. £)ga^ Moniz empenhou a sua palavra Qo. 
cumprimento do tratado. ' 

Quando Affonso Henriques assumiu o governo, nem se- 
quer pensou em çumpril* a capitulação. Também Egas Mo- 
m'z n5o quiz que se sacriflçasse a independência d'um povo,' 
qa^o a vida d'ura'hòraem ou d'uma famitia a podia res- 
gatar;, porqde ao noiíre fidalgo repugnava a idéa de que a 
nçva nacionalidade se firmaria n'um perjúrio. Para resgatar 
a soa palavra, ericaiovilíou-se com a sua família, descalços e 
de corda ao pescoço', paha a corte de Li)5o. NSo podéra cum- 
prir a sua pi'omessíi, vinha pagal-a offerecendo em Iroca a 
pronria vida e a dos seus. Commovido por este rasgo de 
learaFade, ^Sojiso vii despediu o brioso cavalleiro, solto e 
Mvre, cpiQ' palavras de inuita louvor. 

Este feito celebra-o e perpétua-ò uma grosseira esculptu- 
ra contemporânea, lavrada toscamente na pedra do moimen- 
to onde jaz o pó d'Egas Moniz desde o aono de 1144, em 


que Talleceu. Existe o sepulcbro no mosteiro benedictino 
de Paço de Sousa. 

Um sobriniio d'Egas NOfúz, (|ueieve o mesmo nome, foi 
talvez o primeiro trovador que suspirou versos na nossa 
língua, ainda balbuciante, mas já suavee mei^a. pseguqdo 
Gigas Moniz Toí o poela do amor, mas g primeiro foi em. 
acf3o o poeta da lealdade. 

GONÇALO MENDES DAMAIA . ' 

Esie heróico Poringuez pôde bem' representar o valor 
quasi sobre-liumano dos dossos, antepassados. Pertencente a 
uma família já illustre antes de Portugal ser.reinD, 'Gonçalo 
Mendes, fidalgo turbulento e ardí^o^ foi um dos Rrimeiros 
a acompanharem, ou anles a lançarem D. AftoneòHenriques- 
na revolta contra su^ mie. Depois combateu sempre. áo la- 
do (Io moco príncipe. Era o seu nome o terror dos moiros^ 
e bem podemos dizer que foi elle o Cid portuguez. Chamá- 
vam-n'o os seus compatríotas,ò Lidador, ião, incansável qrá» 
tao ardente no 'batalhar iacessante. ,, 

Aos noventa annos conservava ainda grande parte das íor- 
ças e toda a intrepidez, melhor diremos, toda a Iemeridad& 
da iuvenlude. Era fronteiro de Beja, e safa em correrias 
«ontra os moiros, co[Q'q se estivesse no vigor da vida. N3o 
duvidava afTrúnlar as mais numerosas hostes- N'uma d'essas 
deseguaes pelejas caiu inorlo no campo. Contava noventa 
annos, como dissemos, e foi isto em 1169. 

A uma nacionalidade que tem por fundador um polilico 
e um héroe como D, Affonso Henriques, e que apresenta 
logo ao mundo exemplos de brioso pundonor como o d'Egas 
Moniz, de valor intrépido como ò de Gonçalo Meodes da 
Muia, eã.tãp.por força reservados mui gloriosos destinos. 


' SANTO ANTÓNIO 

... ' l • 

Nasceu em Lisboa em (tOS(. fra. filho, de Martim de Bia** 
Ihôes e de Tberesa Teixeícav Tomou o babtto de coneigfO de 
Santo Âgostinhp no anno de 1206^ e enirou na ireligiio en^ 
t2H, vivendo primeiro no convento dos cónegos regrantes 
de S. Vicente de Fófa^ em Lisboa» e depois na casa da mes- 
ma coBgregaç&o,:dé.Sai)!ta-€ri]z de Coimbra. O suppllciodos 
celebrados martyres de Marrocos inspirou-lhe tal etíthu*- 
siasmq pela nova milícia religiosa dos frades mendicantes de 
S. Francisèo d' Assis, qae, deixando a opulenta ordem a que 
pertencia, vestiu em Ííá20 o humilde burel- dos Fraocisças 
nos, e determinou ir pregar á Africa, anciando por conquis- 
tar também a pgl|iH|í--dor maiíyrí<r.; > ,. 

No baptismo recebera eíle o^nome de Fernando, mas, en- 
trando nas 'fileiras dòsprêgàdores da fé, tomou o nome de 
ÀDtonio, já illastrado pelo ascético ermtta da Tbebaida, co- 
nhecido pelos eBtnmgéiros para o distinguirem do nosso 
santo, pelo^nome do grande Santo António, e entre nós pelo 
Borne :de Santo Antão. 

Quando atravessava o mar para ir á Africa, foi Santo An** 
tonio salteado por uma enfermidade que o obrigou a desis- 
tir da* en^rèsa.' Mudou o navio dê rumo, diriginflo-se de 
novo úaha a península hispânica, mas um temporal^ que so* 
brevefu, drro]ou*o ás- costas sicifilanas, d'onde, aproveitando 
o ensejo, se dirigia António á Itália a assistir ao capitulq 
geral convocado por S. Francisco, fundador da sua ordem. 
O bemaventnrado patriareba ordenou^be que pregasse, e 
lesse tbeologia aos trel^fiosos, o que AMonio fez comgran- 
de applauso èm França e Itália, até que morreu em Pádua 
no aono de* 1231, reinando em Portugal o infelii rei D» 
Sancho ii* 

Do sítio onde morreu tomaram os estrangeiros, que por 


todos os modos desejam roubar-Dos as nossas glorias, pre- 
texto para lhe chamafenrSaiito Anionj» de Pádua, em vez 
de Santo António de Lisboa, parecendo assim italiano um 
sailito que é iegitimamente portilgiies. 

Ora agora, qual o motivo porque este austero prégadc^, 
fiie tio cedo trocou as delicias do mundo pelas severída^ 
des do claustro, e depois o repouso das oonesiíaA reKgiDsas 
pelas agraras da vida mendicante, foi feito pelo povo pro* 
tedUM* dos ridentes folguedos, é o que fião poderemos faoil*- 
mente dizer. 

Era tanta a fema da sua virtude e do seut merítOv' que lo- 
go no tono seguinte ao da sua morte foi aattoaistdo piela 

papa Gregório ix. 

. . » 

PAYO PERES CORflEfA ' 

É um vulto épico o doeste infatigável pelejador, obefe da 
ordem de Santiago no tempo em qUe esses freires, guardaji 
zelosos das fronteiras, tinliam também por núasao o alar-* 
garem-n^as sem cessar, repellindo os iíiiáiigos da cruz, até 
irem suspender o galope dos seus cavaltos, acobertados 
de ferro, eo» frente das espumosas vagas do mar do Al- 
garve. 

Payo Veres, filbo de Pedro Peres Correia e ée D* Derdes 
d' Aguilar, nasceu em Évora ; vestindo a manto religioso e 
guerreiro da ordem de Santiago da Espada, e obtendo em 
pouco teuqpo o grau de commendador-máir de Alcácer, e 
portanto de chefe dos spatharíos em Portugal, acompanhou 
D. Sancho n nas suas expediçõ^ contra o Algarve, e> qu&ni^ 
do esse denodado mas infeliz monarcha despiu a couraça 
dos combates para ter emfim de se humilliar diante da thta-- 
ra pontifical, Payo Peres proseguio no séa combato iucesh 
sante pelos lados de Aljustrel, em quanto, pelos lados de 
Serpa e Moura, Affonso Feres Farúriía oenn os seus boepi- 
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t^l^urio» . não deixava íAmtm^ trég4(2|s aos :poiros jao.^ltwo 
palmo de t^ra que iposauiaiO' em tQrrJtoríQ .p<;M:lqguej^. 

Nomeado em Hespaaba qami»QDdiadpi:Tfn^ 4e U^clé^, d 
finalmente grâo-mestre da ordem em toda a Península, Payo 
Peres viu alargar-se dia^e de sj(^,tl^eatro da sua activida- 
de, e, em quanto Di Affohsb iií cortipíètava a obra de seu ir- 
mo P- Sançbii;^ u, dp Pedr:Q feries Correia^ e de Affpinpo pe- 
ras Farinha, basteando £| bandeira ilas^niq^^, d2|s uUim^$ 
fortalezas mouriscas^ p gradv-mestre português, â frente dos 
sp^tbprios de toda a Hb^i^^qI^í» acompanhava nas sqqis grach 
da^ Ipctas Fernando m^ que Jb6 deyeii ,;i (po^da de laecis 
cofitríbuia poderosiamecAe par:a a conquista de Murcia, e tal 
reputação sulquiria ^miod^ 9 E^roph Qu^» n^ cruzada m(^ 
p^, qqe.se projectou para Uvrs^r l^^iiz ix de Franga, cãçÍ^ 
yo dos iqpiros eiQ Dai^ieUa.^o heróico port^iguez foi esco^ 
íbído para comQiandar a \anguarda. A cruzada não . sç lavofi 
a effeitp, mas parece que PayiO Peres Correia não desistiu 
de assignalar o seti valor erq terras orieataes, soocor(^da» 
contra os gregos, Balduíno de Flandres, ínapçr^dor ^q QçiQSn 
tantipopla, 

CMo de gloriai com ufna reput^ç^o eurppéa, em époç^ 
em que a fama não tinb? azas tão rápidas ppiqo agora^ res- 
peitado em PortMgal, estimado na Uesp^nha, Payo jPierm 
Correia Jalleceu a |U de fevereiro de 1.^75. 

U^na chronica da conquista do Algarve, que não é mais 
do que uma collecção de lendas sem fundamento hj^tofi^^ 
aitriltue ao valente grãor^peslre de Samiagp as mais jove- 
rosinaeis façanhas; mas, exaUa|)dp o seu valor no tbeatrolío^í^ 
tadpdo Algarve onde pelejava por Um coip ui« punhado de 
moiros desalentados, e, pelos progre^p^ das arqi^s cbrisr 
tãS| cortados do re^ da Hespanb^ ffab^, prejudica^) for- 
çosatoentp os verdadeiros e subliioa^ feHos do cavaileiít^ 
portug^ef na presença do>s ç^^telbaaos, ^ eiB mais terri^ 
veis campos de batalha» ^.necessarip ^ue todo^ sè cp^ 
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vençam âe qae a histoHa porttígtiee» nao precisa de faba* 
las que a doirem. A verdade singela émais formosa do que 
as invenções de mentirosos ctironistas. 

O PAPA JOÃO )9{l 

Pedro Julião, conhecido na Eui^opa pelo nome de Pedro 
Pispano, foi um dos mais insignes philosophos da edadè mé- 
dia. Nasceu em Lisboa, estudou é^ França tia universida- 
de de Paríz, ou na de Monlpéifíer, e, dedicando-se mais es- 
pecialmente á medicina, tomou-se notável pelas suas obras 
n'èsse ramo, e pelos seus compêndios de philosophia, ge- 
ralmente adoptados tia Europii vibrante a edade ilnédia. Ten- 
do tomado ordens sacras, foi prior de Santo André em Ma- 
ft^a, depois cónego e deSõ da Sé de Lisboa, thesoureiro-^mór 
da Sé do Porto, e arcfedíago de Vermuim na Sé de Braga. 
Mas a sua fama européa compellia-o a tão esconder a lu£ 
do talento no estreito recinto da pátria. Ghamava-o a Itália, 
a corte pontifical; attrahia-o a lucta dos concilies; â egreja 
emfim necessitava do préstimo de tão illustre varSo. Já na 
Itália, foi nomeado arcebispo de Braga, mas nunca exerceu 
esse caiigo, preferindo o bispado tusculano que lhe foi con- 
ferido por Gregório %\ juntamente com a dignidade cardi- 
nalícia. Tendo morrido em 1276 o papá Adriano v, socce- 
deu-Ihe o Portuguéz Pedro Julião, que tomou o nome de 
JoSo XXI. 

Apesar de súbdito d'Affonso lii, nSo deixou de pugnar 
pelos interesses da egreja contra o seu antigo soberano, e 
a lucta asedar-se-hia indubitav*elmente, se não viesse a morte 
soprender João xxi depois d'oito mezes de pontificado. 

Fálleceu a 16 de maio de 1277, esmagado pélas ruínas 
d'uma casa em Viterbo. A curta duração do seu governo 
nlo nos permitte que o avaliemos como homem politico, 
mas, como homem de sciencia, foi um dos mais eminentes 


d'esse briibaote século xui, qua teve por luimoares scíenti- 
ficos Rogério Bacon, Alberto Magno» e tantos outros. N2o 
deixou Portugal de ter o. seu representante n'este congresso 
de grandes espiritoSi que. deram principio na Europa ao re- 
nascimento dos bons estudos. 

D. DINIZ 

O rei lavrador, sábio e poeta^ era filbo de D. Affonso iii 
6 da rainha D. Beatriz, e nasceu em Lisboa no dia 9 d'oã- 
tubro de 1261. Recebeu uma educação superior á dos prin- 
eipes do seu tempo, educação dirigida por Aymeric d'Ébrard, 
sabk) frapcez, que iilostrou a universidade de Pariz, onde 
estudara. Creança, obteve, pela sua graça infantil, de seu 
avô maternal, D. Affonso x de Gastella, concessões que gra*> 
ves embaixadas não alcançavam. Ainda não tinha dezoito 
annos quando seu. pae, falto de saúde e opprimido por dis- 
sabores, lhe confiou as rédeas do governo. Subiu ao tbro- 
no no dia 16 de fevereiro de 1279; a sua prudência e o 
seu tacto mantiveram a paz exterior, e a paz interna, do^ 
mando com energia as pretenções do clero, ao passo que 
lhe tirava todos os pretextos rasoaveis de descontentamen- 
to. Á nobresa imp6z também um freio, limitando-lhe o po- 
der, e Goarctando-lbe as tentativas desordeiras. Não queren- 
do ser cúmplice das iniquidades que deram motivo, e que 
se seguiram á abolição, aliás justa, dos Templários, extin- 
guiu a ordem,' mas fundou outra, a de Gbristo, para a qual 
transferiu os bens do Templo. N'essa nova ordem profes- 
saram os Templários portuguezes. Protegeu immefisamente 
a agricultura, e por isso a historia lhe chama o rei lavra- 
dar; fundou verdadeiramente os bons estudos em Portugal, 
creando em Lisboa a univeraidáde, que depois mudou para 
Coimbra; deu existência positiva á lingua portugueza» po- 
lindo-a como escriptor, e empregando-a pela primeira vez 
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nos actos oflIeiKés ; socegou o reino, desenvolveu a ppptria- 
çio, e sâtioo ôá friales dás ferras civis, coAstfciradò' e t^e- 
edificando castéllos, vlttos e lògares ; ampliou ú máhinba, 
plantando o pinbat de Leiria, cujas iriadeiras deviam ser t9o 
aproveitadas para construcções navães, e chamando ao reino 
babeis pilotos e um almirante genovez; emfim, em todos os 
ramos da administração Se -fét seõtir a próvida iniciativa de 
D. Diniz. 

GosaVa eíitre o povo d^immeiisa popularidade, e érh' lá 
fóra tão aprecíaido q4ie'0s reis tfHespanha o tomavam por 
arbi(ro nas suas discórdias. 

Foi casado cúm Isabel, princesa d'AragSo, que hõje a 
egreja venera homo santa, e ciíjas virtudes cercaram de «ua* 
ve auréola o ihrono, illustraído péla afta intelligencía áú tei 
D. Diôte. 

Os primeiros ani>K>s do retaado d'eslle moharcha foram 
turvados por distJordiíis, que seu írtóao, D. Affonso, m^-^ 
citou ; mas os últimos amargurou-lb^os^ um filho, o futuro 
D. Affonso IV, de caracter arrebatado e tfm lahto i^lvagem, 
instrumento d^atnbiciosos, que o incitaram a impias révoK 
tas; 

Santa Isabel representou sempre n'estas deploráveis de- 
savenças o papel de conciliadora. Nem sempre seu procrio 
marido lhe soube apreciar as virtudes; liias nunca a meiga 
ramDfaa deixou de sacrificar tudo paira restituir a pftz^ ^ rel^ 
DO e á família real. 

fi. Diniz falieceu no dia 7 de jáHeir^ d^ 18Ztf. As stiai^ 
poesias correm agora impressas^ e mostram n^elle um <$ís* 
cipolo nmito notável dos trovadores da Provença. A lingtufa 
portu^ueza ainda está na infância, a metrificação aímà ô 
POU0O bârmoniosa, mas algumfas carn^es graciosamente toe* 
lancQliiea^ do rei poeta já trazem ém si o cunha de ihimo^ 
sa triâtesai que ha de sempre eat!aeMisin« - a nossa^ poesia. 
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D. JOÃO I 


»i: -. 


Qberoifio fundador da djuiast'» d'Âviz ^a filho bastardo 
de D. Pedno i.e de D. Theiiesa Lourenço. Naiscett em Lis^ 
boQ 3' i3 d'abril do 1357. .EiBi.ereaQça.ãeu-lbe seu pae q 
mestrado da ^(itm â'Avk. Tinha dez annoà, quando sabiú 
ao IbroQO seu yrngo D^Feraando^ Foi sempre muito poptí- 
lar^ o essa populapidade aoariretou^Iho os ódios de D. Leo» 
Dor Telles^ a aduitera^ qjãé o ciHandou prender sob umpre^ 
texto frívolo, ò tramou assassioal-o* Quando morreu^ D% Feir^ 
Dando» aeorôa íb .passar para^D. João i de Gasiella» esposo 
de sua fiiba D« Iteatriz» auxiliado pela regente D. Leonor 
Telles, e pelo esoándaloso valido da raioba, João Fernandes 
Aodeiro, fidalgo Je Galltza e conde d'(tarem. O povo irri-^ 
taya-de, inquietavatse, procmirafido a salvação das mios d'um 
chefe enérgico. Tomando uma resolução decidida, em de^ 
zembro de 1393 o iUestre d'Aviz apunhala o conde Andei- 
ro nc^ paços da rainba.Á soa voz o povt) sublevasse» D. Leo- 
nor foge para Alemquer^ e oâ Ibbonenses acdamam D. João 
defensor do reino, regátaodo violentamente a realesa dq 
soberano de Castella. Em toda a parte os povos segoem o 
impulso de Lisboa, expulsando dos seus castellos a nobre- 
sa, que em grande parte se. bandeara com os castelbattos^ 
O ospofio de D.. Beiílriz qder assegurar por meio das armas 
OB sieus. direitoa á copõa^ mas o Mestre d'Avn tem ao seoi 
lado. NuiM) .Alvares, sa sita rectaguarda o povo ardente cm 
defender a sua iadependencia.. O numeroso exercito casteh 
Ibano.eérca Usboa: a cidade áefende^e heroicamente, »ipH 
portando com intrepíâse os^borrores do assedio. Nuiu) Al^ 
vares, gitoba no Alemtçjo a batalha d' Atoleiros^ O rei de Cas*- 
tella,.dep>ois d'enormes p^dls, levanta desanimado o cêreo, 
e reUim para o isesi. paia< As.oõrtes portc^eisas, reioiidai» 
em Goií&bra» e jarrjisladíift pelar ejoqueocia de Joio das fte^: 
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gras, proclamam rei o Mestre d'Âviz. Os castelhanos pre- 
param nova invasão: um^ p^e das suas forças é destro- 
çada na batalha de Trancoso pelos portuguezes commanda- 
dos por Martim Vasqoes da Cofiba, e Gonçalo Vaz Coutinho. 
O rei de Castella entra comtudo em Portugal, á teàta d'om 
gran4e exemto. É pequenissitna' a boste poftugtíeka, mas 
Nuno Alvares Pereira vota péla batalha, que se trava em 
Aljubarrota, sendo os nossos seis nail e trinta mil os íãíoh- 
gos. Os castelhanos são complelaaiente derrotados n'essa 
memorável batalha, no dia i4 d'agoslo de 1385, què fica 
mancado como um dia de lucto nos annaes' de Castella. 

Em outubro d esse anno b ooqdestavQl Nuno Alvares Pe- 
reira invade o paiz inimigo, e ganha a ntemoravel balalha 
de Valverde. A guerra continua por muitos annos, allian- 
do- se o rei de Portugal com o duque de Lencastre, pr^teo* 
dente á coroa de Castella, até que em 1393 Um tratado re- 
conhece a independência de Portugal. 

Ei^rei casara com a Qlha do seu alliado, Hiilippá de Len- 
castre, senhora dotada de raras virtudes, óptima educa- 
dora, a cujas lições e exemplos deve Portugal a brilhante 
plêiade d^infantes que rodeia o tbrono portuguez n'essa 
época. 

A actividade portugueza nSo se satisfazia oom a paz, e 
D. João I, para dar expansão a esse ardor que consumia os 
seus súbditos, instigado pelos filhos, que ardiam em dese- 
jos de ganhar com grandes feitos as suas esporas de caval- 
eiros, dirige uma expedição contra os moiros d*Afríca. Ceu- 
ta cae-lhe nas mãos, e a primeira conquista nossa é a for- 
mosa cidade, que domina o estreito, e que será, como diz 
Scfaseffer, o primeiro elo da longa cadeia, que ha d'ir engas- 
tar o seu ultimo e doirado annel no parai^o da índia. 

Foi no dia !21 d'agosto de 14(5 que essa conquista se 
flffeetuou: em julho d'esse anno morrera a rainha D. Pbi* 
Uppa; e dezoito annos depois, a 14 d^agosto de 1433, aiH 
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niversarío d'AIJQbarro|a, amacia ao tumulo o rei mais po- 
pular que teve Portugal. 

D. João I, chamado pelos historiadores o de boa memo- 
ria, teve a felicidade de fundar em solidas bases a nossa in- 
dependência, e de encetar, com a tomada de Ceuta, o ca- 
minho que nos havia de conduzir á gloria. Durante o seu 
reinado se iniciaram os descobrimentos; durante o seu rei- 
nado se erigiu a Batalha, esse formoso monumento, onde 
a arte portugueza lavrou em pedra a primeira estrophe da 
epopéa dos nossios grandiosos feitos. 

Quando voltámos os olhos para o passado de Portugal, 
vemos muitas e nobilíssimas figuras; mas ha um vulto lu- 
minoso, que a todas sobreleva, é o vulto de D. João i. 

JOÃO DAS REGRAS 

Nasceu eq} I^i^boa, e foi ri% çte^Aífon^ Apnes e de Sil- 
vestra Esteves. Passou de Portugal â Kàlla, .e estudou di- 
reito na celebre universidade de Bolonha, d^onde voltou 
grande admirador das leia do antigo império rpmano, leis 
que a Europa começava também a acolher com enthusias- 
mo» e que os doutos iurisconsultos á porfia commentayam. 

Foi elle um dos que maíè. contribuíram para que lios có- 
digos portoguezes, começados a compiUr por D. Jo^o i, 
predominasse a legislação romana restaurada entre as velhas 
mancas e antigas f6ros do reino. Em 138S estava de volta 
a Portugal, e já tinha grande nomeada; tantç^ que el rei 
D. Ferhando o consultava em assumpto^ dimportancia. To- 
mando em 4383 partido pelo Mestre ã'Aviz, foi por elle 
nomeado cbanccMer interino. Em 1385, nas cõrte^ de Coim- 
bra, a sua voz eloquente, e o vigor e subtilesa dos seus 
raciociníos decidiram a favor do Mestre d'Aviz o litigio 
da suocesAo da éorto/D. João i foi-Ihe Siempre reconheci- 
do. Assiin coma Nano Alvares Pereira era» ein coisas ^de 
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guerra, o seu braço direito, era-o em coisas dadministra- 
ç3o o doutor João das Regras. D'esla partiJha/dè «alimento, 
e mais ainda do antagonismo das suas idéas. resultou en- 
tre o coridestavel e o chanceller tal inimfsade, que nunca 
se extinguiu. 

' João das Regras morreu a 3 de maio de 1404. Homem 
astucioso, prestou a Portugal grandes serviços, defendendo 

' pas cortes, com a candidatura do Meslré d'Aviz, a c^ausa da 
independência, e concorrendo^ como rainiatro, pelOi politico 
cysteraa que inspirou a D. João i, para abater o orgulho e 
a. preponderância da nobresa. João das Regras foi o prede- 
sessor de D. João ii, como D. João ii de Sebastiãoi de Car- 
valbo, como este o foi, involuntariamente e sem ter disso 
consciência, da revolução liberal, que, arrasando os privilé- 
gios, estabeleceu sobre ^.ruiqas d'eHes a triumphante egual- 
dade. 

D. NUNO ALVARES PEREIRA 

.É o niais brioso paladino dá nossa historia, e um dos mais 
notáveis gtferreiros de Portugal. Foi, bem o podemos dizer, o 
Achillêá portuguez, porque foi como Achilles invencivel. Nas- 
ceu â 24''de junho de 1360 no Bomjardim, junto da villa.da 
GertS segundo as melhores opiniões; era fliho do prior do 
Grato D! Álvaro Pereira, que ha batalha do Salado muitojse 
distinguiria.' Enthusiasta, desde creançá, ptelos romances de 

. cavallaria, folgando de imitar os heroesd*esses livros, sempre 
valentes como hs armas e leaes como as suas espadias, dis- 
]th)guiu-se já nas guerras de D. Fernando contra Gastella ; 
mas a sua brilhaníe carreira começa verdadeiramente,, quan- 
do, eni'13^3, tomando o partido do Mestre d'Aviz, o elei- 
to do povo, a quem consagra desde éntãa affeeto inabalá- 
vel; se mostra o mais Qrme esteio do seu throno, e da 

Jndépènâencia da pátria. É o terror, dos' caatelbaoos;: o 
seu valor, e ao mesmo fémpo o seu mstíoeto .milita?, s^oot- 
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pre Ihé asseguram a victoriá ; derrota-os em Atolen^os na 
Alemtejo em (384 ; Võa b Goímbraí a sustentar nas "còrtes a 
èausa do Mestra d'A\iz; aconseiba-o, qoasi que o otir»^» 
a dar a batalha d* Aljubarrota; coDtribúe mais do que nin- 
guém para essa gloriosa víctoria; entra depois em Ga$- 
tella com cinco ou seis mil homens; destroça em Valverde 
junto do Guadiana trinta e trezmil castelhanos; em todas 
as invasões, em todos os recontros, é sempre o primeiro 
na vanguarda. Quando á guerra^da indepeodeneia termina» 
e a expedição de Geuta se resolve-la váe aiinla entre os 
expediekmarios o velho condestaveli O seu rei e seu ami- 
go felrO conde de Barcellos, conde dOurem, conde d'Ar- 
rayolos, condestavel do reino, mordomo-môr do paço; ds- 
sim recompensado e poderoso, larga tudo para . ir viver 
ovida modesta e obscura, no silencio do clbustro-recolhen- 
do-se ao convento do Carmo, que funjdárd em.Liâboa^ e onc|e 
morreu a 1 de novembro de WM. •.. 

Súa filha D. Isabel casou com D. AfliMíBo, filho baáfardo 
de D. Joâò I ; e doesse matrimonio prQ\'eio a casa' de Brá- 
gaoçav que hoje occupa o sólio dè Portugal. 

Valente, ningdem o íoi mais; de lealdade, era otn mode- 
lo; austero nos côstuthes, reUgtoso, a' todos dava o exeib- 
plo da piedade e da moralidade^ Desabrido ás vezes coto 
o seu rei, que lhe toierava tudo, cheio de precónoeito&úa 
velha nobresa, resistindo por conseguinte ás tentativas' de 
D. Jò3o I para aplanar, emvolta do sólio*, esse terreno* des- 
egual* formado pelas classes privilegiadas;: esquecia todos 
os diâsenl!imentos,'<|uando o seu companheiro dartnas» o sea 
amigo lhe estendia os braços. Aquèlle espirilorenthusiaste 
e eternamente juveriil,'aqueUe ooração d*oire, còosdrvavatíi 
sempre dívida, como' em 'saek^arío 'íntimo, a ch^mina da aaí- 
sade fraternal, quê unira desde tenros aatioft os dois heró» 
d'Aljubarrota. ' : • ' / ..t» 

Era verdadeiramente uma figura épica a do Gondestavel» 
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MBS tinha na caracter a bondosa mansidio dos fortes. Se a 
soa physionomia, na agitaçSo das batalhas, lembra as figurai 
da Ilíada, na meia luz da intimidade traz-nos á memoria 
aqneUes vultos que Homero, na Odysséa, tSo docemente agru- 
pa entorno dos velhos lares da Greda. 

AFFONSO DOi\^INGUES 

É este 6. nome do primeiro arcbitecto da Batalha; assim,, 
p^ mends, nol-o flaz suppôr um documento de 1402. A 
lradiç3o e a lenda apoderaram-se d'este personagem, acerca 
do qual nada se sabe com certesa, e flzeram-n'o um verda- 
deiro heroe de romancse. O logar do seu nascimento parece 
ter sido Lisboa. 

O convento da- Batalha, erigido por D. Jo3o i, em cum- 
primento d'utn voto que fizera na batalha d^Âljobarrota, é 
uma das mais bellas relíquias da arte da edade média qae 
Éa Europa se. admiram. Esses séculos tnysteriosos, tSe ca- 
hmniados posteriormente, mas que feram o período de ges- 
tação da cívilisaçSo moderna, e os que lhe imprimiram o 
cunho da sua originalidade, fizeram desabrochar as cathe- 
-draes, flores maravilhosas da arte chrisiS, poemas do mys- 
tictsmo d'essas eras, a que falta a regularidade clássica, mois 
em que gira a vigorosa seiva, que borbulha em todos os cio- 
ielados lavores da architectura gothica. 

Como as cathedraes de Colónia, de Strasburgo, d^York, 
a egreja d^ Bataiba avulta entre os pirimores da arte da 
meia-edade, e revela bem, na sua orgnlhosa mole, a ener- 
gia do povo, que, tendo alcançado definitivamente a sua In- 
dependência, soubera conquistar na Europa um dos m ais 
Mportantes legares, confirmado depois pelos prodigio sda 
Ma carreira aventwosa, e peio desenvolvimento qtie impri- 
miu á civilisação do mundo. 
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D. DUARTE 

Filho mais velho de D. João i,i). Duarte o eloquente, que 
nascera em Viseu do dia 31 d^outubro de 1391, succedeu^ 
Ibe no throno» aos quarenta e dois ánnos d'edade. Sabid, Va- 
lente e bom, só uma qualidade lhe faltava, a energia, e essa 
falta bastou para que o seu reinado fosse desventoroso. Não 
pAãe resistir ás instancias de seus irmãos, o infante D. Hen- 
rique e o infante D. Fernando, e concedeii-lhes que em* 
prehendessem a expedição de Tanger, que tão desastrosa 
foi. As consequências d'esse infortúnio ealuctaràm os cineo 
annos do seu carto e amargurado governo. Desejoso de res* 
gatar seu irmSo D. Fernando, e vendo a impossifoitidafde em 
qoe o reino estava de o livrar à força d'armas, ou de pa- 
gar o avultadíssimo resgate, i^ôe poderia dissuadir os moi^' 
ros d'eKrgirem Ceuta a troco do inlánte, D. Duarte passm 
cruéis tormentos, e, quando a peste o mato» depois de Dift» 
CO annos de reinado, em 1438, prostrava apenas um «orpo 
batido, e soltava dos laços terrenos uma ^Ima dflaoerada 
por todos os espinhos. 

A historia chamou*o eiagmnfe, porque foi elle verdadet** 
ramente o pae da prosa portogoeaa, foii elle quem primeiro 
a poiictv e Ibe deu oôr >e éxfrressSo. O teu livro do Leai 
4Xímetheiro, 9i\ém de conter^ matimas puríssimas» e de re^ 
velar «m D. Duai^le um |[|hiiosopho apar dos conhecimentos 
do seu tempo, 4 o primeiro livro de boa prosa que em Por- 
tugal se escreveu. 

Foi também D. Duarte o príeieiro soberano que remiu 
no paço «ma collecçSo de livros, a que bem podemos dtu* o 
nome de bibiiotheca. Tanto amor das lettras, tanta intelli- 
geneia, tanta erudiçãoi, tanta bondade nativa, nada flisso |S>6âe 
o reino gosari Morreu, victima da fatalidade, quaodío podia 
desenvoifver ois steus diotes; qoandlo, remediada ^ priúirtra kBh 
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prudência, podia tranquíllamente dirigir, com auxilio de seu 
irmão D. Pedro, a organização, civil e administrativa da 
paiz. 

INFANTE D. PEDRO 

Aatro d'essa esplendida plêiade dos.Qihos de D. João i,. 
que todos mais ou menos illustraram a sua- pátria, D. Pe* 
dro, duque de Coimbra, nasceu em Lisboa a 9 de dezem-. 
bro de (39i. Como seus irmãos D. Duarte e D. Henriqoe^ 
dístínguiu-se na tomada de Ceuta, orrde foi, como elles, ar- 
mado cavalleiro. Em 1424, ou, segundo outros, em 1416 
saiu de Portugal para viajar; percorreu a Europa, e uma 
par.ti3 da Ásia, e chegou, segundo se dis, até Bagdad. A grande 
cópia de conhecimentos que adquiriu n'essas viagens, e que 
de muito serviram a seu irmão D. Henrique, a instrucção 
qm recebera no seio da íamilia, e o seu natural e altissima 
intento, fizeram d'elle.um dos príncipes mais sábios do seu 
tempo. Foi além d'isso poeta notável, considerado como um^ 
dQ3 melhores entre os poetas contemporâneos nas Hespar 
nbas, onde já resplandecia João de Mena, louvado pelo pró- 
prio D. Pedro em versos que egualam, se não excedem, os, 
do escriptor de quem eram panegyrieo. 

Também foi bom prosador em lingua portugueza, mas o 
que maior gloria Ihe.grangeiou foi o seu elevado geuio po- 
litico, de que deu provas, irrefragaveis, quando ficou regea^ 
te do reino em 1438« por morte do rei D. Duarte» e diif^ 
raate a. menor-edade de seu sobrinho D. Afifonso v. O seu 
talento e a sua inteiresa tinham-lhe concitado grande numera, 
d^inimigos, que lhe encheram de dissabores e d'obstaculos 
o governo» e.que excitaram contra elle o rei, seu sobrí-^ 
nho e seu genro, apenas chegou á maioridade. Vindo de : 
Coimbra a Lisboa, para se justificar, D. Pedro encontrou 
nos plaioOiS d!A)farrobaira D. Affonso v, á testa d um exer- 
citOf como se fosse combale um rebelde^ A diminuta bos^ 


te, que escoltava o iafiinte, for trucidada n'essa carmÇoina, 
a que mal podemos dar o nome de batalha, e o noDré, in- 
faote D. Pedro lá ficou entre os outros, crivado ájd feridas/ 
tendo' ao lado o seu companheiro d^armas, D. Álvaro Vaz[ 
d'Almada, conde .d'Avranches na Normandia, que lhe vota- 
va o leal.affecto que n'essas eras nascia da fraternidade ca- 
valheiresca. Esta infausta batalha travou-se no dia 2Ò de 
maio .de 1440. , . ^ 

O irifaate D. Pedro, ainda que não tivesse tão desíistrosò* 
fim, chamaria a.attenção da historia pelas suaç elevadas q»a-^ 
lídades politicas é administrativas, pelo seu talento descrip-j 
tor, pela nobresa e integridade do seu caracter; mas os seus 
adversários, manchando com o seu nobre sangue as paginas 
d'«Dtt reinado nascente, deram ao homem, que em silencio^ 
caia no$ pláinos d'Airarrobeira, entrançada com a coroa 
civiça, a grinalda do martyrio. 

; INFANTE D. HENRIQUE . .\ 

Ohoaiem, a quem Portugal deve a iniciativa quê lhe deu' 
immojrtal re^me^^ entre a$ nações que mais concorreram' 
para a civilisação do mundo, foi filho do rei D. Jo^ò i e de' 
D- Pbilippa: de= Lencasilre, e nasceu no Porto a 4 de maiíço* 
de f 394. Recebendo, como todos os seus irmãos, a esmerada 
educação, que sua mãe, modelo de princesas, lhes sou- 
be dar, logo D. Henrique m?inifestou decidida propensão' 
para os estudos matheivaticQ,^, adquirindo, p^jésseramo/daí 
sciencia bumam». os. mais djlatados conhecimentos, que no 
seu tempo era possível adquifir*se» Como cavalleiro, ganhóqj 
graiide iama na tomada de Ceuta, cujas honras,. â bem di- 
zer, lhe couberam, e onde praticou prodígios de valor. Vol- 
tanjlona Portugal, depqijs d^essa feliz e primeira expedição! 
africana capitaneada par seu»pae, movido pelo [desejo de 
dilatar a fé christã e os conhecimentos hunáanos, convenci- 
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do, tanto pela leitura dos antigos, como pelas noticias que 
lià Africa obtivera, e pelas qae depois seu irinSo D. Pedro» 
de yoltá das suas longas viagens» lhe communicou, de que 
muílas e desconhecidas terras estavam para o snl da Africa 
immérsas no esquecimento, determinou proeural^s» e os 
cavalleiros da sua casa, e os da ordem de Christo, de que 
era mestre, começaram, incitados pelos seus preceitos e pe- 
los seus promettimentos, a devassar esses marés nunca 
d^antes navegados, que a imaginaçio popular saneara de 
terrores. Foram coroados os seus esforços; as ilhas do 
PortoSanto, Madeira e dos Açores surgiram, cingidas com 
o seu diadema de verdura, do abysmo das aguas onde a 
ignorância as sepultava ; os cabos Mo e Bojador, succes- 
sivamente vencidos, revelaram a audácia dos portuguezes» 
e niostraram-lhes em recompensa a costa africana, povoada 
e coberta de luxuriante vegetação. Entretanto, D; Henrique, 
no seu palácio de Sagres, na extremidade do cabo S. Vi- 
cente, onde fund&r^ uma: aula. em* que 9& aprendiam as 
sciencias necessárias aos mareantes, debruçado para as va- 
gas, esperava ancioso as caravellas, que n*esses mares ver- 
des corriam á ventura, e tinha sempre para os que voltavana 
recompensas ou estímulos. 

Distrahido nao, mas desviado, d*um modo immediato, 
d'esses disvelos pela empresa desgraçada de Tanger, que 
aconselhou e commandou, D. Henrique teve na sua existên- 
cia uma provação cruel, que foi a do captiveiro de seu san^ 
to irm3o D. Fernando. Por muito tempo se nio consolou 
doesse infortúnio, de que fdra causa involuntária; mas em- 
iitn tomou de novo á soa faina de descobrimentos, até que 
morreu em Sagres a 13 dé novembro de 4460, deixando o 
mundo assombrado e Portugal dominando em trezentas e 
tantas léguas de costa africana, até ahi desconhecida ou jul- 
gada inhabitavel, e n'uma grande parte d^esses archipelago^ 
que esmaltam o Oceano Atlântico. 


Foi D. Henrique bravo, generoso, perseverante, e homem 
d'e$clarecido espirito e de muito alta ínteiligeDcia : a eíle, 
mais do qae ao^ Colombos e aos Gamas, deve a ciyilisaçSo 
moderna o poder espraiar, a sua luz no orbe ímmenso, por 
toda a parte revelado ao homem. Foi elle o primeiro que» 
mergulhando a vista d'aguia nas prpfundesas do horisonte, 
descortinou, para além ob Occeanô, desconhecidos mundos. 

INFANTE D, FERNANDO 

Oitavo filho de D. João i e D. Philippa de Lencastre, nas- 
ceu o infante D. Fernando em Santarém a 29 de setembro 
de 1402. Educado com extremos d 'affecto, porque pareceu 
ao principio débil e de pouca vida, nem por isso foram menos 
perfeitos e cultivados o seu espirito e o seu caraçler. Arden- 
temente religioso, mas sem demasias supersticiosas; aman- 
do a sua pátria, mas não folgando de derramar sangue para 
augmentar a sua gloria; mais por cumprir um dever que a' 
opinião da época impunha aos pMncipes^ do que para cei- 
far loiros que o não tentavam, promoveu a expedição de 
Tanger, e instou com seu irmão, el rei D. Duarte, para qqe 
ll)ç consentisse tornar parte n'ella. A expedição foi desgra- 
çada: o exercito, commandado pelos dois infantes D. tl^çn- 
rique e D. Fernando, viu-se obrigado ^ capitular cora oi 
moiros, e a condição da retirada dos portuguezes a são e 
&0lvo foi a entrega de Ceuta, ficando como penhor do cum- 
primento da promessa o infante D. Fernando, que a nossa 
bistoria com rasão proclama o Infante Santo, ou o Príncipe 
Ck>npitante. Repugnava ios portuguezes a entrega de Ceuta» 
e D. Fernando foi o primeiro a aconselhar que não se lar- 
gasse a conquista de D. João i, é a offerecer-se como a vi- 
<Amt expiatqria doesse perjúrio. Então nas trevas do cárce- 
re, em que os moiros o mergulharam, resplandeceran]^' 
como as eslreílas no véo da noite, as virtudes do Infante 
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Santo. Soffreif com heróica paciência os máos 4ratos, os in- 
suúos dos moiros; morreu emfim a 5 de junho' de 1443. 
Reooisa de cerlo no seio de Deus esle principe, cuja re- 
signação angélica perfuma, com fragrâncias de virtude, a 
historia portugueza. 

GIL EANES 

Nada se sabe doeste illustre navegante, senão que era de 
Lagos. O anno do.^^u nascrmento, oannç da sua morte, o 
sitio onde as suas cinzas rçpoisam, caíram no esquecimen- 
to. E comtudo foi elle o heróe que primeiro quebrou o en- 
canto que cerrava o Oceano aos navegantes, ultrapassando 
o limite, imposto péla ignorância e pela superstição ás expe- 
dições dos europeus. 

Desde Í413 que o infante D. Henrique enviava navios a 
correrem a costa africana sem que nenhum ousas^ passar 
adiante do Bojador; suppunham para a'ém o mar das Tre- 
vas, lenierosas correntes, paizes requeimados pelo soh • 

Em 1433 t(3ntou Gil Eanes a empresa: recuoi) desanima- 
áo. Em 1434, instigado pelos conselhos e pelas promessas 
áb infante, voltou ao comraettimêntô e venceu-o emfim : do- 
brou o cabo Bojcidor, e viu que o mar era para além egual 
ao qiie banhava as costgs porluguezas,' pequena façanha para 
os navegantes dhoje, mas enorme se pensarmos rias preoc-' 
cupações dominantes n'aquella época. ' 

'Nò annò seguinte, voltou Gil Eanes, acompanhado pbt 
Affonso Gonçalves Baldaya, a proseguir às explorações; dé* 
pois foi çonrimahdando uin navio na expedição capitaneada 
por Lançarote. A sua fama era tàlqúe todos desejavam le- 
var comsigo o aventuroso piloto. 

O vulto de Gil Eanes parece bem pequeno ao lado do dè 
Váscò da Gama; é certo. porém que, sem a pequenina fánCaí* 
nl\a de , Gil Eançs, nunca se poderia realisar o grandioso feito 
da circumhaveèaçãó' da Africa. Gil Eanes foi um precursor. 
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FERNÃO LOPES 

I 

Poaqiiissimo se sabe da vida doeste eminente chronista, 
a quem verdadeiramente podêtnos chamar o pae da historia 
6 da f)rosa portugaeza, O que dos documentos e escripto- 
res contemporâneos consta indubitavelmente, é que foi se- 
cretario do infante D. Fernando, filho de D. João i, e tam- 
bém d'el rei D. Duarte, aqtes de ^ir ao.thríjno; que exer- 
ceu por trinta e tantos annos o cargo de guarda-raór da Torre 
do Tombo; e que el rei D. Duarte o encarregou d'escrever 
as chronicas dos reis seus antecessores, desde o principio da 
monarchia, o que elle desempenhou fielmente, levando a his- 
toria portugueza até ao principio do século xv. 

D'esla vasta collecçSo apenas sobrevivem as chronicas^ 
de D. Pedro i, D. Fernando i, e D. João i; as outras su- 
miu*as- ou a malevolencia de subsequentes chronistas in- 
vejosos, ou o descuido, que é entre nós vicio antigo. As cbro- 
nicas, que existem, bastam comtudo para quer Fernão Lo- 
pes se revele o mais eminente historiador do seu tempo. 
Nem Froissart, nem Villani possuem a mestria de traço d'e8te^/ 
animado pintor da mai^ agitada e mais notável época da bis*: 
toria portugueza, aquella em que domina, o vulto do Mestre ! 
tfAviz. Ao toque magico do seu estylo pittoresco os oblite- 
rados panoramas retomam vida e côr, as assembléas tumula 
tuosasfjios motins dà praça publica, as pelejas homéricas, tuda 
ali revive com uma simplicidade, que não exciúe o colori^* 
do. Ao mesmo tempo essas chronicas ainda mais valor adqui- 
rem, ao sabemos que Fern^ Lopes trabalhava tão con- 
scienciosamente, que não deixava cartório que não revolves- 
se, testemunha dos' feitos narrados a quem não consultasse. 

Não sabemos dos annos que Fernão Lopes viveu, s&aào 
que era em HÍ8 guarda-mór da Torre do Tombo, que em 
1454 se d^ittíu espontaneamente, e que ainda existia em 
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1459, como consta d'uma concessão feita por Affonso v. Os 
seus ingratos contemporâneos esqueceram-se de nos trans- 
miltir outras particularidades da vida doesse homem, que foi 
uma das mais brilhantes gloriasi portuguezas; mas tSo unido 
aoda o seu nome á historia que narrou, que não podémps 
separal-o da Ilíada 4e 1385, assim como dos feitor da guer- 
ra de Troya não podemos desprender o nome augusto de 
Homero. 

D. DUARTE DE MENEZES 

Foi este homem iilustre filho bastardo deP. Pedro de Me- 
nezes, governador de Ceuta, e conde de Vianna,. passou des- 
de a infância a sua existência na Africa, sendo o flageilo dos 
moiros, que lhe sentiram frequentes vezes o âo da espad^. 
Com o terror da sua vísinhança despovoou-se Tetuão. Vindo 
ao reino, distingui u-se muito em escaramuças cofa o^ cas- 
telhanos que entraram em Portugal a soccorrer a rainha 
D. Leonor contra o infante D. Pedro. Voltou a Africa na 
companhia de D. Affonso v, e foi nomeado governador de 
Alcacer-Ceguer. N'esse posto continuou a praticar admirá- 
veis façanhas d*alto lote. Morreu, pelejando heroicamente 
para cobrir a retirada do exercito commpndado pelo sobe- 
rano, a 21 de março de 1464. 

É D. Duarte um d*esses homéricos varões, cujas heróicas 
façanhas dão assumpto aos cantos sublimes da no^sa epopéa 
africana, epopéa que se abre com a ode de Ceuta, e que fe- 
cha com a elegia d'Alcacer-Kibir. 

GOMES EANES DE AZURARA 

O successor de Fernão Lopes» inferior em merecimento 
ao grande chronista da edade media, nem por isso deixa de 
sor credor da veneração da posteridadie. Sabe-^e pouGO 4a 
sua vida« Existiu no meiado do século xv. Filbo de joio 
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Eanes de Azurara, já era commendador de Âlcainça na or- 
dem de Christo no anno de 1454. Pouco se applicára ás 
letras alè á edade viril, mas depois tão distincto se tor- 
nou, que Âffonso v, erudito e óptimo apreciador do mérito 
litterario, o escolheu para guarda-mór da Torre do Tombo» 
bíbliotbecario da sua livraria do Paço, e continuador de Fer- 
não Lopes na cbroniea de D. João i, cuja ultima parte es- 
creveu. 

Também d'elie restam a Chronica de D. Pedro de Mene- 
zes primeiro governador dè Ceuta, a do celebre D. Duarte 
de Menezes de quem falíamos no artigo anterior, e a Chro- 
nica do descobrimento e conquista de Gmné, a mais impor- 
tante das soas obras. Não sabennos o anno da sua morte, 
nem mais particutaridades da sua existência, senão a grande 
estima em que o tinha el rei D. Âffonso v, como se deduz 
d'uma carta amabilissima que lhe escreveu, durante uma via- 
gem que o historiador fez a Tanger. 

O estylo de Gomes Eanes resente-se da falta de instruc- 
ção que teve até annos adiantados; affecta a propósito de 
tudo uma £rudi0o que mostra quanto deseja fazer gala de 
eonhedmientos coibidos de fresco, mas nem por isso deixam 
de se ler com bastante gosto as suas animadas e pittores- 
cas ãescripções. O escrúpulo no apuramento da verdade é 
o seu grande predicado histórico : sincero e ás vezes rode 
na apreciação dos. vultos cujas façanhas narra, escrevendo 
só á vista de informa(^s fidedignas, tornou as suas chro- 
nicas merecedoras de todo o credito, e sobretudo lançou 
luz predosa na época obscura das nossas primeiras nave- 
gações; 

CARDEAL D'ALPEDRINHA 

D^ierge da Costa, conheddo pelo nome de cardeal ({'Al- 
pedrinha, porque nasceu n'essa vitia da Beira, no anno dte 
1406» foi varSp de muitas prendas, miestre da infanta D. Ca- 
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tharina, filha d'el rei Di Duarte, confessor de D. Affonso v, 
bispo d'Evora, e arcebispo de Lisboa. Qaaodo;B.> Affonso v 
wllou de França a reivindicar a cdrôa, que já entregara a 
S(dw filho D. João 11, o cardeal d'AlpedrJnha foi um dos que 
aconselharam ao prinóipe per feito que não conservasse o dia- 
dema, e D. João II seguiu d conselho, mas nao gostou! de 
que tão promplamente lh*o dessenl. O arcebispo percebeu-o, 
e logo se pôz a salvo em Roma das vinganças do oionar- 
cba. Na capital do orbe catholico exerceu grande iaflben- 
NCia, sendo devida ao seu prestigio a eleição do papa Ale- 
xandre VI, coisa por que a humanidade lhe não deve estar 
muito agradecida. Apesar de se ter malquistado com o rei» 
.seiiviu a sua pátria sempre com zelo em dífferentes úaissões» 
4eque officiosamente se encarregou. Morreu a 19 de setem- 
bro de 1508, na provecta edade de 102 annos. Era filho de 
Martim Vas e de Catharina Gonçalves. 

D. JOÃO II 

Filho de D. Affonso v, e de sua prima D. Isabel, filha 
do infante D. Pedro, nasceu D. João ii no dia 3 de maio de 
(455. Cedo começou a revelar as brilhantels qualidades qãe 
.0 distinguiam; o seu valor pessoal manifestou^e esplendi- 
damente na tomada d'Arzilla, em 1471, quando, tendo ape- 
nas ^6 annos d-edade, foi armado cavalleiro por seu pae, 
DO fim da peleja, onde a sua espada se banhara á farta ém 
i sangue Oioiro. 

.Tinha apenas 20 annos quando ficou encarregado da re- 
gência do reino, em consequência da partida de seu pae 
para a expedição de Caslella, e deu logo p,rovas d^habilissi- 
mo administrador; contava 21 aiinos quando em Toro sal- 
vou a honra das armas portuguràas, e ganhou do sèu'tado 
a batalha emquanto as cohortes d'Affonso t arafa rotas pe- 
los c9$telbanos. De novo encarregado da régtecia, qúatído 
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seu p3e partiu para França a implorar os soccorros de 
Luiz XI, cingiu a corôá, a 3 de novembro.de 1477, Qqa 
consequQíKíia da abdicação que D. Affoaso lhe enviou de 
França, annqncíando-lhç qiie partia como romeiro para a 
Terna Santa. Poucos dias depois apparecia-lhe inesperadá- 
men te em Portugal: D. João ii, sem hesitar, eatregourlhe 
demovo o diadetna e o sceptro, mas a verdade é que o pod^jr 
contuíiuou a. perlencer-lh^, porque seu pae, abatido pelíjs 
deavénturas, liem já sabia dirigir os negócios do Estado. : 
: A 28 d'agosto de 1481 subiu D. João ii definilivamea^e 
ao 30liOi .0 a sua energia logo se fez sentir na governança- 
A.nobresa, forte cora a sua opulência e com o valimento .do 
naònarchá fallecido, era um perigo para a coroa e um? tj- 
rannia para o povo. D. João u cortou-lhe: as insolências, e 
inilexivel, e cruel até,, affogou em sangue as. conspiraçõeç. 
Entendia-se o dutqpa de Bragança com os rris dé: Castell^, 
a cabeça do duque de Bragança rolou, dec^ípada no cada- 
falso d^Evpra. A fídalguia, com o duque de Viseu, pringioe 
cunhado d^el rei, á sua frente, quiz vingar a morte do che(e 
da casa bragantina: D. João u com a sua própria rnão apQ- 
nbdlou o cunhado. Pairava o terror sobre a nobresa, em 
parte nenhuma escapavam os conspiradores ás vinganças 
do monarcha: o punhal dos emissários d'el rei ia procu- 
ral-os ás capitães estrangeiras, onde proscriptos se refugia- 

. Ao noesmo tempo e com a mesma fírmesa, D. João ii fa- 
zia-se râspeil£ir pelas potencias da Europa ; com uina d^ 

.mão^ impeUia os navios pprtuguezes pela esteira espumqsa 
da barca d;e'|Qil Eanes, com,a outra ampliava o domínio póf- 
tuguez na Africa septentrional. A agricultura idescnvolvia^SQ, 
p povo respirava ^ de&oppresso, ^s esquadras demandavam 
pfâo Occidente a índia» pelo Orjente Affouso d.^ P^iva e Perp 

^d^jCovilbã procuravanoi as terras do Pre^tejs João. El rei deç- 
fobria e preiiii|iáva o mérito^ agrupando em torno de. si .to(|a 
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essa plêiade de varões excelsos, que forand as glorias do 
reinado de D. Manuel. 

Não pôde colher D. João u os fructos que semeara: de- 
pois de 14 annos dè reinado, morreu em Alvor, n3o sem 
suspeitas de envenenamento, no dia 25 de outubro de t495. 

Gomo honoem, foi pouco feliz: o seu uníco fllbo legitimo 
'fiilleceu, caindo d'tim cavallo abaixo, na florescente edade 
dos quinze annos; nunca pôde conseguir que o Papa lhe 
legitimasse, e habilitasse para herdeiro da coroa; o filho 
bastardo, que houvera de D. Anna de Mendonça. Teve a dôr 
^e saber que lhe succedia o duque de Beja D. Manuel, seu 
primo e cunhado, irmão do duque de Viseu a quem apu- 
nhalara. 

A força do caracter, a vastidão da intelligencia, o conhe- 
cimento profundo da arte de governar, tornam este soberano 
o mais notável entre os nossos monarchas, e o mais notá- 
vel dos reis da Europa nò seu tempo. 

O povo reconheceu a grandesa do seu vulto, e, apesar 
das crueldades a que a violência da sua itidole, e também 
os hábitos sanguinários da política do século xv o arrasta- 
ram, n3o se pôde eximir a chamal-o « O Príncipe pdrfeUoi . 

PÊRO D'AtEMQUER 

A gloria dos nossos descobrimentos anda roubada áqúfel- 
les a quem pertence. Louvámos os capitães das expedições, 
t esquecemonos dos pilotos, que eram verdadeiraiheote os 
navegadores illustres* E assun, BarDiolomeu Dias é apregoa- 
do com enthusiasmo, é esquecido Pêro d'Alemq|]er, ao gual 
competeni) os laurefs de descobridor eximio. 

Nos primeiros tem[)os das nossas expedições, oscomman- 
dantes dos pavios eram lambem os pilotos; depòiá come- 
Çou-se a estremar as duas entidades, e, em quanto ée dava 
â um fidalgo, a tím capitão illustre, o commando em eéefe 
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da expedição, nomeava-se ao mesmo tempo um homem 
technico, um- piloto, para dirigir os navios, consoante ás Içis 
da arte náutica. 

Foi Pêro d'Alemquer, Jialural da villa d'este nome, piloto 
do navio de Bartholomeu Dias, que primeiro dobrou o cabo 
Tormentório, ou cabo da Boa-Esperança em 1487; em 1490 
foi n^uma expedição ao Congo; em 1497 foi elle de novo q 
piloto da expedição de Vasco da Gama, que primeiro che- 
gou á índia, circumnavegando a Africa. 

«E Pêro d'Alemquer? diz o distincto escriptor Bordalo. 
Não sabemos se voltou a Lisboa, ou se foi das victimas, tão 
numerosas, doesta viagem gloriosa e fatal. Inclinámo-nos á 
segunda hypolhese por não encontrarmos o seu nome asso- 
ciado á expedição de Pedr^Alvares Cabral, que logo no se-^ 
guinte anno partiu de Lisboa com destino á índia, e desco- 
briu o Brasil. Qual foi pois a sorte do Palinuro porluguez? 
Teve sepultura na pátria, n'alguma longiqua praia, ou entre 
as vagas do Oceano?... Só Deus o sabei 

•A nós cumpre respeilar-lhe a memoria; foi elle que plan- 
tou o segundo marco milliario da historia naval, não só nos- 
sa, mas de toda a Europa: como Gil Eanes desfez o encan- 
tamento d'um promontório— guardado pelo medo de muitas 
gerações, lançando-se em novos mares, que a credulidade 
do vulgo assombrava de mysteriosos perigos.» 

RUY DE PINA 

Merece um logar honroso na lista dos nossos historiado- 
res o chronista de D. João ii. Tendo vivido no seio do mun-' 
do politico do seu tempo, ninguém melhor do que elle po- 
dia narrar as negociações em que foi empregado, os acon- 
tecimentos em que tomou parte. Bemqui^to dos reis D. João n 
e D, Manuel, se é verdade o que assevera, com um pouco 
d'inveja, Damião de Góes, os elogios de Buy de Pina eram 
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tao cubicados pelos fidalgos portugaezes, como os da penna 
d'oiro de^ Paulo Jovio pelos príncipes italianos da sua época. 

Encontrámos pela primeira vez Ruy de Pina, como secre- 
tario do barão d^Âlvito, n'uma embaixada a Gastella em 1482; 
depois vémol-o já encarregado sósinho d'uma missão junto 
dos reis catholicos por el rei D. João ii; em 1484 terceira 
embaixada a Gastella nos mostra quanto Ruy de Pina era 
apreciado pelo severo e intelligente monarcha. 

Á volta d'esta embaixada, encarregou-o el rei d^escrever a 
chronica do seu governo, e.não lhe faltoy com as adequa- 
das recompensas. Em 1493 foi de novo mandado como em- 
baixador aos soberanos de Gastella, e assistiu em 1495 á 
morte de D. João ii, como assistira á execução do duque 
de Bragança, cujas ultimas palavras recebeu no cadafalso. 

No tempo de D. Manuel foi nomeado chronista-mór do 
reino e guarda da Torre do Tombo, e é opinião geral que, 
para escrever a historia dos reis anteriores a D. Duarte, se 
utilisou muito das chronicas de Fernão Lopes, se não as pla- 
giou completamente, sumindo depois os manuscriptos. É 
uma accusação grave que pesa sobre a memoria d'este es- 
criptor. 

Morreu, não sabemos ao certo quando, mas nos primei- 
ros annos do reinado de D. João iii, posteriormente, por 
conseguinte, a 1521. Deíxou-nos as chronicas de D. Sancho i, 
D. Affonso II, D. Sancho ii, D. Affonso iii, D. Diniz, D. Af- 
fonsoiv, D. Duarte, D. Affonso v, D. Joaoii e a de D. Duarte 
de Menezes, conde de Vianna e governador d*Alcacer-Geguer. 
Parece que principiou também a escrever uma chronica d'el 
rei D. Manuel, de que Damião de Góes confessa ter-se apro- 
veitado. 

Ruy de Pina forma como que a transição entre os chro- 
Distas populares, como Fernão Lopes, e os chronistas pala- 
cianos, de que é Garcia de Rezende o primeiro modelo. O 
seu estylo è sóbrio e digno; se não pinta os quadros anima- 
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dos do viver da praça publica, sabe dizer a verdade aos reis. 
Tem o dom da observação, e, como o seu contemporâneo 
Philippe de Commines, não lhe são estranhos os segredos 
da politica. A sua déscripção da ida d'Aífonso v a França 
podia ser affoitamente aproveitada por qualquer escriptor 
da moderna escola histórica. 

GARCIA DE RESENDE 

Foi sugeilo de muitas prendas e talentos, bem que de 
pouca insirucção, como elle próprio confessa. Homem muito 
da privança e confiança d'el rei D. João ii, escreveu a chro- 
nica d'esle grande principe, a qual, ainda que em grande 
parte seja copiada da de Ruy de Pina, tem comtudo bastan- 
te merecimento histórico, porque ao texto de Pina accres- 
centou e emendou muitas coisas, de que elle estava intei- 
rado, como moço d'escrevaninha, que fora d'el rei D. João ii. 
Artista de muito merecimento, parece que desenhava com 
primor, e a elle se deve o plano da maravilhosa torre de 
S. Vicente de Belém. 

Mas o seu verdadeiro titulo de gloria está no Cancionei- 
ro, compilação de canções do seu tempo ou das eras ante- 
riores, rico manancial dlnformações acerca dos costumes e 
vida íntima d'essâ época. E parece que a Providencia sus- 
citou esle homem no momento próprio, porque annos de- 
pois triumphava a Renascença, e, se esse trabalho não es- 
tivesse já feito, decerto*' ninguém o faria. Não seria a douta 
€ apurada escola dos Mirandas e dos Ferreiras, que havia 
de se dar ao trabalho de reunir as rudes canções dos seus 
maiores. Beoi aíTanosos andavam elies em descobrir manus* 
criptos de Cicero, Virgílio, e Horácio, e não perderiam ura 
instante sequer a copiar as trovas de Branca Alvares Cris- 
talleira, ou de D. Luiz Ladrão. 

Ainda que íião se saiba ao certo o anno do nascimento 
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de Resende e o da sua morte, tudo nos leva a crer que vi- 
veu larga vida, porque o vemos moço da camará do prín- 
cipe D. Âffonso, filho de D. João ii, em U90, e ha todas 
as rasões para se suppôr que ainda em 1554 viveria, por- 
que existe d'esse anno uma edição das suas obras, que os 
editores subsequentes dizem feita pelo mesmo autor. Ora, 
ainda suppondo que morreu apenas acabou dimprimir as 
suas producções, e suppondo também que tinha só quin- 
ze annos, quando foi nomeado moço da camará do prín- 
cipe D. Affonso, dão-nos estes cálculos em resultado uma 
vida de setenta e nove para oitenta annos, o que n3o é pa- 
ra despresar, principalmente n'esse tempo, em que as lan- 
ças dos moiros e as fauces das ondas abreviavam muito a 
existência dos portuguezes. 

Foi secretario da pomposa embaixada que D. Manuel en- 
viou a Leão x, instituiu o morgado d'Anlas, viveu em Évo- 
ra, em casas suas, que ainda boje existem, provavelmente 
desamparadas e estragadas, como é uso em Portugal, e jaz 
enterrado na capella que mandou construir na egreja do 
convento do Espinheiro, em Évora. 

D. VASCO DA GAMA 

Filho d^Estevão da Gama e de D. Isabel Sodré, nasceu 
Vasco da Gama em 1469, e tinha d'edade vinte e oito an- 
nos, quando el rei D. Manuel o chamou para commandar a^ 
esquadra que enviava em descobrímento da índia. Já D. João u 
o destinara também para chefe d'essa importante empresa, 
porque o moço fidalgo, além de briosa e enérgico, era muito 
perito em náutica. 

Â 8 de julho de 1497 saiu a esquadra de Belem, e, de- 
pois de atravessar os mares africanos, dobrar o cabo da Boa- 
Esperança, esquivar-se habilmente nos ardis e malévolas in-* 
tenções dos moiros que negociavam pela costa oriental da 
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Africa, chegou a Calecut, na índia, a 20 de maio de 1498. 
Ainda ahí teve que lular com as perfídias dos moiros com- 
mercianles, e regressando a Portugal, chegou a Belém a 29 
d^agosto de 1499, tendo perdido mais da terça parte da tri- 
pulação dos seus quatro navios, mas tendo levado a cabo 
também a grande empresa a que os portuguezes não ces- 
savam d'aspirar, desde que o infante D. Henrique os lan- 
çara na senda aventurosa das navegações e dos descobri- 
mentos. 

A índia estava pois aberta á ambição portugueza, o man- 
do oriental, meio envolto no véo do mysterio, agora que uma 
nova e ampla estrada se lhe rasgara lá pelas solidões do 
Atlântico^ ficava patente ao commercío e á civílísação do Oc- 
cidente, o campo da sciencia ampliava-se, e Portugal, se 
d'esse descobrimento colhia apenas uma prosperidade pas- 
sageira, d'elle auferia em troco immorredoira gloria. 

Segunda vez voltou Vasco da Gama á índia, no anno de 
1502; e, se na primeira viagem, dispondo apenas d*uma; 
frota destinada a lutar com o Oceano e não com os homens^ 
è de poucos soldados, tivera que padecer algumas humilha-^ 
ções, n'esta segunda fez sentir aos régulos da Africa e do 
Indostão, quanto era perigoso insultar os portuguezes. A 
punição do rei de Calecut, allianças contrahidas com os de 
Godiim e Cananor, a vassallagem imposta ao scheick de 
Qoilôa, assignalaram a sua segunda expedição. 

Não lhe faltou D. Manuel com as recompensas devidas, 
nomeando-o conde da Vidigueira, almirante do mar da índia, 
concedendo-lhe o titulo de Dom, e uma pensão de mil es^ 
cudos; mas depois olvidou o grande homem, com a sua 
Costumada ingratidão, e nunca o escolheu para governar a 
índia. D. João iii reparou a injustiça nomeando-o em 1524 
vice-rei d^esses Estados, que elle fora procurar através de 
mil perigos, com animo inquebrantável. Não desfructou mui- 
to tempo a sua nova dignidade, porque, tendo chegado á 


38 

iDdia em setembro, veiu logo a fallecer a 25 do dezembro 
doesse mesmo anno. 

PEDRO ALVARES CABRAL 

Este varão illuslre, cujo nome está indissoluvelmente li* 
gado ao do hoje vasto e florescente império do Brasil, des- 
cendia d'uma nobilíssima família: era filho de Fernão GabraU 
alcaide-raór de Belmonte, e neto de Fernão Alvares CabraU 
gnarda-mpr do infante D. Henrique. A memoria gloriosa do 
infante como que presidia a todos os descobrimentos im- 
portantes effectuados pelos portuguezes. 

Achado o caminho para a índia pelo cabo da Boa-Espe- 
rança, determinou el rei D. Manuel não deixar esfriar as re- 
lações commerciaes com o esplendido Oriente, e, como os 
navios de Vasco da Gama, simples navios exploradores, ti- 
Dbam excitado um certo desdém na corte opulenta de Cale- 
cut, foi a segunda esquadra poderosa para infundir respe^i- 
to, magniQca para dar uma alta idéa do paiz qqe a enviava. 
Teve Pedro Alvares Cabral o commando, e a 9 de março de 
1500 desferiu as velas» em direcção á índia. 

Uma tempestade forte, que apanhou os navios na altura 
de Cabo-Verde, levou-os corridos adiante de si para o Occi- 
dente. Surge-lhes de súbito costa, no sitio onde só espe- 
ravam encontrar a amplidão solitária das ondas. Aportam 
a essa terra desconhecida, que jpompei^i maravilhosas ga- 
las, no dia 24 d'abril de 1500. E o Brasil que está desco- 
berto, e que recebe do seu descobridor o nome de Santa 
Cruz. 

Enviando um navio a Portugal a dar a fausta QQticia a 
el rei D. Manuel, seguiu Pedro Alvares Cabral para a ín- 
dia, onde deu provas de rara energia, tornando prestigioso 
e respeitado o nome portuguez, 

No dia 23 de junho de 1501 eslava Pedro Alvares de volta 
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a Portugal» depois de ter doado á pátria e á civílisacSo um 
Yasto continente, depois de ter curvado a seus pés os alti- 
vos rajahs do Ind(»st9o. 

Qual foi a recompensai' Questões de pundonor levaram 
Pedro Alvares Cabral a nâo acceitar o commando da esqua- 
dra que se preparava para demandar o Oriente em 1S02; 
D. Manuel não insistiu, e Pedro Alvares Cabral, posto de 
parte como instrumento inútil, nunca mais foi empregado» 
nunca obteve despacho para os seus requerimentos, e mor- 
reu obscuramente, obscuridade de que o fuiuro esplendi' 
damente o vingou. 

Venturoso monarcha foi effectivamente el rei D. Manuel, 
que pôde ser ingrato com todos os grandes homens do seu 
reinado, sem que a naturesa pródiga se cansasse de lhe dar 
outros que substituíssem aquelles que ia despresando. 

D. FRANCISCO D'ALMEIDA 

Sétimo filho de D. Lopo d'Almeida, primeiro conde de 
Abrantes, nasceu DrFrancisco em Lisboa, e, com a altjã ca- 
pacidade que, logo em verdes anno$, revelou, deu realce ao 
lastre da sua gerarcbia. Estimado por trez reis consecuti- 
vos, a todos elle mereceu as mais subidas provas de consi- 
deração: D. Affonso V, quando foi a França procurar, para 
as suas guerras contra Fernando o Catholico, o auxilio do as- 
tuto Luiz XI, enviou o moço D, Francisco d* Almeida a Pa- 
ríz a aúnunciar a sua chegada ; D. João ii, quando o moço 
fidalgo voltoq daa guerras granadinas, onde servira cpmo 
voluntário, tratou-o com extremada distincção, fazendo-Ihe 
a bonra de o sentar á sua mesa, que era a maior prova de 
e$lima, que elle a um fidalgo podia conceder; D. Manuel, 
finalmente, qoando tratou d^enviar á índia o primeiro vice- 
rei, nomeou para esse importante cargo o mesmo D. Fran- 
cisco d'Almeid|i. 
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Na Índia deu elle provas do vigor do seu animo, da al- 
tesa do seu espirito, da integridade do seu caracter. Tre- 
meram d'elle os inimigos dos portuguezes. Na Africa, Mom- 
baça e Quilôa subjugadas; na índia, Panane arrasada, a frota 
de Calecut destroçada na primeira e mais completa batalha 
naval que na índia vencemos, illustraram, como general, o 
nome de D. Francisco d'Almeida. As fortalesas de Cocbim 
6 de Cananor, conslruidas apesar da repugnância dos rajahs 
indianos, justificaram a sua hábil politica. Os actos do seu go- 
verno, as idéas expendidas n^iima carta célebre que a D. Ma- 
nuel escreveu, e, mais que tudo, os ódios que inspirou aos 
intrigantes, revelaram o alcance do seu espirito adminis- 
trativo, e a sua inflexivel integridade. 

Os elogios dos bons e os vitupérios dos máos dão egual- 
mente testemunho da nobresa de caracter dos homens> de 
bem. A D. Francisco d^Almeida nem uns nem outros falta- 
ram. . . 

Sympathico a todos, estremado pelo seu valor e pela sua 
precoce intelfigencia, adorado por seu pae, o filho do vlce- 
rei, D. Lourenço d'Almeida, praticara já muitas acções no- 
táveis, entre outras a d'estabelecer as relações dos portu- 
guezes com a ilha de GeylSo, quando, n'uma batalha navaU 
em que teve de combater com forças muito inferiores a ar- 
mada do sultSo do Egypto, perdeu a vida depois de prodi- 
g:ios de valor. Este fatal successo desvairou completamente 
o vjce-rei ; o seu espirito, até ahi tâo lúcido, annuviou-se 
com as sombras que n'elle projectou o desejo de vingança. 
A isso se deve attribuir a crueldade de que deu provas, e 
o injusto procedimento que teve com Affonso d'Albuquer- 
que, negando-se a enlrcgar-lhe o governo, e praticando ou- 
tros actos pouco dignos. Devorava-o uma irritabilidade ner- 
vosa, que também foi causa da sua morte. Depois de ter 
vingado o fllho n'uma gloriosa batalha naVal» partiu final- 
mente para a Europa; mas, no cabo da Boa-Esperança, dei- 
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xando-se levar por esse frenesi que o consumia, aventurou 
a sua pessoa n'um recontro conn miseráveis cafres, cujas 
azagaias, no dia 1 de março de 1510, traspassaram o ho- 
mem que atravessara incólume a procella de mais Iremen* 
das batalhas. 

Muitos varões excelsos governaram a índia portugueza; 
mas D. Francisco d'Almeida e Affonso d'Albuquerque, es- 
ses foram espíritos de grandes concepções, e os seus vul- 
tos resplendem na historia com a grandesa épica dos fun^ 
dadores d'imperios. 

AFFONSO D'ALBUQUERQUE 

É este o maior vulto dos nossos annaes indianos. Génios 
como o d'elle apparecem apenas de séculos a séculos. 

Nasceu em 1453 na quinta do Paraíso, entre Alhandra 6 
Villa-Franca. Era d'alta nobrèsa, filho segundo de Gonçalo 
d'Albuquerque, senhor de Villa-Verde, e de D. Leonor de 
Menezes. Foi, como era costume d*esses tempos entre os 
filhos dos nobres, criado no palácio de D. Affonso v* Em 
1480 serviu n'uma armada que soceorreu o rei de Nápoles 
òonlra os turcos; em 1489, sendo estribeiro-mór d*el rei 
D. João it, foi enviado á Africa, onde praticou acções d'alto 
valor. Mas o theatro da sua gloria tinha de ser a Ásia. 

Appareceu pela primeira vez na índia em 1503, em compa- 
nhia de seu primo Francisco d'Albuquerque, e segunda vez, 
em 1506, na esquadra de Tristão da Cunha. Levava provi- 
sões secretas d'el rei D. Manuel para succeder a D. Fran- 
cisco d' Almeida no governo. — O seu vasto espirito já con-' 
cebéra um grande plano, a cuja execução tentou dar co- 
meço. 

A desproporção enorme das forças d'este pequeno reino 
de Portugal, com a extensão dos seus domínios sempre im- 
pressionara os homens pensadores, e a todos se antolhava, 
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como de diíficil solução, o problema de conservar em equi- 
líbrio tâo estranho império. D. Francisco d'Almeida, e Af- 
fonsod'Albuquerque, ambos procuraram resolvel-o, um com 
o alto bom-senso d'um espirito de incontestável lucidez, o 
outro com o arrojo d 'um génio extraordinário. 

Queria D. Francisco d'Almeida que Portugal, sem des- 
pender sangue e dinheiro a levantar fortalesas, se conten- 
tasse de ter uma respeitável marinha para proteger o seu 
commercio. AfTonso dAlbuquerque entendia, pelo contrario, 
que se podia fundar um império luso-indiano, que vivesse 
das suas próprias forças, e nâo arruinasse a metrópole. Era 
a idéa que os inglezes quizeram a^oveitar com o seu im- 
pério anglo-indiano, idéa que- só a meio conseguiram reali- 
sar, porque lhes faltaram (como a nós também) uns poucos 
de governadores que tivessem o génio e a energia de Af- 
fonso d' Albuquerque. 

Tratar com extrema benevolência os indios, esmagar a in- 
fluencia dos moiros, dominar com trez fortalesas principaes 
a vastidão oriental, e fundar na justiça e na equidade um 
império perdurável, tal foi o pensamento d'Affonso d^Albo- 
querque. As trez fortalesas escolhidas eram Ormuz, Gôa e 
Malaca. Mas nem el rei, nem os seus subalternos o sabiam 
comprebender. Os obstáculos accumularamse logo de prin- 
cipio emtorno d'elle : a revoltados seus capitães, quando pre* 
tendeu tomar Ormuz, a irritabilidade de D. Francisco d'Al- 
meida, que, louco de dôr pela morte do filho, 6 cedendo a 
impensados movimentos de cólera, lhe não queria entregar 
o. governo, as intrigas dos cortezãos, tudo concorreu para 
o amargurar, e para impossibilitar a execução dos seus pla- 
nos. E comtudo, duranie os seis annos do seu governo, to- 
mou Gôa, tomou Malaca, tomou Ormuz, destruiu o poder 
dos moiros, planeou a sua ruina completa com desviar o 
cui^o do Nilo, e arrasar Meca, até que em 1515 mor- 
reu, pers^uido até ao leito da morte pela ingratidão do rei». 
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e soltando o brado de desalento de todos os grandes ho- 
mens, que lutaoi durante a vida com as mesquinhas paixões 
ãús pygmeus que os rodeiam. 

Assim que elle morreu, povos e reis perceberam, pelo 
baque da queda, que grande vulto era esse que tinham me^ 
Dospresad.0* D. Manuel deu ao Giho as recompensas que ne- 
gara ao pae, e os índios, conhecendo, pela comparação com 
06 seus successor^, que integro e nobre espirito era o do 
finado governador, vinham ajoelhar diante do seu tumulo 
pedindo-Ihe justiça, e invocando-o como a um deus. 

A sua estatura gigante foi avultando á medida que a per- 
spectiva dos 3eculos deu ás diversas figuras as suas pro^ 
pqrções relativas. 

0$ pygmeus, que a lisonja fizera grandes, baixaram mi* 
geravelmente da sua irrisória peanha, e-Affonso d^Albuquer- 
Que subiu, tranquillo e ovante, ao pedestal que a justiça do$ 
pósteros lhe erguera. 

FERNÃO DE MAGALHÃES 

Nasceu no Porto, foi educado no serviço da rainha D. Leo- 
nor, e depois no do rei D. Manuel. Trocando o socêgo do 
Paço pelas aventuras da guerra, acompanhou 4 índia D. Fran- 
cisco d*Almeida, e lá se extremou por actos de bravura^ 
que tornou a praticar na Africa, onde também guerreou, 
Offendido por lhe recusar el rei um pequeno augmento na 
sua moradia, saiu de Portiigal e foi offerecer o seu présti- 
mo a Gastella. 

•No portuguez não foi para ser louvada a represália, diz 
D'este ponto, no seu esplendido esiylo, um dos seus bio- 
graphos, o sr. Latino Coelho. No homem, que havia de per- 
tencer á civilisação e á humanidade, mais do qM aos es- 
treitos limites da sua pátria, podemos relevar o impulso âa 
offendida dignidade e do amor próprio justificado.» 
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Qaando passou a Gastella, levava já Fernão de Magalhães 
a inlima convicção de que o plano de Colombo, de procu* 
rar para o Oriente um caminho pelo lado occldenlal, se po- 
dia realisar navegando mais ao sul. Fascinado, não peia gran- 
desa scientifica do projecto, mas pelo desejo de conseguir 
a posse das Molucas, tão fecundas em especiarias, o impe- 
rador Carlos V acceitou a proposta do portuguez, e confiou- 
Ihe uma pequena esquadra, com a qual Magalhães foi ousa- 
damente, no dia 10 d'agosto de 1519, sulcar os desconheci- 
dos mares. 

Transposto o estreito, conhecido pelo nome do seu des- 
cobridor Magalhães, achou-se a pequena esquadra no mar 
Pacifico, vogando na direcção das Molucas. Não pôde cona- 
tudo o grande homem colher a gloria da sua expedição. 
N'um combate com os habitantes das Philippinas, perdeu a 
vida, a 27 d^abril de 1521, e foi Sebastião (l'EI-Cano quem 
aportou ás Molucas, e veiu depois a Castella, pelo Oriente, 
fechar essa viagem de circumnavegação que pelo Occídente 
começara. 

«Fernão de Magalhães, diz ainda o sr. Latino Coelho, pa- 
gou -nos generosamente o desamor e affronta de renegar-nos. 
Serviu a Castella quando circumnavegou o globo. Mas o no- 
me de Magalhães ficou sempre portuguez, e a gloria daâ 
suas navegações ha de ser perpetuamente gloria também de 
Portugal.» 

PEDRO NUNES 

Este celebre mathematico portuguez nasceu em Alcácer 
do Sal, parece que em 1492. Estudou na universidade, que 
era então em Lisboa, e foi concluir os seus estudos a Sala* 
manca. Adquiriu lá fora grande reputação, e isso valea-lhe 
eíQ Portugal o provimento d'uma cadeira da universidade» 
que regeu até 1562 em que foi jubilado. 


Em 1529 fora nomeado cosmographo-niór do reino, posto 
importantíssimo n'um paiz de navegadores. 

Publicou várias obras notáveis acerca das mathematicas pu- 
ras e applicadas á navegação, algumas das quaes foram lá 
fora traduzidas e muito apreciadas. A elie se deve a inven- 
ção d'um instrumentosinho, que tem o nome de nónio, e^ 
que serve para medir fracções mínimas, instrumento sem o 
qual as observações não podiam ter aquelle gráo d'exacti- 
dão, em que toda a sua importância se baseia. O francez 
Vernier, que viveu no século xvii, modificou levemente o 
instrumento de Pedro Nunps, augmentou-Hie as applicações, 
e substituíu-se ao inventor. A sciencia lá fora não conhece 
esse appendice indispensável de todos os instrumentos d'ob- 
servação, senão pelo nome de vernier. Só um ou outro es- 
criptor, como Daguiri, se lembra de passagem de prestar 
justiça ao sábio portuguez. Assim, se não tivermos cuidado 
de protestar bem alto, seremos esbulhados de todas as nos- 
sas glorias. 

Não se sabe ao certo o anno da morte de Pedro Nunes, 
mas parece que foi em 1577. 

DUARTE PACHECO 

Este famoso heróe, cognominado o Achilles lusitano, por- 
que effeclivamente o seu valor pessoal recorda a maravi- 
lhosa bravura do heróe da lliada, nasceu em Santarém, 
e foi á índia nas primeiras esquadras que para lá partiram. 
Os rajahs da costa frequentada pelos nossos navegantes 
baviam-se dividido, seguindo>nos uns, como o de Cochim, 
outros declarando^se nossos mortaes inimigos, como o de 
Calecut, muito mais poderoso do que o alliado dos portu- 
guezes. Deixado na índia com um punhado de soldados 
para proteger as feitorias nascentes, Duarte Pacheco teve 
de soccorrer em 1505 q rajah (le Cochim contra jam for- 


midavel ataque do de Calecut. S3o dignas verdadeiramente 
dos cantos d'Homero as façanhas praticadas pelo beróe por^ 
tuguez e os seus pouquíssimos soldados. Com elles contras- 
tou Pacheco os esforços das innumeraveis tropas do ini- 
migo. Tão valoroso, e mais feliz do que o espartano Leo- 
nidas, pôde no passo de Cambalam, Thermopylas indianas, 
derrotar o novo Xerxes. Estes prodigiosos combates forta- 
leceram o prestigio dos portuguezes, que ficaram conside- 
rados como uns heróes sobrehumanos. A proverbial ingra- 
tidão d'el rei D. Manuel veiu ferir, mais do que todos, este 
homem que tanto illustrára a sua pátria. É verdade quo 
primeiro o recompensou, dando-lhe o governo de S. Jorge 
da Mina, e honrando-o sobremaneira; mas, attendendo a 
ruins intrigas, mandou-o carregar de ferros, e, se depois 
lhe reconheceu a innocencia, nao se lembrou de o recom- 
pensar dobradamente. Duarte Pacheco morreu obscuro, ol- 
vidado e pobre. 

Distinguiu-se Duarte Pacheco nas lettras escrevendo o 
Esmeraldo de situ orbis, que ainda jaz inédito; e no mar 
também o seu valor se assign^lou, derrotando um celebre 
corsário francez, que andava á caça de navios nossos. 

BERNARDIM RIBEIRO 

Liga-se ao nome d'este poeta uma graciosa lenda d'amo- 
res. Suppoe-se que se apaixonou o mimoso vate pela infanta 
D. Beatriz, íilha d'el rei D. Manuel, e daqueza de Saboya; 
malaventurada paixão que o inspirou como poeta, e o fez 
desgraçado como homem. Ainda que posââmos suppôr que 
a formosura da infanta não deixou d^impressionar Bernar- 
dim Ribeiro, não lhe daremos comtudo tão larga parte na 
sua vida, que foi activa e militante como a de todos os por- 
tuguezes do seu tempo. 

Filho* de Luiz Esteves . Ribeiro, thesoireiro do infante 
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D. Fernando filho d'el rei D. Manuel, nasceu Bernardim na 
villa do Torrão. Frequentou o curso jurídico da universida- 
de, e casou com D'. Maria de Vilhena, filha de D. Manuel de 
Menezes, senhor de Cantanhede, que o deixou, depois de 
poucos annos de casamento, viuvo e C3m uma filha. 

Militou nas armadas da índia, e foi por el rei D. Manuel 
nomeado moço fidalgo, capitão da fortalesa de S. Jorge da 
Mina, e commendador de Christo. Ignora-se o anno da sua 
morte, como se ignora o do seu nascimento. 

Restam-nos d*elle: um livro, meio romance de cavallaria, 
meio romance pastoril, que marca talvez a transição entre 
esses dois géneros; algumas egiogas suavíssimas; e alguns 
romances, perfumados de mimo e de melancolia. Quando a 
escola clássica desponta, encontram-se na lyra de Bernar- 
dim os últimos ecos da poesia dos trovadores provençaes, 
confundidos com umas doces toadas da musa nacional e po- 
pular. Se accrescentarmos a isto que muito lhe deve em fle- 
xibilidade e riquesa a nossa língua, antes d'elle ainda rude; 
e que, segundo afTirma Garrett, não houve poeta portuguez 
que escrevesse mais com o sangue do coração, leremos as- 
signalado os títulos de Bernardim Ribeiro á estima da pos- 
teridade. 

GIL VICENTE 

Não se sabe nem o anno, nem o logar do nascio^ento, 
nem o nomí3 dos pães do fundador do nosso theatro. Pre- 
sume-se que nasceria no anno de i470, em Lisboa, e que 
a sua família era illustre. Começou a applicar-se ao estudo 
do direito, mas a sua irresistível vocação poética depressa 
o desviou d'essa árida sciencia, e o levou, seguindo o ca- 
minho estrelado em Castella por Juan de la Encina, a com- 
por autos pastoris, comedias rudimentaes, que logo foram 
apertada orbita para o seu engenho. Não tardou a lustrar 
nova senda, compondo farças que, ainda que privadas dos 
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caracteres dramáticos, oflerecem notáveis provas do seu ta- 
lento d'observaçâo, que chega ao apogeu na farça de Igmz 
Pereira, composta em despique dos que o accusavam de 
plagiário, e á qual bastariam leves modificações exteriores 
para poder competir com as boas peças de Molière. 

Muito querido na corte e no Paço, onde as suas come- 
dias sempre foram representadas, Gil Vicente fez as delicias 
dos reinados de D. Manuel e de D. João iti; morreu nao se 
sabe em que anno, mas decerto entre 1536 e 1557. Foi ca- 
sado com uma senhora, chamada Branca Be/.erra, de quem 
leve dois filhos, ou três, segundo outros direm. Um d^elle» 
foi Luiz Vicente, primeiro editor das obras de seu pae, o 
outro Paula Vicente, dama notável pela cultura do seu espi- 
rito, e pela sua elevada intelligencia. 

Gil Vicente era nao só bom poeta, mas também compo- 
sitor de musica, e da sua eloquência dá-nos notável teste- 
munho o caso succedido em Santarém, quando elle soube 
em 1531 convencer o povo fanático, e, ainda mais, os pa- 
dres instigadores do fanatismo, a deixarem em paz os chris-. 
tãos novos, perseguidos e estupidamente accusados de mo- 
tivadores do terramoto doesse anno. 

A vivacidade cómica do seu engenho» umas vezes trivial, 
outras maliciosa e fina, valeu-lhe o sobrenome (bastante 
vago) de Plauto portuguez. Nem sempre é chocarreiro o 
bom Gil que faz os aitos a el rei; tem muitas vezes o verso, 
ou vehemenle, ou mimoso. Satyrico implacável, não pou- 
pou nem Roma nem os frades, n'uma época de tolerância 
relativa, comparada com a que se lhe seguiu. O theatro por- 
tuguez, fundado por elle, não teve depois cultores que se 
Ibe podessem comparar. São os autores cómicos hespanboes 
os seus legítimos herdeiros. Portugal teve sina de abrir no- 
vas sendas á civilisação, e de deixar depois passarem4be 
por cima do corpo os outros povos a quem ensinara esses 
radiosos caminhos. 


JOÃO DE CASTILHO 
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O 668 oome )íg[o-«eípdicte\^ifientêao fiio^éiro de Beldiíií; 
e a quasi todas as obras imporianles, emprehendrd!áS=^* 
nHt& amainado de D. João tu <»d éslyhii ehtre tM tlméiào 
jBAtvim\\noi^íi^ ffsfteiíKm naciodaf, qae* marcfaí a àli- 
litinça do «dtjlo gothico 'e (Ja «siyiò dâ Refisíscettçb, m, 
oomò oràefltiob A. Het*c»ianio drsée ao^ conde Rac^^yn^ki; á 
nesíetmeia do etíyU ^tHièo áo estalo ié 'Fmncístò i. 

Nascendo rtn 14A0, João de Castilho nM pMe ser de-^ 
certo o primeiro architécle de 6etém, nlaís foi iwi do^ qtíé 
dirigira» abobras 4'es$e poema d^ pedra, qne ééleb^á dí- 
gnamenle a audaorâ' desieobriâòra dòi^ portdgtfí^fced, colno- 
esse outro poema archilectonico da Batalha celebra a intre- 
pidez com qigr-|í5p(g^^^napíprg|])(hde.?ao^ 
os seus foros. Contemplando os di inçados lavores do ma- 
ratflhoso pdvtíi, âti çotuitmas- dsgbísís ê oti>dddâ<s eM x^ag sq 
esteia a ot^Muida, a imagestadé da nave ilImAidáda pela mera 
}U2 que proporcíbáairi así vídra(^as de c6fes, penáamos invo^ 
lootiariaBKote na solidSd magestosa ^s inai^s, e tíóh çòr»- 
teetd^ dli hetiu^esa e daicivili^a^o oriental. NSg^ ^Í6 pó^ta^ 
sô osqdé emponham allyra^ s9o^n-o também ú^ qilrè la^raih 
GOfD<^D cíâeei esCropbes mai^avrHiosas. B^te^^é uníi poema. 

O predeeesaor de JoSo- de Castilho, iia ãh*eèç8è (faâ tht^ 
de petem^ |farèce'1er siHo bm Bootaca, itallàiho, segimãò 
pbQaami tl^nbs escriptto^edi mm ()tie b éondè Siactrfnskí ^p- 
põe com muita probabilidade pórtu^g^e^. ' 

Joio de Clactilbò HgreiT aiiidé o seu nótúéàt obriás de pbço 
da Qibeirav tteanindo^ pe)o< terretnoto de 1 758; bem eòmó ás 
do convçnio de Tiftomar, e a oyUroB ptímó^s^d^ardifteéMi^a 
iitanae)ínay quesé acham Mif>Porltígal<^sttalhâdbs: 

Gomo edgstlbeiror foPtifieoifi Matagib, qftre' o VaMi^ ^port\x^ 
gutíàLÚkM de ilhMai^ itt^ccAebre' deliísaV '^dé' fr. t^aHt de 
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Sousa conta na Vida do Arcebispo com o seu inimitaveKes- 
tylo. - , 'i : V: C^' ' 

Morreu a 15 d'agosto de 1581, d'edade de noventa e um 
annos; n ser verdadeira a data em que collòcamos seu nas- 
cimento. 

A sua família tera-se tornado notável até aos nossos dias 
pór uma série d'bomens iliustres. AJéoi d'oatros artistas, 
seus parentes, cujia li^ta se pódO' vér do Diedariariú do 
conde Raczjmski, descendeita do architècU) de Belém Antó- 
nio de Castilho, cbronisia d'el rei D; Jo2o ih, e essa enten- 
dida plêiade,; nossa contemporânea, domtnftda pelo grâhde 
vulto do senhor visconde de Castilho. > > 

, Ha famílias em que o talento» afisloeracia ereâda por Deus, 
é hereditário como a t3 nobresa dos homens. 

D. HENPÍIQUE DE MENEZES 

Sétimo governador da índia, este capitão iltustre era flHio 
bastardo de D. Fernando de Menezes e d'um^ nobre senhdra 
por nome Constança Ya?. De edade de 12' annos foi militar 
na Africa. Era em 1508, o joven beroe nascerá emí 1406; 

Em 1524 partiu para a índia em <tompanhia de D. Vasco 
da Gama, que ia como vice-rei doesse iiavo Estado. D. 
Henrique de Menezes foi provido em capitio de Gõa. Quan- 
do em 1525 morreu o velho vice-rei, abertas as cartas de 
successSo, acbou-se nomeado D. Henrique de Menezes ^ara 
governador da índia : tinha apenas 29 annos d^edade* ainda 
não completos. Era um caso único. 

Logo que subiu ao poder, deu provas de grande energia e 
actividade, limpou de corsários oe oiares dt Asta^ bateu repeti* 
das veses o samori de GaUcint, e mostroo-se^sempre para com 
os seus integroi para com osJodios désínter«sado« Quando 
preparava uma expedição contra Diu, veio sdlteaNo a noMe, 
ceifando-o na flor da vida, ao» 23 de fevereiro de I52ft. 
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, Na sua curta passagem no governo, revelou D. Henrique 
de Menezes emiif^mes' pf e(KOictDÍ '. È 0lle um dos vultos 
mais sympatbicos dos nossos fastos indianos. 


■ 'jNUb^ODA CUMHi!^' 


'í 


FíUio àt TrístSq dà Oútnhii insigne vatrib, e de D. 
Antónia d'Albiiquei'qiie, nasceu 'Nuab da Gboèa no aonor db 
4487. Ainda adpieseeorte, * Toi militar na* AWca debaixo idaá 
ordens de Nubò Fernandes d' Atayde; passoaidepoís á índia; 
onde serviu brilhantemente com D. f raneiseo dWmeida, que 
muita o è6t«iiiavã, e onde teve a honirade ser armado cavâK 
leiro por Affénso d' Albuquerque; Em 1520 foi nomeado go^ 
vemador da índia, e conservou a governo (caso rarissiteo) 
durante dez ahnos. Levantando as fortalesas de Dtú, Ghalle^ 
e Baçaim, censegniu trinar solidamente o domínio portu^^ 
guiei na Indiav Não isento dos defeitoís qud a^signalaVam 
quasi iodos os nossos procolisules no Oriente; nem senlpro 
traftando com lealdade e brandura os inifdigosi, serviu com« 
tudo a pátria conoi zelo e desinteresso. Isso lhe nio> válea 
para que os calumniadores o nad intrigassem codi D. João iii; 
qiie mandou um corregedor aos Açores com ordem de tra^ 
zer o heróico govei^nador preso a Lisboa no sleu regresso 
da índia. A morte, que o salteou, durante a vagem^ livrou*o 
d*essa affronia. Segundo a. soâ > própria vontade, teve por 
sepultura o Oceano. Múhreu a 5 de março de 1539 cúmSSt 
annbs^de edade. 

Foi pena que D. Joio m tííio podesse ireáiisar o «eu 
admirável projecto!* A entrada em Lisboa d' uni dos herôeS 
dajndia, com algemas nos- pulsos que haviam sustido a es* 
pada, era uni fiaicto digno de figurar na ctH*t>nica do rei qué 
e^labíoleceu eib Portugara Inqnisiçio,. et*ai mais un episodio 
para a ioi^ hisiorta das iugratidiésiVaes^: 


• i D. JOÃO OC CASTRO - \f 

Descendente d'Ignez de Castro, foi o quarto vice-rei da 
índia filho de D. ^^l/fij(9 fiQ^(9l(fl.j4f D* Leonor de No- 
ronha. Nasceu em Lisooa no oia iv (fe fevereiro de 1500. 
Beeébed ntn» edbOBrçãoiiBpinrada; I)é)i(i6 por friÊslí^ dtt iia- 
tttenatíea « celebrei Pedro ^iioes^ e sendo «pU0g[A do infeDtfe 
{|..Liub.íí*id3o dèDt João in^ a^uMi seihiire o lí^ouTinlíh 
ma atnízade. iHoflaeia mdlroiáa tante em letlrasT, oomonem 
scípndas^r dÉíloa-rBos lâó^.seos toubecimentos eoneerneátos 
â^iavegdçãoi uma noiaval prorano séo. J?0l6tro.do>llaf Rdioí 
FoJgafva deiínaiiu^t osiclas8ico8;laiiDbá e-gregôs^ e.o seu 
e»tbB8iaffino ipelosriantigoa 3^0 . deioia va M sIbp um poaoo 
^agèífajdoiípdrqpie òiteíTòttia ktííems na índia. do aeBQtQ* mt, 
01 ipoqoposa oek^emoníal \ dois tríuniphóB romanoa; . r : ! 
ir;Mtlitmi j}i Ja|o áeCftstroKcbm tntiita diétincçSoinfliMrka 
pertflgcieza^i Da' expedigSa de Tonea, em qu& fotUa esqua- 
dra eniviada ^or D. Joio m^ t)ara aaxiBar CaHoa v, em «x* 
peãiçõefi contra piratas, 6'ne Oriente» ainda coinp subaN 
t6raá<f Enx A64â foi nmneado governador da Índia» cr» par- 
tinilo paralá, tove oecasiSo de li^r o seu nome à grande 
fiBR(^nba \do levantamêotè do ^gpndõ eérco de Díu^ ém cpi6 
o& portugnezes adqdírfratafiL>rettame ímptortai. Efiilleoeiíiain 
CI6a no dia 6 delunbo deJKiS.iquándaibe fora prorogado 
|)óc (resaartoso governd c»mc o litilIo.de viedreiu 

O que torna incontestavelmente grande o vbltbde D^ Joio 
de^aslirOfié <|ue, «'bsaa época 'de ddcadencia edeimmdra- 
Ifdade, soube restitdír: ao.' nolne-porluguez 4nq vivido^âst- 
piendor^go^^emaadò aegundòqs leis maia íestríctas dapnoh 
'bi4ade e IdajuatiftL Deu provas «d' iasd» qtiaado.protegelio 
lkaia,t,qiieí.viera'nefflgíaí'46e pm GAa;'eODflado na teakknie 
portugueza, e qneBhPtim Afiaoso^de âwsa estivera parq 
entregar aos seus inimigos: e quando, para reedificar a for- 
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talesa àeDiú, em.vez,d«p;ttatibar «na<ç9ds,4ontrahia um anif 
préstimo com o^ itieMadòres! áei fiôav eolregándo .as..bprbdi| 
eutpenhbr» Sa<iia tán ponto d'affeciái;ao'ta*oa!a.|)rQllMd^de 
QfiHd^se apregoa'' nfio nds ^^iséilios: Q^esââltermpo ii^ era 
mail qae 4àeb fòxiôiBpios soassem ibemr allo^ esè mettes^âon 
bem petea olhosí.!';':: .;.!-:'}.-^l iu.w^ " r ■• •• '• i .íl 

' €omo' gutífreiffoi eUèieiaeus filbbsi fúi^m Hiodélos df 
valbn<e4èoDfi6tanc4ac deshie^qqe aipitaga^âe^DH! /aí icercadai 
Bãb cessoA ÍK lúM d&€apti^ò de>:prover á^^aá! diefesà». alé 
que pôde ir tevaotar-th&o aâsedio: atrairôe de todos os rish» 
c&s^ Peímeíro envieuigeu filhoiDw Feilnandoi, queilá monôB 
deíiedade jdieí Mezeno<ve andoa» daiido um beUo- aaerqpJf (ài 
heroiea -abnegif^âo ; depois, seU fiiho< D. /Al)^rd^ severo^ uxqqo 
que muitoi!aííix;^i> Dil Jidãò de tiascapeoiíal coHooiohef&jíi 
diseipiinddofi; aifl^al' ífoieUe meâú3o pôr mà remate glúrití4 
so a esse magi^fted episodiQ'da3inobsasifU6nrpsmdiiiaiis«-» 

f -: ■ ', '. ■' li f.i lif .- ';.; ♦' ■>'''}■. \'i li .. ;i - . "> 
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, ; EHOGO BQTELHO PEREláA . . ; ., 

. ' • - • , » f . • ■ ■ > • I í i . '^ . j J , » s ' : • ; 1 

- ' Hmpeoio n^este >Hy pimhio. idar pr|ncí|KalTiieille mtímA de 4on 
4lBiaHii]âAífesta)|5esilo.^eiáo oU* dáaadadiaiMdos poringiie) 
zes, nao podíamos passar em silencio a nometâd DiogO:A(^ 
telho Pereira, que concebeu e executou uma das mais atre- 
vidas empresas que;;im(gaYj^apte,p9(^ sonhar. 

Nasceu Diogo Botelho em Cocíiim nos princípios do se- 
ealò -x\i, " seolílo ; filiro -bastardo do ^fidalgo Antú^irití . Rdatl e 
â'ilaia poptiaguesã^ Iria PdreiítaaBeeebea Dmia edxioal(;ãO;>diA 
tíncAia; ; s ladi^rio (k?i»típ8llm&nlè .:gra«idefe -tobhecíiHeMdb 
náuticos. Vindo a Portugal, foi bem acolhido por D. João iii, 
<|aé lhe ílçú toro líé ffclalgo: tob^v^éi^ojfie hejgíada Vq capi; 
tània dè Chaul/Eliogò Botelha áeiu.^a «nteoderi^iie paisáiarr 
fiz VCsiííieila, é elte^ tçttte.ntlo $ rèpetiçf^ q0,cà$b deTçr- 
Daò de Magalhães, prendeu-o necá&tlelte^ô Liaboa^ I^ch soUo 
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por instancias da D^ Vaeeo da Gaim/^e^e letoa comsí^ 
go» quaf)do foi |;oivemar a índia em 1525 ^; 

Ardia piogo Bofelho em; anhelcMSHte vóUar a Porti)gaU 
aias queria Visitar conio triunapjhador.t Por es^ <)ccasíic|^ 
ootiéegDÍra Ntina da Ganha edificar uniaifortaieèa em Dio^ 
Botelho armou uma pequena fusta, tripuloufa eom cíooa 
portuguezes eoHo escratosv & deliberou traaer : a nobk^ià a 
Portugal ^n^lessai casca idje;noZ) iveráadelro joguete dà6 ondast 
Imagina se faoilmento o gue etle passaria. &aia diesiemidos 
ds saiS'Compatriotas,:ma8 os escravos tentaram revoltqr^sei^ 
e» n'um dia^^e |)rQC6lla, na' amplidão do Oceano, n^esseitbea* 
tro píequenissinlio tnavou^se unrn luta hórrida. Di^ti^aSòtelba 
wnoeu, .ficando gravemente ferido; mas a Providencia re^ 
lavá por eiie: fomes, tempestades, tuda sufverou, e entrop 
finalmente em Lisboa, a 2t de maio de 1386, tendo, s^lúd^ 
da índia no pnineípto de no^iembro dp 158S. . . . i. 

Causou admiração geral esta audácia estupenda; e a fusta 

por muito tempo a visitaram portuguezes _e estrangeiros. 

não podendo Abriãeftâ*x(íiÉí^tanto^ Foi vel-a o 

próprio rei, mas com difíiculdade perdoou a Diogo Botelha 

a suá h(sr<íNaa ãeserfãp, premibndo-o 9Ó iHuito teosnpoijfle- 

poís.>com a eapítarlia dá ilha de S. Thomé^i e em seguida 

oòta a de Cananor K .... 

j • . ■. • •*•'■,"•* 

GARCIA DE ORTA 

'■.,•.'_ I -: ' I i . ■ : • • • ••',..< . I . • ' 

: Bste^iliD^^e.medicoiporiuguez nasoeá em. Elvas nos fins 
éo secuio XV; .tormou-se ttn* medicina ^elas uni^iersidadéfe 
d'AlGalá e de Salamanca, foi leslte de.pbilos&pfaiâ na univar-t 

* João de Barrb^ oonta o$ factos de outrO: mode. Diz que Botelho fô^a 
âegtadado pan á Indfa poi^ ordeín de D. loâò m, e partia j^ára ahi tia àj> 
ntada ^e Hanim AílÒQáo de Saasa, em 1534. :! . i i. . r. t 
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sida4e Ae Lid^ba, e partia para a índia, como pbysico d'el- 
mu em 1534. 

Na índia esbbdou com ardor a botânica d^essa regiSo, 
ppÍDdpalmoDte debaixo ^o poqto de vista medicinal^ e pu- 
blicou .0 resultado dos seus estudos n^um IKro impresso 
em Gôa». e qúe se intimia CMoqum dos^ sitnpies è irogaè 
e ^coisas ifiedicmaes. da índia etc. Na Ilidia morreu também 
au &iaAe Ofài a^uuaçadt. .<.:.: t 

AsqaiObrafoi inuito apreciada fiaEfiròpa, e traduzida com 
lúuvoir em várias línguas* Portugal 4eve gloriar-se com ella, 
porque iprova que> nem todos os nossos antepassados iam 
á Ásia levados pela cubica, mas que também o amor da 
Sfiieoda para lá impellia alguns, que conquistavam para a 
civili&ação a terra que as nossas armas assolavam. O esque- 
cktteiito, a que a Europa votou as nossas glorias, também 
preipiídicou ^a. E^naa de Garcia de Orta, no seu tempo uni- 
verialtaente racoabecida; Foram olvidados os serviços que 
esle.mediceillastre prestou á flora mdiana, e tomou-se ne- 
cessário que no congresso scienlifico, celebrado uttimamentò 
6io> Cetn^âaatífitípia, am posso) cbiripbtriota Ittostne reiviàdi- 
oassB .parajGarcia deOrtaa gloria de ter sido o primeiro 
a. descrever aicholera asiútico^ gloria que se attribuia a um 
nctfdico. l)ollandez, que no secúloi xvir estudara o mesmo 
assumpto. Feliz^iente, de quando em quando, -erguesse á 
faca da.tESurépa uma vdz aotorisada» para lembrar que fo- 
mois,^ ecn remotas ^éras, um dos povo^ que mais serviços 
prestaram á civilisação. 




JOÃO DE BARROS 

! Enft.terra onde as .boas • letras raro sio apreciadas, Je5d 
de ;Bacrps.èufiia:execp(tãOy< porque 0$ prémios e a gloria a 
um (empo OTemuAonairaiip do^:seus trabálbos, e lhe coroa- 
ram o engeuhoa Filbo natuhil d'um fidalgo obamado Lopo 
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de Barros, oasceii end Vize» p^loiaoiy) de 1400. Mo^o fi- 
dalgo educado no Paço, segundo o costumai lãal nobresa 
d'^ss9.épôca^roi imtiito acceito a el rei. Dl Manuel, e viveu 
na imi|Didadj9 do príncipe que (deipois reinou aom o.oamq 
dejpão III. , Se^tiudo em si d(S|>osiQlo pak^a a historia^ oo«< 
1X^00 a pamr-em escreva uma historia de^^rlugai^^ ^mas 
U' Mmw\ preferiu qije eille narr^&s^ oa feitos dbs poi^ogoe- 
zes na índia. Por abreviar, não referiffemos. a^iae doÉu^rou 
p ei^ecuçlk) d<essa obra importante.. Obtendo âllos' empregos 
publifíQS, scrvjttdo primeiro corno capitão da fortaleauk da 
Mina^ passando depois a tbesoireiro âaxasa;dâ Indip e Ijtiúa^ 
e ultimdmente feitor da mesm:i, os pingues |íoaorark>s «áor^ 
ca falt^r^m a João de Barros; e entretan^. não descurava as 
le^rps. Escrevia pelo contrario obras eiQ: diversos* géneros, 
pe r^v^lam grande erudição, e talento firilhaote.. Devemos^ 
eniiie eii;9S commemorar a Cfmmica do imperador Cl4ir^i 
mí^ndoi q/mjcovsípoi para experimentar a i&ãono^Bslyiobisv 
torico, ensaiando-se na3 fabulosas narrativas • dos romanebs 
de cavatteriô. .... 

Publicou emfim em l^aa a sua primeira Déoaila^ e logo 
em ^guida a: segunda e a terceira. A' foma levôu a pntieia 
doesse livro aos paiziss estrangeiros* e na Itália, onde os bo-^ 
meqs de letras, ufanos, de ba verem si(io os coripbeosi da? 
restiiiiiração clasiska na Eúrof>q, triatavam^ quasii comp bar* 
baros os outfosí povos, na mesma Itália João deBbrcos foi 
traduzido. e admirado. Qiamaram>-lbe m seuscontempora*^: 
neos o Lívio portuguez, e não se podia fazer malliov eU^gío 
a um historiador, n^esse tempo em que os primores do gran- 
de escriptor de Paijqa eríím:0~eflleyfíéh^ todos. 

O estylo é o grande preaicado' de João de Barros. Á lin- 
giiia portQgueza deu elle quasi a fórma d^nniva: a slia 
ÍOCU63Q tem côr» energia, e proprredafle; nãopecca pela re^ 
duodancia, e a phirase é senapi^e piitoresoaiO imagiposa. . 

KycreveDdo. com todo6 os documeoloá á vista, e tendo 


vivido D^ fontiliarídade de todos os hodiepâ onjiifi acfõés^dchl 
m relatar, íIoIõt de Barro^ ^.el» «feral ex^aoto.} U^ defeito 
eoaUpda lhe notareinos: é^criptor ass^iu^ialmeiíite aonteuioi 
e resentp ab (^'íssq; pouca fi(yiB{)atbiii ll)e sberâàdin oeí padeci^ 
oaeotos dos grandes ihoniena:menospr€^ad0s pqlos.reiâi; eâ 
iagralidão.doã oionarcbas^ asJnjusticas.da camãriUia Jisbcn 
Ben$i% <|iie ladra íiqs beroe^.auseiitei, cão coi^egMal indin 
dignal-o. ^ 1 . . • : 

Qdb) effeiio» a vid^.do aul(H* das UHiQdm correra bonlin- 
çôsai^e plaoida;,as merees reaos cbpYiam sobre eltey q^àoââ 
o Bffa&il $t dividi» euKoapitaiiti^; João dp Barros foi coo- 
templado com. ai capitania do Maranhão. lafeti^ quando ten^^ 
tou mandar wTotear as auas terras americanas^ bogo D. Se^ 
bastião acudiu a dar-lbe com que reparasse as breobas^doá 
seus.' haveres» e.oom qoei podessa^ expirar traiiquitlamédte, 
deixando seus filhos bem prpvidos^ na sua quinta de Alitemj 
ojn Fombal, a^ âO d^outobro. de 1570.' . : ^ : !- 

Fçi mais veatuFOso o épico hostoriador, do que opòetsi 
épico dos qossds feitos. 


FRANCISCO DE SÁ DE MtRANpA' 


»» I . . : . , • - rj ' l.- . . 

^ílbo. de* Goaçálo Mendes. de* Sjá, eidQ suaiiliplber D; Phè4 
Uppía, iifasceu: estq etoinente poeiaa» i7 .d'oot«i^nâ de 1-498 
na eidade de Coimbra, òuja onivei^idade parece bater fre^ 
quentado do tempo em qua ainda/ estava, em Lisboa/ ataded 
da blUma transferencia» Atnigo de António Fenreira, foi seu 
anxriiai^ na «rpzada qoei estei emitfebendett- a.fa^dr dajingrà 
portuguesa; contra áqueiles que entejidiaoi ^e só a latina' 
er» oitJta^.Ae 36 o'elUa se podia poettr« > ' .i 7 i- . - i.. -I 

Sahinda<de t^tugal» viajou Fravicisoo de Sà^tiavEdrepa;. 
visitando» como elle próprio diz, mtra 0utraSi)aidaKJÍ4S»>ftlifi 
Ião, Vèueza^e Roma. O seu iM>bre>naseiiaepto« a allapó^í- 
(^0 dos seoti(teve umiroaSOi Ateib deiSsu goverpador do 


Brasil) (aziaiBhn -o pelo monos i3o acceito no Paço» como a 
sua iriieUigència e os seu« âotes poéticos. NÍo tinba porém 
Francisco <le Sá de Miranda a mdole de cortezSo» e» posto 
^eoiuiio estimado por el m D. Jo9q in e pelo príncipe 
seu fi^ho, e provido pela muniSeenoía régia com uma com^ 
Baendade (^ísto, desamparou Lisboa, e aoottiéu-se ao Mi- 
Bho, á «soa quinta da Tapada, onde morreu no dia 15 de 
março de 1558. 

Foi icasado com uma senhora^ quel apenas possuía as qtia- 
Made^ do coração, porque nSoera moça, nem fiormesa 
quando etle a diesposou. Cbavama-seDv BridlaDJa d'Âzevedo, 
e.foi sempre muito estimadá'por seu marido, a quem dea 
dois filhos: Gonçalo Mendes deSà^, e Jerònymode Sá de 
Azevedo. 

, Francisco de Sá de Miranda, poeta eminente; fórma a 
trai2sí(^o .jentre ja velha escola por tugUeza, e ii escola ola&- 
sica da Renascença. Os^soiis contemporâneos e os- crtlicos 
pòstqriores; censuram lhe os frequi^tes plebeísmos^ e opdu- 
CO respeito á velha elegância romana, que elles queríiam rq- 
juvenescer, em prejuiso do inculto individualismo da poesia 
da edade pjáj^vjiias éjertio qif^ GJnííuçfp tfflsçue, como 
Sá de Miranda, a melancolia pensadora e uma sentencíosa 
ãas siAgôlá phitosophia:/por isso eilé sobresahe nas efiís- 
totasi, e, se pecca nas outras fôii»as .de poesia, é porqoer 
desdefibando as leis dos géneros differentes, a suá indivi» 
dualidade mtiií0 pouco lyiíca em todos se fazia sentir. 
.; Se O doot» António Ferreira IIvb não perdoava esta desf 
affectaçSb descuidosa, .ainda; menos Ibe: desculpava. o lei* est 
oripto en^ caslielbacu) oé seus tahez iqeíhoi^ versos. Tam- 
bém Sá de Miranda esereveo duas comieãias Os E9ttangey- 
fiQsiKe.yMhalpondús, que não revelam no aulòr lim herdeiro 
dd^sçepUo . de Gil Vicente. i 't^ - - 

^QonfessaDdju que Sá de Miranda <incorretí em todas. os 
defeiliol» que os oiiticos Ib^ argúem^iConfossámos também 


que éesta uiúa d^s figuras, mais sympalbícas para fute, ech 
tre a&dos oossos poetas, e que senopre com infinito gôsio 
relemos assuastão boas, tão siogelas, e ião despiielencío* 
sas epistolas. , 

ANTÓNIO FERREIRA 

Filho de Marlijmfferreira, esorivSo da fazenda de D. Jor*^ 
ge duque de Coimbra, e de D. Mecia Froes Varella,^ oasceu 
António Ferreira eig^^oa^jo anno^dç 1528. Frequentou 
a universidade de Coinu)ra,"ondè logo aáquiriu grandes cre- 
âitos:de sabto 6 de poela< O favor da côrXe ^sempre o ba- 
fejoa^ sendo, :ainda liioço, nomeado desembargador da Re-» 
iação, e obtendo o faro de fidalgo da casa real. 

Ena. Lisboa tete a estima da fidalguia e a veneração dos 
hcdnens de lettr as^ ique o consideravam mestre, e aqai mor^ 
reu em.lS60»:8endb uma das victitnas da pestei que ass6k)u 
a capital; ii ^. 

Â)>lonio Fernêira Eoi erp 'Portugal o mais fervoroso áá^ 
to^ dó movimâtato clássico dâ Renascença. A lição dos anti? 
gos' eirato<4ué^Ue\s>etBpVe reoommefidiiva,.6, terido em miais 
eontai o esáudò: do <]iie aiospiraçâg^ Iressuaia para seguif 
passo.a^pasBo os vatas;gregos ou latinos, ^tratando com des-! 
(tetn; tirão quanto ifosse-.espohtaneo e onginal. Afiesar doesta 
preoccupaç9D eònàtante,- o seu génio poético era notável^ e 
aâ suas obras 4evem ser tidas em muita conta.. Foi elle 
qalBm^ Caõtoen»: Portugal òomo em toda a peninsula .híspa^ 
mca,. iiltruduziu ia trafedia tasíkda nos moldes heli^nices^ A 
sua' Ca$^to foi a> tptfimeira prodocção' d-esse género quie lí^ 
veram: Portugal. e'Hespanba,i'e~^ ainda, enqquanto a nós,. o 
grande titulo >di^glona[ de António Ferreíi'a.rTem a SHuplici^ 
dad€l^ antiga^ «ivha\nds cénostteobos <d adMira^el poesia^ 

Frio bastante nas suas outras obmfiosíções, duro name^- 
trifiedçãoi* Ferveifíà é fempre girave e tem alteza de peiisa- 
meoto* Pr<)pugaador incansável da iipgua portuguesa, còntri- 


boiu «QMaito para à polir, e esâe laerko; e^ue nfio è peqae$íOi, 
bastaria para.eâcudar alèadador da-efieol)! akttsiaa-eiutpe nós 
. eoDtraas.arguiiçSes que se:U)6 podessèm. fazer/ por não ter 
mantido» com egual brio, os foros da inspiraçãe ndekpak - 
Também Antónia ^er|ri^:fsçf^eirT4iipâs comedias Bristo 
e O Ct05o; mas, como se podia esperar da indole do seu ta- 
lento» nao manifesta n*eâsas -duas prodUciSes veia cómica 

' - • DAMIÃO DE 60ES 

Nasceu em Alemqder em 1501^ ^aibareiro e guarda* 
roupa de fi. Manoel, foi depois embaixador de PorHigal na 
Polónia, .na. Dinamarca e na Suécia. O >seu< talento e a sua 
vasta •erudição fizeramrU^o querido' de lodoá os sokerááos 
estrangeiros coniiqiieai tratou, e de muitos. hottend em-' 
neõtes con) quem, teve relações intimas. Devemos éèntar ea*» 
tre esses d celebre Erasmo, com quem viveu cincb iiqeaes 
em Friburgo. Quatorze annos viajou DaniiSoi ' de 6oeBi /es- 
crevendo várias obras latinas, taes como Bihstofiaidd^l.* 
ê 2.^. cerca de Diu, a Deseripção deàLi$baa^tí Empaixador.da 
Pr45$te Joãq. Já se vé jque não olvidaya a • gldpía da psítHa 
no lurbiibão da sua vida brilbanle. Fixou afinal a sua resi* 
dencia em hú\a\m. nos PaizesBajxosv ondeiviívieo atèlMd, 
ando em que os fi ancezes «erc«*am a cidade^ Ten4o toma^ 
do activa parte na d6fesa,)foí feito prisione^oe conciazido 
a França, d'onde saHiua^irõoa d'um ites^le de^StOOd^dur 
oados. Mandado chamar a Perlugal por. ei reíD^ João» ns 
em 1S[46, foi nomeado guarda4ipãr' da Vqrne db Vòmbov e 
k)ge> depois <o que algfuns põem ém diii^ida) íct^nóni^a-mír; 
Em desempentlo d-esse targo, se é (|uo> d^teívav esbreteu a 
Chranica ^e D. Manml % a Okr4mioa daprimipe'D. João^ 
quefoi, qoândo rei-, I>- João iti m ' - i j 

O s^u vasto saber, e as relações (}ue tivera > dom algms 
iniciadores da reforma protestanle» tornaràm^o^Q sitepeito i 
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Io^ísíqíq^ qoè oienG6rt*OQ rios seuçi oareerés» coDflseou4he 
o& bcaoiSf 6 Oiinafidon emfiiii cumprir a pena de reciasaò rí^ 
gOfOâftoocooirentodisi BatatthaUMonreuiahi por IB38, já tivre, 
6 d»âinlans'C|fe,é'Qfna^pot)leflua, putros cpre âssqssiaado. 
aPorvemtaraiÊ/esld^ accrestíenta um (tos seus biogpjiptio&, a 
opinião verdaâèin». Tdlvee osinquiBídofeG, i)ip3e>a4re\ieM[o 
a' taktl[;9(^ M& Ibgéeiras â^itHl aotò de fé o honsemi a gâbin 
umpãçaMraribSfreís da Euiiopa>tiqhain tratado cofitio^asBigo^ 
fisenata tom t^ueroipunhal de aeiâassíhos os livrasse de^-Dah 
míSo éetGfde^ ctajb ^bèr e oiusaãia Hies podia ser* fotal> 

... r . • , «t • ' I • r ■ 1 • t • 

• » l • • I . j t > . ■ • 

D. CO-NSTANirNO DE B^ÀGÀWÇA " 

Appsardajmptíftadcid iitidwtasa qae 'tinham para Pòrto^ 
gal'ai<.GCinqBÍ^as)aní9Dtaesy'e do prastigio eVidente» qde a 
pr^seoça d- am priDcípe nnffssa» remotas regi6es daria asnos-* 
aaffiKariDa&^niiqcaiQarGíossos rdis-enviatiam para a Mdia^ com 
o titulo de vice-rei, um seu ãttio idu um seu: íriítSo: BeRà:dè-* 
sejo^ > ir e. infante D. Luiz^ mas D. ioloíti^ sempre des<!íbn- 
fiado do^seu íntdiigentíssimGrlrmSo» n96 quiz tAitorgar-liie 
tio -exlenso podar^ « ocoasiSo lio azada para adquirir gloria 
6 renoifte* « 

^ Storaffile a mocidade 4e !>* gfebastiSo, teve ao tnenos o go-^ 
verQoportifguèz o bom s^nse^ de escolher tmi fidalgo âa<^sa 
de Bragançav casa intimamente apáreakada com a familia 
real<, :^ ^uast tSo respeitada: no reino como se já estivesse 
DOithrDiio>)a que subiu em i640. Foi nomidado víee>-rei da 
Udia D. ICQii8tantino^'iilbe do doqoe D. Jayme, que nasèêrã 
êm-lKJfli; ttra a Frátçá como embaixadcif n^um» oocasiSo 
db ajHparato^ eKorciíT^iiogar de camareiro-mór^ e «contava 
trinta aaoos Dâ-oocásião ém que fbi esoettAdõ. ^ ' i 

Foram óptimos os resultados da sua Mtniriistriçao; l^ori 
navB-isepcéesaarío.m índia Md só vm iípcií^ni probo; lúas 
taiftteoi vtt piSneipe de'saD(nfê,,<^erpela eleviiçSo! d(> $eit 


nasGíitteritQ, podesae impor a discipima iqaelta turba infre- 
ne de aventareiros. D. Gonstantino juntalva ao prestígio da 
jBrorèhia umá verdadeira lióbrosa dfalknai uma disliacçSo 
Dativa, que Tazia com que mdito^ fidalgos, qce im iDdia an* 
davam espalhados, se* envergonhassein dd^viltar^-âe, cotido 
cOdtiimavam, p(x* actos só próprios de: pinàtàs. - 

> D^reu o governo de D. Constatitima desde fôSS atè 1561, 
e asfiignajiaraai-in^o a contiuisla; de Daihão, a derrola dos in- 
âioís ém Gananor, a dos turcos ent Orniiia, ^e o desbarato 
coinptelo^ na ilha de CeylSo éo rajah de larnapataíD, >it quem 
D. Constantino tomou a ilha de iManar onde erigiu uma for- 
taleza. O q»edesh)âU^i^ apenas ^steT^yerrio,^^^ que se 
restabeleceu a drscipliha e se restaurou a moralidade, foi o 
fanatismo, não cruel mas intiabil, de D;'6oDSta[i4!»no, qqé, a 
pretexto de destruir uma relíquia suppòsíav 4^8 era objecto 
de um GuUo idolatra, feriu^nas sttas crenças mais intimas po- 
vos que tanto precisávamos de conciliar, e que nunoa mm 
olvidarmi tSo profunda offen^; 

Não obstante essa mancha, a que hingueim n^essa época 
se eximia, D. Constantino de Bragança pôde contar-se entre 
os více-reis que verdadeiraoienle honraram o nome porta- 
guez. Tanto bastou para que os intrigantes o escolhessem 
para alvo dos seus tiros, e paifá que o governo Ibe mos- 
trasse uma desconfiança injuriosa, pois não só tão o recom* 
pensou pelas suas brilhantes acções^ mas nem sequei" lhe 
restitàiu o cargo de cantareiro-^mór, e além disso obrigoa-o 
a defender-se de accusações de concussão. D. Gonstaátino 
desfaz as- calumnias.com altivefc sotM^rana, niaSi depbis de 
casar com uma filha do marquez de Ferreira, acotheá^se á 
vida privada, recusou acceitar em l$7i o vice^feifiadp da 
índia que D. Sebastião dé npvo lhe offerecia^ e morreu a 
i* de juUio de I575, - • - 

Será sina fatal. qde. as virtudes cívicas, a rígida probida- 
de, a elevação de espirito, qfBH&t sejam as de. mm soUlado 
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pobre como ItoarteiPacheco, ou de um poderoso príncipe 
como D. GoD$tdn|iQO de Bragança/ hajam de enooitfrar sem^ 
pre em Portvgail a perseguindo ou a despr^goi? 

A ÍNFANTA Q. MARIA 

Filha d'el rei D. Manuel e de sua terceira esposa D. Leo- 
nor, irmã de Carlos y» dij^tif^initi-se .es^i princesa não só 
pelas suas virtudes e notável erudição, mas pelo muito que 
protiBgQu as letra» e as ^tes b aqoeUes que as^ cultivavam, 
fazendq df)s seus Paços uma verdadeira acadeiBia, em que 
domíDavam,. tanto pelo: prestígio da bellesa, como pelo dà 
scieocia, moitas mulheres notáveis, entre a$ quaes <ievemoç 
coQtàr Luiza Sigéa> e a celebre Paula Viceote, filba do fan*' 
dador do nos^o tbeatro. : . 

N'am secolQ em qqe tantas princesas er^idit^s iiâpenavaoi 
nas eôrles de França >e de Itália» ^a uíh ievapo musas e*" poei 
tisas, inspiradoras e inspiradas^ Portugal» q^e ei^fôo camí^ 
nhava a. par daiS outras cações,, quando se lhes não avantai 
java, teve na infanta D. Maria uma rival das duas Margari- 
das deP^avarra, deque.seufana aFrança, e de tantas prince- 
sas italianas, jqqe mantinham acceso, nas cortes dos peqiaeiíoâ 
Estados da formosa península, o sacro fogo das letrs^, das 
scíencias e das artes. íí 

Na çqa vida particular oão foi muito feliz a iltustre se- 
nbpkra. Nasioida no dia ft de junho de (521, logo avesse an«; 
no perdeu sea pae> e d*ahi a pouco tempo viii-3e privada 
dos eariqbos maternaes, porque a rainha D. Leonor teve de ir 
desposar em segundas núpcias el rei Francisco i da França,^ 
e em PoFtqgal^ não se lhe coo^eotliu que levasse comsigo a 
pequenina: in&nta. . . . . 

•^pneá a pobre mãe conseguiq terá seu lado a filha<: quan- 
do esta chegou á edade nubente; D. Leonor ajustou*lhe$uci 
cessi^ameQte vários casamentos que a fariam sahir de Porn 


tttgal, 6 primeiro mm ó dteiptaim de Ytmçá e o ^gundo 
com Ovdiiqiie d'OrlMm.>Âmbo»0'i noivos tnorreratn: Esteve 
ainda para òâfsar ceni seu Xie^ VetmfíAt%, que Mi poíterrok** 
mente imperador da Allemanha, e com seu primo Philippe ii; 
mas sempre os c^sivnmtoj^gt ^9^nqpp(iaram, e veiu a fal- 
lecer solteira em Lisboa no dia 10 d'outubro de 1577. 

' : b. Llfr2 De ÀtAVCTE ■ ' ' 

A' par dos^ nomes -de Aflfenso- d' Albuquerque e-def D. Jo9o 
de.Castra, 4ete fonçosàwienté íttsorevef-se d derlí. Luiz de 
Ataydei primeiro boride de Atouguia. iQuatido «6^ império 
portug^z no Oriente pendia pãraf o occaso, qtiáttdo-os prin- 
eipes indianos Julgaram qde bastaria um sa premo -eàforço 
para elle se desmoronar, D. Luiz d'A!ayde nSo ^é anipá- 
mu^a Iflidva viaciHanter, maâ!t^stit\iiu-thè aflé\õ é^plerMdt^das 
IH*aiiítivas eras. JPoi wfta vérdádeihi rèconqéfàta. Ú presti- 
gio quettnhai»^ Ido perdendo, lenta mas ince^iatrtétnei^te, 
reòjiperámol-o de súbito e naaior doUtíe nuriea: Foi iWées- 
sario lAáis uto séculor'de d^adenéia/ a Idçtá dotn õ's nave- 
gantes eurdt>kQfc que se arrojavam pelo candihhdríaé lhes 
tmbanios aberto, e sobretudo a eseratidlò dus ^s^cinttf au- 
aoB, p^ht anuir esse império (jae D. Luir dè Átàyde de 
novo edificara. 

MoCo aindaj servira D. Ltiiz de Ataydèj domo Vèlrnifafio, 
ao lado db infânfo tí. Luiz, írmS<^ <fe ti. João iir, 6a ^xpe- 
d^ío de €^i6s V a Tunes. AdqutrírsPaW baftítoi^ de disci- 
plina seviei^a, é* aprendera a i^erra c^ímo^ grandes gene- 
raesdò famoso imperador; . 

Eram indíspefisavéiB e^Cat^ aKas qualidades ao4)dméb. qtie 
em 1568 foi encarregado por D. SebastiSd de reparar os 
errd9' do fraco Íb ind^ilèr^te D; Anifo d^êf Nbhoufiá. < A Irfdia 
portuguesa 'efâtava iliis4r4iei'. A i(irdis(íipHhà,'a sofirèga cq- 
blfái a^c0Vàirditt«M6)' éoítUiafli preAmSamente o hosM Vasto 
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império oriental. Apenas D. Luiz de Alayde appareceu, 
senliu-se logo a influencia d'essa mão enérgica. Tornaram a 
resplandecer os velhos brios portuguezes; os piratas, que 
infestavam os mares, desappareceram varridos pelas nossas 
esquadras que deixaram de apodrecer nos portos, e uma 
disciplina severa transformou em soldados o bando de avea*- 
torerros que guarneciam as praças. 

€onquislára D. Luiz d'Atayde em novembro de 1569 
Oner e,Bracelor, quando os príncipes do Malabar formaram 
uma alKan^a para expellir os portuguezes. Era a primeira 
vez, desde o principio da conquista, que os príncipes mabo- 
metanos conseguiam reunir os seus esforços, lançando no 
esquecimento as Mias rivalidades; por isso também nunca 
tão formidável procella ameaçara o. nosso poder. Os três 
mais poderosos rajahs, o de Nizara, o Hidal-kban e o Sa- 
mori vieram si(iar com immensos exércitos Chaul, Goa, e 
Chalé. Foi então que D. Luiz d 'Alayde mostrou todos os 
recursos do seu talento. Dirigindo a defeza de Goa, nem por 
isso deixoiii a direcção geral da resistência. Da cidade onde 
estava sitiado partiam soccorros a cada momento, e o sen 
olhar de águia abrangia n'um relance todas as operações 
militares dos seus subalternos. 

Durou sete jp^es a jqcta, e, no finok i(i'e§$e tempo, os in- 
dios> enà toda a pariè derrotados, viam a sua coíligação 
desfeita e pediam a paz a D. Luiz d':^tdyde, que, ao psrtir 
para a Eupapa carregado de loiros, poáia ter a convioçlo 
éd qmmo só salvara a Indip, mas deixara no espirito dos 
índios un^ impressão deiterror, que tarde se apagaria. 

Reèebido^em Lisboa em 1572 com honras quasi regias, 
lodos julganaiQ que em 4578, quando se decidiu a fatal ex* 
pediçao d' Africa, el rei ao menos confiaria a sua direcção a 
general de ttantp {M^estigio, e qajas viqtorias tinham dado 
Sraâo^^na Eupopaifil rei, porém, que não queria qm outrem 
Ibe. roítbasse. a^vglortfi qtxB ambicionava «tonquiétar^ >«[ qw 
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não ousava ao mesmo tempo affrontar a opinião publica» 
enviou-o de novo à índia, jà com o titulo de conde d'Atou- 
guia. Aplacaram-se com a sua chegada alguns surdos rumo- 
res de guerra, e a índia curvou-se diante do seu glorioso 
vencedor. Mas as noticias fataes começaram a atropellar-se ; 
primeiro a batalha de Alcacer-Quibir, depois a entrega do 
reino aos hespanhoes. D. Luiz d^Atayde nao teve que re- 
conhecer o novo soberano; morreu, envolvendo na morte 
um projecto agigantado, o de vir á Europa á testa (los seus 
veteranos da índia, desembarcar n*um porto da França ou 
de Inglaterra, marchar para Lisboa, e destruir a domina- 
ção estrangeira. A amargura de não poder executar esse 
projecto pungia-o ainda* no derradeiro instante; e quem sabe 
que inesperados elementos resultariam d'esse plano, quem 
sabe se a espada victoriosa de D. Luiz d^Atayde não res- 
tabeleceria o equilíbrio destruído pela espada do duque 
d' Alba? 

Vasto problema este, que ficou sepultado, sem solução, do 
tumulo do conde d'Atouguia, do vulto militar mais notável, 
que, depois de Affonso d'Albuquerque, appareceu na índia 
portugueza. 

FRANCISCO DE HOLLANDA 

Portugal foi celebre durante a edade média pelos seus 
illuminadores, que illustravam com admiráveis miniaturas 
os maouscriptos primorosos que os nossos calligrapbos co- 
piavam. Um dos últimos cbronologicamente, mas ao mes- 
mo t^npo um dos mais notáveis, foi Francisco de HoUan- 
da, filho de António* de Hollanda, e nasceu pelos annos de 
1518. 

Enviado á Itália para copiar alguns dos primores da arte 
d'esse paiz, conviveu familiarmente com Miguel Angelo, 
oaarqueza Victoría Ccdoona e outros personagens celebres. 
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acerca dos quaes dá muito curiosas Doticias D'um manas- 
cripto de qae o conde Rackzinski tira largos extractos, e 
que Charles Clèment aproveitou para completar com parti- 
cularidades ignoradas a sua bípgraphia de Miguel Ângelo. 

Francisco de Hoilanda deixou outras obras, todas relati- 
vas á arte da pintura, que, se nio revelam um grande pro- 
sador, são escríptas conitudo n'uma linguagem fluente e 
n*um estyio agradável. Podemol-o accusar da pecha de vai- 
doso, mas é incontestável que era homem erudito, pintor 
medíocre, porém èximio illuminador, que viveu na familia- 
ridade de D. João tii» e do infante D. Luiz, e que o pró- 
prio imperador Carlos v teve em grande apreço. 

Do seu talento de illuminador dá brilhante prova o livro, 
ou antes álbum, das antiguidades da Itália, que existe no 
Escurial, e que os escriptores hespanhoes declaram um pri- 
mor d'arte. 

Francisco de Hoilanda morreu no dia 19 de junho de 
1584. 

FERNÃO MENDES PINTO 

N'um povo tão viajante como nós fomos, era impossível 
que não apparecesse quem narrasse em bom estylo as suas 
peregrinações. Muitos narradores de viagens surgiram effec- 
tivamente, e acima de todos, Fernão Mendes Pinto, um doa 
mestres do género, um dos mestres da lingua, cujas via- 
gens rivalisam ainda hoje com as modernas obras-primas de 
estrangeiros peregripadores. 

Nasceu Fernão Mendes de família pobre, na villa de Monte- 
Mór-o- Velho, no anno de 1509. Foi moço da camará do du- 
que de Coimbra, e afinal qniz na Ásia tentar fortuna, em- 
barcando para si índia a 11 de março de 1537. Não nos 
permittem os estraítosr liipites d'este livro, narrar as viagens 
que etie próprio contou de tão peregrina maneira, e eiQ que 
descria o JapSo, o qj^ei )be compensou os repetidos iqfor- 
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tunios que o saUearam. Ém janeiro de 4554 ia voltar á Eu- 
ropa, quando, tomado de súbita devoç3o, se decidju a ves- 
tir a roupeta de noviço da eompantiia de Jesus, e n'essá 
qualidade voltou a viajar; mas, por motivos desconhecidos, 
tíão professou, e, voltando ao século e á Europa no dia 22 
de setembro de 1558, sonhou com grandes recompensas, 
de que depressa o desilludiu a habitual indifferença dos go- 
vernos portuguezes, Vjveu obscuramente en^ Almada os úl- 
timos annos da sua vida, atè que morreu, segundo se sup- 
p5e, em i583. O seu livro só foi impresso em MU.. 
. aA Peregrinação de F. M. Pinto, diz o sr. J. F. de Cas- 
tilho, é um dos livros de mais popular e aprazível liç3o que 
jamais se escreveram em idioma algum. Percorre todos os 
estylos, abraça todas as situações; tem lagrimas para todos 
os olhos, sorrisos para todos os lábios, terror para todos 
os espirites, pasto para todas as imaginações, consolação 
para todas as dores, allivio para todas as tribulações. Prò- 
theu babilissimo, sabe sempre vestir a forma que nst con- 
juntura se requer.» 

Muito tempo foram consideradas as suas viagens um ag- 
gregado de mentiras: as modernas explorações de viajantes 
estrangeiros rehabilitaram a memoria do viajante portuguez, 
demonstrando a sua veracidade. 

O seu livro foi tâo apreciado, que o traiãuziram em mui- 
tas línguas, podendo-se vér a notícia d'essas traducções no 
precioso Diccionario bibhographico do sr. lonoeencio da 
Silva, t. II, pag. 289, e t. ix, pag. 221. 

CAMÕES 

O grande cantor das glorias nacionaes, filho de SinòSo 
Yaz de Gamões, e d^Aona de Sáde Macedo, nasceu em Lis- 
boa em 1524. 

Seguiu em Ckrimbra os corsos da universidade, e nas mar- 


gens do Moodego se começou a revelar também o seu en- 
genho poético. Voltando.á corte, dizem que sentira uma viva 
paixão por D. Catbarina d'Atayde, e que essa paixão Ibe 
acarretou grandes dissabores. Entrando no serviço militar, 
combateu em Ceuta a bordo d'uma esquadra, onde uma bala 
lhe apagou a luz d'um dos olhos. Passou depois á Indiâ em 
1553, militou no Malabar, no Mar-Roxo e em Ormuz. Vol- 
tando a Gôa^ e encontrando como governador um Francisco 
Barreto que désbonrava o nome portuguez, deu largas ao 
seu génio n'uma satyra violenta intitulada Disparates da In- 
dia. de que Ibe resultou ser desterrado para as Molucas, 
por onde divagou trez annos. Tornando a Gõa, foi protegido 
pelo vicê-rei D. Constantino de Bragança, nomeado para Ma- 
ção provedor dos defunctos e ausentes. Âhi, na celebre gruta 
que ainda hoje conserva o seu nome, é que mais adiantou 
o poema que constitue o seu principal titulo de gloria, e em 
que bavia muito meditava. 

Em 1561 voltou a Gõa, naufragou no caminho, salvou 
do naufrágio os íusiadas,. Perseguido por ódios e intrigas» 
foi preso como concussionario ; a ousto se justificou, regres- 
sou a Portugal, padeceu ainda incommodos e trabalhos na 
viagem, principalmente em Moçambique* e chegou a Lisboa» 
que encontrou assolada pela peste, no anno de 157Q. 

Cançado, e ralado pelos desgostos, uma esperança o alen- 
tava: era a da publicação dos Ltisiadas, o seu grande monu- 
mento nacional Com effeito o poema publicou-se em 1572, 
e foi dedicado a D* Sebastião, que recompensou o poeta 
com uma pensão annual, que hoje nos parece mesquinha, 
mas que n'esse tempo, attendendo á dififerença enormíssi- 
ma do valor do dinheiro, nâo seria munificente, mas tam- 
bém não era tão pouco rasoavel, como actualmente se ima- 
gina. 

ComtudiO, em consequência talvez dos embaraços da sua 
situação anterior, essa pensão, provavelmente mal paga quaa» 
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do os cuidados e as despesas da jornada ã'Âfrica absorve- 
ram toda a attençSo do rei e dos ministros, não o salvoa 
da miséria alliviada unicamente pelos cuidados sollicitos da 
Jáo, seu dedicado escravo, e, no seio da miséria, morreu, 
a 10 de junho de 1580, d'edpde de cincoenta e seis annos» 
o grande cantor das glorias portuguezas. 

Se o plano dos Lusíadas pecca por bastantes incongruên- 
cias, se a sua metrificação nem sempre é das mais accura- 
das, o épico sopro que os anima, o enthusiasmo que cir- 
cula no verso e na phrase, a grandesa dos pensamentos, a 
sublimidade das concepç5es, fazem esquecer essas ligeiras 
maculas. É verdadeiramente uma epopéa nacional, a epopéa 
d'um povo, e os seus defeitos nascem unicamente da difi- 
culdade de caber um poema, assim agigantado em tudo, no 
estreito recinto das regras babítuaes. 

Alem do seu livro, compoz Camões formõsissimos versos 
elegiacos, bucólicos, etc, em que a sua imaginação, viva e 
terna, a melodia do seu verso, o inexprimível encanto da 
sua melancolia, e a alteza do sen pensamento se revelam 
de um modo muito notável. 

Também experimentou forças no género dramático, escre- 
vendo três peças: Ampkytrião, EUrei Seleuco e Philodemo, 
onde se encontra muitas vezes o sal da boa comedia, e se 
manifesta a delicadesa do seu talento. 

Mas o seu titulo de gloria ímmortal é incontestavelmente 
o poema dos Lusíadas, Sumiuse a nossa prosperidade, po- 
rém o monumento ficou de pé, como esses templos soter- 
bos de Palmyra, que apontam ao viajante no deserto o le- 
gar onde existiu um povo. 

PHEBO MONIZ 

Pertencente a uma nobre fisimilía de Portugal, filho de um 
fidalgo de egual nome^ que acompanhou a Hespanha el rei 
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D. Manuel, qnando, pelo seu casamento com a filha dos reis 
calholicos, foi jurado herdeiro de Aragão e Caslella, Phebo 
Moniz desempenhava no paço o cargo de sumilher da cor- 
tina d'el rei D. Seba.<%tião, quando os trágicos successòs 
de Alcacer-Kibir levaram Portugal a dois passos do abys- 
mo. 

Em torno do sólio do cardeal-rei, que tomou nas débeis 
mios o sceplro portuguez, agitavam-se mil ambições, en- 
tre as quaes se erguia, como fnnebre ameaça, a cubica om- 
nipotente de Philippe u. O cardeal-rei, intimado para esco- 
lher um successor, não ousou fazel-o, tremendo dos abalos 
que produziria o descontentamento dos que vissem as suas 
esperanças frustradas: mas também não queria reconhecer 
o principio da soberania popular, delegando nas cortes a 
prerogativa dg escolha. Convocando os três estados do rei- 
no em Lisboa nos fins de 1578, empregou todas as diligen- 
cias para què saissem só os nomeados da sua feição. Es- 
tavam já tio aviltadas as antigas cortes, que D. Henrique, 
vendo que Lisboa escolhia para seu representante do braço 
popular um hoix^eo) que lhe desagradava, annullou a elei- 
ção, e Lisboa submetleu-se. Phebo Moniz foi o novo eleito. 
D. Henrique não fez objecções, o caracter politico de Phebo 
Moniz ainda se não pronunciara. 

Mas logo Portugal percebeu, com jubilo que, no meio da 
geral corrupção, do desalento de uns, do servilismo de ou- 
tros, a voz austera e inflexível de Phebo era verdadeira- 
mente a voz da pátria. Tanto nas cortes de Lisboa, como 
nas^ quo se Ibe seguiram de Almeirim, Phebo Moniz não 
cessou de invocar o direito que tinha o paiz.de eleger quem 
o governasse; de protestar que não acceitariam as cortes se* 
não um rei portuguez; de desmascarar todas as intrigas e 
subterfúgios dos he&panholados ; e ousou afrontar rosto a 
rosto o velho e h^ascivel monarcha. A sua attitude descon- 
certou o soberano, envergonhou os traidores, deu coragem 


7» 


aos tímidos, e assustou D. Ghrístovão de Moura, o agente de 
Phílippe n. 

Era porém irresistível a torrente da corrupção; $e não fal- 
tou uma voz eloquente á causa da independeácia, faltou um 
braço que defendesse a palria. Tínhamos João das Regras, 
mas D. João r e o condestavel dormiam sobre os seus tu* 
mulos, lugubremente envoltos nas suas armaduras de pedra. 

Phílippe II conquistou Portugal. Quando chegou a hora da 
vingança, Phebo Moniz não foi esquecido. No cárcere, onde 
morreu, expiou a sua nobre independência e o seu ardente 
patriotismo. 

É digno da veneração da posteridade esse homem, qae, 
no meio do aviltamento de tantos, da desanimação de quasí 
todos, ousou erguer a voz e protestar contra o captíveiro. 
A sua eloquência foi quasi a única centelha dg amor pátrio 
que sulcou as trevas de tão vergonhoso período ; mas, con- 
servando-se viva debaixo das crnzas, bastou para accender 
ao cabo de sessenta annos. o vasto incêndio de 1640. 

FR. THOMÉ DE JESUS 

É este varão um dos nossos mais aprimorados clássicos, 
ainda que os assumptos em que escreveu não sejam dos que 
attraem os modernos leitores. A sua obra capital é de paro 
' mysiicisrao, as. outras de controvérsias religiosas. 

Era fr. Thomé de Jesus filho de Fernando Alvares de 
Andrade, homem de alta nobresa, Irmão de Diogo de Paiva 
de Andrade, theologo bem conhecido pelo seu muito saber. 
Nasceu em 1539. Estava ligado com a mais distincta no- 
bresa de Portugal, tendo, entre muitos outros parentes íl- 
lustras,! o conde de Linhares casado com sua irmã. 

Entrou' na ordem dos Agostinhos por vocação especial , sen- 
do muito querido e estimado pelo padre fr. Luiz de Montoya, 
cuja biographia escreveu, e cuja Vida de Christo conclura. 
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Acompanhou el rei D. Sebastião a Afwa, portando-se 
sempre com muita caridade no curar os feridos e no aca- 
dir-lhes com os promptos soccprros da religião. Porém o 
sangue bellicoso dos seus antepassados' fervia lhe nas veias 
por baixo da cogulla monástica, e na batalha d^Alcacer-Ki- 
bír, não podendo cingir a espada» empunhou um cruciSxo» 
e andava animando os soldado», quando o prostrou uma 
lançada de moiro, e caiu prisioneiro dos marroquinos. 

Um marabuto árabe comprou>o, e, depois de tentar còn« 
vertel-o, marlyrisoo-o, encerrando-o n'um cárcere, onde, se- 
gundo diz o seu ingénuo biographd, lhe dava inenos de comer 
e mais açoite^^ regimen pouco substancial, que o ia fazendo 
passar para o outro mundo, a que deu em resultado o es- 
crever etle, á tibia luz que se coava pelas grades da mas- 
morra, o seu livro dos Trabalhos de Jesus^ primoroso em 
linguagem, e, ainda que escripto no estylo alambicado dos 
prosadores mysticos, rescendendo não sei que amorosos 
perfumes, que nos fâzem presentir Santa Theresa, e con- 
trastam com o ascetisnio feroz dos padres que escreviam 
em Lisboa á sinistra luz das fogueiras dos autos da fé. 

De casa do marabuto foi passado a Marrocos, .á instan- 
cias do embaixadoç de Philippe ii, que viera tratar do res- 
gate dos prisioneiros de Alcacer-Jíibir. Ali esteve no cár- 
cere doB chr islãos, convertendo moiros, refutando aJgumas 
obras de ^escriplores judaicos, e não querendo ser resgata- 
do, porque desejava consagrar-se ao conforto espiritual dos 
seusirmãos caplivos, até-que morreu a 17 de abril de 1582* 
pranteado por ehristãos e moiros^ porque todos admiravam 
as Suas viriudes e piedade. 

Enire todos os nossos escripiores monásticos é este um 
dos mais sympathicos. Nem 9 influencia de Loyola, nem a. 
dos ihqoisMores, haviam oaaculado a (impidez d^aquella alma 
verdadeiramente diristã. 
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DIOGO BERNARDES 

-Nasceu Diogo Bernardes depois de 4530 e antes de 1540, 
na villa de Pontó de Lima. Filho de Diogo Bernardes Pi- 
menta, e irnf)âo de Agostinho Pimenta, outro poeta notável, 
que tomou o habito e passou a chamar-se Tr. Agostinho da 
Cruz, o escriptor de quem fatiamos, revelou, desde creaoça, 
grandes tendências para a poesia. Tendo poucos meios, e 
desejando augmenlal-os, entrou na vida diplomática, acompa* 
nhando como secretario a Madrid o embaixador Pêro d' Alça* 
cova Carneiro, que o protegia. Voltando a Porlugal, parece 
que viveu bemquisto da corte, porque el rei D, Sebastião lhe 
ordenou que o acompanhasse a jornada d'Africa, para ser o 
chronista-poeta da expedição, o que revela a temerária con- 
fiança com que o imprudente moço entrava em tâo duvidosa 
empresa. 

N'essa falai viagem, Diogo Bernardes, não podendo em- 
bocar a tuba épica, empunhou a espada, e combateu como 
valente em Alcacer-Ribír, onde foi aprisionado pelos moiros. 

Resg;.tado, juntamente com muitos outros portoguezes, 
por ordem de Philippe ii, voltou á patri?, onde se viu per- 
seguido pela miséria, que procurou combater acceitando 
dos hespimhoes um modesto emprego. Em Lisboa follecea 
no anno de 1596, segundo • alguns afiQrmamf porque essa 
data é controversa, havendo quem prefira com argumentos 
de algum peso, a de 1605. 

Teve assim vida aventurosa o poeta menos talhado para 
aventuras. O seu talento, suave e ií)imoso, posto que não 
de grande alcance, fez de Diogo Bernardes um dos nos3os 
mais primorosos bucólicos. O amor da naturesa, a suavi- 
dade dos sentimentos que a contemplação dos quadros cam* 
pesinos lhe inspira, tudo n'elle revela um poeta ameno, scis- 
mador, melancólico, de horisontes limitados e serenos. Das 
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suas outras composições poéticas s3o as elegias as que me-' 
recém maiores lotivores, porque era esse também o género 
que menos desquadrava ao seu talento.^ 

JERONYMO CORTE-REAL 

Este illustre poeta, senhor do morgado de Palma, nasceu 
pouco mais ou menos em 1540 e falleceu em 1593. 

Como Camões, Jeronymo Côrte-Real militou na índia, on- 
de foi capilão-mór de uma armada, e parece que também 
fez parte da infeliz expedição d' Africa. Sente-se nos seus 
poemas que é effectivamente homem que meneiou a espada, 
e sentiu rugir as tempestades, quem com tanta vivesa e co- 
lorido pinta o fragor das batalhas, e as tempestades do ocea- 
no. Feliz seria se as preoccupações do erudito não viessem 
entremeiàr-se com as recordações do soldado e do mari- 
nheiro, e se os voos da phantasia lh*os não cortasse desapie- 
dadamente o maravilhoso mythologico. Este conjuncto de 
predicados e de defeitos reconhece-se nos seus dois poemas 
épicos portuguezes, O segundo cerco de Diu e o Naufrágio 
de Seputvêdn, e n'uma formo$a epopéa, que escçeveu em 
castelhano, cujo assumpto é a Victoria de Lepanto.. A pro- 
lixiíjade e a incorrecção maculam também os seus livros: 
mas essas nódoas escurecem-n'as frequentemente as vivis* 
Simas descripçõe^re o pathetico de algumas scenas. Apesar 
de todos estes defeitos, é comtudo Jeronymo Côrte-Real um 
dos nossos poetas mais justamente celebres. 

JORGE DE MONTEMOR 

Este poeta, celebre em toda a Europa, nasceu na villa de 
Montemor- o-Velho, na-^ província da Beira, em Portugal. 
Passou muito novo para Hespanha, onde foi cantor da re- 
gia capella. Trocando depois este paciSeo mister pela vida 
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das armas, foi assassinado na Itália no dia 26 de fevereiro 
de 1561. 

O livro, queJhe deu immorredoira fama, é um longo ro- 
mance pastoril, e&cripto em castelhano, e conhecido pelo 
nome de Diana de Montemayor. Era um género noyo, em 

3ue as vivas pinturas da naturesa, um estylo suave, enre- 
os não desinteressantes nos pequenos contos de que se 
entretece a narrativa, se matizavam com finos conceitos e re- 
quintados problemas de metaphysica amorosa, que delicia- 
ram primeiro as damas da corte de Castella, e depois as da 
Europa inteira. Foi por muito tempo a Diana de Monie- 
mayor o livro predilecto dos leitores de romance, imila- 
ram-n'o em francez, continuaram-u'o em hespanbol, e por 
todo o século xvn não fez a litteratura amena mais do que 
seguir o impulso dado por este desdenhoso portuguez, que 
despresou a lingua pátria para escrever na dos nossos visi- 
nhos, mas que teve a gloria de inaugurar um género novo, 
a quem por isso não cabem poucos louvores, e que portanto 
deu lustre e fama á terra que o viu nascer. 

D. FR. BARTHOLOMEU DOS MARTYRES 

Mais distincto pelns suas virtudes do que pelos seus ta- 
lentos, este arcebispo de Braga deve, além d'isso, uma boa 
parte da sua celebridade ao mimoso biographo que lhe coube 
em sorte. O estylo suavíssimo de fr. Luiz de Sousa seria 
um penhor seguro de immortalidade para este vulto, ainda 
que eile não rescendesse o incontestável perfume das mais 
puras virtudes evangélicas. 

Filho de Domingos Fernandes e de Maria Correia, nas- 
ceu Bartholomeu do^Martyres em Lisboa, no mez de marco 
de 1514. Mostrando vocação para a vida ecciesiastica, pro* 
fessou na ordem de S. Domingos, distinguindo-se em bre^ 
ve pela austeridad^e.do''' seus costumes. Era Í551 foi eleito 
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definidor, e pouco tempo depois prior do convento de Bem- 
fica; finalmente, vagando o arcebispado de Braga, chamou-o 
a rainha D. Catharina a esse elevado posto, sorprendendo, 
a sua humildade com tão aKa recompensa das suas virtu- 
des e da sua vida exenoplar. 

O zelo piedoso que elle desenvolveu no arcebispado, a 
sua abnegação completa, a sua caridade extrema, a auste- 
ridade da sua vida e a indulgência do seu animo, a sua mo- 
déstia inexcedivel, São predicados cujos louvores fr. Luizjde 
Sousa entoa largamente com a sua magica eloquência. Quan- 
do se reuniu o concilio de Trento, foi elle um dos prelados 
que de Portugal partiram, e n'èssa reunião magna do alto 
clero catholico, sempre a Sua voz se fez ouvir a prolda 
discipliua ecciesiastica, e da reforma dos abusos que se ti- 
nham introduzido na egreja; por isso o pontífice e os pre- 
lados o ouviam e tratavam sempre com o respeito devido a 
virtudes que honravam, na pessoa de D. fr. Bartholomeu, 
o catbolicismo todo. 

Entregue aos deveres espirituaes, ministro d*iima reli- 
gião de amor, e querendo sobre tudo para os seus dioce- 
sanos os benéficios da paz, acceitou o arcebispo talvez com 
demasiada j)romptidão o governo de Philippeji, mas isto, 
que D'um homem politico seria nódoa indelével, encontra 
desculpa no sacerdote, que só era e sabia ser pastor das al- 
mas, e que, todo contemplativo e ascético, mais pensava na 
pátria celestial do que na. pátria terrestre. 

Os cuidados episcopaes, de quê elle se desempenhava 
com tão ardente solticitude, eram ainda assim pesados para 
o seu mystico espirito, que mais se comprazia na auietação 
dos mosteiros; por isso, logo depois das cortes de Fhomar, 
pedm a Philíppe ii que lhe acceitasse a renuncia do arce- 
bispado, e emfim, em fevereiro 4e 1582, conseguiu largar 
da mão o báculo, que outros, menos dignos de o empunha- 
rem, tanto cubicam, e recolher-se ao mosteiro de Santa- 
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Cruz de Víanna onde falleceu no dia 16 de julho de i590, 
deixando na historia ecclesias;tica um perfume de ardente 
caridade, e de apostólica modéstia, que se conserva, como 
fina essência em frasco cinzelado, no precioso livro do sea 
encantador biographo. 

D. FR. AMADOR ARRAES 

^Filho de Simão Ârraes, e natural de Beja, este illustre 
varão, desde verdes aonos, deu provas de raro talento. To- 
mou o habito de carmelita a 24 de janeiro de 1545. Os 
seus bellos sermões adquiriram-lhe notável fama, que des- 
pertou no moço rei D. Sebastião desejos de o ouvir, e que 
fez com que este lhe concedesse as honras de pregador ré- 
gio. Ainda mais affecto se lhe mostrou o cardeal-rei D. Hea- 
rique, fazendo conferir-lhe o bispado de Tripoli in partibus 
infidelium, e depois nomeando-o seu esmoler-mõr. Pbilippe ii 
promoveu-o a bispo de Portalegre, ano governo da sua dio- 
cese moslrou-se Amador Arraes homem verdadeiramente 
evangélico, e digno dos mais elevados cargos da egreja. Foi 
a providencia de Portalegre na peste que opprimiu o reino, 
e contribuiu muito com o .seu dinheiro para o resgate dos 
prisioneiros d'Alcacer-Kibir. No anno de 1596, ancioso pelo 
plácido viver do claustro, resignou o bispado, e recolheu- 
se ao collegio de Coimbra, onde morreu no dia 1 d'agosto 
de 1600. 

Fr. Amador Arraes é considerado como um dos nossos 
escriptores clássicos, e talvez o nosso primeiro moralista. Os 
seus diálogos, escriptos em purissima linguagem e vigoro- 
síssimo ^stylo, encerram pensamentos e máximas, que, longe 
de terem o scepticismo amargo de La Rochefoucaiiàd, derra- 
mam no coração o bálsamo da fé, e da plácida esperança.. 
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DIOGO DE PAIVA D'ANDRADE 

Theologo e pregador célebre, nasceu em Coimbra a 26 de 
JQlho de 1528. Foi enviado por D. Sebastião ao concílio de 
Trento, e ahi adquiria uma reputação européa, e um tal 
prestigio, que era em sua casa que se reuniam os theolo- 
gos e os prelados do concílio para decidirem as questões 
espinhosas. Travou com o protestante. Kemnitz uma discus- 
são acalorada acerca da companhia de Jesus. Este combate, 
sustentado com vigor, e azedume também, segundo o cos- 
tume da época, augmentou os créditos do theologo portu- 
guez. 

Voltando á pátria, não foi tVatado com a consideração a 
que lhe dava direito o muito que honrara lá por fora o no- 
me à'este paiz. Gonsagròu-se ao púlpito, e ahi mostrou 
quanto valia como orador sagrado. A sua eloquência cor- 
rente, límpida na linguagem e no pensamento, não tem nem 
as agudezas de Vieira nem os raptos de Bossuet, mas é no- 
tável, e digna de summo apreço. 

Esses sermões foram impressos no principio do século 
xvii. Diogo dç Paiva d' Andrade morreu a 1 de dezembro de 
1575 de edade de 47 annos. 

Pertenceu a uma família toda íllustre. Foram seus irmãos 
Francisco d' Andrade, o ehronísta de João jii, e fr. Thomé 
de iesus, o escriptor mystico. Foi seu sobrinho outro Dio- 
go de Paiva d' Andrade, que nasceu em 1576, escreveu o 
Excme ãnMi^uiáades para refutar opiniões de fr. Bernar- 
do -de Brito; o Casamento perfáloi' (A^r2i de philosophia 
moral acerca dos deveres domatrioloDio, e um poema latino 
ChatUeidos, para celebrar o cerco de Chaul, sustentado em 
i570 por D. Francisco de Mascarenhas. Morreu em 1660. 

A gloria d'este segundo Diogo de Paiva d'Andrade é mais 
devida á sua erudição do que ao seu talento poético. 
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OIOGO DO COUTO 

Este celebre historiador nasceu em Lisboa em 1542. Fa- 
miliar do infante D. Luiz, alho dei rei D. Manuel» quando 
morreu ò infante, partiu para a índia a procurar fortuna, de 
edade de 14 annos. Regressou aos 2% e tornou despachado 
para o Oriente. Em Goa entregou*se com ardor ao estudo, 
e começou a escrever algumas paginas avulsas 4a historia 
das nossas coisas da india. Correu a fama do seu talento, 
6 chegou a Portugal quando el rei Philippe, que cingia a 
coroa que usurpara, pensava em fazer continuar as Décadas 
de João de Barros. Para isso nomeou então sujeito de cuja 
capacidade lhe faziam tantos' louvores. 

Sem ter o estyto aUiloquo de Barrçs, vence^o Diogo do 
Couto em predicados de historiador. É impardaU é exacto, 
6 sobretudo não procura adular os reis que deixavam mor- 
rer os heroes da índia, pungidos pela catumàia e pela ia- 
triga. Militando Ift e sabendo cxmio as coisas se passavam. 
Diogo do Couto narra, com a auctorídada e a indignação 
de um soldado, as crueldades e as prepotências dos nossos, 
a sua sede de oiro, e as injustiças entesquinharias dos. mi- 
nistros que pretendiam de longe resolver tão imporlaútes 
negócios. 

Estas ultimas qualidades sentem-se ainda melhor -no Solr 
dado pwtico, livro onde expoz as causas da nossa deoadeo- 
cia na índia, com angular isempção. 

Além d*estas obras, escreveu a vida de D. Paolo de -Li- 
ma, capit9o-mór da índia, e outras de menos imgortanoia. 
Morreu em Goa, a iO de dezembro de 1646» de edade de 
74 annos. 
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jgisbbiel BBRemA: aE (SAaTm> 

Nasceu èsib etíátíéúle' jtiríisconsalto e tiotavel poefa em 
Braga Tk) â\9^ ée fevereiro de 1571, e ttlormi eai Lisboa 
DO diá 18 fltí cintubro de ;<63ã. As Òms obras, que justifi- 
catii a 81]^ dupla fama, s^ o tratado De Mmu Regia, em 
qiíeellé rèifittdicá a indeí^êndencia da còrôa contra as pre- 
tmxÒei 6ú poofi&cad^, e ^he foi, por^ isso, como era de 
esperai*, cdlHlemoada em Roma; e a Vlyssêa, poema épieo 
éw qne tóma por as^attipto a (ábiilosa fundação de Lísboaw 

O tratado De Manu Regia, além de ser muito apreelskto 
como obfá de Wispf udencíà, encerra valiosas espécies para 
a híâlbria da legishiçSò e da civílfeacSo porlugoeza; e, comd 
tal, ô com ii^cjufehci^ encõtófslsti^^amehte 'citado pelos moder-* 
nos hisíoríiadores. kWysééá époetóa tido em grande coiirta 
pelos esliídíoso^, posto que lhe t«lte a primeira qualidade d# 
uma obra poética, a inspiraçSò rasgada e originai ; nem elle a 
pbd^ría encontrar Á*uflií 'assumpto, em fque mtiito de propo-^ 
síílo seguia as pisadas de flomero, trilhando a mesma sóli- 
da, ^ abandonando por iáso voluntarianíente a sacra fonte 
do entbusiasmo patriótico, 

É a VlysmMí&.\íf^m\i&MIM\M&i^^,\^^vdiV\AQ boas 
descripções, e de vez em quando versos cheios d'energia, 
conáitódo segando íis regras cl&ssicas, mais que se deve 
èòlloííjír t èncFfBie distância ' dos Lusíadas, qde prócuwtí 
imitar eM úio poueos logares, eainda muito longe do Ãffónso 
Affíhqúti: . . I . ; 

'£lter(^tí Oabriel Perdfa de Cbstro altos cargos dámágrsJ^ 
tt*al<tít^a, àendb eto ulíMib logar nomeado GháNceller-mór dK> 
r^o; o *qtie pi^ò^arta iqueí nSo lhe répuguata a dominação 
bespanhola, se nSo bastasse àf"dem@fistrai-o amplamente a 
etti^ohda ãedièátoria^^do^seã poema,' diri^idãí a Pbiííppe tV.. 
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. Este iwtavelupoQi^ épico poftugpp2í:BS5ceu.emjSeiirt>al, 
foi 'formado eflí^ difôitoipela aniyèrsjd^de.jd^TÇeJpibríi.:;? vit 
ví^U-np S6CU.I0 KW 4wnle o dpjninio <;ai$tQ|tiaqp ^ JK^tfU- 
g9l^ corno stí .>^-pe<B prime.wa adição. ^^i m^i^j^ffí^^Of^Áffi-. 
cawpr.e;R^ír unas^ íu^n]fe|K)Sfçio•.Ã^*a^usiya;•à*j^^^ 
Hpp^!ni,íftía,l<isb<)ai'Sfnn| queíoadâ nflk^igjçpft^tóiácwc^^íestó 
m\e{i^ 3tR^arj (Je sen. 9 S«i9 epop^ .4^ <çBflft:,^!WWs,nfllayfil 
Qae'tío|ssiiimí>$, depqis da gr#ide| epopeia ;mi|Ci«ftaii d^^ 4íf- 

, 1 Tomando por assiomplp, as.c?ivalhBir€^Pfifiifao$r)l^p>(\eiAfr 
íonsaV na Affiíi^v Vaspo Mjoiq^ÍQhQ .n5S;,geiaí|i]íPPí:í{Hpippir 
.pelo gGngori6nao,;q/uV.pno.ciRÍava a ler^oga .emrPprtugal, e 
ad^be cantar. icom'^pica singeleza, qaas/con^iQPiuiiej^ dé 
estylo, a herpe qpe escolhera, sqguindq a^, ocm wçíicôrto, 
O maraviUiogo do3 velhos .poemas Çi^y^\\^\j'Q^Q$i ^Pií>í}pfe- 
reqoía ao pQSití^ rnaravilhoso cU&^qíí^mQ^ f^fl?;Mit^»aeRi;tpq.d^ 
Aríostò eram. eíTectjyar^ente os .gui8, (^e^psí des^lQ^y^jQ. (\çfsx 
Q typo de Àffonso Yi : yerdfldeiro hçr^á cU; romances d^ çfn^ 
vallaria. ' .. ;? ..1 ...o- .;^|..\ : 

< : : PEDRO FERNANOE9:.QUBÍROZ \ ^ i 

. DuvidammuiilQs dQ que;est^ celebre n9y^adí)r.8/sÍ9if)|Or- 
tugiiez.yiveu durante o dorainlps d,Q| FilipB(3s'irCoeiín?Rí}ptt 
esqufiiíra^ be^panholjíp, e;i>or isso.é poAçíoef ad<h hfi^Pfinhql 
pelos estrangeiros; mas elles mesmos se encarregí((p,4v\^ 
(tesitt^fcír,.porqye o dãO; nascido ^eíja finara, jHSt)if{pawiQ:ps- 
wpa.oqqeo pr.Qprw pomejà nos figçira.jPtçp^^r.tJsJto.éijíiiiiift 
O navegador mais notável çfp século xyn .Qra^MComo ,os ^j^ 
dois .séculos :íin(ter;iore&, pp!r;t«guôz, 1 .,; j ' . ..; :• .;. 
.7FQi,^lle;:s^«qndp: a opioiftc^ flô.^Gopk^ /(j^ípçjfpeiro. 9 pRç-. 
sentir' à ídéa de um continente austral; e, partindo n'essa 
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FRANOt8CO'R0DFrt(BUC8 LOBO i •' ' 

Pouco se sabe 4%^14fbd*-d^^gil9^ssk^ poeta, que nas- 
ceu em Leiria, talvez no ulUmo lenfo flo século xvi, e mor- 
rWiAfll^^ft nok RRr«^ra:qi?prtel dQiôWPío. }Lvii,.níiíift4e»cwio 
ppí?ífriorwePte a ii623#.;aftW)ífi«atg«ô ftllç» meíímote irnprib 

eridq líwíwjíe Bfjta.Gjçffâip. Krfl(}«eatQW»a.u«iy-ersidAde;dft 
GQjrpbr?», p^$$oa:^(maipf) p«rifii4a»^ii vid^a^mil^eíri^, morf^ 
cfiiídçfyafogaptoi qq Tejo,; q'iwna..vj|gein^iq»«:fes5-.a*liisb.Qav . 
. . I^^ônl;^»»^ : das DQSsp^ Boeií^ ibHSqWcpa , pód^ riivjafeftr co« 
este em amenidade de estylo e em vivo $enlHa^ta 4^ n^* 
taçez^ \. Priv^i^erat :9H)^omi(^ rqççwo no igea^ro da 
ÍHç,nfk\^ M9n(WMiyQr, WoeRrn ymm adipir^velp, qwQ. piiir 

reowrwwâ^r ^Wjiafwfl^asi.i^ cnÃ^lar ^^.lart^asjdatK-edU 

Ifiçtai^acíQ^do! y^to ifta.iH»íhíf»«lfi«lM ioes(ifdi.y(^.,W^.^uaft 
4f8WÇ«õflP. .^. faiíità.4oçwniPQ^f Q$í;ylQ,..qqe',eB(tavíl» ^^i 
da^.o leitpr áP çaçujq^ft^lftíkl, pw-nqUo qi«ifiíí««e^$ad^. Wi^^ 
a^jlpog^^ 4iiSSiQrM«Qeft!de(veiapb89;Í€a.wQro^iiq9e, sej^unh 

os JÍTf«Sr qpe, lí>^i^aoi;3Wl»»lróf^»thfl»íí«<W.ff^^^^ 
O outro notável livro de Rodrigues Lobo é o q^ensa^ iob 

A|ip|]a»fiii:W.|iio$i p^^rQOW (|)OJ^';U»i440tPtfci votos .m .0t)j^ctM 

q»^.Qf¥^npaa]t a ^tMH|filío.dps,MMr(m:<A'^^^ Uvrq^m^ di^<h 


i^irdeãp estalo, ^ SobretMo^ 6s^Ttf^os'prímot^$ dà Kngo^- 
((dm -mo fbí 190 feliÈ RvidWgdés lobo eMbMamlo a' Ibbs» 
èpke, e ô set} €(}ndés$êíbn nBo mieÉ^e logât* fehuito inipor^ 
tanta ^ r>a tasti^ima lista dhs^^liossas^epopéas; mas o qoe 
podemos dizer affoitamente, é qíie Rodrigued Lobo é o maii> 
suave dos nossos poetas; parece que foi a própria prima- 
vera, a doco mos^ QQQ. ttie^-tã6Í6tu 3 Ipia rihe perfumou o 
estro. 

fín.l,U!2'bE SOUSA 

Esie eminente escripton cujo nome profano era Mantiel 
úb Soii^ Coutinho, f^aseeu em Santarém no anno de IS85. 
ConcUiidod 06 seu» estutlod; ocFsealfStot} nas esquadras pM^ 
luguèzàs, ou nas da ordem de Mátta>, o qoe ioão está bem 
ainerígoado, mas o ceflorô que fei cjíptíto dôs corsários bar- 
baresoo», e condoíÉido a Argef^Mn 1575 ou 1576. AH irar- 
♦ou cotAieciifieT>t0 com ftRguel de Cei-vantesi, o grande es- 
criptor hespanhol. ' • • 

Reâgaftado ent ÍII77, Vo)^u 6 pátria, e parece que segoícr 
ainda -^ carreira da» armas; aié ^ue entre iS8l e tbSfí d- 
sou dom D. Magdaiena de Vilhena, suppofta vínva de D. lolo 
de Poriugal, què se fulgára mono na batalha d' AIcacer-Kí- 
Mr, oit i^oe catiseres de Fez. UWíi caia^ropbe inesperarda 
4ycfebro4] estaimiSo.: em «t^separaram^âe, demutuo accor» 
èo, para entrarem •noclanatro^» D. Magdatena no mestein^ 
^ Sacramento dè Lisboa; o Maiuiet de Sousa Coutinho tio 
convento. dominicano de-fieitifi^,. onde pr^essdu a 8dé se^ 
tembro de 1614, tomando o nome, hoje immortâi. defr. Loh 
de Sousa, •- 

Qual ferido motÍTo^d-ésteímespierModesjenlaice? Foi, oomé^ 
narrai fr. An\m\(y áviEíl^ímtSn, b MibiU» (Chegada do prí*- 
mefro marido dè Dr MagfdMédi, que todos pensiavam finorto» 
êf qtie^^^sflbito redu#^iN?(nioaia dMos^osilif o& patta qu» 
tar^é Mmé^ íeiiáÊÊmw^^^hlêVSiè dàí*6cè.^'e»crup«rio^ 



a^tiianticidaâe, 6 a i$ao :cl0nreiiios/Oi;adinifav^< drama fie fr^ 
Luiz de Sousa, e^cripto por Almeida Garreti, 6f iqi|6«.pecur 

paffd^ DP ibeatifo f))oriq0U9it jiMsttMMIav&tromte íP f^ 
logar^ pode ««r :coo$idi^adi»! cmiomai >4«0)ill«i$ befllo» ^ 
liuorpuira euroipãfi m $wáQxni' : i . - * i 

Oi]^.fes»9 ^ desgraça q«d4 stiaWMda ;peiog magi€0í9 if^Si^i 
20^ do tdaufitrnr/ se ItHB resoUd^sei tem adorável. iiiQlaocoliaf 
em mimosa (locara. di^penAanteittes^ lou fosse oaiUipal Miif 
44^ncia dp aeu ^^piritoè ^ MrtQ>4m^«Miica a Inguafpm i^or- 
Uiguezj9i.!osieoii9u mai» ineffivQl wqaaia 4o iqiie iwsJiyr^fs 
de fr.liujz de Sousa. Haneltes »Ma pjaeidez qoe-ent^Vdi 
um c^sii^ar sereno de pUrase^qa^f^e^ afibgi» braadamenie^ 
um perfivme.dB mystioisiQo.^u&nois extaaia. Oir-ae^bia mi 
rio (ipaoap e irarspair^eiíi que^viae^ correndo ^enUfi margem 
viçosas e melancotbo^ arvon^a dcírados . paios uUimois^iM^- 
ÍIÔKoa dOi ovHonq. . .: • « •- 
. . Q çpcwi^ do^lylOk « : vimiaaolidade «da Hagm^m, ia< f 
iin4>idw ^0 pi^naaiueMOi^KlUiido m^Jr. Uiiiz (te Sansj^M fi 
njm dpoe pojQíM.e Aãci iíifii;tt3b)r«a4or. J^oi QomUixk^ MstfOtiitf 
fBe;escrpve!ii;, mas a .le»di coosbmlemeMai&e eDtjreliQa u^m 
aqaffi-ativaí^QS/acids vi^rèAkmi^ ! .i .-Ml' '. \ 

.^.^q^a^bras III9ÍS ispneimwiik^fio d .tfi^ionii 4f &..iA<^ 

dos Martyres, e os Annaes de D. João III. n .jim -t 

Morrea em Bemfica do mez de maio de 1632. 

;.;.. "-;::■: ' ti afiijRpti .^CPr^^-r-^^ .l 

FR ANTÓNIO BRANDÃO 

jl^tre OS aotjgDfí 4^braQtflM «itMSii^iiiii lidgtugondMis m 
m^QQi: piora^ 0Q^ieM]flO]i«atee*«tMas.€ilo4oepte^i;e9cii«»- 

^leiapí^ «,m«i90:bi$iíaf>Mh^ amlli ir(«âtotOBit!araiidlo^nioi)ge 
4p Giat^r^fPftoHbMíCilHm vttMlad«: eljpalii 

fíiiiAfà» i^im^ít^iÊi^* Iu4Qúalo, já ^hé^oiíémaiçi^jm^ 
4«tíHfMMPM •ogijtenposiesi^qQe es<ti^M^^ 


osWstortedoPékii'-'- »• •'"5' i*! ''-• -i'-'' ^^••^••''* -^^^ -• ^^ 
7«as(5eiu<fr^Attitotaic^iBnifidMiem Alcò^^^^ nb dlá &5 dlaMrfl 
ée 4^4i f6irfiidti^ei«ai<lbMlofiisi na*Mlvèrâiã^â^ (& 06kn- 
bra, tendo professado na sMAordtetfif a «T dVicr(libr(^d€l4B^^ 
etterced ò -cairgo ée 'abbiãlÉí «d»^ DèMèrfo^» êibt áeita'^^tíP de 

iélrt)d'Aíícobaça' tio liia-Mi^PMWnArdi flô^íeST^. 'í'" "' 
A obf^ Taslâ ;dá Jfon^iitqhta' £<i^^ 

tíirada ITorifr.^ Antohtoi 8raiidla,ípéiHeDeendolhe,'^H*0ssâ-hfé- 
txMti de I9ô diterso lAeiíectni^tora derteirai e* aqUisn^la ^fte» 
i|tt€Labrafígéáni^s-^v^nDs^H}0'tXMd(9 D; Hlenfrt^ttlè^' d dos 
€%>4^prímeitiG«reísde<PotWgal:iTb»lif^lHnòfalèál^ 
niste-iiióf ido 'wínro>M*ide<Éwlo'dô íMÔlS';'-^ ' ^'-t-» 

O que attesta indubitavelmente o altissi^ò t^teAtb i!^^ 
toâio«fir4ffifdK)iJ éld ré9(ietowm/(}M6()ó'.f]^^'etifi>M%)ltè ^n- 
éfllporabeó; l»t»i(. .A*lMdndh|f9i«í^(llMr0)ifièfflfA^é>lanfâr(íl^íAè 
fffnúâé tiiltòv' qae 'ft^i.D iskidnJMGiéM^ tôfáfaiéé 

fe»inuirí ô^ verdaAílf0i^«ráet»i*> ib^ laetòe^^iKdtttl^rKd^^^iní 
Dossa historia A época, estlnfiAlipór^tfi^tÁi^iê^^BltaMffii^, 
^\naò Aeoo ^dbr^^dio<'ã«sbl«f«Éía^de^tí^Miç6l^<«lfWí*yj^as, 
rê«fttM>AetíeFí)ò\ rúbila toíil dk siwid^'í»ir0Àig))^b <âo'itttft^ 
cistercíense. -^^ • ^^*'^^' -^^ '^^'' >'/'í>'^^\'. <•► *» ,v■'^AwV\fty. /»»« 

D. BERMARDA FERREIRA DE LACERDA * 

pAQUAfla OmOTMA RT 
Nasceu esta illustre poetisa na cidade do Porto no anno 

«i« 48ffi5ii6l«ift|b8l «UgBMDii FMv0ÍMit.eMl»ÍlObaí»^e*MrMhór 

^ teiDO](i»i()e D.^PsQit ê^ SAi feíf^tt.^Usm àè^mé^W- 

iio»'iiio8irb»RiiíAtin^l>>itleBM «mfú 4èifejoiíld>d{^f%b«e^«>Mri'- 

<rtM|de-sd;i bonr «ideiHno do^Tteiifpl^tiimlséáAArai^dt^ 

-mKi^iueoflbdceiído^as lingaas latit», <Ml itWí Mèiyb <H<lfaw». 

'0Mio(>o^J8i|u(«ialeiwi' idioma. A'iaina ^V^i^^iaMtMHK^iá^à 


w 

t9G tffffjilMtae; ^tadò D: Philippe Itl a Portug»{, convíddà-a 
plira tttôSlrá^^4o8'irir9nfte$'^sèQi9 filhos; 'Oiss l>i liternfti^da.^e^^ 
dád«írá ^»õHfi^uei9á; régiBltc^^a otí&tVá. Poeiisia notável) mM 
cfoe fi9é'e«êífiDt)fâ^i]aí ntãeDts^dlb CQlfóra»'rsríio,> oòmpôz prtih 
cfpiaMáll^-'ètf^«e^QlMti&', merecendo os »pf)ilàust)s do^iiiaiB 
fliositiés^tèbtzii^dds Hs^fihsi!^ en^reocrtpos (^'Célèbi^ó LopQ 
de V^aV'>Ok ^i^DB .itfHiií^oetèbraíddis Wtrfosi i^' ^''Espám^^tí^ 
bertada, e as Soledades do Bussaco. iir í ! . <! 

• • F6« :c2ístfflsf''ibin:iàia' fi>datgD c^ham^ 
Sdn^d. QcMfiídõ sélrevelo tímrokB restaon)çlla>d)B 164U ii90 
Seoo.ittiidaf y iy^à dáf illtistre poetisa ppri/tjgiiesa,' e e'ffi vá- 
rtâís tloimJd8Íç§és sàí«doi> a subida áo^ihrono do rei naciTMiat 
Dv']o9é iV^^Poiíeo sdbi^evtven -á .prdclaaia^slo da nossa hi^ 
depteddandlH 'Mtecend<^ èm Lrsboá na diíar 1 d'outabro''dd 

1(544», ri- .1' ' t. •!..'.. I-)''': ' ! «.ii:. ..•'•••' t. .;•,',•• ;,•• ' ri» 

tidiidá!Perttéii^''>d& fjâtbrdãj pelos seu^ dotes inielleislttiasi 
ooffifò'lpefk)d'riarte.ãtiM»i^^ "debeitosfe de/iiráides que la aidor*" 

.TiíM I, u; í 'il ai I .fi <':.(• M '-!■ 

■;';"^ •'=lfÂejí<JTO''p'RÉ(PiWi:í'r'AWPfAYyE'''^ '• , 

á adkbit^a^o^diei^i^^^^i^èèi^âig^e^ éi3 'báo^osi /dias^i^doldiítfte 

déB, ^^im^-^d^mi^^^MHWri '<Dês(ituulô/>iporu'Mu»< pacÀ 
a(y 'jèàidò éèeMMil^UcO;''' tcrtâbu^^orâe^P tertMui^tiaí-tiUiTB^ 

ê<kfmb mêam^^ obm^m ^bcx-^toli' !»M|Hií(Íe, .gild9«ttà« 

déBáiaeHt^Vé^láio^it)^*'»^^^'!^^ ^ao.Qg|«Mâadb 


Quando porém o tonde duqiie^ide lOtNreç» fefigapcAQ ^r-* 
gulho» ece$alvitio aieiXtinguiroaaiUmçi$..fQrQâi(l9;pac^ Pf^r- 
íàgmz^f enirou no c^immtiio úm' W^wm ^HMHra; ^ inos^a 
pátria. Jacinto Fi^íre não di^forCQH: a $119 re^i^av^^, % 
iàdigilado por i^âo á$ ]>as do.g.Oívçr|[)a^;ipii«$9il,<Q€ca(ilaiawtô 
psira Portugal, . 6 coQser^^Qu 36 obâç^n9 e.olyidiido Qfi^qa 
abbsadta^ até que r^biootou a feia revoteição d0 idi^d^Teoi- 
bro de 1640. - . 

A perseguição, que o governo b^pi^ibol iíie móvéra« ^ra 
nm título para o valimenlo de D. JoSo.tV. Btf^tivaiBente 
desfructou esse valimento, gosando^aa i»esmo. tempo 09 
Suaves triumphos qtie lhe proporcionava eôii >M93 as $a* 
las .0 seu t<aleoio poeticQ, a íacilid^^de em enge^níbar qoii* 
oeitos requintados, e a 311a amena disposição, afie qnQé ieq* 
do desagradado a el rei pelo facto de recusar o empregq df 
praèeptor do..princJpe. D. Affenso, «por ate«W|« oiilra^ ive- 
laidades opposicíonistas, achou pr/t^deaie n^fugíaii-^.ao seu 
opulento retird deitSaoia Maria das; ChaAS, d*0AdA o qhamou 
de novo a Xisboa^a {aacinadão^ <ti»e ^omprA n.'ftll^ «xenciam 
os grandes centros populosos. Em Lisboa morreu^, afastado 
do paço, no dia 16 de março de 1657. 

Teve no ^^.^igM^uaift gf^pde fanfa 4a.R0Qta, que hoje 
desapparecèu compielaméntê na vasta sbtíoíbra^ projectada 
pela suaqbra imu^ortól* a Wdia lieJfi^o^ideiQB^sir^^ o 
eatylo deste li,vr0,é. freq4iiaalemente'A6?cia4Q èi JiiirgJÃffi. se 
os factois ^0 expostos nlo cqm a^aing#ta;Vjer4fi4fi.(|o n^ra* 
áor sioisero« .qiaa;oQm^aipoip^tr|i^ricai(to jeaçciptt^r qiue 

dcvrsea b^noe s^ antta pam^ndw ptelM «W(teleil(i6|a^i4W8 de 
Hutancbo. âQKHne tinaidias do Mtun), tqÃm ;fimr <4flfAUo!S 
fican largameMe compj^paa^ .peia víHa^s^.^jUQre^ca 
dò (dBiylo, pala* barmomã eqcapt9(ito*a^<da J^ãcuív^^ ^.^Q- 
iMMtiido por.ji»»: certíi.4n(igfêi;|ad6 a)ltMMW(ft« ailf|<iii? Q^ 
com a grandeza do assumpto, que dá uma (^,^íí9íA¥^ 


Dfrnkltva! S4ibli»ie,,qQi» ftoWv« o$ jcaraçpes e arrebata 03. eà-* 
IttrítQSwl)irrSfit)¥A:q|«»«|]ac.ii»to*F<[eireda Andrade, par^ coo^ 
tar dignamente façanhas tâo singulares, po^ sobre o rosto», 
a fim de engrossar a voz, a mascara de bronze, sem a qual 
os actores gfogef aão ousavam -roppoduzif as creações so- 
brebumanas dos grandes vutlós da tragédia antiga. 

JOÃO PíNTO RreeiRO 

: • • • I .. • • . . 

G,rM){iM9 â'Qste hoQQQrD> sim^ples. li^agjslrado e doutor pel^ 
Qníversidiitk de Coimbra» npo se,ppd?-dje$|jgar da. glorio^ 
revolufâade I640<. Nasceu, dizam uns, em MsbQa» oqtrp^ 
em Aidiaraiito. Patriótico, activoe ^o<^rgico, liomam djBn^a-i 
dtíro pteQsar e d aiiuia iqquiebraqtav^K fui elle qoe. Iraqsfor* 
moa <A âesfi(N|t9ntaHieiM0| gemi do. rjeino erp séria aspiraçãa 
para a liberdàéQ( foi elte:<}ue<aU)q 0^ 6q$ :dd conjuração db^ 
fida^os; elteique de<ji. um ct(e|e:á ravolugio, ; vencendo api 
b0Ki|;a$õe$ doiiiuqae d^Bfagar^ca,/ /sendo o iatermadiario á^ 
temiâõ.eiiire Uâboa e Viila^YiçosarapUcando as discórdias^ 
Qonfortabdo Ds-iibkMfjfolVjea^io a^ difl&ci>|(t9deai< Quaudp a 
re^otaçlo retoMQii,^<upat^iipe a \Jctoriosab olío d^rpuu.Jp^p 
RtDlpr.Riibe»ro.:aob!r9i o^.sansiairosi.fna^, peando a^ 1^1;^^ 
dafefiktoii 0loqtí0atoniMrfilQ «.H^stí^A do pipvirpaotQ, .pfra.:9 
9ttU)jniiííS<doi qw iHoguafn^^iPoMriiibqMa. .Pouco Si^lH^yf^^ 
tiDiQtí»A8i<a04ri«iaipbQí: MonriWi »m Lisboa. (i 14 i^ago^t^m 
MIA^irecompwfiiaiito ipQr iX. João. Vf <Km o^.c^m^ à^v^ 
sMbvgadoiri : C(Mitadfi^^ dn . fazei^^ ^; .gniarclA-mpr ' 4i| 
Vortre fdo.VMíbQi.. F^i^meoNi eão ideaiJempoia.^^roi 4^1:91 

fer'<i0gra(Ov e.a «jiai n^rte ^alvoo a:CQrf^rp9r&ug^a2||).fm 

iBals-e$«aifiÍ6Uia« .1 <>!..! ..• , . ,;.;;,. . o ..--.'h 

JAasfotiO.iappl^Qâo da p^st^nidade que. rf^icomp^psop ^ 
pbtMttle Joio PiiitaiíKibeiDQA. ^looifárpo^ pom^roçoi^^ 
nrato •DetoulfuM/nonmjàe!^ qoaríWta <ida]£pa« f;uj^ lesQj^ 


m 

setita aAbos, ' ttias veaeriSiliios, i^tHoêt de, todds, '& noiMt ãa 
á6itíl(itVúof\h6 dó pDvo;i qub^fei' o!{)^afitténio;iGlie(f8iigi«j 
a^àtati^dâ' reíplaliríção.í > • ' ^^ í' > .íi' «.^ > ,:» i.r 


;;wfttiÀsb^^Âi;^9^;eRpuE;;;;: 




Mathias de Albuquerque, nomeado conde de Alegrete em 
recompensa da v&}tQftâ;:^9:Kt9|rtii()ç;t0WC9uhonra insigne de 
fffinhar a primejra batalha que se pelejou na guerra da res- 
ratíiia^aò de 16Í0;Nasekló n<^'Bradil,'«â éegimda nie(âdé>do 
século )tvi, et*a gtfVernadòr de Pernieinbboco ()uai^ oB^tíol^ 
Hííidezes prinápíaram a Gol})ÇdT fif9 do^saá-ciilonfasibraèife}^ 
r§§.' A'uétòrisava*os a conqaistal-ag -^ l^viéticQPétí^ e\\9A, ida 
mesma kSPim que Portugiili à Va^la nl<(mar<)hia ties{>«)toW^ 
àue traria giterra com a' juveniri%pi!vbli€a«íiA iprimeitra' 8iâ«i 
&è''^&i6títiT'úih^í(!fí''^ «alíiaV e ahi''i^^ísioníAratetii^oíre«Tiaf 
dbr* 'dó Brasil Diogo 'dè MendÒnçãl^Fiiknad^jpRéc^beiMtali^ãil 
fiátpt)à a rYoifneâ^So db govet*nsfâôr<liníerino^^»"Co(ontâ4^rMfl4 
í/bm dè^ÁlbHqHiilei^qi^ exfMiú^cêmkttimA^M ttíhffçobnmi 
Bah anos^' qiHB-,' driignlob pelo !b)s>po>0.rMar(U)$<reii«ir4|*j|iro^ 
fôn^ VMI^M n^fcoii^cavo' b resistéikol«i|iòs ibottaoldazes;) i^Iom^ 
c^í^d ^derosàmènie para 'qòer^è^réoonqòtotasse^^ítapiaill 
Snl *iÕ30 bòobe a' Pei^naftbbott) % d«»t^íiriteliti; (te «iitír>li^^ 
HffáHi «óútrir á' siiperiohldlMe^dofítmmBm OíHerdisttfDrdellIip 
'iás^ídi^ A[H)Htfti<()tté, è aidef«foa(^ Aoé potteds<l«)iirfMitíniák 
[bâ ' qtítf^ii» 'a^Ud«ta^/ha 'dAeái/-PQrfifáii^Ui(Mli«iieouiiHaá 
llàt&Í«l]^-flb'iA96iuqfu6f^, áoú s;mMifá9^EúVobM»iíáia» 

m)(fi^éèr'Mmi iH&â^ pequetíá- -^oéfrãi simh iré{g[o(iáti !«iiesir 
d'isso o governo hespanhol mandou-o reGôll]dfit{ireM«a^kto 
Wft, ^é iébceff^ãtt-o tib ^tiielli^4i| SI) tfor^èjjkiaiátáecelftno 
cHWe.ò lidfbftunío, 6^ llbáAiaVá^tM^liilhpdriíifeuio^M^ 


çaV é'\óp}' pViticipioò, pbnbKaôta 'Aé D.mib IV, a òfgànfear 
aáiVsrtttHeafdéféíino Aréàttejéí '■ '■ •" '' " • ^ -' -'i 
■"NSo'èyi*tíim'lèírttíihados "«birUudcí-Bá séíis infoirttlhioá.iaiá 
s\)9|reílè8'dèíJ';JbBò fV. <jiiartiÍó'Stf deScobHií à' córíjarftíSa 
tHkf-pUiiriúlki iá) tttitqiiéz dèVllta> Riéiil' &-W arcebispo <4t$ 
BKa|gbrjfbrflnger»Aá o& viiltòi '«hsiié iâííftacalado'sT% MâtMSà 
aè'<A1biiqúfé»í^(]é, bpe^^r db ^«ut^b QJe' urtiã aH;cusa|;S& qtíè 
in^gííàvaidómd coMpliée. àoú tíespèihúoèá ^uetii :fdr^ i\m 
riiá ' d'éHys{' rfito -escirpbu a áéf presèí; '"k éái» fenotencía •tiô»^ 
n6(i'-se'ievMeriieV eMathias dè Albuquerque, ' pouco 'tèrapô 
d«pôls,.'retoniíft] o cdinfnáhdb' dd fexéreílo do, Alemtfejo.' Eifl 
1644 'gatihbq contra o barfiò deMòlHngen, teiífli teri*aS hé*" 
pahfiofàí.-à; 'brilhante vititòria ile Montífo,'qtié"teve uTfia'itf» 
fluéhdiâíiiridaicttíívéi;, 'po''<í"^'8^°''3os porUiguetóS eonftáhcír 
eWsiiittiéshioS' e^ídi a"bèlHcia-íaftcçb do ndòvItóenWdfr (' 
de dezembro. i:'-'.'ii '■ • '■•' • ■ < ^.■■'ux 

• ÍEiDíi'#t6'H^irôW'nWé'featáRiá'^teleB«'cotiira o meíbo 
bàlrld 'flfMtílHrigen,' toas 'fi*b ília ábWhrtSéí prbsj^a/^d W»» 
tfih^j frWrifÉ^ ^e<4iâcordi'js'diosf^éiisi'^'i^bòrS(iKibddsr^{rái<àÍMS 
ràéí|fcí'taít«'!a 'tícibrkr.' fe,'í>ôs«>'qtí^ DStffbsg© fleífiíladôl 
teve çomtudo que retirar, atravessandó^é*» 'bfoa'''bi*ddríl'J § 
©jfaditlílaV (r deégòsiò,' l^iie^iatélHébatisódi i^ftíâififefiíitça. 
Cbb q^iè^eif»! d'li<atár«, óWiga^àid^^nyala^gátidieomrflahd^ 
4>a^hmáaí'^\m ái sattthbrte; gikevebi íti ^WftíH--èé"tí8 
^iÉfè1t5fd<VIe'tB4l 1%lleléir ' (oUgb- dos dtrínpd* 'débaSilMI 
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quadra de D. Manuel de M^eoe^^ qqe i)0ra;es3e.paí^,^ áir 
nAgiu em 4627. .^id 1637 fpi;U^dQ&q4^iiqdvf cpoirjboipam 
P)|i;9 aplacar a sqblev^ão d'^vpr^, i^npvHnentp ii^urrâcdo<s 
^fi ainda prematuro contra oB.b^spaf^bf^.Kní^lé^i^niil 
eQf)90 mestre de caippo^ Da esqviaiíra do D< Áotonio Oqu^Qt 
4o« que anda cruzando IT9 Mancha; «pa^a a fa^er a «uerrfí 
e^i Catalunha, e ahi ^ pr^so quando rebeata ea^ PòrtqgçHL a 
r^olução de 16K)^ Solto pouco depoiSt passa; áBoUanda, 
^ d*ahi á sua pátria a offerecer os seus serviços a D. JoSoIV« 
Presta-QS, e grandeç, tanio miljtares, como administrativos» 
mas attrae pela sua superioridade o ódio de ministnosi;e 
cprtezãos, que acham meio de o implicarei^ n'um processo 
absurdo» de que resultou upaa longa pri^âo«. da qual saia 
(ídi;|;;3Q) a l-epatidasjns^aaçías td^il^pi;^ Xfll.de Fra^Hiar qne 
muito o estimava e protegia. i - 

^.{lOepoLS do solti^^ Qptreg^u^$i^ excluMvaoaeoAe àsl^ras, de 
qqie foi pna dos imis.i^ximios cultQre?(^o,Si9u4pfqpo,,^gr?A^ 
g^op apsim na,bist(iM:ia liitecaría do ^eii pai;s )^ àf^ log»- 
r^Pismaí^ eminebte;^^; Mf>rr^>mM?iP^yJ^ ariop; |dai6§6i 

. Autor f^Ddissimo» pqipa p0lq.geiío cbisíiQso e delicado 
^q.s^H .espirito fínam9Q^Q,?9.bj$ar!^i^dor^6 ppr nmj^síylo i^- 
g^le e como qq§ 4&$P^etenciosQ,,. apesar dò$;;H((Ij|)x,q^,:d9 
i90da do seu tempo> São es^s as qualidades i^tamS),49 
^ua Carta d^ g^ia ds cçso4o^* > W^^ái^irq folh^^H» 4o sj^ 
$f|lo i^vu. Ainda lha soMl^vam en^. mereçipl9n^)i.iQ^ AmUh 
gos dialogaes, onde ha a um tempo tanto bom gofito ^tdf 
.rario, e tanto primor d'estylo, tanta graça e tanta erudito. 
Escrevendo bistçrja, JQÍpgp^m t^vf^ , jq^^iç 49 we elie» o 


estylo grare que~aô iiíston:ídbrHíómpèífe'.* Fom modelo 
if^^e^ genaro. q c?piluh) d^s Alfer^çifesi 4Evprq^.i^^.^S^ffM- 

Cataluna é tão $q^8i^^(]|^ ^Bi^e,.qf..np$flf^,jYj^^^ .«le 


de Baudry eàe Ribadeneyra, como uma das obrasmáis se- 
fc*tató' (jffléf rl^es^ gerido â Ifngfuâ catetefhan^ possâe. 

Também como pfoeta Ise disrtín^íii D. Francisco Manwef,' 
e d ^0 enlWrtiez dó Fidalgo aprendiz é>ealmente chistoso 
e original. Emflín, éfecriptor fbcdndíssimo, prosador iniolí^ 
tatel, D. Frânri'scoMânfuel' (te Mello é tima das mais poten- 
tes indivMiitíndádels da nossa- titteraltird. 


). 


CONp^.pÈSQURE 


ESte gcHe^af nfrfaver ie "habllfésifuo iait>lom'ala, foi um dí!» 
qnarehtar fldafgos que íiberiatám Porlugfal do jugo de Cas- 
(elld^ito rétebreffla' ldédézc!mb^o. 'Conhecido então aíinda 
pelo sèo nome tfe D. Jo5o da Cosia, a stiíi natural prudên- 
cia ^e^"Otl ò a íázér sentir' aos conjurados as mnilas probabi- 
lidades qpe tinha contra si a insurreição, sem que por i^sb 
se esmri\^ssé a pártidíiar dos perigos, e a contribnir com 
Hitrepfdèz para lhe assegurar o exrto. Desprendido de lodsfd 
as preoccuj^açftes dfe cortesão, íalloti alto e claro a D. Jo3oiV, 
dírigindo-lhe iim m^morlalení qnfe expuriha as suas opiniBeá 
ácereâ dafs tíbisas^dti ^dy^^rno, certsúfando-Rie cora ínleirjeíir 
noftílisslína o que no sèu procedimento pessoal achava rie- 
noidÍÉ[nô'd6 fouibt'; Fbi bor mãis de uma vez generaí Jhi 
ffrtSIberte Ao exercito do' ^lemteior ali também commandòií' 
em chefe por pouco tempo, mas tanto a pouca sympatbía-, 
que por elle mcí^U-AVa, D. £>&) IT« ooíao um duello, que 
teve em Elvas com o camareiro mór, afastaram-n'o dos lo- 
g&ftes fnàfs- elevfirdos; até que o soberano se lembrou dUlle 
pa»*a o goVemo díal província de trás-os-Montes, Depois *»- 
morte dé'0. J«ió' IV, e sendo já conde de Soure recebètf 
*'feotttMâatldo stípréino do exefcitb doAlemtejo, quandò''à!é^ 
iinil^àbíft*' grande* ôt>eràç5es rtilfíartes:' Ihtrigas cortesls (^ 
le^âraím^a^ãeiÈiftin^sb atiles de tonftt* j^sse, e a sua sUb»- 


a^.nassas ^m?^*:l, • -u - . - ..:/.; . :. ' ♦ v-l--. ,{ • ;, 
Nomeação.. e{nlía,Í3q?u%:..^,,Kriap6a ^ Í65íí,..,qiuwh Qppç^ 
be^xritiiQq, taii^Lo; efpb^r»i;aw-;ps .planos. (iç„ftl374fiôft> fue 
tai}oiqpava» cQrx^o.pQngeguiu^ pban^k^par-noa .ifia^H^rAQ^e^tOi 
pi|x,páz dos.FjreDéÒ8,,quô o. aètufp mjnifitrp>; f p.^gftr.dj^, o^ 
ifl)L[^cientianew.a fifififieza, a:pe,r^nÍQí^çia/e,olial«iJhp diipíoim- 
tico do erabaixador.pç(rtuguqf,r,iMiP; [}òà^ e*!mir::fi»/!f)iÁew,i 
gnal-o ao cardeal de Retz como um homem notável. Perdi- 
da a esperança de çoQ^ÇWwr Jfppt§âf^n& patentes para Portu- 
gal, em negoclações^bcímt^s^cnnf os^pfmcipaes fidalgos da 

çOiíle, ff^nceza Iftççou.fl&íiia^Sídfiflma.fMtttrfl ^^^^(i^ ^«»n- 
sçgijiujlrazçi: pc^ra 0:p^qo,j3)c^cjlqJpqjtos.officiíP^::(ÍM6Q|^ 
>d^oSne.Q di^finct^geperal cçojlç, Fi:çc\eí;jpp <Je.áciíOífl^íifg« 
Ju^lQ quQ cJigáiiQ.a^ qu&.0)git9;9 aax.âlipa Q''esll,^,(}il!Íger\çias 
o 3g.u lalentqsp. secrjâ^aríft 4^ f mb^ixaila. Dusflift Rit^wrPi dje 
Míiqedo- .. •:"■■'.<.•• o.- ■' -|i ".. • 

.,;,Tenc|ó voltado. a.LisbQí»,,SQffr|çuj,. íjp.lenapO: dais.dlçfiQrcJias 
epttiç D. AffonsoYI ie sèii ii^rpãq, um. desterro par^iLoalé» 

Í^ei Ifaç foi;, infligido gelo, <f<>n#. de C^ptello Melhor. .JEoi. 
6^j^. chamdraa>-n'q 4^/nova,á;C9pit9l OQdet.fpacn^u,^ pouco 
tepjpo deppis d9 suja ^\i&gdídsí;\^idQ nascido »w A607. 
.,JF^i .este um do5,hoçiiens'.digrífl|S< hábeis,. p^er^i^çis e aijis* 
t^o^ que S9u))eram l^^rirar Porlugai: çoif)í^|QS; s^u^ /(alçintos: 
o.\#tudes, A.^OfB o seu yalpr i!^e,ire§tituir^ a, íq4§P9At. 
d|^pia« • . ; • :i .•• 'i . .| 

:>i: MARQUEZ OE MARIALVA 'i < i 

.'I^.j,Aplqiiio Luiz de Mfioe^es^ filho. dg. p., Pedjr<í;,j(ila.me- 
Qf^Q^ Ã.^'C0d4ç, de CíQtaahe^e, e de.Dv Çpnçlinw d^Q«S-j 
ífi^q, íõ\ upa dos;gei!ieF?es .mai? r^otaver^ qií^^p^lps^i^ua^tvir 
ctpriaç, ârn[iaram a ip^ep^ndencia.dé Pprt4^gai:4ftpp|& da 
gjpriosa rQvoluçík) de 1 ^e ^«zémbro.da, 16^Pti ÍÍonip,?4p cçk 
Eon^ pe|os.,gQverft^íj^r^^^,dp r,e\ao ^p uji^mÀS^Aàl^ii^ 


zembro, desenvolveu immensa actividade e zelo na defesa 
de Portuga^ jfTyJ&YjairtajiJg^-^/gjaj^CBSl^ijaQ ora 

dando o exemplo da dedicação è do"^desinleresse. Nomeado 
ctHDQnoíindaDtoidaairopas v(W deviam ^ca^mr- ? 4^|^dd)de 
Elv^i&^iL^idr^adaiipieio g^nçr^itícastQlhk^nPifE). I^uiz^iM^nd^' 4e 
Hftrowi^dezepbro dei: 16SÍ8, í apesar ^e^ile^sim éxercjiq 
mmi0<Jn|eniof ao d:OiJnír»igArf<ousou atacal-o no:S seu^ ei^rlor 
ebeirl»nitaR(lios,. ^,ia3sifn;;gi9ohoui a. iD^a^on^y^lviclQnK^.de .|rf 
ôajaneiro;(le.4^9i.<jcaiilikwida m» ^nossQs f^^t^ peíl^,í^o«Mí 
dei hatalb» .-das : Lijiha9íja;;íitas»! jEr^ Já çprij^ , (}^ Crint?;A^e4(lfli 
f<^itjnetOta)piBn^a«do ^aoií^o título de marq^ez .^ lif^rjwvar^ 
r^tolM^eguadaicernpanb»; cpltiti^ip grandes yanilagfn^/s(%e 
0$\'Ca^eiba^O8*.!enjtâOi'AQfj)qQiandadQS pelo segMn<}o..br,]Jo|6 
4'íííiiflíri;Sí,.tílbQ bas^lardo #.P.hilippe IV. Em 1665, çç^^^ajàoi 
ViUi^Yiçosâf.o tmtqmZ) de-Carepena, .general çm cb^fe líjaq 
tr^as castelhanas,' o marquei^ de.Maríaiva .çpfreju, .epi spe^ 
corro .da. yiila, e^ encoiUraudo-se com oinimigo ei^ Mooteshf 
Gi9iK)a> .g^abou a ci^tebre victotri^ conhecida por ef^^qooM^ 
hoa ãia;17<de jpnbo d'essQ aunq^ ^ta gloriost?: ba^aibjEi pqnn 
t»baiQ muito- , para qiíe. 9" Mependenciiã portugue^^, ífíB^ 
emfim reconhecida* pelos hespanhoes em 1668, seflà.O(.q,i[ft;jir.^ 
qvez d6 'M9ri9:lv0 .ufnii()ps plêaipQteociariqs ;que,|aiu§^ÇQm 
aâ jpazie^: enli*e as du^s. corjO^s da Peninsuja. .^jsrçQu q|s Ipr, 
garôs.âa^conselb^ji^o .^lesi^doe i]e guerra, yédof ;da$azonda 
real* .laiDislro :do:/1.^6ipifbQfcr, governador das: ariflps. d^ )Uia^ 
boa». €ásjca6S^ .S^ibah iB.^f^trep^dura, e capitão/ general (^f( 
proviíípia é) Alemiej((?;{ MQri]e,q po dia 16 d'ago^to,de |675g 
edlifQado pelp spbeiíratio, .v^nQrado peJa historia. (Çomo.fuijidQft 
h€ró^.dí5Wi|Ssa.io4*lWi4wíia, e legando aoi íuiufp.^ njirj*-, 
simo exemplo d'um homem de mereciniieoto em P^tugaji»' 
eípreoííado. pelos s^SíiWQ^íircbas. \ ',' '..*.;., \ 
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CONDE DE CASTEtLO MELHOR 

Qtíando rebentou a heróica rwohtçSo de í 0*0, o gover* 
lio hespanhôl procurara desviaKtanlo qmnío poderá, da 
PortDgal n flor da noása nobrésa;- mandara ^ttns para* as di- 
Tersíás ft^ônteiras de França^ oivde andu\'á accesa a guerra 
^áe trafzia còm essa pôtefidía; e BD^iára mlro^ parai éíve^^ 
SOS poolos da tnonarchia vastrssima de Philtppe IV; Em Car- 
thá^eoá das índias, na Annerica hespanhota^ eslávam servin- 
do alguns fidafgos, enlre os ()iiaes se díslirj^ría João Rodri- 
gues de Vasconcdlos e Sousa, oohde de Gastelío MMbor. 
Assifn que chegou a noticia da independência portiigiiez», 
eomeçaram esses fidalgos a planear a sua fuga para a Eu* 
Popa, noas os hespanhoes vigilante^ descobriram a «"^nspira- 
ç3o ff castigaram os conspiradores. O conde de Castello Me- 
ftiorteve que padecer bastantes amarguras; esteve presoi roas 
éSõ deáistindo mmca de vir sei*vk* a pátria, conseguio-ftigíp 
a bordo de um navio ho)lande:!t, e chegou a Lisboa onde foi 
acolhido por D. João IV com áã honras que merecia ISo ex- 
traordinária dedicação. 

' Nomeado general dns armas no Minho, tòmoo Salva rerm 
aos liespanhoes, distinguiu-se muilo n'essa provincia, go- 
vernando também, mas durante pouco tempo, as armas na 
provineia do Alemtejo, alê que em''f§58, quando, depois da 
morle de D. João IV, os hespanhoes nos fizeram de súbito 
a goerra com muito maior caffor do que até ahi, governando 
dfe noto 3S armas na próvintíiia dô Wiftho, e rião pbdendo 
evilar uma serie de desastres, lète ''coah isso mtíò dôr l8o 
profunda que falleceu. ' ' 

O filho mais velho d'esié hottifSto díslincto era Luiz dê 
Yasconcellos e Sousa, fidalgo ainda moço, intelligente e am- 
bicioso, que servia o cargo de gentil -homem da camará de 
AfTooso VI, doesse triste soberano» cujos defeitos são apa- 
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gados na historia pelos seas infortúnios. Sobre o sea fraco 
espirito conseguiu o conde de Cástello Melhor exercer uma 
grande influencia, incitou-o a tomar o governo que a rainha 
mãe, D. Luiza de Gusmão, regente em seu nome, ainda 
conservava; e etlQ, tomando o titulo modesto de escrivão 
da puridade, foi um primeiro ministro omnipotente. 

Deveu-lbe Portugal a sua independência ; a sua actividade 
enérgica e hábil creou recursos inesperados, formou exér- 
citos disciplinados e bem pagos, interessou pela nossa causa 
as potencias da Europa, livrou Portugal do abysmo. Apesar 
da brilhante victoria da^ linhas de Elvas, ganha em 1659, 
estávamos n*e$sa epocha em triste posição. A paz àos Py- 
renéos em 1660 permittira aos hespanhoes arrojar contra 
nós as suas phalanges aguerridas, e commandadas por há- 
beis generaes. Em 1661 tínhamos perdido Arronches e Al- 
conchel, em 1662 perdemos Ouguella, Monforte, €rato, 
Borba, Juromenha e outras povoações da província transta- 
gana; em 1663 D. João de Áustria tomára-nos Évora, apri- 
sionara a guarnição que se compunha de sete mil homens^ 
enviara tropas a Alcácer do Sal, e espalhara um pânico em 
Lisboa, aterrada ao saber os hespanhoes tão perto. Á voz 
do conde de Cástello Melhor surge por encanto um exerci- 
to, o conde de Villa Flor ganha a victoria do Ameixial, re- 
toma-se Évora, e D. João de Áustria vé murcharem-lhe em 
Portugal os loiros de Nápoles e da Catalunha. Em 1664 o 
conde de Cástello Melhor realisou um verdadeiro prodígio, 
foi juntar no Alemtejo um exercito de vinte e quatro mil 
homens; á frente de uma porção d'essas tropas ganhou o 
marquez de "Marialva a brilhante victoria de Montes Claros, 
que definitivan^nte assegurou a nossa independência. 

Igualmente feliz na diplomacia, o conde de Cástello Me* 
Ihor teve a habilidade de fazer com que a França implo- 
rasse d'elle o que todos os ministros portuguezes desde 
1640 d^alde tinham procurado realisar, a conclusão d'uma 
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liga offensiva e defensiva. RespBltavaín-a'o como um diplo- 
mata finíssimo todos os ministros estrangeiros, e, se elle 
se conservasse mais tempo no poder, a Heápariha ver-se-hia 
obrigada não só a reconhecer a nossa independência, mas a 
SQjeitar-se ás condições que lhe quizessemos dictar. 

Infelizmente ruins intrigas, tecidas pelo infante D. Pedro 
e pela rainha D. Maria Francisca de Saboya, mulher de D. 
Affonso VI, cuja ambiciosa còmplicidade é um dos escanda* 
los e uma das maculas da historia portugueza, lograram 
derrubar do poder em 1667 o hábil ministro, que soubera 
tornar glorioso o reinado do seu monarcha. 

O conde de Castello Melhor 'retirou-se para o convento 
da Arrábida, e depois para o exilio, vagueando por Ingla- 
terra, Itália e França,-sem que D. Pedro II quizesse durante 
muitos annos olvidar a inimizade que os dividira. Os por* 
tuguezes é que recordavam com saudade o governo d'esse 
ministro a quem deviam a independência; porque, se a es- 
pada dos generaes ganhou renhidas batalhas, o conde de 
Castello Melhor póde-se dizer que foi, como o celebre Car- 
not, o organisador da victoria. 

A final, cedendo D. Pedro ás rogativas e recommendações 
de soberanos estrangeiros, concedeu-lhe a permissão de vol- 
tar à pátria em I&86 indo residir para a villà de Pombal com 
a sua familia. Passado tempo permittm-se-lhe a volta para 
Lisboa, onde viveu retirado o resto dos seus dias, fallecen* 
do cego no anno de 1720. 

ANTÓNIO DE SOUSA DE MACEDO 

Nasceu na cidade do Porto a 15 d'outubro de 1606, e 
foi filho de Gonçalo de Sousa de Macedo* contador-mór do 
reino, e de D. Margarida Moreira. 

Veio muito novo para Lisboa, e d*aqnl se foi fortnar eni 
direito na universidade de Coimbra. Escreveu aoià ãít áotioft 
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em liDgaa castetband as Flores de Hespúnha, excellencias 
de Portugal, livro onde, por b&ixo de estrangeiras vestes, 
se sente palpitar- o corado d^om patriota. 

Desembargador d*aggravos na casa da sopplícaçSo, Ma- 
cedo, quando rebentou a revolução de 1640, acolheu-a com 
enlhusiasmo, e em 1641 foi nomeado secretario da embai- 
xada portugueza em Loridres. A sua penna erudita e ele- 
gante defendeu perante a Europa a causa da independência 
portugueza, ora em latim, ora em castelhano. A recompensa 
d'isso foi a embaixada da Hollanda, para que foi escolhido 
em 1651. 

Voltando ao feino, D. Afifonso VI nomeou-o secretario 
d'Estado. Não tomou parle na revolução de corte, que deo 
primeiro a regência depois a coroa a D. Pedro II. Incorrendo 
no desagrado d'este príncipe, como um dos mais devotados 
servidões de seu irmão, foi exonerado dos cargos, e mor- 
reu em Lisboa, retirado da politica, no dia 1 de novembro 
de 168S, contando 76 annos d'edade. 

A sua penna em todos os assumptos se ensaiou, e, se 
nem como historiador o podemos considerar profundo, nem 
como poeta nos parece quq possamos conceder-the mais do 
que as honras de elegante versiQcador, como se pôde ver. 
na VUfsèipo, em que elle cantou, depois de Gabriel Pereira 
de Castro, a fobulosa fundação de Lisboa, devemos comtudo 
idÀVdv que os seus escriptos políticos teem verdadeira im- 
portância, e que, tanto em prosa como em poesia, é o seu 
eslylo um dos mais claros e elegantes de que se pôde glo- 
riar no século xvii o idioma portuguets. 

JOAO FERNANDES VIEIRA 

Gâmiam as nossas colónias debaixo do jugo hespanhoU 
que, além dos males próprios da usurpação, lhes acarre- 
tara outros provenientes dos inimigos da Hespanba, qua 
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aproveitavam o ensejo para se enriquecerem cano os fractos 
das nossas conquistas. O Brasil foi que principalmente par 
deceu com as repetidas invasões dos hoUandezes, que afinal 
se assenhorearam de Pernambuco e províncias adjacentes, 
fortiíicando-se ali. Rebenta em Portugal a revolução de 1 de 
dezembro de 1640, e corre um frémito pelas veias de todos 
os homens verdadeiramente patriotas; mas o reino sublevado 
precisa da amizade da Hollanda, e não pôde por conseguinte 
favorecer a insurreição pernambucana. Embora! Um homem 
surge que a tudo se affoita, e, completamente desajudado, 
ergue o brado da revolta, combate, vence, e afinal, ausiliado 
pela metrópole, expulsa os hollandezes de Pernambuco. Este 
bomem é João Fernandes Vieira. 

Nascera esse heróico portuguez na ilha da Madeira em 
1613; fora muito novo ao Brasil procurar fortuna; adoles- 
cente ainda, distinguira-se por sublimes rasgos de bravura 
na infeliz defesa de Pernambuco. Depois casara, e vivia rico 
e respeitado por todos, quando a sua alma patriótica des- 
pertou ao grito da independência, que Lisboa soltara no dia 
1 de dezembro. Desdenhando a tranquilKdade e os bens da 
fortuna, trava elle a conspiração. A sua cabeça é posta a 
preço pelos hollandezes: refugia-se nos mattos, junta um 
pequeno exercito e ganha a batalha de Tabocas. Auxiliado 
por um preto, Henrique Dias, pelo indío Potyguarassú, mais 
conhecido pelo nome de D. António Philippe Camarão, e por 
André Vidal de Negreiros, vae tomando pouco a pouco aos 
hollandezes todas as fortalezas. Chega afinal de Lisboa Fran* 
cisco Barreto para dirigir a insurreição, já apoiada pela me- 
trópole. Vieira, com abnegação notável, entrega-lhe o com- 
mando, e, depois de prolong^as campanhas, em que sem- 
pre o heróico madeirense se distinguiu, os hollandezes ca- 
pitulam e desamparam o Brasil, no dia 26 de janeiro de 
1654, 

Vem então a Portugal João Fernandes Vieira receber, co^ 
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mo elle dizia, o prémio da sua desobediência. É effectiva- 
mente acolhido com grande entbusiasmo, e nomeado gover- 
nador d'Ângola, cargo que desempenhou com energia, zelo 
e acerto até ao anno de 1661, em que regressou a Porta** 
gal. Sabemos que^vivia ainda em 1676, mas ignorámos o an- 
no da sua morte! Sem^irç o descuido porluguez se ha de re- 
levar d*algum modo. Não faltaram a João Fernandes Vieira, 
nem as recompensas nem a consideração: foi alcaide morde 
Pinhel, commendador de Ghristo, e membro do conselho de 
guerra ; chamava-lhe D. Pedro II «o heroe do seu tempo,» 
e o papa Innocencio X lO restaurador da Egreja americana»; 
mas tão depressa passou de moda em Portugal o Castrioto 
Lusitano, como lhe chamava o seu gongorico biographo fr. 
Rapbael de Jesus, que nenhum dos minuciosos cbronistas do 
século XVII se lembrou de commemorar o anno em que 
falleceu o celeberrimo libertador da America Portugueza t 

CONDE DA ERICEIRA 

D. Luiz de Menezes, terceiro conde da Ericeira, foi notá- 
vel por mais d'um titulo, como general, como escriptor, e 
como estadista. Uma rápida noticia da sua vida resumirá, 
do modo mais conveniente, os louvores que devemos tribu- 
tar a esta brilhante individualidade. 

Nasceu em Lisboa a 22 de julho de 1632, foi, em crean- 
ça, familiar do príncipe D. Theodosio, a quem sempre se 
.mostrou vivamente affeiçoado. Quando teve edade de pegar 
em armas, partiu para a fronteira do Alemtejo, como capi- 
tão de cavallos. Distinguiuse muito á frente do seu esqua- 
drão na pouco afortunada campanha de Badajoz em 1658, 
e na mais feliz campanha do anno seguinte, que terminou 
com a brilhante victoria das Linhas d^Elvas. Fez as campa- 
nhas seguintes, já á frente dum regimento, até que em 1663 
(oi nomeado general d'arlilharia no exercito de que era com- 
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de contribuiu poderosamente para o êxito da batalhado Amei- 
xial, assim coroo depois em 4665 prestou relevantes servi- 
ços á sua pátria, dirigindo os canhões de modo que em gran- 
de parle lhe deveram o marquez de Marialva e o conde de 
Scbomberg a famosa victoria de Montes 4])laros. Tanto mais 
se deve apreciar o merecimenio de D. Luiz de Menezes» 
quanto n'essa epocha a artilharia, em consequência da soa 
pouca mobilidade^ servia habitualmente mais de embaraQo 
do què de auxilio para os exercitas. 

Nas lamentáveis e vergonhosas discórdias que rebentaram 
entre D. Affonso VI e seu irmão D. Pedro, tomou o cond^ 
da Ericeira o partido do infante; este não olvidou os seus 
serviços, e remunerou-o dando-lhe o cargo de veador da fa- 
zenda, que D. Luiz aliás desempenhou com proficiência no- 
tável, merecendo que alguns escriptores lhe chamassem Col- 
bert'porluguez. No Jia 26 de maio de 1690 suicidou-se, ati- 
rando comsigo d"uma^ janella abaixo, tendo de edade cin- 
coenla e oito annos. Se não houvesse tomado esta funesta 
resolução, poderia talvez ter impedido o seu soberapo-de 
assignar esse fatal tpatado de Melhuen, que transformou Por^ 
tugal, por muito tempo. n'uroa verdadeira colónia ingleza. 

Aos louros de general e de estadista juntou o conde da 
Ericeira a gloria dé historiador, contando em boa linguagem 
e estylo fácil os successos políticos e militares da restaura- 
ção porlugueza, em cujo ultimo .periodo ellc desempenhara 
por vezes um tão brilhante papel. Esse é o assumpto da sua 
celebre Historia do Portugal Restaurado^ livro que ainda 
boje é a fonte onde podemos beber o conhecimento de mui- 
tos factos tão honrosos para Portugal. - 

Não foi este o único escriptor que honrou o titulo de con^ 
de da Ericeira. Seu irmão, D. Fernando de Menezes, de 
quem o nosso biograpbado herdou a cq^a, escreveu além da 
Vida d'el rei D. João 1 e de oalrgs olpras», uma e&tiiQada 
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Historia de Tânger, t^odo sido o penúltimo governador d'essa 
praça afric^ina t^o. illustrada pelos nossos feitos. Seu filbo 
D. Franciseo Xavier dp Menezes, o conceituoso corlezão de 
D. João Y, foi poeta muito apreciado no seu tempo, amigo 
e correspoAdente de Boileau, cuja Arte poética traduziu, e 
aactor d^uma fjenriqueidá que se júnla, sem grande esplen- 
dor, á longa lista dasepopéas portuguezas. Os condes da Eri- 
ceira, que pQSsqiram.uma das mais selectas bibliothecas do 
seu tempo, julgavam honrar e não deslustrar o seu brazão^ 
pondo a penna d'escriptor ao lado do seu elmo beraldico. 

PADRE ANTÓNIO VIEIRA 

Nunca a no$sa lingua soou mais beija, opulenta, enérgica 
e magestosa do que na boca d'este eminente orador. Para 
elle o púlpito foi muitas vezes tribuna: as suas orações não 
excitavam unicamente sentimento religioso, nias quantas ve- 
zes enlhusiasmavap). quantas vezes também verberavam afr 
foitainente a CQrrupção da corte e os escândalos do gover- 
no f Era um poeta e um pensador, o homem, que nos seus 
sermões sabia casar com um lyrismo inexcedivel de phrase 
a altesa do pensamento philosophico, o homem, que, fazen- 
do vibrar e3sa lyra de mil coidas que tinha na voz,^ra arran- 
cava lagrimas ao auditório, ora lhe f-azia correr nas veias o 
frémito do patrJotis.mo, da ira sagrada, do nobre enlhusiasr 
mo, aquellequelintba presos da sua palavi^a colorida, em que 
se traduziaiQ sublimes idéas, a corte e o povo, os reis e os 
pontifices^ Q3 nobres e os plebeus, os ignorantes e os sábios. 

Os. recursos da lingua portqgueza ninguém como elle os 
conheceu; a poesia da. phrase ninguém a teve om mais alto 
gr^Q. Se os .|3onceito^ e os trocadilhos bastantes vezes Itie 
iQapuJdfl^anpf^ liiQQ^idez. do discurso, is$o que vale em pre* 
seriça dos jorros de caudal e torrentosa eloqqencia, que tão 
íreqjpíeal/mwi^ Itie fiffiioavam dos lábios 1 
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António Vieira, uma das grandes glórias de Portugal, nas- 
ceu em Lisboa a 6 de fevereiro de 1608. Era filho de Chris- 
tovam Vieira Ravasco, e de D. Maria d'Azevedo. Passou, ain- 
da em creança, para o BrasH, e ahi frequentou as aulas dos 
jesuitas, dando prematuras provas do seu engenho. Entrou 
muito novo para a Companhia, de que já o encontrámos fa- 
zendo parte em 1623. No Brasil principiou a sua reputação 
oratória, para a qual não devia concorrer pouco o célebre 
sermão pregado na Bahia contra os Hòllandezes, um dos 
mais bellos trechos que conhecemos de eloquência patiio- 
tíca. 

Quando o governador do Brasil, D. Jorge de Mascarenhas, 
adheiíu á revolução de 1640, foi António Vieira um dos 
emissários enviados por elle á corte a darem parte de tão 
fausto successo ao novo rei de Portugal. Pregando na ca- 
pella da corte, excitou um enthusiasmo, que devia contri- 
buir bastante, juntamente com o prestigio da Companhia 
de Jesus, para a influencia que António Vieira logo leve no 
animo de D. João IV, o qual não tardou a conGar-lhe as 
mais importantes missões diplomáticas. 

Em serviço do governo, foi António Vieira como pleni- 
potenciário» em 1646 a Pariz, em 1647 a Amsterdam, eem 
1650 a Roma. N'esses encargos mostrou grande vocação pa- 
ra a politica, e sempre, d'abi em diante, exerceu António 
Vieira uma grande influencia no governo, posto que se tor- 
nasse suspeito á Inquisição, com a qual veiu a ter serias 
discórdias, chegando a ser por ella preso e processado. 

Em 1652 passou ao Maranhão para ahi fundar missões 
jesuiticas; mas em 1661 o povo revoltou-se contra a Com- 
panhia, e prendeu António Vieira, que, logrando evadir-se, 
veiu queixar-se a Lisboa, onde as suas reclamações fonim 
attendidas. Pouco depois voltou ao MaranhSo coín plenos po- 
deres para punir os revoltosos. 

Mas em 1663 mudara a corte de parecer, e António Yiei- 
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ra foi mandado sahir do Maranhão. Isso contribuiu talvez 
pdra que o eminente orador se lançasse no partido dos des- 
contentes, sendo ura dos promotores da deposição de D. Af- 
fonso VI. Em 4669 depois de sentenciado pela Inquisição, 
ohteve a permissão de ir a Roma, onde foi bem acolhido 
pelo papa, que por um breve ó isentou para sempre da ju- 
risdicção do Santo Offlcio. AHi pregou excellentes sermões, 
em presença da rainha Christina da Suécia, rainha abdicata- 
ría e protestante convertida ao catholicismo. Dentão por 
diante deixou as occupações activas, e entregou-se exclusi- 
vamente ás litterarias e à publicação das suas obras. Os úl- 
timos annos da sua existência passou-os na Bahia, onde fal- 
leceu no dia 18 de Julho de 1697. 

Os seus Sermões e as suas Cartas, alem d'outras obras 
notáveis que publicou, dãolhe um dos primeiros legares en- 
tre os clássicos portugezes, e, se haverá quem o vença em 
limpidez de linguagem, ninguém o excede na energia da lo- 
cução, e na propriedade dos termos. Soube aSnar admira- 
velmente o idioma portuguez, instrumento maravilhoso em 
que elle fez vibrar melodias immortaes. 

MANUEL ALVARES PEGAS 

Não foi menos fértil em jurisconsultos do que em culto- 
res de todos os outros ramos de conhecimentos humanos 
esta boa terra'de Portugal. A par dos mestres da velha ju- 
risprudência, que por muito tempo foram citados nas escbo- 
las como auctoridades supremas, campeia o vulto de Manuel 
Alvares Pegas, que nasceu em Estremoz no dia 4 de dezem- 
bro de 1635, e morreu em Lisboa no dia 12 de novembro 
de 1.696, tendo sido advogado da casa da supplicação, pro- 
curador de varias mitras, e da bulia da cruzada. 

Além de muitas allegações que escreveu em processos par* 
tícularesy publicou Manuel Alvares Pegas as duas vastas obras 
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qoe lhe deram immensâ fama, e que são os Commentarios á$ 
ordenações do reino, e as Resoluções forenses. A primeira prior 
cipalmente foi em Portugal, por muito tempo, auctoridade 
sem replica, e ainda boje é consultada com respeita, apezar 
dos progressos da jurisprudeocia e da philosophia do direi- 
to haverem tornado um potfco obsoleto o seu modo de en- 
carar as questões. Nem por isso deixa Alvares Pegas de ser 
uma das glorias do foro portuguez. 

Além d'isso Pegas é lido como clássico, e deverá ser con- 
sultado sempre pelos que desejarem empregar o vocabulá- 
rio jurídico vernáculo, desprezando o systema, que hoje se 
emprega com deplorável frequência, de transformar a lin- 
guagem scientifica portugqeza n'um apontoado de gallicis- 
mos. 

CLÁUDIO COELHO 

Este pintor é uma das glorias portuguezas, que a Hesoar 
nha nos arrebatou. Nasceu em Madrid, mas de pães pornjh 
guezes. Os seus quadnos, que hoje ainda se admiram no Es-^ 
curial, valeram-lhe o ser considerado como o primeiro pin" 
tor de Hespanha ria sua epocha. Seu pae era bronzeador, e 
chamava-se Faustino Coelho ; o seu mestre, foi Ricci, pintor 
da corte de Philippe IV. Morreu em Í(Í93. 

Antes d'elle houvera também outro pintor portuguez, com 
o mesmo appellido, que na Hespanha grangeou notável re- 
putação. Foi Affonso Sanches Coelho, retratista a quem Phi- 
lippe II chamava, segundo se diz, o Ticiano portuguez. Na- 
da comprova porem que lhe fosse dada tão honrosa deno- 
minação por um soberano, quQ, apesar do seu caracter somr 
brio» era fino apreciador de bel las artes. 

Em todo o caso, foi pintor de mérito. É necessário qoe 
reivindiquemos estas glorias, que são nossas, que a flèspa^ 
nha nosfur4a, e que a Europa descuidosameote Iheattribue. 
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PADRE MADtUEL BERIl^ARDES 

Nasceu este nosso celebrado clássico em Lisboa a SO de 
agosto de i644. 

Frequentando em Coimbra as auJas da universidade» o 
applicando-se ao estudo de diversas faculdades, tendo logo 
tomado ordens sacras, a fai^a do seu talento e saber espa-* 
Ibou-se a ponto d;e o çscolber o bispo de Viseu para seu 
confessor. 

Manuel Bernardes preferiu comludo a tão honroso cargo 
recolber-se á congregação do Oratório, fadada, para abrigar 
DO seu estudioso retiro génios como o d'elle, meditativos e 
graves. 

Ali lhe correu a vida plácida até que a morte o salteou, 
precedida alguns annos pelas mais angustiosas dores que 
podem pungir um homem de talento, o enfraquecimento 
das faculdades; inlellectuaes. A 17 d'agosto de 1710 a sua 
alma livrou-se emfim do cárcere corpóreo, que, nos últimos 
tempos do sua vida, lhe fora tão penosa masmorra. 

Escriptor mystico, a doçura do seu eslylo captiva e en- 
canta; clássico primoroso, .mereceu que António Vieira não 
julgasse em perigo o idioma portuguez, eraquanto vivesse: 
para lhe zelar a pureza, o padre Manuel Bernardes. 

Na is^ova Floresta, nas Meditações sobre os Novíssimos do 
Homem, na Luz e Calqr sabe entretecer, na teia do pensa- 
mento religioso, delicioso matiz, ora histórico, ora anecdo-» 
tico, a que dá sempre realce o seu estylo vivo e pittores- 
co, animado ás vezes com um geito chistoso, que amenisa 
as piedosas narrativas. 

FR. D. ANTÓNIO MANUEL DE VILHENA 

Terceiro filho do conde dé Villa-Flôr, D. Sancho Manuel, 
o vencedor do Ameixial, nasceu D. António Manuel de Vi- 
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Ihena em Lisboa a .23 de maio de 1663. Tomando a craz 
de Malta muito novo, partiu logo para essa ilfaa do Medi- 
terrâneo, afim de servir a^tivamenfô a ordem de que fazia 
parte. Esteve na expedição de Tripoli em i680, e foi em 
1684 como capitão d'um navio, na esquadra malteza qae 
tomou differentes praças na Moréa. Distinguiram-n'o sem- 
pre os seus chefes: e, depois de subir rapidamente os dif- 
ferentes postos da miiicia e graus da ordem de S. João de 
Jerusalém, foi em 1703 nomeado chanceller, depois balío 
d'Acre, procurador do thesoiro, e finalmente foi eleito grão- 
mestre, em 112% por unanimidade de votos. 

N'esse elevado posto desenvolveu as suas altas qualida- 
des militares e administrativas. Defendeu a ilha contra um 
ataque de turcos, mandou boinbardear Tripoli em i 728, as 
suas esquadras dominaram o Mediterrâneo e afugentaram 
os infiéis. Â sua gloria subio a ponto de lhe enviar Benedi- 
ctoXlII o estoque de prata e o gorro de veludo, com que os 
papas premeiam os serviços prestados á christandade, honra 
que nenhum grão-mestre recebera antes d'elle, e que a bem 
poucos reis tem sido concedida. 

Em Malta deixou sólidos testemunhos da sua gloria, edi- 
ficando um forte a que deu o nome de forte Manuel, e um 
Dovo bairro que teve a denominação de burgo Vilhena. Hon- 
rado com a estima de todos os monarchas, e principalmen- 
te de Luiz XIV, mostrou sempre a maior consideração pelo 
soberano do paiz onde nascera. Morreu a 13 de dezembro 
de 1736, com 73 annos d'edade. 

Este varão forte, honrando a pátria e a ordem de que foi 
chefe, resplandece na historia como um protesto vivo contra 
essas duas decadencias, a de Portugal e a dos cávalleíros 
bospitalarios. 
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MARQUEZ DAS MINAS 

Eotre os eminentes generaes europeus, que illustraram 
com os seus feitoâ a guerra da successSo de Hespanha, nos 
princípios do século xvm, avulta o ncme portuguez do mar- , 
quez das Minas, ainda que os escriptores estrangeiros, como 
sempre desdenhosos das nossas glorias, substituam ao seu 
nome o do inglez lord Galloway, que não foi de certo quem 
praticou maiores façanhas nos campos de batalha da Hespa- 
nha, e quem fez pender por ^Igum tempo para o lado do 
arcbiduque Carlos a sorte das armas, que d Gnal devia dar 
a Filippe y a victoría e a coroa. 

D. António Luiz de Sousa, segundo marquez das Minas» 
quarto conde, do Prado, e sétimo senhor de Beringel, nas- 
ceu a 6 de abril de 1644, Quando rebentou a guerra da 
successão de Hespanha, em que D. Pedro II de Portugal 
tomou o partido do archiduque Carlos, o marquez das Mi- 
nas, á testa do exercito alliado portuguez, inglez. e hoUan- 
dez, entrou por Castella, e, depois de tomar várias praças 
fortes e povoações abertas, entrou em Madrid, onde procla- 
mou a soberania de Carlos III, compellindo á retirada o du- 
que de Berwick ousado campeão de Filippe V. Senhor da 
capital de Hespanha, o marquez das Minas insistiu com o 
pretendente austríaco para que viesse colher o fructo dos 
seus feitos de armas. 

Alem de outras causas, a indecisão do archiduque fez oom 
que a fortuna lhe voltasse as costas, coroando em Almanza 
as armas de Filippe V, e dando á luta um resultado bem 
differenle do que se poderia esperar da abertura da cam- 
panha pelo general portuguez. Mas a derrota não pôde mur- 
char os loiros do marquez das Minas; devemos consideral-o 
como um dos generaes que maior lustre deram ás armas 
lusitanas. 
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Falleceu em Lisboa a 25 de dezembro de 1722, com 
perto de 78 annos de edáde. 


DIOGO DE MENDONÇA CORTE-REAL 

Filho de Diogo de Mendonça Corle-Real, e de D. Jerony- 
ma'de Lacerda, nasceu o eminente diplomata, de quem va- 
mos fallar, em Tavira no dia 17 d« junho de 1658. For- 
mou-se em leis na universidade de Coimbra, e foi logo no- 
meado corregedor da comarca do Porto. Não tardou a espa- 
Ihar-se a fama da sua integridade ie do seu engenho, e em 
469! escolheu-o D. Pedro 11 para enviado extraordinário na 
Hôllanda. Levando a bom fim uma difficil negociação, me- 
~ receu ser nomeado em .1693 embaixador em Hespãnha, onde 
residiu alé romper em 1703 a guerra da soccessão. D. Pe- 
dro II fél-o seu secretario das mercês, desempenhando jun*- 
tamente com esse cargo o de secretario da guerra. D. JoãoV, 
subindo ao throno, conservou-o no ministério, onde persis- 
tiu até fallecer, prestando importantes serviços como secre- 
tario de estado, e conseguindo, nas diíQceis negociações 
d'essa epocha, salvar Porfugal da má situaçSo em que o 
pozera a sua desastrosa ingerência na guerra di3 Hespanhai 
esquivando-se como pôde ao embate das politicas diversas, 
è safando o seu paíz dos escolhos, com algumas avarias» 
mas ao menos sem perdas gravissimas. 

Homem instruido é lhano, com uma rara viveza dô espi- 
rito, com o sorriso sempre nos lábios, com uma compostU'* 
rá sempre serena, sustentando ligeiramente o difiBcíl encar* 
go dos negócios, Diogo de Mendonça, que também Uã mem- 
bro da academia real da historia, e entre nós o typo maifi 
perfeito d^osses diplomatas do século xvin, que tinham de 
destrinçar as mais difficeis negociações entre as fi^olidades 
de um toucador e os escrúpulos de um confessionário. 
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Morrea Diogo de Mendonça, pranteado por todos, em 
Benafica, no dia 5 de maio de 1736, deixando um filho do 
lasesmo nome, que tendo também, eomo o p3e, exercido ele* 
vados cargos, foi menos feliz do que elle, vindo a morrer 
desterrado nas Berlengas, no tempo de D. José I, por in- 
trigas da corte não bem averignadas. 

ALÍXANDRE DE GUSMÃO 

Filho do cirurgiSo-mor do presidio de Santos, Francisco 
Lourenço de Gusmão, este celebre diplomata, cujos onze 
irmãos se illustraram todos em diferentes ranios dos co«- 
nhecimentols humanos, nasceu na villa de Santos no Brasil, 
em 1695. Eistudou com os jesmtas, e de idade de 15 an^ 
nos passou a Lisboa, onde, protegido por seu irmão Bar* 
Ihoiomeu Lourenço, que já gosava de muitos créditos, pôde 
entrar na diplomacia, acompanhando o conde da Ribeira 
Grande em 1714 na sua embaixada á corte de França. 

Voltando a Portugal em 1720, com grande copia de co- 
nhecimentos adquiridos em Paris, foi empregado por D. João V 
na secretaria de estado. Em 1723 foi como negociador .a 
Roma, para obter algumas d'aquetlas pequeninas mercês que 
o frívolo e beato soberano andava sempre supplicando da 
cõrle pontifícia. N'essas negociações, indignas do seu talen- 
to, se empregou Alexandre de Gusmão, conseguindo, ainda 
as^m> tudo quanto queria, e conquistando além d'isso a 
estima do Vaticano. 

Voltando em 1730 a Portugal, foi encarregado da direc- 
çfo dos negócios externos. Eram elle e D. Luiz da Cunba 
os dois «nicos homem de vistas largas que existiam, depois 
dA morte de Diogo de Mendonça, n'essa corte em que o 
t)eaterío predomioav^si, e em que os aspectos sérios da po- 
litica nunca foratn comprehendidos. Alexandre de Gusmão 
tomtQdo ligdu o seu nome a actos importantes e profii^os 
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para o paiz e para a dignidade da coroa» taes como a rei- 
vindicação para o monarcba do direito de apresentar os bis- 
pos eleitos á santa sé para esta os conQrmar, em vez de 
supplicar a sua confirmação, e o tratado dos limites sul- 
americanos entre Portugal e Hespanba. 

Nomeado em 1742 ministro do conselho ultramarino, de- 
vem-se-lhe muitas resoluções acertadas com respeito ás co- 
lónias, assim como á sua iniciativa, aos seus conselhos e á 
sua alta intelligencia administrativa, podemos attribuir algu- 
mas sabias providencias que illuminam as trevas do reinado 
fradesco de D. JoSoY, e que em gérmen conteem uma gran- 
de parte das reformas do marquez de Pombal. 

O fim da sua vida foi assignalado por infortúnios pun- 
gentes. Morrendo D. João V em 17S0, não foi Alexandre de 
Gusmão bem acceito ao governo de D. José; n'um incêndio 
que lhe devorou a casa e os bens, teve a dôr immensa de 
perder dois filhos. 

Morreu em 1754, de idade de 58 annos. 

Alem de notável diplomata e de ministro eminente, foi 
também Alexandre de Gusmão poeta de merecimento. 

ANTÓNIO NUNES RIBEIRO SANCHES 

Este medico sapientissímo, que illustrou o nome de Por- 
tugal nos paizes estrangeiros, nasceu em Penamacor a 7 de 
março de 1693. Era filho de Simão Nunes e de Anna Na- 
nes Ribeiro. 

Frequentou a faculdade de medicina em Coimbra, porém 
teve de auseniar-se do reino, par^ fugir aos rigores da In- 
quisição, que o perseguia e á sua familia. Tonaou o grau de 
doutor em Salamanca, e percorreu depois a Europa, estudaa- 
do sempre com affinco. Ouviu em Londres as lições de Doa- 
glas, em Leyde as de Boerhaave, e tanto este illustre sábio 
b distinguiu» que, ao pedir-lhe a imperatriz Anna da Rus- 


sia que Ibe enfiasse três médicos notáveis, foi o nosso com- 
patriota um dos que lhe indicou o eminente sábio hol- 
landez. 

Na Rússia foi muito considerado, sendo {y^imeiro nomea- 
do medico de Moscow, depois membro da cbancellaria da 
medicina, e physico-mór do exercito. Fez n'esta qualidade 
as campanhas de 1736 e 1737 com o celebre general Mo- 
nicb. Recebeu emfim o cargo de primeiro medico da im- 
peratriz Âs agitações politicas da corte da Rússia intimida- 
ram-n'o, e preferiu a todas as dignidades, que choviam in^ 
cessantemente sobre elle em S. Petersburgo, uma vida re*- 
lirada em Paris, onde chegou a passar privações; mas li 
corte da Rússia lembrou-se dos grandes serviços do medico 
portugoez, e concedeu-lhe uma pensão de mil rublos, As- 
sim viveu atè ao dia 14 de outubro de 1783, em que suc^ 
cumbiu a umas febres intermittentes. 

Alem de medico douto, foi António Nunes eminente natu- 
ralista, e communicou muitas das suas observações a Buffon» 
que as inseriu no seu notável livro, fezendo grandes elogios 
ao sábio de quem as obtivera. Escreveu também obras imn 
portantes, que mereceram o applauso dos estrangeiros. 
Quando saiu da Rússia, parece que, se d3o voltou a Por- 
tugal, foi com receio da inquisição. O jjelebre Vicq d'Azyr 
pronunciou o elogio d'eslte nosso compatriota, elogio quô 
foi traduzido por Filinto Elysio, que também contecia a& 
amarguras do proscriplo, e que não tiv^a na pátria mais 
carinhosa mãe. 

DIOGO BARBOSA MACHADO 

N'um paiz tão desdenhoso das suas próprias glorias, me- 
rece louvor subido ohomem que toda a sua vida consagrou 
á creação de um verdadeiro monumento, onde se guarda a 
memolrra 4oa escriptores que opuléntarsm a litteratura por-» 
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4ugaeza. Foi a nossa pátria mais .feliz no raroo líUerario do 
que em todos os outi:os, porque ao menos encontrou ho- 
mens como Diogo Barbosa Machado, e recentemente o sr. 
Innocencio Francisco da Silva, que se entregaram com ardor 
Â investigação dos seus fastos, e archivaram, em hvros de 
'tanto valor como a Bibliotheca Lusitana e o Diccionario 
Sibliographico, as memorias da nossa titteratura. 
. Diogo Barbosa Machado nasceu em Lisboa no dia 31 de 
xaarço de 1682, e aqui morreu também, de edade de 90 
■annes, no dia 9 de agosto de 1772. Era filho segundo do 
xapilão João Barbosa Machado, e de D. Catharina Barbosa; 
teve dois irmãos, que ambos se distinguiram nas leiras, um 
D. José Barbosa, outro Ignacio de Barbosa Machado. 

Quando se fundou a academia real da historia, foi o 
erudito bibliophilo um dos primeiros cincoenta sócios, e 
n*essa qualidade escreveu as memorias do reinado de D. Se- 
.baslião, como o seu collega José Soares da Silva escre- 
vera as de D. João I. Mas a sua obra verdadeiramente im- 
mortal é a Bibliotheca Lusitana, livro de uma utilidade in- 
disputável, que estrangeiros e nacionaes consultam com pro- 
veito. Acerca d'esse livro, diz o sr. Innocencio, juiz compe- 
tentissimo, porque percorreu as mesmas sendas e luciou com 
as mesmas diíSculdades: c. Apesar de suas tantas vezes 
apregoadas inexactidões, e das faltas e imperfeições insepa- 
ráveis das obras humanas, resgata amplissimamente quaes- 
quer defeitos pela vastidão do assumpto, pela trabalhosa e 
variada erudição que n'elle reina, e pela sua innegavel utili- 
dade, assegurando a seu auctor uma gloria immarcessivel.» 

Diogo Barbosa Machado foi abbade de Santo Adrião de 
Sever, na diocese do Porto. 

D. MANUEL CAETANO DE SOUSA 
Não podendo dar noticia de todos os varões prestantes* 
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que honraram as tetras pátrias 'com as magnificas obras a 
.que deu origem a Academia Beal d'Historia, fallaremos nd 
homem illustre que teve a jdéa da soa fundação, e que foi 
também um dos mais conspícuos sábios do seu tempo. D; 
Manuel Caetano de Sousa nasceu em Lisboa a 25 de dezeoih 
bro de 1658, sendo filho bastardo de D. .Francisco de Sousa^ 
Em 1675 vestiu a roupeta da Ibçatino, isto é, de clérigo re- 
gular da instituição de S.' Caèlaríó. A sua vasta erudição, a 
sua eloquência, que hoje nos parece defeituosa, mas que es- 
tava no gosto do seu tempo, attrairam^ihe a estima da corte è 
o respeito geral. D. João V favoreceu-o sempre, e tratou-o com 
particular distincção. Na Itália, aonde foi assistir ao capitulo 
geral da sua ordem, recebeu inequivocas provas d'apreço, seúr 
do-lhe outorgado o diploma de membro da Arcádia roma- 
na. Voltou ao reino, em. 1703. Soeio da Academia portiH 
gueza, que se reunia em casa do conde da Ericeira, inteoh 
tou fundar, sociedade mais valiosa, e: submetleu a el-rei o 
plano da Academia Real da Historia, que foi approvado por 
D. João V, e posto em e^^e&uçâo^ sendo D. Manuel Caetano 
de Sousa um dos primeiros directores da nova sociedade. Os 
serviços por eUa prestados á historia pdrtugueza são por to- 
dos reconhecidos. D. António Caetano de Sousa, com a puK 
blicação da sua vasta e noticiosa Historia Genealógica da 
Casa Real, Soares da Silva com a publicação ãas Memoriof 
de- D. João ly e muitos outros sábios académicos, que se 
applicaram a sérios estudos n'um tempo em que as frívola 
dades imperavam, são dignos d^eterno applauso, e mais 
que todos o homem illuâtnei, que .toaK)a.a iniciativa d'e&tâ 
importante empresa, e não quiz para si outra gloria, pois 
que a maior parte dos 3eus. escriptos não a entregou lellç 
ao prélo, custeando aliás muitas ve2:es .com os seus. dinhei- 
ros a publicação de livrps Qujos auctores d3o podiam coqt 
as despesas da impressão. 
Fallecea este varão bene^paerito, estimado pelo rei e pelft 


edite, pelos homens de letras, e pelos seus collegas que 
três vezes o elegeram seu prelado, no dia 18 de novem- 
bro de 1734. Todo abnegação e modéstia, rejeitou a mitra 
do Funchal, e vestiu sempre até ao fim da vida a pobre 
roupeta de clérigo regular. 

D. LUIZ DA CUNHA 

delebre diplomata do tempo de D. João V, era filho de 
'O. António Alvares da Cunha, senhor da Taboa e guarda- 
nór da Torre do Tombo, parente de D. António Manuel de 
Vilhena, e sobrinho de D. Sancho Manuel conde de Villa- 
Flõr. A tão illustre parentella deu o sou talento novo realce. 

Nasceu em Lisboa a 23 de janeiro de 1662, foi nomeado 
desembargador da relação do Porto em 1666, tendo-se pre- 
viamente formado em leis na universidade de Coimbra ; pas- 
sou depois para a relação de Lisboa, e em 1696 foi nomea- 
do embaixador na corte de Londres. Foi então que se reve- 
lou a sua grande vocação diplomática. 

Plenipotenciário no congresso d'Direcht era 1712, embai- 
xador de novo em Londres, depois em Madrid outra vez, e 
novamente em Pariz, onde falleceu a 8 de outubro de 1749, 
d'edade de 87 annos, D. Luiz da Cunha conseguiu sempre 
grandes triumphos diplomáticos, principalmente em 1735, 
quando soube, sem quebra da nossa dignidade, evitar com 
a Hespanha uma guerra desastrosa. 

Deixou algumas obras manuscriptas, entre as quaes avul- 
tam preciosas Memorias, que ainda não foram impressas, e 
onde se encontram revelações importantes sobre a historia 
politica do seu tempo. Era homem de grandes planos e de 
vastas idéas; viveu infelizmente n'uma época e n'um paizem 
qae tudo era mesquinho, e em que eram tachados d'here- 
sias os seus arrojos, de perigosos estrangeirismos os seus 
l^qjectos. Se nascera annos ^depois, e servisse debaixo das 
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ordens do marquez de PombaU que grande auxiliar nSo 
seria para os portentosos emprehendimentos do nosso gran^ 
de ministro! 

ANTÓNIO JOSÉ DA SILVA 

Uma desgraça borrivel den lastimosa, immortalidade ao 
nome doeste poeta, immortalidade qae nao grangearia tal- 
vez pelo seojalento cómico. 

Nasceu no Rio de Janeiro ^m 1705, d'uma famiia bebrai<- 
ca. Passando a Lisboa, conquistou uma grande reputação com. 
as suas operas e comedias populares, abundantes de chistb 
muitas vezes grosseiro, faltas de regularidade, mas onde, a 
par de muita pilhéria e de muito movimeoto de scena, se 
encontram frequentes vezes idéas engenhosas, fecundas em 
6£feitos cómicos, e onde também como que se entre* advinham 
verdadeiros dotes d^observaçSo. 

Yictima d'uma intriga infame, foi duas vezes proso nos 
cárceres do santo officio, e, da segunda vez apesar das ten- 
tativas dos seus protectores, entre os qaaes se contava D«. 
Francisco Xavier de Menezes, conde da Ericeira, foi qoei* 
mado publicamente no auto de fé de t8 d'oatubro de 1739^ 
accusado de perseverar nas crenças hebraicas de seus paes^ 
o que elle todavia insistiu em negar até o fim, sendo cOo^* 
demnado como negativo, segundo as qualificações inquisi- 
tórias. Contava 34 annos. 

Se tivesse mais larga vida, e se, em vez do ódio de uai' 
governo fanático, encontrasse, como Moliòre, a protecçSa 
esclarecida de um soberano como Luiz XIV» António José», 
que tanto primou na farça, elevar-se-hia talvez a colher os 
loiros perduráveis da alta comedia. 

As suas producções mais celebres sSo a Vida de D. Qui^ 
xote, que tanto fazia rir Bocage, a Vida de Esopo^ cheia d^- 
bons ditos, o Labyriniho de Cr^a, os Encanios de Medêa^ 
e principalmente as Guerras do (Ueorim e' da numgerma^ 
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que tem enredo^ gracioso, scènas' íTegries; e ©íidô há o typa 
de Lançarote, que riiTalisa corií o Géronte de Molière, e o 
de Semicupio, que nada fica a dever ao Scapih das farças 
do grande escripjor frsfUCpz;; ,: : ^ . . " . 

JACOB RODRIGUES PEREIRA 

^ ■ • 

Mais um homem illuslre, a quem a pátria renegou. Fi- 
lho d^Abrabão: Rodrigues "Eerejra, e de sua ríiulber Abigail 
ftiboa Rodrigues, nasceu este homem benemérito no' dia 
li de abril de 1715. A estúpida perseguição dos judeus 
em Portugal arrojon-o para França, como arrojava para 
toda a Eurot)a tantos membros d^essa raça intelligente. Ao& 
M annos já Rodrigões- Pereira se occupàva do estudo das 
questões relalivas- ao^ enstoo: dos sardos*muàos, considera- 
dos ainda n'essa época uns v;erdadeiro8 párias, porque pou- 
co resultado da^am as tentativas de sé tties communicar 
a-:instrucção. Jacob Rodrigues Pereira appliéou se com infa- 
tigíivel.disveHoa-eslaíempresaje, inventando o alphabeto ma- 
Boalá pôde* Boltari 'demo Arctómedeá^ é mais do- qtie Ar- 
cMlbfeHes, onàntriumpllal eu^eUa! Estava descoberto o ins^ 
tromenio regenerador doesse* proscripios' da civaisaçSo ; o 
padre de L'È|)éè não fez depois senSô' aperfeiçoado: 

.£m Françii es re^uUado^ do seu mBtbodo foram acolhi- 
dos com espanto e admiração; choveram as recompeíisasf so- 
bre o porluguéz JHustre, que a pátria rêpellirado' seio; os 
ms de Fpnça, da Plcnoni», Dinamafca e Suécia distinguiam- 
XiO ctom mercês -e^pplaòsos, as • academias» elegiam-n'o sea 
ODnsocIo, os sabíes mais notáveis. Lã Gondaminç, Buffon» 
Diderot, d'Alembert, Rousseau^ nlô se 'fartavam de o-^elo- 
gí»r,. e em' Poríiígal ésper*?a-o a fogueira d'um auto de Té, 
se' elle ousasse' Ve^res^af á pátria f 

/A' attivídade de^^Jicoi) Rodrigues Pereira exerceu-se ^m 
mutlos outros ramo» dos coábecrmenlos bomanos; mas o 


seu grande tWulo de gloria, é a resurreiçãD inlellectual dos 
surdos-mudos. Morreu a 15 de setembro de 1780, deixan- 
do família que não ficou obscura. São seus descendentes di- 
rectos os célebres irmios- Pereires, tão conhecidos no mun- 
do argenlario e politico da Europa. 

A França ainda hoje venera 'a memoria à*en& homem, en- 
tre nós quasi olvidada. Que despresadores de glorias que 
nós soffios! Expulsando de Portugal a raça hebraica, volun- 
tariamente nos despojávamos d'HlustraçõGS laes comoSpi- 
nosa, por exemplo, célebre philosopho que nasceu hollan- 
dcz, mas que descendia quando menos de família portugue- 
za, se é qwe eHe próprio não foi nascido no Porto, como 
alguns teem affirmado. 

SEBASTIÃO DA RPCHA PITTA 

ri 

A vida do historiador da America Portugueza correu to- 
da pllcida e sem nmenSj e o seu eslylo serena e límpido - 
parece resentir-se da tranquillidade da sua exisiència. 

Nasceu a 3 de maio de 1660 na cidade da Bahia,* estudou ^ 
no collegio dos Jesui-las d'essa cidade, veiu a Coimbra fòr- 
mar-so em cânones, regressou á pátria, e, graças * sua opu- 
lência, foi nomeado coronel do terço d'infaBlena d*orde- 
naoçás. Casou com uma senhora chamada D. Brites d'Al- 
meidar e recolheu-se a uma fazenda que possuia nas mar- 
gens do Paraguassú. 

Abi viveu feliz e t^anquillo, rodeado de filhos, e come- 
çou a escrever a Historia da America Portuguezçiy que fl- 
nalisou em 1728 e publicou em 1730, grangeando logo 
muitos applausos. Para a estrever conscienciosamenle/es-^ 
tivera na Bahia, no Rio de faneiro, era S. Vicente, e vieira 
a Lisboa consultar blbliolhecas e revolver archivos. 

A f)iiMÍGáçi6 A2^ Historia 4ã^ America Portugueza alcan- 
çou-lhe o diploma de sócio da Academia Real da Historia, 


e O de fidalgo da casa real, que D. João V Ibe outor- 
gara. 

Retirou-se eutSo para a Bahia, onde findou os seus dias, 
em paz como vivera, no anno de 1738. 
* Escripto n'uma época de gongorismo e a£fectaç3o, o livro 
dd Rocha Pitla nem sempre escapa aos defeitos.do seu tem- 
po, mas, a maior parte das vezes, o estylo sempre bri- 
lhante, não cae no exaggero. O livro encerra formosas pa- 
ginas, principalmente descriptivas. Escripto com muita coo* 
sciencia emquanlo a investigações, não se exime á pecha da 
crendice milagreira, que infelizmente gafa mais ou menos 
todos os historiadores portuguezes até ao com^o do pre- 
sente século. 

MANUEL DA I^AIA 

O aqueducto das Aguas Livres, pela utilidade e pela ma- 
gnitude do monumento, serve de desculpa ás loucas prodí- 
galidades de I). João V, que o mandou construir n'um dia 
de lucidez. Essa obra magnifica, uma das mais notáveis da 
Epropa no seu gcnero, e que se distingue a um tempo pela 
elegância e pela solidez da conslrucção» dá honra ao sobe- 
rano que a emprehendeu, e ao archilecto que » levantou. 

Esse archilecto foi o brigadeiro Manuel da Maia, enge- 
nheiro dislincto, mestre de matbematica do principe do Bra- 
sil, guarda mór da Torre do Tombo, e sócio da academia 
de historia. 

Em 1756 foi encarregado por eirei D. José d*apresentar 
um plano para a reedificação de Lisboa, derribada pelo ter- 
ramoto do anno anterior. Faliecíni a 17 de setembro de 
1768. 

A construcção do aqueducto durou 20 annos. Revela em 
Manuel da Maia talento não vulgar, e podemos affoitameo- 
te collocal-o entre os primeiros architectos da Europa no 
seu tempo. 
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VIEIRA LUSITANO 

Teve uma vida aventurosa este uotavel pintor, que nasceu 
em Lisboa no dia 4 (l'outubro de 1699, e cujo verdadeiro 
nome era Francisco de Mattos Vieira. Os seus amores com 
a> senhora que veiu a desposar constituem um verdadeiro 
romance, qu«.o próprio artista contou n'um longo poema 
em toantes. 

Protegido pelo marquez de Fontes, embaixador em Roma, 
Francisco Vieira acompanhou-o à capital do mundo christao, 
e ahi esteve sete annos estudando. Ainda voltou a Roma 
outra vez, esteve tambem-em Sevilha, e no intervallo en- 
cben de quadros seus as egrejas de Lisboa, muitos dos, 
quaes infelizmente desappareceram no terramoto de 1755, 
e no incêndio que se lhe seguiu. Pelos que sobreviveram 
se pôde comtudo avaliar o grande talento doeste pintor, 
talvez, académico em demasia, mas incontestavelmente no- 
tável. 

Além de ser bom pintor, era também Vieira óptimo gra* 
vador, e architecto perito. Como poeta nâo lhe podemos fa- 
zer e^naes elogios. 

Depois d lima larga vida, cheia de gloria, alé porque elle 
nâo se desctúdava de tecer os seus elogios, como fez no 
livro da historia dos seus ancores, que intitulou Pintor in- 
signe e lêol amante, depois d'nma larga vida de noventa e 
quatro annos, morreu Fraxicisco de Mattos Vieira em 1 783. 

MARQUEZ DE POMBAL 

Eutre os homens verdadeiramente grandes de que a nos- 
sa> pátria se ufana, avulta o celebre ministro d'el-rei D. Jo- 
sé» qoe, encontrando Portugal n'uma espantosa decadência» 
8Q9]l)d restituir-lbe energia, vida e prosperidade, e collocal-o 


finalmente a par das outras nações, que tanto o haviam diS; 
tanciado no estádio da civilisação, durante os calamitosos 
reinados dos primeiros soberanos da dynastia de Bragança. 
• Não ignorámos que, entre os incríveis absurdos da admi- 
nistração d'el-rei D. João V, também se tomaram providen- 
cias justas onde se enc<^nlra o gérmen de moitas medidas 
salutares, que fizeram posteriormente a gloria do marquez 
de Pombal, mas concentrando na sua mão vigprosa as ré- 
deas do governo", soube imprimir enérgica unidade ás re- 
formas do paiz, e operou o que verdadeiraínente se pode 
chamar uma resorreição. 

Filho do capitão de cavallaria Manuel Carvalho d'Athayde, 
nasceu Sebastião José de Carvalho e Mello em Lisboa no 
dia 13 de maio de 1699. Encetou a carreira militar, mas 
desamparou-a, trocando-a pela diplomática, em que teve boas 
estreias, porque foi de siibito, dizem que por influencias do 
cardeal da Motta, nomeado ministro em Lrondres.' Tinha com- 
tudo mais de 30 anrios quando obteve este cargo, passan- 
do dt^pois a desempenhar eguaes funcções em Vienna d'Aus- 
tria, onde clesposou Uma nobre senhora, da familia do ma- 
rechal Daun, celebre aniversario e algumas vezes vencedor 
de Frederico o Grande da Prússia. 

Voltando pouco depois a Portugal, permaneceu no olvido 
até 1750, em que morreu D. João V. A rainha D. Marianna 
d'Austria, que o protegera sempre, obteve-lhfe'o logar de 
secretario dos negócios estrangeiros d'el rei D. José. âssíhi 
que entrou no conselho, aquelle talento vastíssimo reN^elou- 
se com irresistível preponderância, e logo exerceu uma 
influencia completa fia gabinete ç . n.a espírito d'el-rei. 

Nomeado pouco depois primeiro ministro, a sua admi- 
nistração assignala-se por grandes e radicaes reformas, que 
despertam a nação, que elevam a ciasse média, que subju- 
gam a nobresa, que destroem o jesuitismo, que cerceiam a 
funesta autoridade da Inquisição. O terramoto de 1755 
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s^rrasa Lisboa: surge, á voz de Carvalho, das suas cinzas a 
capital mais formosa que outrora. Os jesuítas fazem op- 
posição ao governo: sâo expulsos do Paço, do ensino pu- 
blico, finalmente do reino, e a energia do ministro portu- 
gúez, despertando a energia dos ministros das outras na- 
ções, promove a abolição da ordem pelo papa^Ganganelli. 
A nobresa conspira contra ^l-rei: Carvalho doma-'a e pune-a 
com pavoroso rigor. Sebastião de Carvalho é terrível e crueU ' 
mas ninguém se exime aos defeitos em que degeneram 
muitas vezes; pelo excesso, as qualidades louváveis. A ener- 
gia iransforma-se em crueldade, a força de vontade muda- 
se em despotismo. 

Nomeado conde d Oeiras depois da conspiração dos fi- 
dalgos, foi elevado a marqnez de Pombal eiií 1770. A 24 
de fevereiro- de 1777 fnorreii el-rei D. José, e feneceu q 
governo do raarquez. Todos os ódios, concitados pela sua 
adÍBínistraçSo forte, mas cruel, se levantaram contra elle, e 
a -rainha D. Maria I logo o demittiu exilando-o para a sua 
quinta de Pombal, e alienando que, se ò não punia mais 
severamente, era por consideração pela memoria de el- 
rei sen paê.. Na jilte3fe.poipbahfai)TÉ6iii ^se grah ho- 
mem, no dia 5 de maio de 178á. 

A probibição da exportação do :iumerario, medida justa, 
segundo as ídéas económicas do terhpÒ, a lei que diminuiu 
Oíipoder da Inquisição, a reunião * coroa dos prasos alie^' 
nados, a reorganisação do exercito, a resurreição da ma- 
riéha; as medidas para á povoação das^ òolohias, a forma- 
ção das companhias commercíaesda índia e do Pará, a re- 
construcção de Lisboa, a expul8*ão dos 'Jfesuitas, a creaçaa 
do**est«tíos primários- eihililares, a protecção 'dá agricoltu- 
réi afundaçSò da companhia de vihhos 'dó Alto bouro, a 
i0sti<?©ição do Collegio dos Nobres, as leis protectoras da 
indrfstiia, as reformas da justiça, a abolição da escravatura 
D0 reidò, o resíabelecimcnto das peseáriíis ^o Algarve, as 


grandes reformas coloniaes, as leis sobre os expostos, as 
providencias flnanceiras acerca da venda do tabaco, a erec* 
ção da estatua equestre, a reforma da universidade e a pro- 
mulgação dos seus novos estatutos, a abolição das distinc- 
ções entrç cbristaós novos e velhos, e muitas outras leis re- 
paradoras, eis o vasto complexo de providencias que re* 
suscitaram Portugal. 

Na politica externa, a satisfação que exigiu e obteve da 
Inglaterra por um insulto que os seus navios fizeram á in- 
violabilidade das aguas portuguezas, a energia com que re- 
primiu a audácia do núncio, o modo como repelliu as exi- 
gências da França e da Hespanba, mostraram á Europa es- 
pantada que Portugal ainda existia. 

Mas o patíbulo de Belém, a alçada do Porto, a fogueira 
de Malagrida, o supplicio atroz de João Baptista Pelle» cla- 
mam alto contra o marquez de PombaU 

Pena é que estas nódoas sangrentas Ibe maculem a glo- 
ria, mas o vulto, que não tivesse imperfeições, deixaria de 
ser humano para ter os foros da divindade. 

PEDRO AMTONIO CORREIA GARÇÃO 

Este infeliz poeta nasceu em Lisboa no dia 29 d'abril de 
1724, e era filho de Philippe Correia da Silva e de D. Luiza 
Maria da Visitação d'Orgier Garção. Ck)meçou a frequentar 
a universidade; mas, por motivo ignorado, interrompeu os 
seus estudos. Casou com uma senhora, não desprovida de 
bens da fortuna, e esse casamento trouxe-lhe a proprieda- 
de d'um officio d'escrivão da casa da Índia. 

Foi um dos sócios fundadores da \rcadia, onde tomou o 
uome de Corydon Erimantheo. Entregue ao estudo, e á cal* 
tura das letras, desfructando a áurea mediocridade que o 
seu mestre Horácio tanto apreciava, fulminou-o de súbito o 
infortúnio, seodo preso por ordem do marquez de Pombal 
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a 9 d'abril de 1771, levado á cadeia e mettido do segredo. 
Sua esposa conseguiu obter para elle ordem de soltura, mas 
motivos, tão mysteriosos como a causa do seu capliveiro, 
demoraram a execução d'essa ordem, a ponto que só se 
realisou no dia 10 de novembro de 1772, quando elle es- 
tava expirando. 

Apesar de ser tão próximo de nós este acontecimento, 
cobre-o sombra tão densa como a que envolve as causas do 
exílio d'Ovidio, e todos os pareceres, que se tem apresen- 
tado para explicar o facto, não resistem a uma sisuda ana- 
lyse. 

Foi Correia Garção em Portugal, mais do que todos os 
seus collegas da Arcádia, o verdadeiro restaurador do gos- 
to, deturpado* pelas extravagâncias dos gongoricos. A sua 
musa, casta e severa, sempre com os olhos fitos nos gran- 
des modelos latinos, se não se abalançou a grandes arrojos 
de originalidade, seguiu, sem desmaiar, os voos do estro ho- 
raciano, e as suas castigadas odes revelam um pensador 
austero, e um poeta reflexivo. Na Cantata de Dido, a mais 
célebre das suas obras poéticas, o seu estylo opulentou-se 
com tão primorosas galas, que poucos trechos ha na poesia 
portugueza, que, por este lado, com ella rivalisem. Foi me- 
nos feliz no theatro, posto que nas suas comedias se notem 
caracteres bem observados, e de vez em quando lampejos 
de verdadeiro chiste. Mas as feições, n'elle predominantes, 
sãQ incontestavelmente a puresa do gosto, a correcção da 
linguagem, e a altesa dos pensamentos pbilosophicos. 

DOMINGOS DOS REIS QUITA 

Este poeta, um dos três vultos dominantes da primeira 
Arcádia, grangeou merecida reputação como bucólico. As 
suas egiogas e os seus idyllios, posto que friamente pauta^ 
dos pelos modelos gregos e latinos, offerecem não só pri- 
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mores de forma, correcta sobriedade d^eslylo, e reflexos 
brilhantes das grandes obras em que punha os olhos, e de 
cuja imitação entendia a Arcádia que estava pendente a re- 
forma do gosto, mas também, em muitos relances, pinturas 
animadas da naturesa, que ainda hoje no3 deleitara, e que 
nao seriam descabidas nas modernas telas., onde o senti- 
mento, livre das peias convençionaes, transluz desassombra- 
do, e captiva pela espontaneidade com que se manifesta. 

A Lycoris, drama pastoril, que também Quita compôz, 
ófferece bellesas de mais d'um género. Ha movimento, che- 
ga a haver paixão n'esse quadro, cujo fundo campesino po- 
de figurar ao lado dos mais gabados scenarios das bucólicas 
de Virgilio. E sobretudo o que constitue o mérito de Do- 
mingos dos Reis é o modo porque soube manter a pure^sa do 
gosto e a nobresa da dicção, sem cair d'um lado nas sen- 
tenciosas affectações da poesia pastoril em voga quando sur- 
giu a Arcádia, nem, do outro, na rudesa dos que pensavam 
que a verdade arlistica era a realidade grosseira. . 

Menos feliz nas suas quatro tragedias, Astarto, Megara^ 
Hermioney e Castro, e nas suas odes, elegias e sonetos, Qui- 
ta conserva sempre a correcção e a elegância que o caracle- 
risam. 

A sua vida foi desafortunada. Filho de pães pobres, nas- 
cido a 6 de fevereiro de^l728 em Lisboa, foi empregado no 
ofiBcio de cabelteireiro, e, repartindo as horas entre o tra- 
balho da loja e o estudo assíduo, a sua popularidade come- 
çou entre os freguezes. Para poetas collocados na lua posi- 
ção, o único modo de poderem dar largas ao engenho, sem 
lerem que luclar com as necessidades da vida, era encon- 
trarem um Mecenas que os favorecesse. Mecenas que sem- 
pre faltou a Dommgos dos Reis. Quiz protege|-o o conde de 
S. Lourenço, mas o raio das desventuras politicas feriu o 
protector, desfazendo em pó as esperanças do protegido. 
Esteve para lhe dar guarida o arcebispo de >Br9ga D. Gas- 
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par: intrigas o desviaram d'esse propósito. O marquez de 
Pombal nunca attendeu ás bumildes supplicas do bucólico. 
Em compensação, estimado pelos seus collegas e por todos 
os que o tratavam intimamente, pois que o seu génio era 
amável, despido dlnvejas, e inimigo figadal das salyras, ao 
passo que o seu talento ameno se insinuava em todos os 
espíritos, Quita foi logo indigitado para ser um dos primei- 
ros sócios da Arcádia, e o favor que não encontrara nos 
grandes, encontrou-o nos humildes, achando n'uma senho- 
ra de medianos haveres, D. Theresa Aboim, o que debalde 
mendigara nos palácios. Gravemente enfermo desde 1761, 
á generosidade d'essa senhora deveu o abrigo e o conforto 
dos seus últimos annos, pendendo morrer tranquíllo, como 
morreu no dia 26 d^agosto de 1770, sem ter tido que luc- 
tar, entre as agonias extremas, com os horrores da miséria. 


ANTÓNIO DINIZ DA CRUZ E SILVA 

Filho do sargento-mór João da Cruz Lisboa e de D. Eu- 
genia Theresa, nasceu este illustre poeta na capital do rei- 
no a 4 de julho de 1731. 

Fez os seus primeiros estudos na congregação do Orató- 
rio, passando depois a matricular-se na universidade de 
Coimbra,. onde se formou em direito no anno de 1753. 

Teve Diniz a boa fortuna de merecer a protecção do 
marquei de Pombal. 

Nomeado juiz de fora de Gastello de Vide, passou depois 
a ser auditor D'um regimento da guarnição d*Elvas, e n'es- 
sa cidade a sua musa graciosa, encontrou na discórdia pue- 
ril travada entre o bispo D. Lourenço e o deão Lara^ as- 
sumpto para o risonho poema do Hyssope. 

As victimas da satyra chistosa doeram se, queixaram-se, 
6 era natural que, se* fosse GarçãQ ou Qaita o autor do flá- 




gellador poema, obleriam ampla vingança do poeta mor- 
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Mas Diniz, como dissemos, soubera conquistar a protec- 
ção do marquez de Pombal, e o bispo d^Elvas apenas con- 
seguiu a transferencia do autor do Hyssope para o Rio de 
Janeiro, adoçada para o poela pelo cargo de desembarga- 
dor na relação da capital do Brasil. 

O castigo era recompensa. . , . . 

Esta protecção decidida do marquez de Pombal nao leve 
do poela a gratidão que merecia. Quando o ministro omm- 
potente caiu, a lyra aduladora dAnlonio Dmiz, se nao 
trocou pelo insulto o louvor, também não teve animo de con- 
tinuar a prestar ao exilado as homenagens que tributara ao 

poderoso Mecenas. ^ j t.- ^ t 

António Diniz foi nomeado desembargador do Rio de Ja- 
neiro em 1776; ali permaneceu até ao anno dè i787, em 
que reí^ressou ao reino, voltando ainda em i789 ao Rio, 
enviado pelo governo de D. Maria I, para ser um dos jul- 
gadores dos réos da conspiração de Villa-Rica. , ^ ^ ^^ 
Lá falleceu a 5 d'outubro de 1799, contando d edade 68 

Poeta ameno, dotado antes d'um talento flexível do que 
d'um estro arrebatado, António Diniz era o homem mais 
próprio para dirigir uma sociedade, cujos intuitos fossem 
os de restaurar o goslo, sem outras aspirações. . 

Effectivamente, elle e Manuel Nicolau Esteves NegrSo fo- 
ram os fundadores da Arcádia, do qual António Diniz veiu 
a ser verdadeiramente o corypheu. ^ 

Se Quita escolheu para si o campo bucólico, e Garção 
mais especialmente a ode horaciana, Diniz não se restringia 
a um só género, e ém todos emprehendeu commettimentos 
dignos de menção. Era assim o seu talento : pouco inventi- 
vo pauiava-se facilmente pelos modelos alheios. 

Nas odes pindaricas foi um dos mais notáveis entre os 
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muitos gue seguem dè longe <Js raptos do cantor de The- 
bas. Foi gracioso nas anacreonticas, picante ás vezes nos 
epigrammas^ a que restituiu a agudesa inoffensiva que entre 
os Gregos caracterísava esse género, frio nas fabulas, pom- 
poso mas prolixo nos dilhjrambos: porém sobre tudo chis- 
toso è. ridente no poema beroi cómico, o Hyssope, que è 
decerto o seu mais bello titulo de gloria. 
A Índole do seu talento de sala, para assim dizermos> 

Srestava-se admiravelmente á ligeiresa e ironia do poema 
erol-comico; por isso o fíyssope, sem rival na nossa lia- 
gua, nao desmaia diante do Lutrin de Boileau e vence de- 
certo The raped loek dò Popíe. 

- « 

CLAUOtÒ WAHUEL DA COSTA 

^ Singular destino ligou dois dos mais notáveis poetas com 
que o Brasil enriqueceu a litteralura portugueza, Claudid 
Jã^ntiGl da Costa e Thomaz António Gonzaga. Ambos fyri- 
cos de primeira ordem, ambos tendo no estylo uns leves to- 
gues de saudosa melancbolia, no espirita uma elevação phi'- 
losQphjca de pensamento que transparecem nas compostçOQs 
gfie lhes são dicladas pelo coração, ambos adorando o es- 
mero da forma e cuidando a melodia do verso, ambos sacriS- 
caudo nos aliares da musa frívola, um com as soas anacreon- 
ticas, outro com as suas canções, ambos inscrevendo um no- 
me só na dedicatória dos seus amorosos poemas, Gonzaga 
p de Marília, Gosta o de Níze; ambos seguindo a carreira 
das leis, ambo6 émfim implicados na prematura tentativa d^ 
jrevpkição, . que em 1788 quiz fazer da capitania das Minas- 
Geraes uma republica, e cbaéiar o Brasil á independência; 
s6 na morj^e se separaram, porque Gonzaga arrastou no exilio 
«Ds últimos annos de vida fatigada e desallumiada da luz 
4a iatçUi^encia» e Cláudio Sianuel da Costa suicídou-se ao 
- ' 9 ' 
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cárcere» não se achando com animo de suppprtar os trances 
do processo e. talvez um martyrio affronloso. 

Nasceu Cláudio Manuel da Costa na cidade de Marianna 
no Brasil, capitania das Minas-Geraes, a 6 de junho de 1729. 
Cursou os primeiros estudos no Rio de Janeiro, veiu depois 
formar-se a Coimbra, e jã na universidade deu mostras de 
poético engenho, que nao prejudicava a sua aptidão para as 
sciencias politicas, sociaes e jurídicas. Viajou em seguida 
pela Itália, onde mais se corroborou o seu enthusiasmo pela 
formosa litteratura. italiana, de que sempre se mostrou apai- 
xonado seguidor. Voltando a Lisboa, aqui se demorou até 
1763, em grata convivência com todos os cultores das boas 
lettras. 

Motivos desconhecidos o S^naffi deixar a metrópole de 
que se apartou com saudades, indo exercer a advocacia para 
a sua província natal. Estudos importantes acerca de assum- 
ptos políticos e económicos, fizeram com que fosse conside- 
rado uma das altas capacidades do Brasil, e o capitão-gatie- 
ral de Minas, D. Rodrigo 'da Cunha de Menezes, chamoa-o 
para secretario do governo. Demittiu-se doesse emprego 
quando as suas idéas estiveram em desaccordo com as or- 
dens do Rio de Janeiro. Homem de idèas largas, progres- 
sista rasgado, sympalhisou com o movimento que em Mi* 
nas-Geraes se pretendia levar a efifeito, tornou se uni dos 
principaes chefes da projectada sublevação, e, quando a con- 
juração se descobriu, foi elle um dos presos. 

A idéa dás terríveis consequências do seu procedimento, 
perturboií-o de tal forma, que respondeu d*um modo inço- 
herente ás perguntas ilo tribunal, e, prevendo o sapph*cio, 
preferiu ao patíbulo o suicídio, enforcando-se na prisão no 
dia 2 de julho de 1789. 

Foi Cláudio Manuel da Costa poeta mimoso e delicado, 
clássico em linguagens, ameníssimo em estylo, e primorosS 
na forma. Os seus sonetos são talvez, depois dos de Boéa- 
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ge, os mais perfeitos dalingoa portugneza. Moldava-os pela 
forma de Petrarcba, e sabia dar-Ihes uma indizível suavida^ 
de melancólica. Vestia de galas encantadoras o pensamento 
saave e a commoç3o sincera. Se é um pouco. alambicado 
nas canções», nem por isso podemos deixar de dizer com o 
síea distincto biographo, o sr. Pereira da Silva, que é indu- 
bitavelmente um dos poetas mais illustres que produziu o 
solo americano. 

LUIZ ANTÓNIO VERNEY 

Este illustre varSo, arcediago da. Sé d'Evorà, mítílo apre- 
ciado e muito vituperado no seu tempo, foi um dos co; 
rypheus da reforma do gosto e do estudo, emprehendidá 
DO tempo de D. José I por alguns bomens de bom sensó^ 
que queriam introduzir em Portugal, ainda '(|ue muito mo* 
dificadoy o clarSo da pbilosophia* que principiava a íllumí-' 
nar á Europa. Em tudo quatito dizia respeito a bellas lettras^ 
nao fazendo os reformadores senão introduzir a discipliçia e 
a imitação fria, não poderaoi elles conseguir mais do que 
uma restauração, ainda assim proveitosa, porque purificou 
o deturpado gosto, mas estéril, porque n3o recorria ás gran- 
des e verdadeiras fontes da inspiração, O queD.lgnaciodè 
Luzan, e o padre Islã emprehendiam em I^espanba, fa- 
2iam-n'o em Portugal Luiz António Verney, e a sociedade 
da Arcádia. A reforma littéraria dos Árcades apenas mero; 
ceu um sorriso distraído do marquez de Pombal; a reforma 
"dos estudos, pregada dez annos antes por Verneyij como erá 
um golpe formidável vibrado aos Jesuítas» mereceu do graa- 
de ministro acalorada protecção. 

Nasced Luiz Aútohio Verney em Lisboa a 23 de julho de 
1713. Era filho de Diniz Verney, d'origéin francéza, e dè 
D. Maria da Conceição Arnaut. Deu desde creança provas 
de grande capacidade, que os jesuítas, seus mestres, lhe re- 
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conheceram, frendo todos os esforços para qae ello eDtras- 
^ na sua religião, ao que sempre Verney se esquinou. Sabia 
em 1736 a viajar pela Europa, fixando-se em Koma, ^onde 
começou a compor o seu Verdadeiro melhodo d' estudar ^ li- 
Vro em dezeseis cartas que publicou em 1746, levantando 
em Portugal uma celeuma, que âcou célebre oa nossa hís* 
toria. Choveram as refutações, e as respostas d'elle e do3 
seus defensores. O livro entretanto foi muito apreciado» e 
traduzido lá fora. Uma grammatica philosophica do latim, 
que elle publicou seguBdo o seu methodo', foi adoptada na 
Itália, assim coA>e a súà Úgica, adoptada em Portugal, a 
sua Physica e Metaphysica, e outras obras publicadas eom 
a protecção de D. José I, ou antes do seu omnipotente nú* 
nSáirò, marquei de Pombal, que o tinha em muita conside- 
ira^o, encarregando -o, entre outras missões diplomáticas, 
4e dirigir em Roma, secretantiante, â'accordo com o pleni- 
potenciário otecial, as negociações com o Pontífice para & 
'abolição da companhia de Jesus, o que se coDsei;uíu»' como- 
é sabido. 

Morreu Luiz António Verney em Roma d'edade de 79 ân- 
uos, no dia 20 de março de i 792. Hoje que as sciencias vão 
jà tao adiante do ponto em que estavam no tempo de Ver- 
ney, nSo podemos comprehender o enihu&iasmo que elle no 
seu século excitou. Comtudo a refornva emprehendida pelo 
arcediago d*Evora, que nos parece lâo acanhada e tSo ti- 
inida, era no século %\\n e em Portugal unia grande audá- 
cia, e implicava a idéa d^um impulso vigoroso dado ao es- 
pirito humano. O progresso consiste h*esses pequenos pas- 
sos, que mal se vêem quando se encara de longe o estádio 
percorrido, mas que valem muito quando se observam do 
perto os obstáculos que se venceram>.n*es^ fuovimento 
;^dsi imper(!;eptf vèl paçi nós. 
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JOSÉ ANASTACtO DA CUNHA 

Colheu loiros este illustre porloguez em dois campos di- 
versos^ na mathematica e na poesia. Serviram-tbc os dotes" 
litteraríos para dar á linguagem dos seus compêndios nnoa 
clareza notável, qoe os fizeram summamenie' apreciados, 
dSo só em Portugal, mas na Europa ; o gosto das sciencias^ 
exactas e a seriedade de espirito que eitas inspiram, sém^ 
lhe esfriarem o sentimento nem lhe desbotarem a imagina- 
ç5o, desviafam-n'o da affectaç!io e da frivolidade da litlera- 
tara do seu tempo, e abriram lhe novos horisonies, fazen- 
do-lhe adivinhar, era pleno século xvin, a inspiração melan- 
cólica de Lamartine oq o stismar profundo de Victor Hugo. 

Filho do pintor Lourenço da Cíinha e de Jacinta Ignez, 
nasceu José Anastácio em Lisboa em 1744. Sentou praça de 
voluntário em 1762, ppr occasiio da guerra com a Hespa- 
nha, no regimento de artilharia do Porto. Os seus já vastos, 
conheci menlos das moerias necessárias n'ima atwa scien- 
ti&ca» rapidamente o fizeram subirão posto de i,"" teneote. 
UiQa memoria acerca da balística, em qtie hnpugqon as théo- 
rias <k alguns escriptores francezes, chamou p?fa elle a at« 
tenção do conde de Lippe, quo viera da AHemanha organl* 
sar o exercito porlugue», e que o considerou como officiat 
de grande futuro. O marquez de Pombal também o aprecioa 
dignamente, e dea-lhe na universidade» depois de reformada^ 
uma cadeira de mathematica. 

.0 remado de l>. Maria I foí-lhe fatat, porque, trhimphaiit 
4o entlo a intolerância, lá achou a inquisição que Ter nai 
ortbodoxia das soae doutrinas, resultando-lbe d'ahr o ser 
preso e privado da cadefra. O intendente da polícia, Pms 
Blaiiique, procurou aproveitar o seu talento, nomeando o tfi^ 
rector do collegio de S. Lucas. Para os seus díscipules, or« 
pèios e desralMIoa, esereteu José Auastaeio da Cunha o ca- 
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lebre compendio de matbemalicas puras» qae um d'eHès Ibe 
traduziu anncs. depois em francês^ e^foi mfuito apreciado na 
Europa, merecendo occupar a attenção do mais famigerado 
periódico de crítica doesse tempo, e de boje ainda, a Re- 
vista de Edimburgo. 

, Fallecendo prematuramente em 1 de janeiro de 1787, dei- 
xou inéditos tratados de mathematicas-e uma coIlecçSo de 
poesias. Algumas d'essas obras foram depois impressas, e 
o seu talento litterario pôde ser então avaliado. Sismondi 
louva-o extraordinariamente, e com eifeilo, s^e attendermos 
ao tempo em que viveu, ba de espantar-nos a singelesa da 
inspiração, o sentimento sincero que transuda nos seus ver- 
sos; e que parece adivinhar a desaffectada espontaneidade da 
musa moderna. 

Merecia um logar n'«sta nossa collecção o bomem notá- 
vel, que soube primar nos áridos dominios da malbematíca 
e nos viçosos jardins da poesia. 

JOAQUIM MACHADO DE CASTRO 

Este célebre esculptor, a quem devemos a estatua eques- 
tre dei rei D. José, nasceu em Coimbra no anno de 1*731. 
Trabalhou 14 annos em Mafra, debaixo da direcção do ita- 
liano- Giusti. Em .1770 foi encarregado de fazer a estatua 
equestre, terminando-a em 1775. Obra magestosa, que não 
desbonraria nenhuma capital, avulta desassombrada na Praça 
do Commercio, em Lisboa, e, desenhando no azul da atmos- 
p^era o seu grandioso perQi, paneçe c^ai:-ali para. receber 
^ígaaqiente os estrangeiros que desembarcam nas praias da 
decaída cidade, e para tbef mostrar que^.n-esta terra fecun- 
da,, ba^ta que um homem d^inicUtíV^ Cfxsio o iparquez de 
Pombal diga yma palavra, parai que o^ taIenlo& brotem» e 
para;,que ajs jgf andes ob^a&tse exe^ut^g^mf r . - . '. • 
. Assio) como appareceja um esculgíoi: digoo da empr esi^i 
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tombem surgiu um homem, como Bartholomeu da Gosta, 
que soube dirigir com grande acerto a fundição em bronze 
da estatua monumental. O grande marquez pôde folgar com 
o resultado da sua idéa. 

Entre muitas outras obras, executadas posteriormente por 
Joaquim Machado de Gastro^distinguem-se a estatua de Ne- 
ptuno, que dominava o chafariz do Loreto. e as esculpturas 
que ornam a egreja da Estrella. As recompensas n3o cor- 
responderam ao merecimento do artista. Morreu em 1822, 
d^edade de 91 annos, quasi esquecido e despresado. 

Ainda assim não teve que supportar as calumnías e os 
insultos, que amarguraram os últimos annos do grande ho- 
mem que o soubera apreciar, do marquez de Pombal, o 
primeiro estadista portuguez. 

JOSÉ BASÍLIO DA GAMA 

Distincto poeta brasileiro, nasceu na villa de S. José, età 
Minas Geraes, no anno de 1740. Estudando no collegio dos 
jesuítas do Bio de Janeiro, quando a Gompanbia foi abolida 
no 2inno de 1739, continuou os seus estudos no seminário 
episcopal, passando no anno de 1763 a conctuil-os em Lis- 
boa. 

De Lisboa passou a Roma, onde esteve emjpregado n'uni 
seminário. Voltando a Portugal, sempre em busca dos melós 
de subsistência, que lhe escasseavam, d'aqui regressou ao 
Brasil, d'onde, indigitado aos ódios do governo por algu- 
mas poesias que endereçara aos jesuítas seus antigos pro- 
tectores, foi remettido a Portugal. 

Em Lisboa estava já para ser degredado para Angola, 
quando teve a feliz idéa dedírigh* uiúa sáppliák em verso 
á filha do marquez de Pombal: o talento que a poesia re- 
velavp chamou para elle a attenção do minist^o, qhe dese- 
fou conhecei -o, é, descortinando à sua vasta intelligeneia. 
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Qmpregpu-0 no seu gabinete, e lhe proporcionou vida feliz 
Q tranquilla. Grato ao seu protector, quando a desgraça o, 
fulminou, José Basílio da Gama conservou-se fiel no infor- 
Uinio, e ganhou a estima da posteridade, cuja admir^ação já 
lho era devida pelos seus magxificos versos. 

Esta nobresa d'alma não podia ser então apreciada. Os 
jesuitas, agora de novo, ainda que á socapa, triumpban- 
tes, accttsavam-n'o de traidor, por elle ser cortezão do des- 
valimento do marquez de Pombal, como o fora do desvali- 
mento d^elles. 

Amargurado por estes desgostos, correu o resto da exis- 
tência de José Basilio da Gama, existência que tivera ape- 
nas um passageiro clarão de felicidade, ora no Rio de Ja- 
neiro, ora em Lisboa, onde morreu obscuramente a t de 
julho de 1795, tendo sido nomeado sócio correspondente 
da Academia Real das Sciencias a 10 de fevereiro do mes- 
mo anno. 

O seu mais notavBl titulo de gloria é o poema UrUguay, 
aue celebra a guerra movida em 1756 por Gomes Freire 
4'Andrado« conde de Bobadella, aos indigenas aldeiados no 
$\A da America pelos jesuítas. Além das bellesas da dicção, 
e da altesa épica dos episódios, distíngue-se esse poema 
pelo esplendor dos quadros, que n'elle abundam, da natu^ 
r^sa tropical, e pela como adivinhação das minas de poesia 
qfjuò se encerram nos costumes dos povos primitivos e in- 
cultos da ardente America. José Basilio da Gama foi, no sé- 
culo xviu, e antes de Ghateaubriand, um precursor de Fea- 
nimore Cooper. 

MARTINHO DE MELLO E CASTRO 

Ê ainda ho^e popular entre nós o nome doeste ministro» 

Se, ânodo ecclesiastíco, soube dar comtudo ã nossa mari- 
a um impulso vigoroso em epocha já de decadência. Mas- 
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ceu no dia 11 de^novâmbro de 1716. Pertencendo á nobre 
fan^ilia dos Castros de Metgaçe, obleve, contando apenas 
vinte e três annos, a alta dignidade de cónego da sè pátriar- 
cbal. Entrou depois na carreira diplomática, senfipre ftivonea- 
do pela aragem da corte, e estava ministro em Londres, quan- 
do rebentou a guerra de Portugal contra Hespanha c França, 
prestou valiosos serviços á sna pátria, enviando com pastno- 
sa actividade, armas e munições em grande numero. Foi elle 
depois quem assignou a paz em Paris, sustentando nas ne- 
gociações com grande energia a dignidade portuguesa. No- 
meatlo ministro da marinha e do ultramar em 1777, coadju- 
vou habilmente as grandes reformas do marquez de Pom- 
bal, a quem aliás não era affeiçoado. Depois da queda doeste 
grande niinislro, conservou-se no poder, e, emquanto os 
outros ramos da administração publica iam em progressiva 
decadência, só a marinha prosperava, graças ao seu habit 
ministrou Não foram egualmenle felizes as suas providencias 
relativas ao ultramar, que se resentiram das falsas idéas eco- 
nómicas do seu tempo. Mas na marinha a sua actividade e 
o seu zelo fizeram prodígios; soube dar-nos uma esqua- 
dra tão poderosa que ainda, quando o príncipe regente par- 
tiu para o Brasil, treze annos depois da morte de Martinho 
de Mello, possuíamos doze náos de tinha, doze fk^agalas e 
muitos outros navios de menor lotação. 

Martinho de Mello conservou a pasta da marinha e coló- 
nias até ao dia 24 de março de 179^5, em que fallecen. É 
ainda hoje a sua memoria recordada com veneração e res- 
peito, e prestou-se-lhe n^recida homenagem condecorqníjo- 
se com o seu nome um dos navios de guerra da actual nía- 
rinha portugueza. 
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DUQUE DE UFÕES 

i(a impossibilidade de commemorarmos n'esle livrinho 
todos os bomeos notáveis, cujas obras teem hoorado a Aca- 
defioia Real das Sciencias de Lisboa, não deixaremos de men- 
cionar o nome do seu benemérito fundador. D. João Car- 
los de Bragança, segundo duqi>e de Lafões, filho de D. Mi- 
guel, bastardo de D. Pedro 11, nasceu a 6 de março de 1719. 
Recebeu uma educação esmerada, que Ibe aperfeiçoou a viva 
intelligeocia. Durante o reinado de D. José,^ viu-se obrigado 
a sair do reino, aproveitando o tempo do exilio em via- 
gens d'instrucção e occupações litterarias, que o torna- 
rpm muito apreciado na Europa. Distinguiu-se também nas 
armas, combatendo como voluntário na guerra dos sete aa- 
nos. YoHou a Portugal, quando subiu ao tbrono D. Ma- 
ria I, e foi por ella recebido com muita distincção. D*accor- 
do com o seu particular amigo e notável botânico, José Cor- 
reia da Serra, projectou fundar uma Academia das Scien- 
cias, e effectivamente a fundou, submettendo os estatutos á 
approvação da rainbsr ein 1779. Chamado ao ministério, na 
quadra tempestuosa da revolução franceza, aconselhou sem- 
pre uma prudente neutralidade, conselho que foi depois des- 
attendido, o que deu em resultado a muito escusada cam- 
Iianba do Boussilbão. Nomeado marechal-geoeral, teve a dôr 
de presenciar a invasão franco-bespanhola de 1801 sem dís-- 
p6r de (orças (iom 4]ue lhe resistisse. Recolbendo^e.á vida 
privada, falleceu a 10 de novembro, de 1806. . 

A Ajcademia, que lhe deve a e;(istencia^ e que ainda hoje 
subsiste abrilhantada pelos nossos primeiros talentos, pres^ 
tou ás lettras pátrias valiosos serviços, principalmente cob- 
tinuando e ampliando imnftnsamente a regeneração dos es- 
tudos históricos em Portugal. 
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ANTÓNIO PEREIRA DE SOUSA CALDAS 

O insigne poeta António Pereira de Sonsa Caldas, qae 
opulentou a lingaa portugueza com uma das melhores tra* 
ducções em verso dos Psalmos, que nos modernos idiomas 
se conhecem, nasceu no Bio de Janeiro a 24 de novembro 
de 1762. Era filho de Luiz Pereira de Sousa, negociante, e 
de sua esposa D. Anna Alaria de Sousa. 

De edade de 8 annos atravessou os ovares para vir a Lis- 
boa estudar os preparatórios, com que se habilitou a ir para 
a universidade de Coimbra. Quaudo chegou aos dez^seis, 
formou-se em jurisprudência. Na universidade dça mostras 
de elevado engenho poético, não d'esse agudo talento de 
dísticos e madrigaes, em que se comprazia a frivolidade da 
juventqde do século xvni, mas de um engenho mais viril, 
que chamou contra elle a attençao do governo de D. Maria I, 
e lhe valeu seis mezes de reclusão no recolhimento dos pa-> 
dres cathequistas em Rilhafolles, accusado de patentear nos 
seus versos idéas mais ísçntas do que as permittidas a um 
súbdito da monarchia absoluta. 

Concluindo, depois d'essa interrupção, concluiu os seus es* 
tudos universitários, applicou-se á advocacia, recusando a no-, 
meação de juiz de fora para uma das comarcas brasileiras; foi 
viajar na Europa, visitou a França, a Itália, viveu na. intimi- 
dade do papa Pio VI, e ahi, em Roma, seduzida a sua forte 
imaginaçãc^pela subUmidade docalboUcismo, trocou pela ba- 
tina do padre a toga de advogado. Regressando a' Portugal, 
eotregou-sefá eloquência sagrada^ ,e^ a^q^iriíii alta rçputa^ao. 
Voltou ao., Rio de Janeiro am i801;.encofitroU( a j$u> formo^ 
&a pátria retalhada pela discórdia -^íyii Q gemendo d^baixo^ 
da <prâssã0 dos ^ governadores* fiiMr^tecido.par isto, voU 
tou A Portugal em 1805, e de novo tornou, ao Rraisil em 
i807i com a fj^milia real portugu^^t que fugia . das águias 


victoríosas de Janot. Nq Rio de Janeiro falleceu a 2 de mar- 
ço de tôl4, de ed^9 ie ^ aoo^s. 

Poeta viril e de alto pensamento, rara qualidade no sé- 
culo xvtii, Pereira Caldas, se a outros eede a reatesa da 
forma, nSo encontra vencedores na g^nd^a vigorosa dt 
idéa. 

Muitas das suas composíçdes poéticas se perderam, mas 
as que nos restam bastam para revelar um talento de pri- 
meira ordem. O sopro austero, que anima a sua tradqe- 
çSo dos Psalmos, e'que a torna tão superior á brilhante, 
gabada, mas frequentes vezes õca, froixa e languida, de Jo5a 
^ptista Rousseau, também circula nas suas odes religiosa, 
e as torna dignas de se elevarem, envoltas nas harmonias 
do orgSo e nas fragrâncias do incenso, ao throno de Je- 
hoyah. 

%s cantatas, taes como Pygmalião o padre Caldas, se 
d9o tem o esplendor da forma de Garção e o arrojo lyrico 
de Bocage, distingue-se pela elevação do pensamento, que, 
até n'esses jogos de estyio, apresenta sempre uma' intençSo 
pbilosophica, nSo . prejudicando a correcção da pbrase e a 
transparência do colorido. 

Nada nos resta das suas prédicas; mas» peia indole do 
seu taletíto, facHaiente adivinhámos que no púlpito a sua voz 
eloquente havia de agitar os corações, e a gravidade do pen- 
samento abalar os espíritos, e transportal-os a regi9es su- 
blimes. 

FR. JOSÉ DE SANTA-RITA DURÃO 

Na freguezia do fnlitimado, a quatro léguas da cidade. de 
BDariauna, no Brasil, nasceu em I73§ o eelebre atKtor da 
Garamurn. Veiu a Coimbra^ doutorar-se em theologia, e eni 
17S8 professou nd ordem dos eremitas de Santo Agostinhe. 

Em 1766 sabiu de Portugal para viajar. Rabentando* a 
guerra entre Pertugat o Hespanba, cruandío Santá-Rita DorSa 


estava na Aodalazâa, foi tomado por espia e preso no caí* 
tfillo de Segóvia, d'oode saiir quando se assigoou a paz, 
em 1763. pros6guii;ulo então a sua viagem para a Itália. Em 
Boma viveu largos auoos em doce familiaridade com os lit« 
teratos mais emiaenles da Itália. Regressou a Porttigai em 
1771, foi reger uma cadeira de Iheologia em Coimbra» e 
veíu depois morrer a Lisboa em 1783, coatacHlo apenas 40 
aonos de adade. 

O Caramurut sem principal titulo de gloria^ e um dos 
mais bellos poemas épicos da litteralura portugueza, que 
tantos conta, tem por assumpto a historia semi-leadaria 
de Diogo Alvares» que, graças á detonação de uma espi&» 

farda, alcançou immenso pr^tígio wbre os selvagens da 
íabia. Ainda .que fr. José de Santa-Rita Durâo commetteu o 
erro» vulgar no seu tempo, de pautar pelas velhas formulas 
«m poema de sua na^viresa pittoresco, o livro-camiludo en« 
cerra encantadora^ descripç^s, grandes beliesas <de estyk^ 
6 principalmente graiKlipsos ^^isodios» como» por aiemplo^ 
Ala estatua da ilha do Corvo. 

tv. José de Santa-Rita DiirSo foi também um notável 
omdpr, e o díscurst^ de sapiefkia proíerido por eliei quan* 
do a universidade se abriu depois de reformada pelo mar« 
quez de PombaU é considerado oomo xm dos mais tiellos 
qw ali se tem pronunciado* 

FRANCISCO DIAS GOMES 

Bomem 4e apurado gosto e de fina critica, Francisco Dias 
Gomas^ se, como poeta,' lâo legou aos vindóiros obras que 
lhe gràngeassem alto renome, conquistou um logar eminente 
na lista dos na^sae 4)oimnf de letra» pelo primor dos seus 
juízos críticos, acanhados de certo nos estreitos horisontes 
litt^^ios do século em^pie vqMii^ mas justos, sSoSi denun- 
dadofes de um «espirita {«drspieazr de um Taro bom senso^ 


e de um respeito profundo pelas verdadeiras leis do bello. 
Qdem adivinha que l5o flno engenho litterario estivesse aper- 
tado no âmbito estreito de uma pequena mercearia? Pois assim 
foi. Francisco Dias Gomes, que nasceu em Lisbo? em mar- 
ço de 1745, era filho de um merceeiro, chamado Fructuoço 
Dias. Preparou-se para frequentar Coimbra, e estudou com 
esse propósito ; mas um tio, avesso a pretençOes litterarias, 
convenceu o pae a que não devia deixal-o sahir da tenda 
em que nascera. Para tornar mais convincentes as suas ra- 
s5es, prometteu estabelécel-o. A promessa cumpriu-a, e 
aqui temos o pobre Francisco Dias, ancíoso de gloria, apai^ 
xonado de bellas letras^ e condemnado a vender aos fregue- 
ses o assucar e a manteiga! Na sua obscuridade, de que nlo 
tentou sahir, foi avolumando o seu cabedal de instrucçSo, e 
eácrevenído versos correctos, pouco inspirados, mas enri* 
quecidos com abundantes notas da mais elevada critica. A. 
amisade ^o mathematico Stockler animfôu-o a soppcrtar a 
stra tH^(e posiçSo e^ es r€íve2e$ da fortuna que o saltearam, 
porque a mercearia não prospjôrâva, e o pobre litterâto 
viu^se obrigado a dar tições de inst[^c(9o primaria atè que 
morreu no dia 30 de setembro de i70S, deixando a famí- 
lia desamparada. Foram as suas obras impressas á custa dt 
Academia Real das Sciencias, para que o producto da ven- 
da revertesse em favor da viuva e dos orphãos. Pôde entSo 
o mundo litterario apreciar o alto engenho d*esse varão mo- 
desto, que mâ coubecôra dIiraQ}0.a vida. Mas, até n'isso 
infeliz, não pAde Francisco Dias Gomes suspeitar que seria 
venerado pelâí posteridade, ^ nem «m reflexo da sua gtoría 
posthuma o consolou nas tristesas do seu viver amargurado. 

D. FR. CAETANO BRANDÃO 

» 

•• . . . . . . • r 

Se quizéssemos symbolisat* o duristianísmo na sua expres- 
sSo maia pura» e débaiio ^o .sea.tripHce aspecto homiltle. 
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caridoso e civilísador> nSo podíamos encontrar vqIIo para 
isso mais apropriado que o do virtuoso arcebispo D. Fr. 
Caetano Brandão. Esta physionomia plácida, meiga, InteHi- 
gentéi lembra os grandes typos evangélicos, e é o reflexo 
mais perfeito, que se pôde encontrar entre os homens, da 
doce figura de Jesus. 

Filho de Thomé Pacheco da Cruz, sargento-mór de orde- 
nanças, e de sua mulher D. Maria Josepha da Cruz, nascea 
o futuro arcebispo de Braga no logar de S. Joio Baptista 
do Loureiro, na comarca de Estarreja. Cbamoa-o para o 
claustro uma vocação irresistível. Não èra o ascetismo 
que o attraia, era o plácido viver dos monges, em que o 
seu espirito se podia levantar aos ceos nas azas da con- 
templação, prendendo-se á tefra pelo áureo laço da cari-' 
dade. ... t. . 

Tomou o habito franciscano em 1759, fbrmoo-se em Coim* 
bra na faculdade de theología, distinguiu-se como pregador; 
mas o estudo aturado pôz-lhe a saúde em perigo,- tendo de 
mudar de ares, passando de Coimbra para Yianna do Alem- 
tejo. Veiu depois para o convento de Jesus, em Lisboa, on- 
de regeu a cadeira de philosophía ; transferiu-se para Évora, 
e ahi o surprendeu a eleição que a rainha D. Maria I d'eUe 
fizera para bispo do Pará, em 1782. 

A natural modéstia de Fr. Caetano Brandão feKo tremer 
antes de àcceitar essa immensa responsabilidade; mas resí^ 
gnou-se emflm, conácio dos deveres que- ia cumprir. A sua 
missão episcopal encarou-a debaixo do ponto de vista mais 
alto: foi i um tempo o apostolo, o civilisador, e ojnorali- 
sador da vasta província que formava o seii bispado. 

Despresando, sem affectaçSo, as pompas mundanas, vi'> 
vendo frugalmente sem apparatos de ascetismo, as rendas 
da mitra applicou-as todas aò allivio da pobresa e ao des^ 
envolvimento da instrucç3o. Auxiliado pelas esmolas dos 
seus diocesahos, que èllé em pessoa implorata, fmdon iMi 


seBHnarío» am hospital» um collegk) para educação de or- 
pfaaoa pobres» e de todos foi elle a providencia. AQroDtando 
os perigos das viagens no sertão» visitou o seu bispado to- 
do, percorreu o Amasonas, e, em presença dos magniâcos 
e&peclacolos d'essa naturesa gigante, a sua alma de poeta 
como que se julgava mais próxima de Deus. 
. A fama das suas virtudes compelliu a rainha D. Maria I 
a traqsferil o para o arcebispado de Évora, que vagara em 
|780w Era o báculo do primaz das Bespàobas, que D. Fr. Cae- 
tano Brandão ia empunhar, e comtudo não foi sem profun- 
da saudade que largou, entre as lagrimas do povo, a pro- 
vincia 4ue tanto lhe devia. E não andava n^isto affectaçao de 
iBodestia: na sede bracbarense foi a sua vi^a tão modesta 
e pobre como no Pará, ou como no claustro, d' onde sairá 
para revestir as mais altas dignidades ecclesiasticas: A am- 
pliação 4os seus rédrios serviu-lhe para ailiviar mais po- 
tM^esa» para espalhar inais civilisaçio. Como elle comprehen- 
dia 06 ^us deveres! Moralis^r, instruir, desenvolver a pros- 
peridade do pak por meio de eiposições e de prémios (isto 
DOS Qns dQ século passado t) «is em que se resumiam as suas 
ocçupações» Verberava affoitamente a amtMÇão temporal da 
Bgnyai anheiava porque voltasse o cbristianisoao á pqresa e 
ao desinteresse dos primeiros séculos^ e o santo prelado ti- 
fiba na sua alma evangélica mais ardente o culto da liber- 
dade, do que o tinham na boca os demagogos que a essas 
boraa a pregavam e a manchavam em França. 

Gis(e proceder de apostolo conciliou-lhe ódios e invejas j 
mesquinhas^ que desabafaram em vergonhosos libellos, fnas j 
que emmudeeeram perante o seu tumulo, a que des- 
ceu, pranteado universalmente, no dia 1$ de dezembro de 
,Í80K. Os seus sermões, as memorias que deixou, e os dia- ; 
i^W das suas viagens no Amazonas, revelam um poeta e 
fim pbiloaophoy iliumiuado pelo mais puro clarão do Evan- 
g»\\íihi mas a^ sua vida é que é um poema verdadeiro» e 
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aiiWblittáis-bttib do qw aM*Qtftiró qné Victor Biigio pUátítá^ 
úou*m supposta Jriograpiíte dolbtepo M^riei. ' ': • ' 

NICOLAU TOLENTINO DE ALMEIDA" ''^''' 

Nasceu ei/fiíêètÍâQ^(?HâQíl^;t{-^^^ Era filho 

de Francisco Soares de Almeida e de D. Anna Soares. Fre- 
ffi9aKb\ÊJíit \iiDW^siãadé, ^^fvdAaâdò íà Lrább», fo( ^re^ido 
D^âqkMltftln^frègffdi^cailairé <IêlrllMorica^etèrr>ó thtiM íMft 
H0i&lMMii|la{Oeài A>ft)r^a^de imMrtinetttês êopptina^-oi^té- 
ve isw (Mspactsidi^iottciQl idlèse^et&ría d^eéiado >dds «hégd- 
cios do reino, por decreto de 21 de juAho^de !|79(i' Bfelè 
lOKÍPi49 plngdeá' oriK9ní»d60 è 'i^rOBsa {-«irdimeMi^^^ato^ fez 
eém^qm âs suáá rogalivaii lèrífainlrsdein,^ tanto ííw 'sms 
wrws^M' tamenlou^ aUegàiido «ilremos de pobres^» 4u^ t 
Claridade aidredilou-vfi pa^sando-lhe ãipfomá de i4eiíilià 
da. iDgiiMSo -dff iiaMd. ' Rtoa^is^Werdade** é qvie^ ikls 4ittiifaiib 
lrtaii^aiin#8 da jsoa' vidaVl»0TqM iM^ & 24'd6 jMho^dè 
48tf IrdAiHKtoQ qptiiho6* pro^^eAloi, e, m tíSó 0e livmi^ <ft 
alunos» -foi 0^*iilO'(]Urígir (Mffii^acerlo o 9ea orç^enid>d«* 
mettitaiu' '^ »-' ; -> ■ • • '» -'• '-'^ '•-• ./.•.... .^..> 

. MV^dinxemòs bs-fnNiaebai dto^hoihénif, b lomeinois ^{)OMSIL 
B«M Mn dllavio de ineiimiiiarê«:etn' terso, qoe netti sern^ 
Ibeidte gloMav^aobr^saeffli^ôinJneúfedittél relevo' aH' Soift- 
ror que -d flRsemí iminolHat,' Mo sõ pelo ch{slé'âo^<esf7lúv 
peto^ai^áopríáão 4fós ^Uheiú^i pêiú selecto da-pbraée, ^è o 
prítoer^O' tnelrçí eoava prlhciíÀInlêrit^-peta rara bftbíHAfdb 
eom ^'^obe «01' íddiS'' traços ]^niar«QÒs o qaadro aínittiaéè 
e iMoáoda Meiedtáé sob €oi«Miipof^iieai NSo aá^ii^ a (lè- 
ririoa tteios/mín^írieqMr láivek a castigai )õs'9iâi<!ttlos? aé^ 
pinr a*rir«80 cdm Aètlea» *e ri f iitia) osf <3oni vWaá cdi^esi ÊpâT 
isM 4to>Mi«rtto'TdtéMínO'<)66(i^< om logar «nMMiitd dHrè 
oiiMyriMi^e todos^oi» Mkiij^s^^dt (òdo» òs {xatae^*: mà^ 
mo oaa <»ai6diaa ^ Ikièrtf $ji>4ê6enrola e q^iafro^aiAAaN 
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(^tffvm àf títm d«r Luiz XiiVt MMttpaBlfiatjffas^déiTfitoiíp 
tino (guardacl%;a^9(anct«.|do$.gAil^i»s)'«& (divisa :« piinort> 
ma tumolluoso da sociedade porlagueza dos ons do se- 
caloxvnjjf^. . _ -; c'/.,T;,i:íJOT UAJCOiH 

' JSJNqeo o eélebre lyríBo :4íí J^{%< dr^fiíircMt^ em^^tarti^ 
gfl\ OA(€Íiiada do Port^ emil7!44.i£l»'XièN áiifQibitlsJletfQ 

4 74(1,, ai desembargador da^rellcSo Al Bobwi oihíé» cocreu 
«ijnranwdo.poQla, .. n l .- \-v U v.í: .My\n of, ? í 
A :TwdQrf^ foHBs^o eto^.jeU ii»i«m«(ersíã9de..d6 Sõimbra* 
loi-de^cbaáo o«iyk}aF da iVittoHioiíijm Minas èrerafs^iDie 

I)u^\^6(m algims espirj(0a «talMoa poba^aiaSiiaia&Mvi^ 
{KiípMriw do século, e pcite^reqeuli^i^fiito^aQaQ/dw^Ss* 
áiãaihUpldPS> da Araeríca» /tomoiii/ pixltei i|'iiba; cM^funicio 
<qQ9 T,i$ava a traQsforniai'e4»fepfb,Ueâ/ai(^UaRta:deJÍiMs; 
^rwQieiCondenioado a degMbper|»áUiO{para4$7Aadi1tô.4W 
^)L^ «fbteve co«kmutacSo da fteòteoçai; tnmsft9rmâmio»ae«^ib6 
esse eterno exiiio em degredo de dezaonos para MoçaKbi^ufi* 
JtJHià^fii i^rtitt em 1792^ mal» ariâeaiot^ífulimnaraíaqMlIe 
^^ritoiípimoso, e immf8rgirar«:A'm(ia alooiai qDefiie troM^ 
^a^ii< em loucura. QuiQtejiaQDQ» yi^^u amf AM^nibiqàc^ 
pndei xaaou,^ lá morreu eoi 1.809» ídredada^d^ 62fai|fio& 
,. ^^aeus! f mores com omi^^aiilK^rB de.WIllaiRftor^ 
iMQsma OorqthèaSeUaai Brandia^ «oapiramaiibe 'esfanfor* 
i|y»MHCiPllQCfi3o de lyra$^. qfi^, €Q9i.»Miltík)*4ú Mmifim^de 
^'np^Hbf |be deram « knoHiri^iiÂadar UmsiUMeedívelnífio 
4a fôirma^ um grande eocan(4^ df m«lpdtaif|«aiiogaMi aprb 
mf^ parle d*es(se livro, compostp dgiiaMeiQs.'aMOàde wa^ 
4wa» e^ffwqi^^» /a par:de felizes imitaedeaidtAAaaseoKl^^ oio 
CaHapi aa.agudesasi da iioesia<df^«W)fN)<(A dea|rWMi|«iado 
flrM»iiK¥h antes da o aamaiaíc^ «tMuokc^^iíiaapíniOi.a u 


ói^ 4«bftiia da.vfpte mailr^ato$6i^>4P ígalan»e;8|dar JWçcea^/, 
' ' ' D. Pfl. MUrtOtt DCCEÍIACUILO '■ 


*i !». t^ • , • i' ( ' • '•• 


Pimos neies tem reoiiMò o ^epiàcopadòi d^ooMbmcfiooàois 
VQlioB^]^/tal fónoa veneinind^ e$ii|lu$trftãos, querlioibeflft 
eômprehebdfbseai' b ,fttH9(i!i«iittti$tidor«. do ^\}Am\fmtí^ 
como foram D. Fr. Caetano Brandão e D. Fr. Manu^l.ttot 
Genaeidd, q/a» emponharailn q^fasi oo.meamo tempo^ aqHel- 
too Ibaoolo dò tFoebia|)àdiif>delB»^» esteo 40Ia^c^bi^pad(^. 
de Eforai Ambes «iieiiipiipea <]eiMri|ude^^44 SiMOfliai; zta^ 
b09:einpeQhaDda'»fie eintinar di9 :Qbr«ltiaEkíanio» ao^ M»s(ra* 
iseÉlo^de i3ii«lis«c3ei^pm{ii^ram todoS)Ds:i^iirsiosidara<iisr 
dl» ^ararobia eecímasticft Ba-desrtn^ohrimeoto ^Sk^rale ini^lft 
kMrtuQl >do& poVos «Miador áiam , < í i 

- JleGaètaBO BrandBo já tahâmoa^ dd MaMet. do CibmovIoí 
direiM^ agora i]De foi uoi ídeaDoavel aMitiar^O: nnir^wasT 
éo Pomtial mscnfrande^npirero^lia naftirma ^o» esUido^b 
fèeraetiaea aèto^ afgeaèn^sidtde dômn uma graejíe.pirler 
áis^ bibliotheças paUieasr ponugoeisas ; ia s«a;:(iindaç3Q ouror 
seq^da^volviodeDtOi^pse (kriM'Ô6:«ated^s^< «u^oHe ^ciioqq^! 
irafMi^protecciO' efl^, lodos* o&aaKo^TfOm^iliQero ^m^ 
ciadordo-seii- nerito*' c . ^ - .!•• ' - -> > i -- ^.. •• :'•(•? 
'Erai D.' Fri^ Manual dO) Cafaoulo iVilÍBa-Qo9s». ifc origew 
ptcbèau Ftlho' d'u;ii.^»erralb0ir«, Mseéra W] Uaf)09,. 4)p djiar 
1 itehniartíoide i73^« !Em^ pmfoaaacto M^ondwi^terc^f^»' 
com dezeseís annos de edade» foi domofiwtta «n iCowibkPar 
e logo a sua precoce erudição chamou para elle as atten- 
coes dos seus confrades, e emfim do illnslrado governo do 
marquez de Pombal. Em 1769 foi nomeado confessor do 
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pi^irteipe dofiMslF, Dl Jb«ô,'^ nb sbno isbgdihte Dtepé de Be- 
ja. Goopenador ddiflti^tite tah^ístro ira restkf »t9o lios bons 
eMUdbs, beo devetiado plairttdári(r/tsímMm'i]iaHtei)[yottdaí$Qa 
sOrte, sèndô exbríèrâdo -do^' teetts fertítfregt* na *c*^le,' etían- 
dadb réiiolhéf áò sen IJisfiàdò» ^júahdb átiMu ;ao ibráde O. 
Maria I. O seu relevante merecimento não permittiu comtu- 

do que fosst'flÇR5a\|l!Eqi5ai(tía)rfii«Jv ^^ *802 

foi promovido ao arcebispado d'Evora. 

AtraveasM, já dé proveqtii edade»* os teitapos^hmíitosos 
Aa ihvaáão francéza; o fndeoáriniiiElor eom afe )vicí^iittdes 
da guerra, fàllecendo émSw^m %SHf de edadéde faoventa 
árinos. • '• •• 'í 'i'.-.-. • ' ./{ -i " 

EscrevQo o douto areebispp obras 'noqierosas^ cheias de 
6roãiç8ò, FèNretendo tndas^fia sud lipoiensa ieitaha; deve- 
Hie a nossa^ histeria KtteraHa valínsiasnnee subsídios;* as 
suas pastoraes sSo digfuas db looT4)r'peIasi doutrina .e pela 
tirtuosa aiMerMade àt4 leonsalhos qae'>S'4>bra8 nio âes 
mentiam; «ms o que nlais hcdra a suã memoria é o irigorosb 
impulso qu& lette deu á ÍDSlrQ0çSO't>o^irtar^^jápp9iiándo pe- 
la reforda dos estddoâ, já estabéleoendo ^estiõlasv }i prítíci- 
palmeute adKíNando» protegendo otorgãiiisan^o vasta» knblio* 
thecas publicas. Etai' quamtO' j^^seú digno i^oiitem^ráhea 
D; PI*. CaetMiO' Brafidio bxdIaTapela emula^ o amor do 
trabflIboV fundava etposiçOas» moratisava ,os poVos dai soa 
dlo^se; entret)s<|oadsiaonie&íiiiè tcwpo dfflhindia a paòspo» 
rídade, D. Pr. ftfmmcrl do Cenáculo. applioá vá mais especial- 
mente os seus cuidados ao desenvolvitrtento' da* instraeçSo. 
Prelado christSk>,* nSò (endifl qoè o \povo sdàbesie ten. e se 
instruísse; poi^ue; se é iUK-a InstrocfSoi o* poro icbmlta* 
nfsmo 6 o mais v(vido (oeo-desespienfloiiqúe tem* í)lmniiiado 
a consciência humana. ' 
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CORèEI/)k, OA..$EBRA, , ,. . . 

Este iMUnico distiqctoi. 40^1 ^q\i\m .i(xAs^ rara evà par- 
h|gaeie$) uma reputação wrop^. íq^scqu ^pa Sferpa qo dia 
6 de JQobo ã0 i790j Ena fiJbp 4â wpdiíjGq tiijiis Disas .€or- 
leia» e.4e.D4 Fraoeisia Lwza da: Serra. F.ez es seq^prjfqei- 
ros esiudôe em R01E9» para onde.susj fai[oilia sé dirigia eo) 
17^;. e tao rápidos prqgre^aes iqaQife:^ we foiquasi uin% 
àas «Mffavilbaa da capiUl 4q calboU«iaia4 oode todos adqoN 
Favaia o aeu ei;ígeniiQ preaiatqro. qqe ^e revelou jifi, çojqí^-p 
pQBic3a d'uai livrofinystico, .pit^blicado pqr qlle 1109 i|uatorze 

Onddoott*se em Roma» ; daeodo a primeira' miss a , na m;a^-! 
gatada tuasHica die S. Pedro em í773,.JPouck> (çmpo fint9& rei 
lacioonratae JQítimameme b(m o. duque de* Lafões, que yia- 
java. pela Burio|ui^ e jciqa ^poderosa amisade nu^ca depoi$ jhe 
faitouv BaG£)ilheoao emi777 i sua ptriia,)Qnde cmar^uezdff 
Pombpl Ibe . prometUa «m proveitoso, emprego, eçeo^troa 
biqMo BlrreLD|.iJ(»s6» e exiladio;p sieu jormnlpoteiDle mtaiftrp. 
Valea-lhe a estima de alguns sábios portuguezes, qpe q cch 
nbécian» 4e rapulai^Q, alé qt^, ehegaa4o.a Porlugat o duque 
de Ijiafoes, Correia da Serra foi viver eom .0 seu nobilíssimo 
amigo, e jtiuíto o auuliQu.na realiaacão do 3eu grandioso 
projecto de fundar a Academia das Sciencias, monumentq 
que ainda hoje sul^te^-ppra p^pati^^loria do illustrado 
fidalgo e do seu zeloso' còadjuvaaor. 

Foi Gorreia da Serxa, âeeretariorhfieotive.d^ease corpo scien- 
tifico. Desgostoso eom/i^Igumás ii^uslicas de que (ôra vicUr 
ma» perseguido pela/policia oomo suspeito de ter opiqjõef 
lib^aes, partiu para liondres, onde tambçm li^nSotaltaram 
dissaltores» ptojlK)vidos pelos. seus compatriotaSi mas onde 
o desaggravarani a estima e a consideração que Ibe moMra* 
ram. os sábios inglezes» è que também ibe í&q faltaram em 


Pariz, onde foi residjrjem os encargos oflSciaes que viera a 
ter na Inglaterra. fò^\^dèQbrAhãntémèâte em ingiez e em 
francez, as suas memorias botânicas publicadas nos annaes 
dè darias academias ie^trangêi?M de <}dé^ foi ^membro, ^n- 
^áirtrtii-thié feDUte^ao «divergi; ef o âeú nòttiè éiciidda boje 
côf)íg>id^iK]OM Europd e^mo iauètoridáde scientifiiwj * 

'EtD 18l3pá9sòu^ Esladbs^Uiiidoi&i ondetabrffa lÉnxurso 
ptíbRéõ' de botânica, pafra adquír^ir; vMio9 ãe siHÉislencNi^ 
inèqoe a goveMopórlngaeí,' envergonhado 4d dirisaíQfKiro 
emque deikava uití^àbio, por tal l^i^ma ilIustrdiOtiiMieoa 
eni ^9^'6 ^i^i^i^o plempotenciottio ;am Wasbing^OA. Ri^res-i 
sMdb éufisá^' Èi^Lisboa^ {Mra'^ondi^«<ji.vi(^ltarai » càiPle« 
occupou de novo o seu logar de secretario da Âcadenia^e 
D^tdsã qãaHdtíd^ préstdu sefvi^retet^iiites ás Bcíencicts tlis- 
tei*icad; prefaciando aifida algms dos ihonumeotos íáeditoSr 
(AM íittl)re^Sb' ãirigíu poc eonta d'etee oorpò^iecieniifico; 
^';i!Síi''l8lí2^«(^i<'e}éito>»«èp«iu4é'á» «ifirtett ^idilBlrifllo^éa 
B^a; tnàs^asua avaíK^ádá e4a^'^ó ab doenCças^tiioJheifMr- 
ttHlífsrm^^esfeittfiMftat^^tlta paçiBl itaM portanto iQa ^vida qioUti-' 
ea . FaHecdd nafs iGaMas da Ramb», no dia 4 J * de MeÊkbr^ 

Eáte* illiiétre «bolaní^<>. ven^rudo na Bovop», éste^aaliío 
qdé;ás mais 'notáveis ácàdcitíiias ^strang^pa^ -quitofamt.^ara 
consoeto» sóteVB na sda pátria tnonos^astimacio^do que 
r6(iia f •' I í : ■' ; .» f. . • . » ' w ;. 

■ ' ' «OÍISA DE LOBÃO 


ií.. i " • . ^ 


; Este celebre iórtseonsàtto ^tiiguez» eujas. obras tàé o , 
maniiàl indi^pen^velds todo» osqbeiseentrègaiB^^iPoT- 
lugaVá advocaeia, nasceu m vilta de .Vooqelki noi éia f9 da 
ttiarçò de i74ii!, é, depois 4e se forautrieiQ iGoíiqbisut. per- 
maneceu- qnaaíitod»! a soa vida oa villa da Lpt)3o; d*<Hide 
lhe veíQ o appeliido; porq\3e o sea verdadeiro oosoia «ra Ma* 
n^lde Almeida eSoaaav N'^Mt obseurajUla vivisa etla.até 


á edadA dé^ seMMi <e Ms ^anaM; Meàeí^^ a 91 dédeneiiÉl^ 
brÀ d6cASi7. 'AUjB<toiflfoè,' ali ôMr6«ea áè' nniiíerèsQ^dbMtl 
eiijatiBli isbrii(>deÉiasiadi» «Meisa^ teesi tanta* littdéftf*! 
nfiB>«iidii4Kq«m<t<«$laBdO'diK^ixMms antigas^ leis. AflsiM'9 
eiMeoda luilt^ j^tisn^aboUD i^^ mab nB(^iU&aái 

Hlo&treliiClòéllMiidj^Ilocha^lriQé escreveu ácei^a AeSobl#^ 
liobftí SS) sMiguíniea |»alimí&'t '^^^ -' - ^1 • - '•'' ^ '-- -^^'-^ 
■i :#Osi Betei oiuítbd-eivaltiadàs^ 6aGriplos/(}ué' dMbp/ebimi» 
démj^odhsiiarf pá#Ms^ijvirí$|Mãmm» «lèm ^dad oôtíefatt 
solidas do direito romano e canonicc), abundam m» Oôhhci^ 
íâkitRtofe:. profoadds: )*»> bis(bFiâ e das leis patríaíj, e^ sobre- 
tudo da pMtki» <}o^ l&ro<; respínten < e^tráòrdi^afri» teildpa é 
á9otea0S/ift.ii|Bd<go6fa»>dosiiatoí9ofttprniMa6.>''>^ ! ^i»-'- •> 

■B^0ep(râ:d9ilb0:iMtai> aigabias : íQcorrecçSeé defòmmf 
terflUDitdyandÒcil '•!) i .- - «'âi \m/: * ;.. ^^< ; .;.- .'inc^-* 

4lilo'dMattle e8tés<4eMtasv '«i aèas obraft^para ú nsQf tio 

Glégid^ania hotífWODlio ^dia>ier tragado por ^^d 

FRANCISCO MANUEL DO NASCiMEI^tO ' '"^ 

Mbis^aahècMl^pMò àone de^Filtoto filysio, este {[Toéta^tiCP 
taMi, 1«i6 on» viá» attribulndilMilaé conservoo^ n&iAeíd M 
hMto6-4>««eQ8 íiill9r|i<Qi4M;*^Qiii:4ábafeg4> de genrío <|Qe:^oHMra(i«» 
vacósvemddn amena ai atogiiB^até^bo^mei^^dM^svbd^toMid 
nmdàs queicas; 0é«i seus itíoieaòs ralhos cfonltrti bofltos 4l 
ffM€elboa,eibèUBh(iezeaic«ainQi^,*(^ -^i^cobdadoi» 

lha< Mc&iaroni as.irãaié dealbe dbsaSaram i TeiniHoriMiuiO 
mertio â'esie'po0tai:>€ai»9l]rriM/ibiw emquanta • nõs^^exal^J 
tadoí4W'dèiiH^:.GQri)Mt ipii^ o pré^ 

corwrMoniMinkemo rbiâomUeo^íiBas 6 tertó qoe^ PUiiito» 
posto que TivebdO' no ifdco' da revolução Utleraría^ saícrífictftf) 
semi^reaos deuses da soaioioeidadQ, e proteistarla JiidrgftQh 


li^go fôfieRba. da eidinptípciajâa. Ji«fiur«>cdlAo iuitldoh 4os 
ÍUJoas^ dos quiebeâtiâta^-ilMiQrMi ishtíaMliBkMBm4biYf' 

cantatas d'aquelle presente-se (ujiufcieni a o 4ig«> de B^od 
6(:d6 Victor Hugo: assboa» t^iete/Siimto iiiaiittoia ^d^m- 

SMdar. wvQí^,tíaKiiÊbot*. . . :/. < . -i :. ' -■ •» 

. Nftseeu Fraaei^cQ .Maeibiôi dOiNaseirtieiitof nodii 24 ou 23 
4e»4ac0mlítrfiídd 17344 DfidkõfHfla á vida ècdtai8Í6|i<fit otas 
algumas palavras iapruA^otatig dttnmfciadadi loqnísiçift 4or* 
i^illlfn*i>'0 al\'X^. doK» rigDrtiids^^fte Mrib«iPai»!t*igbr8fi a lifcu^se 
esquivou, fugindo para Pariz no dia 4 de JQtttetd0!/l?38ki 
. ! Passou í& rosto da yiAsi w jixilitf^ taetedo eafttiámaittBte 
por voltar á pátria, Icctando muilaftíyastsrcofn^a miíepía^d 
UidiízèfidP, Pára ! vivect, joèoiíia^^ iãiffoemlfi .takmi: da^íos 
Marlyres de Qiateáubriand e o Oberon de WJfilM^ 9tt93W6 
mais pifíos romances da semsaborona escola dos fms do sé- 
culo psgsa^. . ,n ♦-'•^ Z; r/i- .' /. V i 
E^sas íracTucçoes iéeni' oiBerènlè mento: a dfo Còeronéin- 

ciiiit«iSiavjBk»eQte a mais piUnOrc^aif Á dMfséi.v^ia (tos lf*r- 
%l^i i^.iíaa FalMas de yfo[\MiQô deixa tBuiioraidiãaajaivlMS 
OQOerra gca^des j^llesas:4a^mgein» Afptfar das^nas-affa*^ 
cMKSes de purista, e dais^as pfnMdspa iMMra a varaaoi^ 
4e^ Que ts^fobeaQ coQimetiati»:em;^KM p^ aeu verberar 
Mpatauie (ito iraiicelb09 e «aHiQÍ*ptrli«» FHhil» põde-ae oio- 
liderar oli^aico. A duresa da aua meirifieaçiô frejiiiiaa^lfaie 
oa yardoâ^ nas não ibe podêasioa negar «qn. v^adeitio «inari- 
to, aendo muito apreciâv<^Í3aa aiaá^ odeaia.pcMaiaa (^nilianM* 
\ Encoptrou Fitinio naíâailia^iin protector» ántooio d' Arauto. 
qn^QebaoAou para seu.secpetai1oQatioilabda,ond6 eatava 
cQi»o «eaaterixadi»: poriugaea. Ali reaidiú a {»0t& deaaai,7ilKí 


4fi 9ortO0ii> oíts fílkflD iosttfindb^' s8íb o.eoD^liii^ ^êm^ 
qm Jbe! fassein Ffstitafdós f)á boiifi £M6sc«do$i((ipr^iitt> 
iiiilir«i«) '«itílio; dW6radUif for raantladeg éaif^O*»». 4 iCntr 

BroUo;ap)*eiiflcto>eAkf'raQ(^ytPafduatt*lh6 Safié a» pcmias Jorrir 
catj flirigianlte v^raosLamarUoÊi louva vAroViUeiiiaia^ia oopi^ 
Uião^o giorioatf .yjUto^rsia: exilado, d pjdbpe, tfmrblímmiè» 
d^e^de.» na ãtt-^ 401 fev^reèo de i8á9* O enierno! íok fetio 
Â cttBla rdo maniMz dei Marialva, Im6S0 ènabiauMlor m» Pa^ 
iít;Mf*iideo-«e for. 121000 féiâ o^^íspoUo ^«b ^ poei» dili^ 
xaiQ i Otf oaaoB ida Filíotò Eljrsfo. iraaaiMrtados d» Paria a 
U$bi»ai» ^€afll ceiija solaiifdmler emASk%, irepc^aana/ dâade 
lâj^7 o.'iitt isuiiàlb Aiacdado erigtr pela omm^ mfnqmif^ 
de^ títíiòBy M, dmbiefeíd ida Alto ^6 S; telo. • 




' mrAmJEL MAMA' OE BARBOSA pU «00A6C 

/ Ifaaeai] am fielubal eatB gráada. poeta, a .15 dAifetaoèro 
díBr;U6^. £ra fiilto;de(iQsfrLvÍB>S(»res.dB Barboaa a 4'>0i> 
l^ritDoa Jòaquioa Leatof du Boca^Bi ^^bora d^orjgeaa {raiH 
dazá. Cedo xoanecM a imadrii£^# em Bacaga o talanio j[)oa^ 
tico« e quando»: em i 780, assenleo, praça daoadittaao i!6h 
gimeoto de Setaihal, Já eraix:oiitlaaido.eii^Q oa .ifiUnoa da^ 
sda eaia o dm aneaibp fadl, o «prompéo^ £di> Í7SS taaáoa 
diQ M^roilo éa^taira parta aniiiadd canio poaiaídfS[giiaidat 
inarioba; despachado aia 47â6 para b iJltraii)ar qooi o^poaU^ 
^.teaíaQte d'i6faote^ia, foi seguir do Qeeaoo o maio dc^oa* 
vlodeCamCeâ^ 4d grande^ pdete ^ queib a sorle^o^ai|iitpa^ 
vou siiada mia noa ioforUuiiaa do que no geniO; ' 
> fiai^ièa o a0Q lalenio.8aljviqoK^osoQrlba'aigi)aa díaaabo* 
res, sendo transferido para Damão« dònda se ansientoii fur- 
tiyiAioeiíte^ iodo ler a- Uacaol le /veMaodo d'ahi paratiiiaboa» 


f»ê\'M6Wf^túííS*^ am fidb.iiar8graâalnKa:dBíx4o)UmHeflk 

dh)ilA«iinaieiibr»<)iMgeBlH>J á(CC86édoii.fDlimfce:desla m> 
HlMliiio.A Ih^iáçaoiipélftiimpiqda^ 4'«dgo(isiidQ6 <Ma&^ vm^ 
gD^ 'fM'^tHinldo <t(M brandcn >RWip9B9i)iiribiiniil^^»jáu è&tlb 
inf (|lgMle;< 1 Sttódc^ áa essa* éat ftequsiãadBR udiite fO|ra< 4oa#i 
dMKiadoíiB ipdisá^erraf raclu^^ iloca^i» ceprioriBi «a rpou- 
G^>w>9eilSiiexee896sv le oooupou^sa idos <l#iéQUKiB lUiíportán*- 
toti^aS^ltiQítlodj^Seld éte^ 4eráo ' dfe poilniáB ^Jâsinlngeirc»,'^e' 
IWl fminii iiiemribfdas peia > podreí' Jdséx Mfri«inoíVelto6o. • 
M«i»af^i4â4 do j|r|rit)»Iho:e da CamBlb tiia bnoyanhesiaikrdDtèi 
teMSi^i tdltMlj^fMi^ oVa$5e«do(itoprdvUlD,«a»feM}s |)MN' 
^ertiiiidsi^il^Tildcr^isso 4hdicdnswnio^i|HdanMAte » MisJ 
tÍNVitttfj^iCM«ifífioii, QníTQ^o^ pranto6iAe<LidHMl iaicín/dMi 
rando o seu ipoe/lâ^i^^iááóK Qdiaí»ãítdaidii8oaibrQuM4fl05C 

a O enthusiasmo, díssç eu algures, era a soa feição pre- 
domi§a<acj»rtltras»j^5s fl^Wgjradfi fpww^ J9Vfimos f 
Ao toque da sua fogosa phantasia todo para elle se traos* 
IbféMflp^Riiodd, 4yri6a' « aiirebatadii^ éciiitíoíà oãe:aid8(^a, 
oáiidii tei>4reUdiiiè(Ub; eraiim iode lo^ridy^ ^' qâitpoN 
rcftíit todiiilliar Mftísetta da Iitfiitía^6r»^ii»iia.)0dd. a-el^^y 
em^^Qdda^ láudatliictuosjí^' âeUraúlédft dèt^^ásfigrd&liàva w 
tfatiçtt leòiioadas^ de<gaívos4&«cdu(»«ab gemia ioonip a poe« 
^b (te>ftãtaiâittioe' ^iiai>lèaiidòia «norte (ie.!Iiilía;^ra :uiiUi:ode« 
shiliat;fpitaÉiIaK8td ioê^lx^ ein*x]ttd o (péinMKato^ oomiiHiiii^ 
â^^iiM'^qffbMM|verBii8>dá rigor, aiada; aiaiaisttblíme ipaiteod 
pito^tMi» povquaii/ieh€Ía a díAcúMaderierá iiq9a>oda adfilt** 
rMet^4i <êlMitit»,$eaM9dd>o tslno^ soltando: osMtó; advviahava 
oi<gr|ndos^a^os da poaaiaijdejBiinNi.v db Vidor Hogo... 

cOardort(tap^n9ain6i|loidornnâiiakatiih giie 

xúHkKÊÍÊ Mamaiatlíoaoroi á jpbrase, f|ae Biogwfli téTêiiiiâís 
parioiíilMaa -a. maia noUre..* ' ' : . 
' ^tisa^iiaatraãuoçMa-aSo-verdadeífás joiats; lapidadas^ fa* 
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ceâtdas pok* este maravilhoso arlísta,> pedinrs.BJain úésáflbeféã 
grande* j)neçovest)iandé€8rain em portuguai JooinixidiíiiilaD^ 

X «Nffstído Itwta aános depoiíij eondluia «a,/ fiecage islni 
a>|)^laii(^ro poMa^da Piei)iiisii^»Him;flQS pt^inieiros idtiEiíroffal^ 
a siiQ^^^da Càr3 >Aiab pdra, porqua* sak^ia^ ibaisi<iiisvlerliU 
W\»mf d06tediideieéiM:d nossá^pin qQe<o ItleAtotéiiiDbrbnJ 
Assim, vivendo quando viv&o,.io^6(iU'^S|^rita>i(iébateff9fíeKéa| 
adpirafiSeifti i(iitoiti0aft^ eem qaédaa^beoa pna/iâida^. jO&duljpo 
ft^l i nSo pO()e «om ai lucta ; soocombitt na ^tação iqueuèfilic 
biloataieiil& òi8poigeii'da viiitídadew> . ir»: m ,o]fljit;i 
tO estro de Bocage n3o era só lui^^êkti okaniitía; Jksbaividfc 
foi Qm incen^iO': respland^eeo^ dcftlunibrtet, dantirekÂiâ a 
todo bom ««enrolarão ^purpordo^^iHas .devotx>Q^éi>lHplAá^ 
méate » ai metoaj^ e eaae sol dè^)oeâía, (laq íUiiÉiínDanid 
aeatflov niMeom fuga»» dasfez^-ae^ ein ciiuasiti I^tjjmoj (uy/ 

' * José AôbSTtWMO Í)E MAOED©' • t" i''''l'«i 

* Âl^esar ^da^^Miipkthía (jW' ^prbvoca* «até poeia:.alrbbUiia»oq 
eate Mtuxtai vi(y virnleotòi- .del^aetor da Gamões <« sn»iiÉâd^(n 
de toAaè M glm*4aS'SiMa conlem)ponaiie4s,iaio.sB>ik^pàfo 
gar^tatoytd^a e* uditiot^ qne- de>âiraif<o lha d^ eatrada fliphii^ 
toria da litterattira portugueza. Nasceu emji^ itúndiatiltldiç 
setembro de 1761, vestia o habito dos agostinhos em Lis- 
boa em 1778j:íMf;ç]^ iSPíW^jlw^^iiÇ^ftííGlôos seus cos- 
tumes desregrados, depois de lhe altrairem frequentes cor- 
rectos, <)l^igiarim iosi 860$ revarendoff^ ãoatraSeâí^aiidtaét)!- 
raoMh&Q habito igiicMa(ifiik}9á{Mnlea'â^»^ftdo'oi^^ 
vente rio dia 11 deifevereíradetlTOa. Obteive eomtodo ami 
Roma ttiH breve dé eeorii»>i8açio; iqodMhe pfrmittíiriconai^»! 
nuar aò estado ecctesiasiko, mas» como simples pre^tteoit 
Começou a adquirir gtiaoderòpotiçi^de prégador^^fibtraÉAoi 


Dái vi(^hiUerana, reitelQu o^âoiírtatontoe a .i^riedade ítetacnos 
60BÍie(íbQeQiús; iaa8« envolto consUi&iemeDte em Iqptaâfqoo- 
trdítHia& oonii ôs seus ^eoltA^f^v puíoiDipaliaiêole com ]0Qaage» 
rebaixoa a musa grave da Meditação a ponto de lhe fa^er cUk9r 
oáiUr 06 irSrsM ignóbeis do, pôbma idos íButíTo^á Qoando» 
depoU ãtirevolttçio ^de Í9S0^ {urâuiipHíratn. em Poctugalus 
kiibs' politicas, JosèiAgos4ii[^o jâie^ Ma«eâOiáantott-$# oa.ooh* 
taBãatrartòrooU'^ lerrjvel pçla, mOFdaâdadsl dâ sua m» 9^ 
p8ia Úeeei^sidade idpt seu eslyjo* . ^ ^ .: •-. .,, 

( < Odiado pdos sraf advérsatios^ poece tsftitnado peloa seue 
aHÍadosMpas ainda assiiti eooúderado: pdo seu indísputavet. 
talento» morreu José Agòslinhb de liioedo (^m Peàfoioosi m 
db âfidàxitQbno de i63ti ;< 

F NU*itemds talvez oolrb ascri(Mâr mais copioso; odim*' 
plÍB<)BtalogD das âuas lObraS) Mpupa noJOicam^riQ do ar. 
iDooQfflicid de pag. 1S5 a 315 da volume 4«° Poucas sobrovi* 
vem comtudo aa «fitimaiida.pasleaidadék Poeta mmi(^ mais 
pela arte» do que pela natiiresa, José Agostinho de Macedo» 
infeliz na ep^)^,^.4f^/ca (Éto Aip[^ dos 

Lusíadas, quanW eram acannâcias as suas ídeas, escreveu 
poeoaás didácticos dignos de lettui?^ tdiMediàação e o Nèw- 
H>ti iaiserriam incontieislavelmeote .mpilo Maliosos:4i;e€toa. No 
próprio OriênUiém que pretendia vencer Camões» 4ia oita- 
vas' que àão são para despresar; ma^ ^ grande inspiração é 
<^flbe falia sffttpirei 

• • * • • 

' ' GOMES Í^REIBE D'ANDRADE • 

■ r • É > ■ f . ^ 

* 

y«tima d'am despotismo aviiiador para a nossa pátria, 
este diátincto geaeraí» qiie tanto 4Mlorou o nome pôrtiúgaez 
noa eiercitos estrangeiros,, merece, as sympatbias da bistoria 
e a veneração qfu^ se de^ aoa martíjrres. Descandeate dluma 
iUufitre fomilia» que entre os seus membros coitara Jacintbo 
Fitetf& d!AndKadei o biograpbo de D . Jqão de Castro, uasceu 
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drade e Sastro, em Mbtii^^ebbdíxiadMr, no 4i«â1l^( jarirtM 
de 1759. Em 1782 era alferes no regimento de Peniche; pas- 
sando do exerciVlrfflOjn Bii]l3g^çv:í]BpMle mar, fez a sua 
primeira campanha n^oma expedição coitra os argelinos em- 
^fíkm&A"^ pfOf^llas^ta ef^nognl em l7^;Clairib' sUftsa 
pÉtMift^bstSavií láftOl» <im piaria! pKtl j^emà^yVMr^fítílm^tíà 
êem^ (!• .gairtiâ^- igldria, f0i:8eHTir 'cork^- volMMto-nM 
etencHob i(la-BiisÍ9ia (iMMra '€ií turcèsr émT^788.>ii«iitiar| 
tmnftáa eã'OeMíkd^)e lantd' sniií*se -distiiiBuicp tjfie^arii^peri^ 
tfi% <]afhatr|iia H d«ii4lid »ma aabadt-dftionre, a otz 4fi'%í 
lof^'>é'ib |Miit0\de' cèitMKli^fitit Merbitc^^raiiso?. iGcirDtiehii^ 
taV» ]0l!e tambefiii em i^i^tap, ponyqpe fõrà sempralsoUiiia 
òspotátos! x)'6Sfta (ftisMdade fec d campanhas Kjo ItoosJilM^ 

poptan)rik)-s6 oom «m ^vaitor e^nm/tanto mMiiiír/qteos :pTt>^ 
pHd8'H^panli€m^ Ào9Ío^iMliàdóè, àpredAfiimi n- .1 «^ 

Bb f f 96 erá iriai^ettol de^^eatepo; em 1801 iofmnandiffl 
o exeneito de TrM^o^^lHdQtes,] qtiaddb s^br^^G^iab invasão, 
qoeelie aindâtref^INamfroflfeila, ^i^ojaHefesa ttve fcoMpeí- 
^. Km I807y quafldi>»JurftK íe^rét}'em'4\>rttifare:orgiiii^ 
são a jtegfbo fosfianà, *M foi domes Rréire pqrt Prançá, {iri^ 
vtitMlo^c^ OMdeMltfovde derehdèr a' sfiá ipatria, mas nos^fitoi^ 
ras^francezafs mosl^oQ-^e^ ãigiio -do» paie qm represeatdva» é 
mereoeu cjae q inrperadòp^o tiVesse emi míoMa» ctM^. 'jAre^fin-' 
daf a gtierra edropèa, $iilrati<eiii<Portog>f,' mtíilo tfaal vi»tõ 
pelos, procônsules ^cWfses, qtie'''nos é<)vôrn»tO]A xêmo^ild 
fosienios paiz^ eonqmtada A^pneaMitnra cof>spiraçlk) 'lM)èMt 
db 1917 detiaBe^es(brdpn)t0Xtopard s«^t)esembarff(«rd'DM 
general ^ue a ined|nflâ>odaVa; fH)rqne, ^p6s9lIiMo^a6 ipntiaM 
IMas éo exer^jto, tasía Q«na tactia omios^SOi OBom'» si»! vi- 
do^fetimía^ e mve, ^ regimen t)ritanfAoo!. Imtplieadd; joMt 
ou injustamente, !io'^ph)i)d9sé <des^tc!5i^<ii^€t$\^W imidfeiii^ 
dMq á pena ottimoi', é ^Mé* mi seès al^^s i^ ^ti^nrtt a 
ttône do so)d«db>'|il)^qu6lia^ forca e»i)>if^ no dft f#*Coci^ 
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UAtto iúMíl na tof^re <âe S» Juijlia'4»iB«r«)^;í>seDdoi4(M«* 

b^£Kt HKiâtte l^dS^iaaw qoèitanibeiHl fe^HR)i*or4 ^ptWML^ 

MnUnliíâe coHHMrazna ãe8cntf^3i9'da.jnaihfit)e6a» oft ^x^vM* 
lSotik)!8i4oj9ea:alffeolos« « oo ti^to^ÍB*ii»0!âQ«lgrJ»âd8(po#^ 
tai< ^ra^getroSf • qpe* ifoferpreloi» * a^mr^i^^^eifli^tei* icnr^o 
laeafBaítwtpô iQin ifatdellee aocantailorai laspiritot: d^ «i^ 
cnia XTOi>:qu6^ianto'ábiiiadaram eai) j^atlcaitqMt^ tíDbanrjiai 
«i4laiilo^ftM|(«orníaó» qife< ae ddeiki^lim €QQi- (ibâasitrivolH 
(Mt»^dP(ia£ <<}4ie Cabiam atraviesrStiriKMirjdvaaaft (COO! 'varoiui 
eorqgtoi^ t;>sQflner • os. mar tyrío& ceflh aDgeiiea ^aignlçíío;* 

D. Leoiiori^-Almeida Portugal da iqmMf.^e Lencaalra 
DaatettíMiniitbaial oo diq 3i d-tíutulMr^íte i7$0iPf)raí^ba 
dcr.aeeftndatmaftfiiez d^Aloma.e qttartacwdt^ {(UrAasunuip^ » 
âar]ii4iidMQr' defLoresa, TòroaQtlafsa a «f^rfMatlk «mpot*- 
Uk)a9iiiiar()»e0 * de iPombal^ . dèf^is ;âa «DDap|rai(^aM4o«Ktdal^ 
gM), ImdQtittarttHiBz .a*'Alof«tt pr^ao iio.lort^AanilMMiieiíia/ 
^^itm^^míi e<âW: (ilhaTecaliiida^.riaeo»v«D<ai<lo Cbattafl^ 
Aliroarre» a priíMèira noocMade da<«iUíaalra poetisaá^fpiots-^jà 
cofitav? .vaMe« e: 9€â$' fiará vinld e ;satda«Q09; quando rt^Eirler 
â)«k*4r>iO. Jtisdi ateiti: a sen: pae as foria^ di> eaiteef^,. q^í 
eJlaiarim^iia! mSa.aa <k)^mivemo» anU^andáOcljeonariQa so^ 
tM4de(4ue^R^(Coaheâai.< ^im/pleíia fefpiKMHitv)» já^o^tabre 
iwâôs nmPK^Od veTi^Qs (|ue:eo»ipaténa<6foClieHa^^'e:qnBiatf 
tfa)rtam ârgcadee^aos oiíeiroi tôdDB <^f|Kmliiâ àoi/diopou'^ 
aia(tej4n«íaí*affajDada peia conalaoeía de. quetdQti/prottaa m 
«oanrieqMr ohq89ndo>a ajBtromareom a sareaidAda dHwM ado(^ 
leacMicia Mrj5fíâa'aa ira^4o terrível .Pombais i :. ^^i i i r 
r JBan4J29díaBpoe0« D^iieooorr c«)Qb^d0 Bomi^ poe^ 


xAdor : em ^m^ 4t Anitrjai t }pfintmm . p^i to 9^ deif inM 
mas ipueoi ; teoApo. ttep^isrri^grí^âSDUr ti = bcjnâ^i^M ti* «P^ imN» 

'vKmw 4e jportofliílt pfiiMi l^iia^e«es,-6fnigH>trifwr^ l^ni^ 

filbo», 00 ifiarqtnN8idotdi'tAlopna<6 eoiidad6 A'iAs(3m|ar;^« 

s^ai^^traUMÍ^tieoi» ilk^uai^r-totisidlecaclk) . p^i^l^teârM^^ibeH 
iraiiMi. Mofr0Qina!'díA<il :d*iO|uUilmíi)6iMâd^ lifiorM^j 
I. Aiãm daiAuiia$.|ioi»í0d d6Miid)8 auavteifiM^^.QQnipM-^i 
vmfvaeíx»^'Mwv*nm^imm$\ iatiiiii^do A^eafOff «Mfutft 
4W> . e !trad(fziu ladnMMv^flQ^tei ÍHIP0, >WM2idd^4:;coRegk>) 
Gold^Siitb» o^tl^atoWií^iimpoaâQdas £itacQasi<tolTiiíeiéi|rT 
MNi.riÕftpf9eMia r€M8 OQDlempoitafieeisk^ ínspuradod <p$íi^i(ea 
talwlQ : e pf)l« sud AmQôS4iraMiaM(araii)i^^a cqm ^«bit^aimi . 
e p vuHq gentil' d!Alcipp9. eftvQlto m6 nawens/diirvcw^otdos 
tb^rMiiHlosi i dQ8 ,Mu$ adoftadoreéi ! sppianQea^noe fi^oQiOf Mia 
dadfOiais graeioi^a fMaraaçSe» d*aqttella geradkn» fríi?olaiDia 
c)fKiaaMdof% que preoeijtoií-a geitac^ reveèucio&aiHaM .rno! i 

..• ,.- : . . ! v' .(V" .•■: -' • " '. •■. 'h • r • .."'KKI 'jf» r\ 

> (tosfiiidía .iSilvia Liaboa% nascídtfi no Brafiíl a^ Qidii()*)âa:JEfa«^ 
h\»riàA$ ideijuJIio >d6il7S6. foi .diatíneto ecwqfimla^íiOPi 
ta¥eli4rad<^<poli|joo,< iBí iver^câraDeienie o liiiidJidMi4<9 «^ 
reíto mercantil em Portugal, sendo ainda boje o lrata(|<hl|(l9i 
escreveu conio|iglMrf9ifi)lp^^ progressos 

qae fez n'este século essa parte importante aa junspruden- 


foi-ifHiividoi aitt69iCte- •G(titfFleUirn<Qii)éút^d^ii(ia£;VcátfeiiW'â« 

provido D'um cargo importante da admiDhlbMít9(y(lafièliiloM^ 
' lfM^enr4a0t ({«KrfíuMiix^iir» «iea^lèdtollWlraítíMíd ^4)ú 

uis^emj^ eMê lo^f^eneòUiraaiotn «OMu^f »tt«klMtJnMo#1llll^ 
tcMi» i|»biò-<MJâé da SiKa flLtdlM)i, »€i Jõ^é^S^^S^iM^llí A<#«a 
do^Còulfivlio^^btet^ d*Elvâ9,^Mibos{!orif}ffliòs'do BMstlv fMi 

fiiHtf ^ai«' a- Amérléa fM)f wiMi^lilvartii^He Jotibi/ ibetm^ 
tfôhi%#m «dmSrftçqo em Joié d9'6IHr» y^iidtmihoníém^bõ^ 
nhecedor dos ttli^ intriCMid^^tprbbMMisl d« a^^ 
«cMQlRià soMífl. ^«fo^o- cd«^ ABtei^âoii, « ^ 'ê(lé>bo'é»t/e o 
áeoiteiò «|óe abH8 o^ pbt^iòsí dd^Brttsil^tiof^somiii^cílo isBIMlfi 
glitroi lo^è^d» SilVa Líabèa énai* pferfMiMrtb deeídMk) flo^ (MMIk 
iHéMiõ^ ffdneo, 'j& «dube' fa^fêr trtma^bMrí^ftlS' ^h^- iábm: * ' • 
*- 'Aflhftgo |»es8(»(:ilD pfínelp» Qi*P<ídro, mafioir {líãrM edb eita 
.tf^iAOvíri)^iito'que^i»)diKiidifiip$r^ Mdiapendmieí 

Fdtlo '^0 nbvo 99ber«m) «^ador eivisdiAiAeíaè t^^yb, ú^ 
feiNteu^eofti ^A^íariíi/tríbifníf asl^aft 'MèirsIiberMb^etii 
èecHbêinra ^o)Rk^/Pe(e}aiidky sempre t A<p«ílavfa íb t^m ii 
penna, nvorreo, p^a »ssí<q (KvBAim, m brediti a^ao'de^os^ 
to de 1835. na cidade do Rio de Janeiro, legando a Portugal 

e ao Brasil mai9ios9lãPKvyiV^n€P^QODsc''6^^r "^ 1'^^^ 
dos seus homens notáveis, e mostrando, pelos seus estudos 

espeètaeíil em (foe t^lS mi difciirrgaiu, qMhlo-6â^iiidâos 

conheeltnemos butrianofi$t6mf áue bs^llbòs d^iesta^ot^felerra 

. nlío t^hahi d»do pro^^ ídt'«aiiividade 6'da víti^ ^^tm 

wpírNo." ^' - \ • ■'- ^ •;•-. .' ■.' '1' i ^f- : ' •'. . 

A<f6<de Mr«íiftlA-o-a«HT«i!«iiMi»d>0i»$nilo âii(l»éo 


Tojal efi(t6'>C0lebre botânico portygQ6z*'Abrdçaqdo o estado 
eecleMsticov recebendo al6 a ordQOi de' diácono, foi nomea- 
dOi por €OQCUrs(H eapelliò cantor da parprârchaí de Lisboa. 

Persé^oídd pela logttisjção.Aigki para 'Fifança no mesmo 
aone etio aue^^poela FiliiitoElysiov pelo mesmo mptivo/de> 
xava a patría/ Foi oo iesDíiio que 3eèntregoQ ap estodd das 
sciencias naturaes» e que se graduou em medicina na uni*' 
verçid^de de Relni». Dediosodo^^ ^especialménie á botanidi, 
escreveu ^um compendio' q^é- lhe' d^u gtiande nome, e em • 
repetidas viagens-seientificas enriqueceu 'oá catálogos com 
mais deceni espécies de plantas. 

A reputação eiiropéa de Félix â'Avell8frBro^ero obrigou; 
o govJBrnò português a impor sitenicio aos^ ódios fanáticos, 
e- a- chamar o illostre proscri^Mo para a cadeira dia botânica 
na universidade de Coimbra; Jubilado em 1811, veiu lòmor' 
conta da dírecçãoi do mii3eu< e jiardim bottoicodaiAjuda. Foi 
deputado áscôheb de 1820; e» depois d^oma curta passa* 
gem péla Tida politíaa, volfoa ao retiro dafssuaexistehcraies-' ^ 
tudlòla, alé que falteceu no dia S d*ag^sto de 1828, tendo' 
de^edáfde 84 'annos. '• • ' .'..':< 

Escrewu várias obras sdientiOoas, entre {a^qpaes deve- 
mos contar principalmente o, Caw^períáh db Botaniea e a Flora 
LuÈítanai Portugal, nio opuleflú> de grandes ^noines:soieD^ 
tifigos; deve iifanairrse de ter sido patria^.Se Brotero, que a 
Eoròpâ réverenceiacomo qm dos^SMiç illdstfés ibotanictíst 
doe temj^os modernas. , i i . ' i . . 

• '' ; • ' . LUIZAtODI ;" ,' 

» • • ' » •■ , . , • 1 .' • • . . I 

Páltava-nosn^bste pequena^ vòluhie um nifaie illostre na 
arte 4seéniea,"f9^ toobre enobifitadorp como os outras. Psaréci» 
qati naò tinhampeí qoeiri o)[>pôr á Barofi^oo a Adriana Lecou- 
vreor,' ã Fin*iQe(ti ou 4 Gabríellí: Coáioiafeim nio-succedOí 
iifiMtevâiiteã ú^sta gál^ia'o nofaie ã'uma ntolher notável, que 
11 
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foi a um tempo grdaâe aclriz le grande cantoranQue applaa- 
diram todas as grandes capitães, da Earopai e. a quem um 
grande escriptor estrapgeiro não duvi4a cMmur a primeira 
artista lyrica de todos o^ séculos, porque q 9p\i imetbodb é 
oufiico digno de applauso, e que todos os que se desvia- 
remid'elle só poderão, conseguir os tciumphosiepbeiaeros da 
moda. 

. Luiza Rosa d' Aguiar nasceu em Setúbal no dia 6 de ja- 
neiro de 1753 ; esireioQ-se, muito nova ajnda» com suas ir- 
mãs Cecília e Isabel» no Uieatro dó Bairro-Âlto em Lisboa, 
fazendo papeis de lacaia nas. comedias entremeiadas de canto 
que ali se representavam* Pareça q43e.n'essa 'musica faci' re- 
velou a sua vocação, porque vamos ebcontral-a em illx em 
Londres»^ íà casada comum violjinísta .italiano Francisco Xa- 
vier Todi, e cantando em' publico» mas sem. prodozir grande 
effeito. Com um estudo de cinco anoos» aperfeiçofou-se de 
modo que voltou a Londres, já precedida de. boa reputação, 
em 1777. N'^sse mesmo anno cantou em Madfid uma opera 
de Paesiello, causando verdadeiro enthusiasmo. Gm.i778 
estava em Pariz, onde merecidos applausos a coroar^im no 
concerto espiritual, e nos concertas da rainha Maria Anto- 
nieta, impressionando sobretudo os ouvintes peia doQura da 
saa voz e pela ineffavel expressão do seu canto. Veiu de- 
pois a Lisboa enthusiasmar os seus compatriotas, voltando 
a Pariz em 1781, e passando depois a Berlim onde cantou 
em presença de Frederico II, que em duag épocas di£ferea- 
tes lhe deu provas de grande apreço. 

Começou então o seu gira triumpbal pela Europa. Percor- 
reu a Allemanba, voltou depois a Pariz, onde encontrou uma 
rival, a cantora Mara, que tinha numerosos admiradores, não 
sendo n^ais diminuto o séquito da artista .portagnQ^a, de for- 
ma que a lucta entre tnamlístas etoMstas ficou celebre na 
historia musical. A Todi reunia porém ás ^ôas .^qalid.adefi 
de cantora eminente predicados de actriz, dç f<^ma qqe 


etoitataeni scoianuiisespODlaaeoieDthasiasmo, ednsegaindo 
o grande triumpbo, a qae devem aspirar todos os arti$las« 
a «ommóçfo cfincem do pablíoo. 

NãodegnirenBOsaf artista portogu^a nas suas digressOes 
pela BtÉ*oparM soa viagebi<a S. Petersburgo, onde viveu 
na ifllhfaidade. de Galharina II (|a Ri}S8»,:na stía voita aPa-. 
rtz, poQOo aptds áe coimcap a révolaçSo» na sua viagem i 
Itaiia, ofidea» tarra clássica das artes a hospedou com deti^ 
rante énttaaéiasmo; iremos edcontrat-a na sua volta a Lisboa 
em 1993. 

fi^grsspan á pajlria pafra descascar; cantou aqui, porèto; 
pasreee •'queisnais por, obsequio do que por esciiptura» o de 
súbito desappareceu dascena. Uma grande fatalidade a.fiiK 
minara; perdera a vista, q, <oegà, quasi olvidada, ' arraslôa 
-a gloriosa actrizes últimos ^innos' da sua vida, até «que foi 
leceii em Lisboa do dia Ide outtibro de f833. 

Poisou o esquecimento na campa da mulher, que lanfos 
iotro&'vk*a ia seas pés. i;ila 4}ue soobera conquistar os appfaa<>» 
SOS dos graiides e dos biuBíldeS, dos sábios e dos igooran^ 
tes, ella quê iòipreSsioDira e commovéra uma geraj^ãp in* 
teira» morreu qúasi esquecida, porque estas glorias* de the»- 
tro teem tanto de brilhantes, como de epbemeras. 

Sigamos porém ' os romeiros piedosos, que forao) pbisar 
flores n^eâtacatApa, e registremos o nome da porttagaeza íl- 
lustre que mqbe traduzir admiravelmente* com a sua voz 
divina, tneioâiaa iimiioriaes, e qud deu relevo, crai o sea 
taisato/ ás obras dos grandes mestras. 


•i 
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DOMINGOS ANTONfO DE SEQUEIRA 


Eáte pintor^, e: mais distíneto de 400 Portugal se' nfena, e 
de^rto o;|^H9eii*ada Eorcípa no seu tempo, merecea qoe^o 
condtt fticanskii^ |iiiz pooço indulgente^ o collocasse a par de. 
Rembrandli Qlo ém* todos os seds qnadros» más n^aquetteaí 
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eiú qoe mais completeitieDtdfleMnQBiresUo.sea tateoto dr^* 

Alma de fogo, agitada porQmiiyioieata in^iffiçio; pro- 
corfiBda em todas a» maoeíras «rtisltoBs^ ai nota por onde dífi- 
nasae^a harmonia iolima' que iá deniro ibe^ caatara^ fittoáíi-' 
gos Antonro de Sequeira fi>if piàtor iniiito desegaai; dtiixtii*- 
db i^as medíocres a^j)dr ée Terd9âttiras'4bn0*priiDaat;«p0* 
rém alguns dos seus quadros^ (iriDcipalmmte os ^m com-* 
pAz enl Roma n^i ultima fiipfiea da soa vída^ a Adomção dos 
magos, a Descida da cruz, ò Calvário e a Ascensão^' fitem 
(l'ellè. decididamente um d'esseis astroa-qoe,' agmpaodoHse 
pda fiuceesslo dos 8^Golpsrformi(m do ceq dararte a eons*- 
telláçao Aos grandes Renios^ ■ > 

f'A sua- vida» da mèsm|i {orna quetO sen talentoi for agi- 
tada peto seu eàpiríto iiu^uíeto; Nasow em Balemf no dia 10 
de março de 1768, de paiss^ ponto Ifaiirdrettdos âoS bens da 
fertaDâ. Foi .om dos primeiros que 'frequeirtuam a escola 
de de3enbo aberta em 4784, e t^ve! por-mesira de pintara 
um artista mediocre, chamado Fraociseor de SebdiaL Pitote- 
gidò pelos marqueses de: Marialva, foi estudar ã Aqma, per- 
cerrén á> Itália e voltou a Portugal em 1796. Vendoia arte 
perdida na sua patnia, 6 gosto publico estragado» foi ;aeeom* 
metftídQ por't&^açcesso de âesanimafão -que.M reaoiiiaiii^o 
ceiívento do pussaco** Felizmente valeu^lbefir Rodrigo de 
SousaGoutinbo, que Ibeobteve anomeiitiarde primeiíço pin* 
tor daxârte^com f]í ordebado.de deis ««baaida iíéife aannaes. 

.Em 1814 foi eRcarregadúKdas/diésenboa da aomptaDaa Uh 
xella que o governo portuguez oflerecia a lord Wellington; 

em 1820 ^on m^ "^^^vmP/V^^^ -^m^^ 

em 1823, temendo ser perseguido pela reacção, partiu para 


diabí- cbmfte >lm : dos setfs . melboresiqoadroa» a JUát- 
tede^ÇmOesff^Bm' (SSA ;foi para Boiúfe^ toade fvodozio) loo- 
mé> já ^iasemo»» hs obras mais compèat^sãai soàoamiht iir- 
tialiei^.e ande^macnáu w dia 7 de^mai^ande 1837!.. 
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VIEIRA poRTueuse 


A 


iMafturaV do Pmtt(y, confio protva o appellidoy pelo qupl.ae 
<HsMiigaí» (to SMihomonynia Vieira Lasitano, FraacisoD 
yieírai pvtmeíráiKíente discipdto^ de^ea pae/foí depois esto- 
dara.ftoffia coot dma peosSo amoíriaacja pela«ompanbia dos 
vinhos dò Alto-Doaro. Partia ^ectilTSQ para a bidfadô eternt, 
onde teve por mestre Domingos Gonti; em 1791 estava em 
Parma; emj|7fl4'.d6:oovaiejw.Bçfi>av^'Qw}e,:S^ em 1797 
para fazer uma viagem à Âllemanha. Da Áííémanha voltou 
a BQma^ Imdese ligou p6lDs laços d'aniisside oo|n>d grava- 
dor BarlDlooczi, que Ibe grairou qiuito^ dos seusi quadros. 
Àhi |)intDu Viriàia^ a Daseiiai da^Cmz, e Nossa Senhona 
éòb Piedade. Em. 48Q2:ca^u. em Londres taiBabeiii oom uma 
ilialiaiia parenta ide BartelQzzíç D'e8se annó foi iiomeadó di- 
rector da. Academia do Porto^ e aioda n^qssè, mesmo anoo 
cbamado para eseroer» juntamente com Domingos António 
de Sequeira, o cargo de primeiro pintor da eõrte* Swtín- 
do^se.pr6Straida'p6(o« trabalho, foi^ra a Madeira, por con- 
selho doç medioosi, «^abi morreu em? 160K, d^edade a^nas 
de 39 para. .40 anoqs, tendo nasóido. em 1766. 

Eis o que idíZ' o conde Raczsaski» a respeito d'este mato* 
grado artistax- 

cVieira «ra coatempQratíèa e émolo de Sequeira. Estava 
Iqnge de ter tanto talento como este ultimo;. em troca era 
incapaz dê commetter o& erros qoeestecomm^tia^ Sequeira» 
na maior parte dos seus grandes* qqadros^ fere o .gosto, b 
qae nunca Vieíça-fezi nas soas modestas tendências Vieira era 
fiel ao^estjtlo histórico e religioso; inspira va-se com os ejLem- 
[^s dos Italianos. Sequeira tiratã da âua álm) ardente novas 
inspinções, e nio escclhett a direcção que melhor convínhh 
áa soas oofldipniçoes. artísticas, senão depois 4e ter vagueado 
pelos mais oppostos camiabos^-dapofs d'4im oombaie» ia qmsi 


a dizer um tormento interior, que se prolongou c^elle darante 
sessenta annos. Édi(Bo (t«ige nottfr^^Da foi n'uma edade 
muito avançada, e quando os seus sentimentos se tornaram 
religiosos, que o seu génio desf^^m possante yõd4 Vieira nun- 
ca ehegiu a tamanha altura, a duvido que, ainda qw a: s)ia 
Carreira fosse. mais longas se live^e elevado osMia; mas as 
suas tendências sempre Iofmq eguaimante touvaveja,: e 9s 
jeos resultados sempre Batisfaclorios^^ 

• ■ 

MARCOS ANtONlO PORTUGAL 

Ainda que sèja a musi:a de todas as bellas «-tes aquella 
emque menos os portuguezes se distinguiram, ifio deixá- 
mos comtudo de ter alguns maèsircrs notáveis, avottando. en- 
tre elles um que pôde affoitamente ser «oltocado a par dos 
mais eminentes do seu tempo. Nfio-o úkSòiMm por orgulbo 
nacional, éo próprio Fétis, julgador severiasimo, qoém pres- 
ta essa homenagem ao nosso compatriota- Marcos Ântooio 
da Fonseca Porlugal. 

Nasceu em Lisboa no dia 24 de mar(a:de'i762, e, mos- 
trando muita vocaçStí para a musica, foi ^or seus pães met- 
tido no seminarid patríarchal, onde se aprendiam os elemen- 
tos d'essa àrte^. O seu talento revelou-se d'am modo notá- 
vel, fructificando com as lições de Jo3o de Saosa Carvalho, 
também compositor dlstínctò. Os primeiros eosaios do ju- 
venil Marcos, todos de musica religiosa, foram niliita ap- 
ptaudidos, e' o futuro autor de tantas lindas operaà, sentin- 
do em si o fogo da inspiração, e desejando deseovolvel-o na 
Itália, a sacra mie das artes, conseguiu altas protecções, que 
lhe permíttiram- passar á formosa penínsola ôm 178.7. 

Voltando á pátria em 1790, de novo toraco á Itália em 
i79i, e ali se demorou até 1799. Em Lisboa já adqoirira 
Dotavel reputação, a Aalia sancionou-lh^á^ e ampfoa-lh'aHC0- 
roflodo-lbe ém Parma, Yeneaa, Milão e Roma as soas diffe- 


rentes operfts, ou sérias ou barlescas, entre as qúaas se dis- 
tíogoem ao 'género cónico li primipê de Spazzacamim^ e 
do' f^eaero dramaUtô Demofbome e prineípalmeDie Fi^rriando 
in MeHÍ4oi , 

Em Portogal, e no (heatro de S. Carlos, ent&o fundado 
de novo, fex representar tcom êxito muitas das soas operas, 
e.exerceu ologar decomposiiior dotiíeatro, juntailaente com 
.0 de- mestre da capella régia e director do seminário de mu- 
sica. Em 4810 passou ao Rio de Janeira onde falieceu no an- 
nodetô27. 

Marcos- António Portugal também se distinguiu na musica 
sacra; o seu génio vivo e prompio inflammava^se com to- 
das* as inspirações e tinba para cada riso, para cada lagrima, 
fNíFa cada extasíama melodia própria e origmal. 

■ MANUEL FERNANDES THÓMAZ 

Qs homens da revolução de 1820 merecem os respeitos 
de todos, amigos ou adversários, porque^ puros^ d'exeessos, 
foram os primeiros qõe tentaram' aclimatar no solo portuguéz 
as idéas novas, verdadeiramente cantas a justas; porque, a- 
bolíndo o privilegio e a oppressSo, faziam com que um po- 
vo inteiro se curvasse apenas a uma autoridade sagrada — 
a lei, que 6 a expressão da vontade unanime de todos os 
membros da sociedade. 

Se foram ou não utopistas, se applicaram com demasiada 
pressa, n'um paiz<que^3p estava. pre{iar^o para as receber, 
as tbeorias que os tinham enthusiasmado nos livros, é o 
que nos n3o cumpre indagar; basta sabermos que foram 
sinceros e que, sejaili quaes forem as formas de governo que 
mereçam as nossas sympathias, devemos venerar n'elles ou 
a ioíciaçSa dos princípios liberaes, ou o livramento de Por- 
tugal do }ug0'da Inglaterra, que sorrateiramente nos ia avas- 
salando. 


^ 
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Muit0s hpitteng iiUi&lres. ^unglcam enfôo^muko&ioraáores 
emiaejQles tomaram avpaiavr^ D'es8a tribuna» i^ae/âegiiodo 
assevera M> Ghapataio»; çleQ».por algam tempo»: lições â Ea- 
ropa. Na impossibilidade de os commemorar .a toiââs» esco- 
lhemos um.dos ^us Tuttos maistaympalbicos, b deefentaxlos 
mais grandiosos, para? Ibt.prestanwâ a taomeitagieHi»: qae 
e^ualmente coippete a Borges Caroieiro e a CMiteos iiSD>.ffle- 
oos illustres. . -.1 

iMa^uel Fernandes Tiiamaz nasceu na vilia da iFigaeira a 
30 de j.unho de 1771. Forraóu-se em leis na. u^vér sidaãe 
de Coimbra^ Em 1801 era juiz de fora .d^Àirgaoil; «i^cea 
outros cargos importaniea. dtó,que em 4617 foi nomeado 
deseqpibargador da relação do Porto..Foi eUe» com José Kar^ 
reira Borges e José da Silva Carvalho» qoe preparo» oijmo^ 
vimento revolucionário de 1820. Membro da janta provisória 
do governa, e d^pt^a^o á$, cõ^tí^s, disitipgpiuise como ora- 
dor e publicista n^^essá época procelosa, morrendo a 19 de 
novembro de 1822. J\f ais feliz »qae os seua collegas, |íôde 
expirar com a cpnviepâo de (|tj<e deixava funilada a Jibèrda* 
de sem que se derramasse uma gota de sangue; mal previa 
elLe as procellas que ainda iínbam de se desenoadetar em- 
volta do ediScio que levantara com tanto amor; (joe um pas- 
seio militar o derrubaria â'abi a. n^ezes, e que so á força de 
trabalhos e de sacrifícios a mão enérgica de Mousinho da 
Silveira e dos seus collegas havia de erguer novamente. 

t.: - 

FR. FRANCISCO DE S. CARLOS 

Poeta religLosoDotavel» pregador de fama» naseeufr. Fran- 
cisco de S. Carloâ iK) Rio de Janeiro a iS^d^agosto de 1763. 
Entrou d edade de 13 anmòs Aa ordem serapbioa professando 
no convento da província da Conceição. DisUqguindo^se muito 
nos seus estudos» foi enviado eip 1782 pára o convento da S; 
Boaventura na villa de Macacú, austero asylo onde os. seus 
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.âotea^QatQra^;te.dettnv9WM*«in e^aiji leitura e fi medi- 

taçio*' '••'!. •■ ".'-'. ' '■ ' ■'' . 

Yolt4nã&.aQ tBío darlaikejrp jaâqcririq logo {ama da fpa»- 
de I pregador, sasdo ea&r4S01 booieado professor d-eloq«eq- 
cia sagrada; e.em 18Q9 qscotbido p^a pregar ein pnesen^ 
da, família realj portuguezav que cíiegavá á. capital brasileira, 
vindo da fiatia,iODde ne^ira desde ^807. 
%0 priDoipe^rageote notneou-p pregador da capella real. 
Cercado dâi.estíaaa e veoerafão di» todosi, a sua ej^tstfincíB 
cíofrea traDquiltor longe do bulício, do. mtmdo^ até ^tie: fat- 
tocéui»: a 6 de maio de IS^i d'^ade de &6 aâoos. ' 

O mais primoroso fracto doesta vida oontemplaliva foi o 
potíma da i^^i/mpfãQ, desubrootiado na solldlo do K^ustro, 
e em^que a ^a íniagic^ção »radidate espalbou profusamente 
as iBdisesplendádas imias dasuâ palheta, empregando-ia^ ta- 
das em aâornar>e8se' quadro, religioso, que, pela poeâiadas 
imagens, pela.béllesa das de$eripções« rivalisa com a Mesaúí^ 
da de KldpsCock, aiiujla q«ia lhe sejaí. inferior nfi concepc3o« 
como Ibeèínferioir oo assumpto, i . 

Qfôtam^nos. impressos alguns dos. sei^ sermões* tiuejus" 
tiiicam a fama de que no seu tempo gosou, e que. m$ ner 
veiam um> orador em cnja ^enena eloqueCieiia se espelha sem- 
pre o cèo que elie via nós. seus extasis bealifioos. 

. - • . . .' 

« 

■ JOSÉ BONIFÁCIO D'ANDRADA E SILVA 

4 » ' " 

. Ufana-se o Brasil de ter dado o ser a esta homem illos* 
tre, sábio nçlavel, dísti0cU)'$>oeta, eminente estadista e um 
dos- fundadores da independeDcia brasilaipfb. Nasceu na ci- 
dade de Santos, ná província de S. Paulo,' uoáhAâ ide jQ* 
flbo de 1763. Ei^ filho do coronel Bonifaoio José d'Ã^ndra<« 
da & de sm muiher D. Maíria. Barbosa da Silvat Veiu á me-; 
tropole, para se formar em Goimbfa na fa^Ulade de dineSr 


to, o que effleòth^aâiénte retflisou ; mas o úuqm da LalSes, 
conhecendo a vocação do illustre brasileiro para as scieocias 
tiatoraes, em cajá faculdade uvsb&oí se fUrmáraí, prop^l-o 
para sócio da Acadeniia Real das Sciencias, e obteve que o 
governo lhe desse ama pensão para fazer na Europa uma 
viagem scienlifica. Foi o seu taleato muito apreciado lá- por 
fora, e memorias importantíssimas revelam o frocto qde ti- 
rou' dos seus estudos e viagens. Recoibendoi-^ a PorlBgal, 
fbi nomeado imendente das minas, c lente ã'iima cadeira de 
metallurgia novamente creada. Quando os francezes invadi- 
ram Portugal, José Bonifôck) pegou em armas e deféndatt va- 
lentiemerite a palría dos seus antepassados. Antes de tornar 
ao Braisil, ainda foi intendente de policia da cidade do Por- 
to; voHando emãm á sua terra nata^I em 1819, ali se aeba- 
va quando rebentaram as discórdias entre a metrópole e a 
colónia; concorrendo elle não pouco para que essas diseor- 
días se transformassem em separação definiliva. Não lhe quei- 
ramos mal por isso ; José Bõnifa^a pugnava pela indepen- 
dência da sua pátria, mas o se» talento e a nobresa do seu 
caracter não deiíam por isso de honrar a grande familia por- 
tugueza. 

Proclamada a independência do Brasil nás margens do 
Ypiranga, no dia 7 de setembro de 1823^ foi losé Bonifá- 
cio eleito deputado ás cortes do novo império, e nomeado 
ministro pelo novo .imperador. As luctas politicas, insepará- 
veis do berço das instituições, obTigaram-n'o a emigrar, par- 
tindo para França, vivendo em Bordéos, até 1829, entregan- 
do^e ao tracto das musas e a ontroá estudos predilectos. 
Cbaitiaram-n'o de novo os seus coocidadSos, que reconhe- 
ciam emSm os grandes serviços que lhes prestara. O seo re- 
gresso foi verdadeiraoiente triampbal. No paiz que tanto 
amava e lhe devia tanto, lhe correram os últimos dias, vene- 
rado por um povo inteiro, que lhe chamava o patriarcha da 
l^erdade. Morreu a 6 d'abril de 1838. 
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Sábio íttastre« as-siUB poesias sSo também cheias de iiii- 
mo. Escreveu^as» ^segimâi) o uso introduzido petos Àrehdes, 
debaixo do nome pastoril d-Amerko Eiysio. 

D. FR. FRANCteOO Dfe S. LUIZ : 

1 

Gonheeido no século pelo nome de Francisco Jastinfáiko 
Saraiva] nasceo o futuro patríarcha de Lisboa, no dia 26 de 
janeiro de 1766, nà ttlla de Ponte de Lima. Era filho de 
Manuel Saraiva, e de D. Maria Correia de Sá. Profesèou em 
janeiro de 1782, vestindo o habito benedictino; frequentou 
depois, em Coimbra o onrso de tbeologia, dòclorou^sè em 
1791. em 1794 foi eleito socío da Academia Reat das Scfen- 
ciaSvde Lisboa, e em 1807 nomeado professor d^ pbilosopbia 
no col^Iegío-das Artes. Por isto se pôde v4r quafntó eram ge- 
ralmente reconhecidos o seu alio engenho e a sua alta eru- 
dição. 

D. Fr. Francisca de S. Luiz acolheu com favor as opiniões 
dó século, no que ellas tinham de justo e compatível com a 
pura religiio de que era sacerdote: Isto naturalmente o indi- 
gitava á escolha dos fautores da revolução de 1820;qoe o no- 
mearam membro do governo provisório instituido no Porto. 
Fez parte egualménte daTegencia. eleita petas <;ôrtes em 1821; 
em 1833 foi eleito deputado, e da camará dos deputados fói 
também presidente em 1826 e em 183&. Reitor da universi- 
dade, mtnistf o d^estado^ bispo de Coimbra, e cardeal patríar- 
cha de Lisboa, D. Fr. Francisco de S. Luiz eierceu^ como se 
vé» as mais altas funcções da biei^rchía civil eecciesiastica, 
padeceu, como todos os homens públicos, nas' vjcíssí.túdeis 
da* agitada politica d'est6 século, mas os ócios forçados, a 
que por vezes o condemnou a situação perigosa do partido 
Uberal, aproveiiou-os elle estudiosamente, com lovestigaçCes 
bistoricas^.litterarías, archeoiogici& e linguisticas, de cujos 
IH*oficuos resultados dio amplo testemunho as muitas obras 


ma 

giie. deixou e^eript^ em (vswio^ ramos dos coobêftimen- 
tof humanos, e oui4 Qopiosa resenha, eaoberia todo:^ Jirti- 
go que lhe podemos cojawgrur. 

Posto que nem sempre seja escrupulosamente exacto nas 
suas investig^Qões bi$terie9âv{)^iqcipf4fn^te nas que dizem 
respeito ás navégtiçoeis è conquistas dòs Portuguezes, ainda 
qf^ q paradoxo q M.uzi9^ a ponto de defieoder ç/oíàMga- 
ipQDtos ina^rpissiveis,:noi.e&UKlo a qae chegou .no. prMQBjte 
i^eculo a scjenci^ philologica,. a origem eeitiisada ItAgoapor- 
tugpeza» ha taplo a a{Hroyeitaf! .Q(i|s.HAagní&co& estudos .qoe 
tra(ou e desenvolveu com indefessaactividade, que podemos 
2|ffaitamçpte venerar no patriarcb^.um erudito de pimeíFa^or- 
denii e um iocapgaVíBl defensor da puresa dá nosat IJDgQd, 
6 daa giprjaa do qosso passado* * 

l^orreu este illustr^ vprao em M^rviUaiiiadia 7. de maio 
de 184$: . , • , . 

JOÃO PEDRO RfBEI RO- 

. 0a em todas as litteitataras . um certo pumeró d'homens 
que a bistoría litterariaa maior parte das^ vezes olvida,, e que 
mereoem comiudo o respeitq e a estima da po^eridade. 
SBja 03 erudKos* mas os erodilos profundos^ e aão os que 
iuivestígam cuidadosamente doctas frivolidades. Saoem Fran* 
Oajos Mabillooa, os Ducauges» pouto apreciados durante a 
vidat mas sem os quaes nunca no século aetual se poderia ter 
fundado a moderna tseieaoia histórica. Sao entre nós homens 
Qomo António Caetano do Aoiaral, Cr. Joaquim de Santa Rosa 
de Viterbo, verdadeiros precursores do. estudo sério da his- 
toria, iniciado em Portugal peto génio robusto de Alexaadre 
Berculano. 

D*esse grupo dlbomens porestantissiaioe é. sem duvida o 
mais notável João Pedro Ribeiro,: appellidado o.pae da di* 
ptomattcar porque foi eUe verdadeiramente o fundador d'es^ 


sa.scíeooia: enk Pòrtogak. Tt^ndo nasciâo no Pòrio à 23 de 
Maio de i7S7;lambefn Qierrecrn^a^aetiiá cidade a'4^d«r:ja^ 
neíPO de i839« A. sua; Idbga vida de mais dô èO^ atinots ápj^Ii^ . 
cou-a toda ao estudo e a laboriosas '6 provcíHòkas invesliga^^ - 
çSes^ âaoerdpte, doutorado em eanones peta umvéfsidádetle 
Coimbra, leDie de díiplòinattca na mesma ubiversldad^, ^6^ 
ciotdatAofdemía Real das StieíM^its ^dè ^Lisboa, ri& céssiM 
iHiti ètòtanle: d -estudar comi )9ffioca'o8 pontoâ^mais âfchosdk 
historiada "eiffiltsaçSo portuguesa, úí^ii^nàó aòotrds dè geniò^' 
mail .pòsáaDte'0 entrarom com ò fàctK>'da phílosophra tias'' 
sendas por elle; desbravadas j Os resitf lado^ do sett Im^rdbo 
tfabi^ aodanl' donsigoados nas! DissefMpões' chtonblogitin^ 
ecriíStas sobre a histiriá ^H)tí d emleiiamkdúe PúrM^Í} 
e eib gi^aude qnmero de memdrfas a c^uscblòs valíosòis;'' 
reiatívos a várias IqiiestSeK bislòrícasV ^ bSo tafMd da bisto^*^ 
ria dos factos, como 'da* hist6iriaidos'€ostun0ès; da lègSâMiiiio 
e de mtiUos outros: {M)at06 úmpbriantes, que os velhos cbro^' 
nistas desprjBsavam, >e que osmiMlernos btstori(fãore§ jul-' 
gam os msHS digrios de sehem eitàdados cottf amor 6 áflnto. 

• . SILVESTRE PlKlHEIftÕ PÈftAÈÍrtÂ ' /" 

•iBMe nome n3o ^ ^ portdgoez, e europen. t) poMíeistsí ^ 
notaircfl^ o sábio philo9)pt(o, mB^eeid que^dmda-hójél^s es^ 
traiigeiroso citem'odinoaqclorid&de etn todais l as q^^Mdeã ^ 
qae itradou ioom^ rara proflcieodia; em* litros esct^iptos Viaf líifa- 
goa fraooeza. As suas obras de iireilòi^admitlisitraliw s9oM 
por/fóra.aealadasicomo: de 'mestre, ao MMe dd n^h^fro' 
Ferreirt fulgura odmo um dos facbòs da^sciéneíb domáa^o-''- 

• Nascdu srNestre Pinbelrd eiii Lisboa tiò dia 31 Ke de- 
zembro de 1769. Cursbu rfs !a«la^ ida' icóhgf ègaçSd dd Orãh^ 
tmoy e.^mdou, ainda adplesbente, M^^trruttasabicl l^nera- 
do em Portugal, o padre Tbeod(nl$<ld^Atoéiâa; Pài^ecè efilb • 


O fDQQp auAaciQso níp foi vencido oa. coDtenda, piirnfue se 
susperia qqe aos 0(}ios.motitaâQ&. pela díâseiíC^Id qoe es-; 
creveu, refutando algumas opiDÍoes do piadre* se dêveaUri- 
buir a su^ saída da congregação. : : ' 

Silvestre Pioneiro passou 4 ftrofossar pbiiosDphitQfO cd- 
legio das artes de Coimbra, c»ja cad^ra obtivera çm con- 
corso; o qae também lhe acarretou perseguiçites, qoé o mo« 
v^ram a retirar-se do reiopy porque o seu espirito^ ubtoralr 
mente iouovador, q3o se pre^stoui a acanhar^se nosoesÊreítos 
moldes d*uma philosophia fiscalizada peto santo^<rffeiQ. Foi 
pj9tra Içtgialerra e dabi parar H0UaQda» e finalmente psara 
P^riz, QDde o embaís^ador português^ o ilhistrado Attfonio 
d' Araújo, o escolhe^} para secretario da sua legação. O seu 
mérito era já tão geralmente reooobeeidoi que, votfanâo a 
Li&boa, Q nomearam ofQeial da secretaria dos estrangeiros. 
. Epcarri^ado da Ilação de Berlim, foí^o depois dados 
Estados Unidos, Rebentou ent^o a revolq^ de 1820» e D. 
João Vi. chamou Silvestre Pinheiro ao míntslerio; como pe- 
nhor que dava aos seus súbditos de gue adoptava sem res- 
tricções as idéas novas por elles proclamadas. 

Não o seguiremos nas regiões procelosas do poder n'essa 
época, e iremos encontra1-ò em Pariz, para onde partiu em 
1823» e ppde, escrevendo em francez as suas obras poiili* 
cas» adquiriu essa £)ma européa, de que faltámos, e qm é 
umr auréola para. o seu upme, e para Portugal uma gloria. 

£m 1842 fpieleiU) deputado, e veiu tomar assento nas 
camarás portugoez4$,,.que o icolbecam com veoeraç^, como 
a um dos patrtarcli^s da liberdade, a um d^eaaes vultos ve- 
nerao^os, perante os<|uae8 se inelinam as.foc(^s e teem ex- 
pirar as rivalidades e as mesquinharias das luctas quotidianas. 

Quatro «annos depois, .no dia 1 de Inibo- de 1816, falleeia 
Silye]|tFe PioheirOy- Ferreira, mu dos homens eminentes do 
no^o século, e uai d'aqqe|les de qoe olais jnstomento se 
pôde glorificar a nosaa palria* . . 
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. MOUSINHO DA SILVEIRA . 

• ... ') .. . .'• • / .•■ •, .. 

A nossa tarefa tornar^sd-l»a difiicilt ao aproxim^rmo-no^! 
dos nossofi terdposi se, tí&o tivéssemos toda a caul^Ua em 
não ferirmtis os sentimentos de qualquer dos partidos 'Çollr. 
ticos do pai7. Os iiomens par^* quem/ aioda verdadeirameo'» 
te D3a começou a posteridade imparcial, çxcluimol^-os dês- 
piedosamentef por muito illnstres qae os snppoDbamos. 
N^este PaDtbeof) apenas damo^ entrada ajos que já são io- 
diseuiiveis; Monsinbo da SilTeira é um d'essesi porque a^, 
reformas a que ligou o seu nome, e que transformaram a 
sociedade fx^rtugne^, todos;as applaudem, vencedores e vea* . 
eidos, porque» se ainda ha em Portugal divergências dynay^* 
ticaS) ou yiams opiniões, sobre a forma de governo qu^ npç . 
convém, nenhuma voa: sailev^anU para defender os vicies do 
antigo regimen, debaixo da ponto de vista social, e foraqn 
esses vícios OS: que MousintK) da Silveira extirpou com mão 
vigorosa. 

Nasceu Mottsinbo da Silveira em Gaste-lo de Vidlet no 
Alemtejo, a 12 de julho de i780; frequentou a universidade 
de Coimbra, formouse em leis, serviu differentes Jogares da 
magistratura, foi ministro da fazenda d'el rei D. João vi a 
28 de maio de 1823, e, quando D. Miguel cingiu a- c(M*õfi, 
enúgrou, sendo chamado por D* Pedro ao*ministerio, uo dia 
3 de março de 1832, e, sem demora, primeiro n? Ter- 
ceira, logo do Porto., decepou, umas apoz outras» tQP^ leis 
de sui tcSciativa» as mais abusivas instituições da antiga sq- , 
dedade. Uma sèrie de decretos, promuígados em 1832 e 
rubricados por Mousinho da Silveira, derribaram os<podrçs 
andaimes em que se esieiava um edidcio oppresçor. 

«Uberdade da terra,,,di2& o sr. Rebello da Silva resunain^ < 
do o pensamento da^ trez leis mais notáveis,. Uberdade /(3e 
trabalho, e realidade das instituiç^s constitueíonaest Fpráfp 
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ellas quem fizeram da Carta uma verdade, e da monarcbia 
velha um cadav6frr'^ãr<^ieBBifcâ*if^^^SllOt1(^aosaremos de 
o repetir, a grande revolução do seu tempo, e os germens 
de quasi' todos ^s [5t<bgressoB futfar^sr eqD^á^lendb parai ntós 
á 'éessSò^de 4^ d'ag()sft) d^ ^s^blèií edriseiíqinté de Franga, 
sem h ^an(*ç9ó crn^re ímpUca^efl dos liérrore$ da Gon^eo- 
ç3o. ' Mousinho próscrèvèa 4 riscou'^da «cdna^ii velha ípoeie* 
dadé; e iti(rodo2?a a mn, infuiMincto^the* desde logo as as*> 
piraçSes e aá ^perançás q^yéfl eniiébreceviiqi.i ' 

Saíti db nfihiistorio md\9 f de janeiro K)e't833'}6' foi (fio- 
mè.ido director ger^al difs aH^áhdegns do rbitío'; Meio oecUpar 
o^sèb t!ar^o'eiifi4834, e tom^r ^a0 fbesmo tempo assemn nas 
cafoar^as. Ei^ 1636 pãrVía pa^a Fraoea, votiousí iV)rttigál em 
1^89 para ser^epihtado^, r^étirando-sé em 4840 ft tvída pri* 
vada, ítíorreil ém Lisboa nè ^^la % d^abrit de 4Ãt», • • 

ÀbsfeKno^sniamob úd iriçêt títiúk cpke^ íú^m em rápidas 
litíba^, ó retratopdòs Ibótiad^rès,; reteiofidò despertar paixdâs 
adòrthècS^i'; Uas Modsttlhb^da ^N^rf^fotitim edlãoaâòr, 
o edificador da sociedade nova, e nós, que nos abrigámíos no 
edifício, téniós obVi^áçSo de (^mmétncH^ar o'nome'<llúistrerâo 

arthiléctd;' '■ í ••'•.'• '"í .;••' • -^ ;i i ••• .-. 

-'; V ;/^"*. /'GÀRRÉtt'"." ' -^' -'"'•' »• 

'Pbstò^úé nò$ 'abèl^essèmòs' eacrdpuTosiihiehte de* edn^ 
prebendar h^está 'galeria ôs hodebs tine s3o ^âasl ihg^sob coo- 
temtK)i^£ineò^, fáreínoóâ ubib é^cepçSo párãf Gdrreit; o) mais 
emitlct)fé'represeneanie fl^ Modèrú'a littftfátuHa portu^jueza, 
ovoltd bBranteo qôaljí^a^ííôBtierklaàeiíseija-rvfc eôm revê- 
renèiar* '■"' - '*' ' " '•. •'■•'■ ' . • -.' - i'':'í -^ ' 

f69o BdptíiKa>'LeilBd* d^AIfltèMa Oai^rett, Hepoip -^ilscoode 
d'Âlmeídâ'eah*tírt;']tai^6unoPòrtô:a 4 defeveneinyKle 1798. 
Erã ffl^ a^AriCòdíb fiértiarãoãa Sil^a Garbett, lef^ãb^Di.AR- 
na^Atígtrstd d- AhttcTi^ leitfim F^motl^seém leisíi» uni ver- 
sidflãe IdirColtÉVfU; e âibi eíditíd^Q «ber ebtihetido écuko 
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poeta/ Foi tvomeado official da secretaria. do retoo durante 
o predomínio lia revolaç3a de 20; cajos puiàcipios Adop- 
tou. Em 18.3 emigrou para IDgbte^ra, onde se. começou a 
ensaiar tío dóvo geoero de litlenlxira do qad^^e^íajser^in 
Portugal o corypheu. Passando a França, esorevea t D. 
Branca, e lo^o em seguida o Camões, ()ae lhe graogoaram 
a popnlalaridade enorme a que ihe dava ()irei(o tão brilhan- 
te iniciação. A Adosinda, também éscripta na ÍD{glaterra, 
completou a manifestação do poeta ri^ormaidon..Toiiia«dQ li^ar- 
te^a lacta de 1828 a 183|t, e miFitad^o nas fiMras líberaes, 
foicem 1834 encarregado de ioíegbcioaiBiã Bélgica. Voltando a 
Poi^tugaK prosegoiu nos sehs tratifalbos litteraríos,. assigni^ 
lartdo em tiido o seu geitío inhovador» Tornando á; vida poh ^ 
littca, t^velou-se nds cafcnaras eosno nrndos nossos, maisemi'- 
mentes oradores, como um dos mais notáveis da^ trU)qna.ôa- 
rdpéa. Ministro emiSKl, acatado por lioâos õasjidds po* 
titicas, venerado na litteratura como odiítfâ em P^rtogal 4a 
romantismo, e como riyal dos mais ilIustrestBScriptores do 
seéolo Kix, Garrett falteeeu no dia 9 dç dezembro de 18$4, 
ilhiminado pelos reflexos d'uma das glorias miââ espl^ràidas 
dé que Portugal se ufana. : 

^Em 1868 erigi a-se*lhe um busto no ibeatro de D« Maria 
u. A (»*oposito dTisso escrevia eu ó seguiMè» fasjendo piuralr 
leio entre Camões e Qarrett: 

4Gam5es aviva a recordação das chronícas.Sdfiiças, e dos 
flââlgos romances de^cavallaria; Garrett eoliíge pree^ossoiente 
a fthronica oral e po^iea do povo» e entrelaça no MiManceiro 9 
fl6r melancólica da ]Lac«ra con a ridente flor da. cWig^ d^s- 
cutdosa; da grande èpoea de D. Joãoi Iraubra, Gaiqíiõeç a 
tradição dos poaá d' liuglai0tra\ Garrett a doi 4//«0e7n^ de 
SâMmrem; CamOes dá a sane(^ da.pQ€i3ia á lenda wm^ 
ti^'d'Ourique; aproveita Garrett, BOiír^ de S(m;'4M^> 
a tNidiçio 4o> bispa açoitado pôr. ID, . Pedri9t« Pofi isso . âftçs 
dots gri^ndes vultos representam as duas. grandes fasss 49 
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hisl(yria porbigftieib, a toe aristocrática e a fase democrática; 
a do passado fidalgo, qae teve um rápido sol» que se afogou 
em sangiHDeo occàso* o da* gloria; a do futuro poputar, que 
tem no horismte (ím sot^immorredbiro» o da liberdade. 

iPor isso essas duas: figoraá ^k) nfa Uttâratura a flel ex« 
pressíSo da nadoBalidade portuguesa. Em.torDó da estatua 
de Camões prece (}ue aO^ami com asas â'oiro, eses vultos 
sublimes dos cavaleiros aveottirosos, que iam, mar em fora, 
fieis á pátria e ao réi, oouquistar paiía a coroa novos florõest 
para a pétria ihd^os eet)l6ndores» para a civilisação novos 
mnudos. Emtomodb busto de Garrett adejam também ou- 
tros 'vultos, <iueelle (írodda sombra, e aque deu vida im* 
mortal: o^rude alfageme> Gil Vicenie, o bomemi do povo 
que ergoio no pecados reis a voz audaciosa, e os grandes 
poetas B às grandes prosadores, Camões e fr. Luiz de Sou- 
sa, esses glorioso^ úomes com que Portugal hoje mais se 
bonra-do qúè ee boaravaontr^ora com os seus bravos ca- 
valleifos. Se ' Camões ^ufeisoo no teu poema grandioso, mau 
grado as regras da epopèa/todas. as glorias porluguezas» 
nlo boore também grande época da nosâa historia que Al- 
meiia Garrett não trouxesse á luz do proscénio: pintou no 
Alfagémè'di époda briliísinte de D. JoSo i, nú Atoa de Gil 
Vicente a esplendida quadra de 2>. JUcmueh em D. Filip" 
pa de Vilhena a reivindicação da' independência, na Sobri- 
nka do ma/tqmz^^ anro^a dà civilisação, que doira a fron- 
te pei^ativa do marqiiéz de Pombal. Não houve < também 
proviticia da tirte em que elle não estampasse o cunho da 
sua grgaMe iodividualidáde.' .0 drama poiftuguez creoa-o 
eHe, o poema romantico^a âle deveu tamlbem: as suas car«^ 
tas de natoi^lieição; passando no canipo do \Íyr4smo, dei- 
xou n^eite grinaldas t)rím6tx)8Q^ e reseenfientes; entrando no- 
roman(^, tricota os admiráveis eapítalosdo Arco de SantAth 
na; fiirtand(^/ <Mab dle fliria' n'um dos seus graciosos ao- 
gUèisfflos, pelos Jardins do hunKmsmo» escreveu as inamQiV' 
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taes Viagens na minha terra. E, depois de ter percorrido 
em trez passos as regiões da arte, adormeceu no tumulo» 
esperando a apotbeose. ?assára já felizmente a éra das gran- 
des ingratidões; quando para elle flndou a vida, não tardou 
que principiasse a immmortalidade. Â iiomenagem prestada 
no tiíeatro, que tiie deve tudo, attesta que a titteratnra já 
sabe commemorar o nome dos seus homens iltustres, e os 
applausos com que o publico lhe está coroanjdo o seu dra- 
ma, applausos que se entretecem com as manifestações pa- 
frioticas, revelam que as plaléas presentem vagamente que 
toi Garrett, depois de Camões, o poeta mais portuguez que 
teve Portugal. » 
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